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REVISTA 

do 

Instituto Histórico e Geográfico do R. G. do Sul 
Ano X X VIII Ia IV trimestres de 1948 Ns. 109 a 112 

COLEÇÃO DE DOCUMENTOS SôBRE O 
BRIGADEIRO JOSÉ DA SILVA PAES 

Depois de publicar em vários números desta Revista documentos 
atinentes ao Rio Grande do Sul e à Colônia do Sacramento, em sua to­
talidade originários de cópias existentes na "Biblioteca Rio-Grandense", 
da cidade do Rio Grande, e devidas ao trabalho executado em Portugal 
pelo dr. Arthur da Motta Alves, são agora divulgados, dentro do mes­
mo critério a que temos obedecido, textos que dizem respeito à figura 
proeminente de José da Silva Paes, o fundador do presídio do Rio 
Grande. 

Provindos do Arquivo Nacional da Torre do Tombo ou· do Arqui­
vo Histórico Colonial, ambos de Lisboa, vários dêsses papeis não são 
inéditos, publicados que já foram, quer na Revista do Instituto Histó­
rico e Geográfico Brasileiro, quer nos Anais da Biblioteca Nacional 
do Rio de Janeiro, quer, ainda , na terceira edição integral da História 
do Brasil, de Varnhagen, ou, entre outros, em trabalhos dos extintos 
e saudosos confrades Cel. Jonathas da Costa Rego Monteiro e Gal. João 
Borges Fortes . 

. Não caberia aqui, entretanto, a mutilação do documentário, que, 
colhido embora em fontes diversas, apresenta uma unidade perfeita, 
elucidativa · de minúcias ainda obscuras na história 'da época que pre­
cedeu imediatamente à ocupação e à organização administrativa do ter­
ritório sul-riograndense. Mais do que isto, porém, tem caracterizada 
essa unidade pelo fim a que se destinou a coletânea das cópias: de co­
memorar de fórma duradoura e mais inteligente a passagem do segundo 
centenário da fundação do Rio Grande, ocorrido em 1937, coordenando 
dados e informações com referência à figura singular e benemérita de 
Silva Paes, sôbre a qual sómente agora se v·em fazendo maior luz, a 
jorrar precisamente de documentos que vão tendo curso de impressão 
nos derradeiros tempos. 

A tão preciosas achêgas, todavia, estão a faltar as que lhes podem 
e devem ser ·agregadas, como, por exemplo, as compreendidas nos inu­
meros e valiosos códices de que é detentor o Arquivo Nacional do Rio 
de J aneiro, a cujo programa de publicações necessariamente deveria 
incorporar essas peças que dizem de perto com a integração do Rio 
Grande do Sul no território brasileiro. 

.A. B. 



Documentos sobre a Colonia do Sacramento e 
expedição que a foi socorrer em 1736. 

(Cartas regias para Gomes Freire de .-\ndra<le, Luís 
de Abreu Prego, José da Silva Paes, etc. 
Ofícios, cartas e instruções). 

GOMES FRE. DE ANDRADE, Gov.ºr e Cap.am Gral. dns Capitanias do Rio 
de Janr.O e Mina s Gerais: Eu El - Re~, vos envio mto. saudar. Pello Hyate, •que em 
dose do corrente partia <leste porto, mandei já participarvos. a resoluçã•o, q. ha­
via tomado de não dissimular mais tempo ass contínuas violenda,s, com q. os 
meus Vassallos são vexados pcllo s Hespanhoes no Rio da ,Prata, mandando a 
cllc huma Esquadra de Naus de G uerra p.ª fa,cilitar ::tios Navios Portugueses de 
commercio a livre navegação <lo d.O Rio, •que o Gov.ºr de Buenos Ayres, e •o 
Commandante <lo Registro pretende embaraçarlhes por ·ordem, que dizem ter da 
sua corte sem emb.0 de ser na forma dos tratados indisputaivelmente c,ommum a 
a,mbas as Nações e juntamc. p.ª tomar satisfação das presas, q. tem feito ein 
alguns dos d.ºs navios, e soccorrcr a Colonia <lo Sacramt.0 livr::•ndoa do citio, ou 
bloqueo com que mostravão querer invadilla os d.0 s Gov.0 e Comte. conforme 
as noticias, que proximame. se receberã•o assim do -Rio de Janr.0 como da Bahia, 
e Pernambuco, e pella copia, q. com esta vos será e n tregue da, i n strução, que fui 
servido mandar da r ao Comandante da d.• Esquadra o Cap•m . de mar, e 
guerra Luís de .-\breu Prego, ficareis entendendo as ,orde ns, que leva, e o uzo 
q. ,cvc fazer-se da d.ª Esquadra segund o o Estado, •e m q . as couzas 1do d.º Ri o 
da Prata se acharem, e os differentes .cazos, q. ,dev,em ffg urarsc µara se pro­
ceder com o devido acerto, e conforme .as minhas instruções em m ateria de 
tanta ponderação, visto não permitir a dis'tancia , que se possão dar ordens 
mais posetivas; e todas as q. vão expressadas na dl;[a in strução, o r ecebereis 
como parte desta para as cxc,cutares pcllo que vos toca com o ,cuid ado, e zello 
c1ue m erece a confiança que fiz da nossa capacidc., va lor a prudencia, deixando 
no vosso arbítrio a ultima resolução do q. se deve obrar como o vereis da d1:ta 
instrução. 

Para as expedições de terra, de que nella se trata, he preciso destinar hum 
Command.e de notaria capacid.c, sciencia, e experiencias, e como todas essas 
circunstancbs concorrem no Brigadeiro Jose d:~ Silva Paes com excesso a qual­
quer outro, de que e u poderia lembrarme, vos ordeno que no cazo de acharse o 
d.º Brigadeiro desembaraçado do Gov.0 por haveres voltado ao, Rie> de Janeiro na 
forma q. mandei advertirvos na c::irta q. levou o Hyatc, lhe declarareis que sou 
servido nomcallo Comma.e das d.ªs expedições de terra, e Tropas de dezembar­
que por confiar de ellc ,que me servirá no d.º emprego .com o mesmo acerto com 
q. o tem feito em outros . 

Para subalterno <lo d.º •Brigadr.0 11omcei a André Il ibr.° Coutin h o, fazendolhe 
n merce de Patente, e Soldo de M.e de Campo, por ser hum official de boa ca ­
pacid.e, e muita,s expericnô.as adquiridas assim nas Campanhas deste Rn. 0 , co­
mo no Estado da Indin, onde me servio muitos annos com o posto de Sargt.0 -

mor; e porque tambcm h e instrnido nas materi a<s pertenee n tes á profissão de 
Engenheiro, lhe cncarrega,reis especialmtc. o que r espeita ás fo rtificações, q. 
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fôr preciso fazerem-se no Rio da Prata debaixo da direção do d.º 'Brigadeiro, e 
quan<lo este se ache ·impedido com o Governo do Rio de Ja·nr,0 por não achares 
conveniente encarrega•r delle a outrem na vossa auzencia, neste caso será •o d.º 
André Ribr.° Coutinho ·o Commnndante das referidas expedições de Terra, e 
TroJ>as de de.sembarque. 

O corpo das d.ªs Tropas será composto de hum destacamento tirado dos dous 
Terços da guarnição do Rio de Jan<r.º e outro das g;uarnições das Fragatas de 
guerra q. a est-e fim ma11dei aumentar mbis do que ·pedem as suas lotações or­
denando lambem que embarcassem nelli,Js alguns granadr.0 s. E quando não sejão 
suficientes hum e outro, destacamento, pedireis alguns soldados ao Gov.r de 
São Paulo, e ao 'Vice-Rey do Estado mando advertir ·nesta occasião que no cazo 
de ·não ter remettido a Colonia por falta d-e Embalrcações os duzentos ,soldados, 
e mais soccorros, que me avizou ter promptos, os -remetta ao Rio -de Janr.0 sem 
<iilação e lendoos remetido, mande sempre alguns soldados com seus officiaes 
para servirem no d.º Corpo. 

Como pr,ra as referidas expedições sm·á sempre necessar.0 -allgua Cavall.a., or­
d,enei se remetlesscm ncsl'a occasião as sellas e mais armarn,entos de Cav/111.a., que 
constão da re,llação, q. deve inviarvos o Cons.0 Ultram.0 , na qual se expressão 
tão bem as m::lis mo,nições, armas, barrac:?Js, instromentos de mover terra, e 
outros pretr.exos, que vã•o, e se julgarão precizos alem do que o mesmo Conselho 
tinha -destinado para provimt.0 dos Armazens do Rio de Janr.0

• 

Em outra relação, que vos será remetida pella mesma via acha.reis notados 
varias geueros proprios para repatrlir pellos Indios do Rio <l.1. ·Prata, os quais 
mandei tambem ])Tevenir, e delles fareis o uzo ·que se julgar conveniente, pro­
curando atn,hir os animas dos mesmos Indios por meyo de alguns destes <lona­
tivos, especia,lm.e os M,enuanos, que sempre mostrarão boa inclinação ao meo 
serviço e á Nação. E os mesmos g-en-eros poderão tainbem servir palra a cumu­
taçfo de outros, qu-e fôr necessario compTar naquella costa, a cujo fim dareis 
as providencias convenientes, mandando pôr tudo na devida arrecadação . 

Po1· alguns avizos de Cnlstella se tem divulgado nestes dias a 'lloticia ain-da 
que sem total certeza de que os Hespanhoes oceuparão a Ilha de S. -Gabriel, de 
que se infere que com effeito pozerão em execução o bloqueo da Colonia, pello 
que se faz precizo que com a m1afor brevid.e parta a EsquadTa <lo Rio <lc Janr.0 

a soccorrellc,, e assim o procurareis ,execntaT, <lando -ordem aos Commandantes 
para que se com effeito se acharem as Tropas Hespanholas na <l.ª Ilha, 1ais pro­
curem dezalojar, porque alem do dano, que daquelle porto podem fazer á Colo­
nia, h e sem <luvida que a d.ª Ilha, lhes não pertence, mas ,aos meus Domínios. 

A respeito da expediçã•o a Montevidéo facilm.e eomp·rehendeTeis •quanto he 
precizo em men<lar os erros, e desordens por falta das prevenções necess.s, ,senão 
mallogre a occasião, ou depois de conseguida a expulsão dos Hespanhoes, seja 
precizo passar novamente peHa iudecencia d-e abandona<r segunda vez aquelle 
porto, o qual tambem sabereis quanto he importante em to-do o tempo, e muito 
mai s no presente e -que individam.e se introdnzirão 'llelle os Hesponhaes, sendo 
pertencente aos meus Dominios; P.ello que ,quando enlendaes. que se pod&á 
gauha1· e conservitr a d.ª Fortaleza de Montevidio ordenareis que sej.a, atacada, 
e nomear.eis para Governador <lella hum official capaz por vallor, -e experiencias 
de a <lefender de qualquer invasão, mand,amdo fazer nella promptamt.e todals as 
obras necessarias, e provendoa abundantemente <le monições: 

E quando entenderes. que sera mais proprio para Governa-dor algum dos offi­
cir.tes, que vã•o na Esquadra, vos co-ncedo f,aculda<le para o ,encarregares em meo 
Real Nome do dito emprego emquanto me não dais conta •para nomeaT outro. 

Da mesma forma nomeareis outro official para .ficar poi· 'Governador no 
Rio Grande de São •Pedro no cazo que se execute o projecto desta Nova Qolonia, 
e -da Fortaleza, a qual deveis mandar levantar <la parte do Sul no citio, ·que se 
julgar mais vantajoso, -e para ella mandareis ,a, artelha.ª, armas, ba:rracas, e mais 
monições., e pret-cxos necessarios, e algum dinheiro meudo para, pagamt.0 dos 
officiaes, que trabalharem na ·obra, hum engenheiro paira assistir a ella, e dour 
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religiosos Barbadinhos dos que se achão no Rio de Janr.0
, e na falta destes 

qur•esquer outros sacerdotes de vida exemplar, que possão celebrar missa e ad­
ministrarvos sa.cram,entos aos novos povoadores, aos quaes mandareis tamhem 
prover de instromentos que se vos remetem pa1·a cortar, e lavrar madeiras, mo­
,·.er terra, matar gado , e cul'tli var os campos, como lambem das sementes 
necess.ªs p.ª a dita ,cultura, e de viveres, e tudo o mais que se julgar precizo p.ª 
o est ::,belecimt.0 de hua ::-.lova Colonia segundo, as informações que facilmt. po­
dereis adquirir de pessoas praticas. 

E porque o trabr.•lho assim de construção da Fortaleza como da cultura dos 
campos serã•o necessarios alguns Indios, pedireis ao Govn. de São Paulo que vos 
manei.e d:is . .\Ideias daquelh Cap.ª, e prevenireis tambem ao Commte. da d.ª For­
taleza com as ordens convenientes para que se a necessida,e. o pedir, se possa 
,·aler de algua gente ela Villa ele Lagu1p, e lhe recommendareis muito qu,e faça 
toda a cleligen.ª possice] para pôr a dita Fortaleza e mestado de defensa athe 
ti mez ele Setembro, por ser o tempo em que se dis costumão secar os campos, e 
descer a elles os Indios Tapes, de quem se pode recear algua ·invasão. 

Nas· dadas ele terras daquelle districto, mandareis observar a, forma da re­
partição, que dispoem o regimento, re•commendando mt.0 que se evitem desigual­
dr,des, e excessos, e não participem elas mesmas dadas senão as pessoas, que 
verdadeiramente estiverem estr.UJeleciclas no d.º ·Paiz; e como pello qu•e avizou o 
Brigadeiro •Jose ela Silva Paes ha mt.ºs no Rio de Janr.0 que pretendem hir para 
aquella parte, me informareis se alem destas se1·ã•o necessarios .a,lguns cazaes das 
[Jh~.ls para logo os mandar conduzir. 

De tudo o que for succedenclo assim neste particular, como no mais, que devi> 
0brar a Esquadra, me dareis conta com a brevidade possível por todas as vias, 
que julgares mais promptas e espero que regulais tudo cm forma que vos façaies 
merecedor do meo Real agrado e aprovação. 

Como não obstante ter vos Eu ordenado pello d.º Hyate, que venhaes ,ao Rio 
rle J~lnr.0 para dispor as referidas expedições pode acontecer que algua indispo­
sição vos tenha embaraçado ii viagem ou que s.e encontre depenclencia tal do meu 
servic: o que seja muy prejudicial apartarvos das Minas e nestes cazos seria muy 
inconveniente que não fosse sabedor o Brigadeiro Jose ela Silva 'P::,es do que na 
presente carta se contem julgo ,a proposito ·que lhe vá copia della. Escrita em 
Lisboa Occidental a vinte e quatro de Março de mil settecentos e trinta e seis. 

Rey 

LUIS DE ABREU PREGO. Eu El R,ey vos ínvio muito saudar . . Por cartas do 
Governador d~ Colonia do Sacramento escrifas em ,doze e dezeseis de Setembro 
passado me foi presente que nã•o podendo o Gov.r . . de Buenos Ayres pôr em exe­
cução o estranho projecto que intentou de restringir ,a, seo arbítrio os limites 
ela mesma Colonia e impedir aos seus moradores o uzo livre da,quella campanha, 
que indisputavelmt.e. pertence á minha Corôa conforme o estipulado no Tratalda 
ele Utrecht, passou a outro não menor excesso de mandar vezitar pello Com­
mandante <lo Registo, que assiste em Montevicleo, os Navios Portugueses que 
voltavão da Colonia para os portos do Brasil, e ultimam.e chegou a .reprezar 
hum destes, e depois outro, que fazia viagem par.a, a mesma Colonia confiscan­
do os ambos, e conduzindo os como taes ·para Buenos Ayres, sem q, fossem •bas­
lan te,s a impedir tão i:naudito proc,cdimento, nem os repetidos officios, nem os 
protestos, de que uzou o Gov.r de Colo'llia, porque a tudo responderão assim o 
d.º Gov.ºr ,de Buenos Ayres, como ·o Commandantc, que executavã,o as ordens 
ela sua corte, ,2.,0 que acresce que chegando a >Buenos-Ayres no prim.0 de Setem­
bro hua Corv.eta despachada com o mayor segredo de Biscaya sem ontrais cartas 
mais que as da mesma Corte, principiou Jogo o Governador a ajuntar Trop2.,s no 
Rio elas Víboras, e o Commanclantc a preparar a sua Nau, e alguns embarcações 
mcnore5 para hir cruzar sobre o banco cio Inglez, de que facilm.e se infer•e que 
intentavão ou ciliar, oa bloquear ,a Praça ela Colonia, e impedir aos meus Vas-
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sallos a livre na:vegação do Rio da Prata, que he comuna a ambas as Náções, na 
mesma forma em que já lhes tiuhão prohjbido a co,mmunicação com as t•erras 

· cio domínio Hespanhol por hum bando, que em todas mandoc publicar o d. 0 Go­
vernador, comminanclo pena de morte a qualquer pessoa, que encontrando nella 
:::.Ugum Portugues o não prendesse, e lhe d.esse qualquer aju,da ou fa,vor. 

2 - E porque á vista de tão atrozes violencias, e repet:das hostilidades prin­
dpiadas por parte dos Hespanhoes e authoi-i,sadas segundo ,elles mesmos con­
fessão, com ordens da sua corte, não pode já ter lngar a moderação, ,a, que athe 
agora me obrigaJVão as fingidas promessas ,àa mesma co.rte, e a mediação, e ,re­
petidas instancia s das de •Paris, LondTes e Hay~; tenho Tesoluta mandar a-0, Rio 
ela prata 

1
lrnma Esquadra de Naus de Guerra, que será composta das tres, que 

p:--esentemente estã•o promptas a pa•rtir com a Frota do Rio de J,aillr.0
, ás qua-es 

seguirão outras duas ·que devem partir com a Frota da Baihia, alem de outras 
embarcações que tenho mandado armar no Rio de J&nr.0 para que unidas todas 
possão tomar satisfação dos ref.e ridos insultos, e livraT a .Praça da Colonia e 
os Navios de Commercil) dos meus Vassallos da opressão, a que pretende redu­
zillos o -escancJ.aloso procedimt.0 dos Hespanhoes. E por confiar da vossa capa­
cidade, zelo, e valor que n•esta occasião me servireis com o mesmo alcerto, com 
que o t~ndes feito em outras; Hey por bem nomearv.:is p.ª Commandante da 
d.ª Expediçâ•o, na qual executareis as ordens se guiu tes: . 

3 - Sendo hua das ciTcunstancias mais pr-ecizas p,::1ra se log-rmr O· ·bom suc­
c-esso da d." expedição a cautela, e seg,,edo com que ella -se deve dispor vos re­
comendo mui to o ob serveis inviolavel -emquanto não sahís deste porto, mos­
trando em todos os vossos ,discursos, e nas prevenções que fizeTes, que não le­
vai sout:ra comissão mais que a, d·e comboyar ,a, Frota e a este mesmo fim tenho 
ordenado ·que por o-ra não partã•o com ella mais qu e as tres .naus de guerra re­
feridas com o pretexto d e servirem duas de Compoy, e a Te1-ceira de guarda 
costa no Rio de Janr.0 segundo o custume: e com similhamte motivo ·paTtirão 
dep·ois com a Frota da Bahia outras tres Naus, das quaes duas •se separarão 
della depois, fazendo viagem em direitu-ra ao Hio de Janr.0 para que sendo ne­
cessario vos aj udeis ou de ambas, ou de alguma d-ella s, segundo o pedir a occa­
siã o e a notivia, que achares naque,He porto, das forças que tem os Hespanhoes 
n-o Rio da prata. 

4 - Nesta conformidade tanto que o tempo der lugar a partir a d." Frota do 
Ri o de J anr.0 , a acompanharão cbndo lhe com·boy althe a altura das Ilhas Cana­
rias , aonde participareis aos Navios Mercantes que te ndes ordem minha para 
adianta r vos, e nomeando delles o que for mais c::tp,az de servir de Commande., 
lhe deixar-e is por escrito as instruções uecessarias do que devem obrar assim 
elle, como os mais, e partireis sem demora para o Rio de Janr.0 levando na vossa 
conserv p; ::is outras duas Fragatas de guerra, e procurando a toda a força de 
vela che gar ao d.0 porto com a mayor brevide., que for possivel. 

5 - Se nesta viagem encon trã•o algua Nau, ou outra qualquer -embarcação 
Hespanh ola a tempo que tenhaes noticia certa de esta,r on citia,da, ou bloqueada, 
ou r.endida a Colonia do Sacramento, lhe dareis caça, e procurareis reprezalla 
levandoa n a voss a, conserv:] para o• Rio de Janr.0 athe se averiguar o estado das 
couzas, e se deve, ou não ser confiscada segund o o que tiverem praticado os 
Hespanh oes eom as embarcações Portuguesas. 

6 - Pello Hyate, que prox•imamt.e partia para o mesmi porto, mandei Ja 
participn•r. o2,o Governador e Capªn. General Gomes Freire de A-ndrade, e ao Bri­
gadeiro .Josc da Silva Pae s a resolução que tinha tomado, de mandar ao Rio da 
prata a referida Esquadra, ordenando ao primr.0 , que logo .receber o ,a,viso pa1rta 
sem demora da,s Minas Geraes , aonde presentemente e stá, para o Rio de Janr.º 
afim de achar- se naqnella, ,Pnaça quando a ella chegar-es: e ao d.º Brigadeiro 
mandei adve rtir que entretanto procure pôr prontos hum, ou -dous navios ligei­
ros armados em gueTra e capazes -de entrarem no Rio da prata nos citios, aonde 
não podem chegar a1> N,irns mayores, e quatro, ou seis barcos grandes tambem 
armad os em guerra com tudo o mais, que segundo a necessid.e se julgar preciso 
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ou para o socorro da Colonia, ou para qualquer outra operação, que se intente 
executar para o ,que poderi~ tambem servir o d.º Hyate. 

7 - Logo que chegares ao d.º porto, vos informareis do F:stado da Golonia, 
e do mais que tiver sucedido no Rio da prata e conforme as noticias que houver 
daquellas partes regulareis com os ditos 'Governador, e Briga,deiro ·o que se deve 
ebrnr, para o que serão tambem -chamados ás conferencias os mais Cap.es de 
mar, e guel'l'a, que devem acompanhallos, o Me. de Campo .<\ndré Ribeiro Cou­
tinho, que tenho 11omeado pi,,ra hir a esta expediçã1o, os Mes. de Campo da Praça 
do Rio de Janr.0 e as mais pessoas :que o Governado,1; entender devem ser ouvi­
das, e depois de todos interporem os seus patreceres, executareis o ·que ultimame. 
resolver o d.0 Governador seguindo em tudo as suas ordens. E uando este por 
algum acidente não possa vir ao Rio de Jaur.0

, ou não tenha chegado, e -ha,ja 
inconveniente grave na demora de lhe dar conta, e esperar a sua determinação, 
ex;ecutareis o que se resolver por mais votos. 

8 - Se constar que a Colonia se acha ou ciVia'.da, ou ,b.Joqueada deve ·ser o 
primr.0 objecto das dªs. conferencias ajustafl'-se o modo de soeeorrella prompta, 
e vigorosam,e, prevenindo-se a este fim as monições necessarias á proporção 
das que lhe tiverem introduzido, e hum corpo de Tropas de desembarque capaz 
de forçar os portos em que se achall'em os Hespanhoes, ou faz-er lhes qualquer 
diversão que os obrigue a abr.lndonar ou o citio, ·ou o bloqueio. E ainda no cazo 
que não tcnhão intentado couza algua contra a d.ª Praça, sempre na conserva 
da d.ª esquadra lcv,areis para ella •os -soccorros, que se julgarem necess.ºs para 
que possa Tesistir a qualquer invasão. 

9 - Igualmente se deve ponderar nas d.ªs conferencias á vista das noticias 
que houver do numero, e lote dos navios que os Hespanhoes tiverem no Rio da 
prata, se bastarão para atacallos os que ·levaes na vossru conserva junto com os 
que devem estar promptos no Rio de Janr.0

, e julgandose que bastão, sahireis 
sem demora do d. 0 porto, ainda u e não tenhão chqegado a elle as d uas Fragatas, 
que elevem paTtir com a ,Frota. da Bahia, as quaes poderã•o hir depois incorporar­
se com as mais, se a necessid.e o pedir. E entrando no -d.º Rio da prata, procu­
ra1reis com toda a deligª. ,que pede a occasião, render, ou meter a pique qualquer 
navio ou embarcação Hespanhola que a•chares, ou seja no referido sitio do banco 
do Inglez, ou em outro, ou nos seos postos, fazendo em toda aquella costa as 
mais hostilid.es que forem possiveis; s·e po.rem se julgar por mais acertado es­
perar ri chegada das referidas •Fragatas, e que não ha perigo, nem 'inconvenienl'e 
na dillação, o exer.utareis assim . 

10 - Como atenuadas as forças navaes dos Hespan-h oes ficara mais facil 
emprender- se qualquer outra acção ,naquellà Costa, par-ece deve preferir a todas 
a de recuperar a posse, ·que por parte da minha coroa se tom.ou já do citio de 
Montevidéo, como pertencendo indisputavelmente aos meus Domínios, e expulsar 
os Hespanhoes que nelles se introduzirã,o contra toda a justiça, pois alem da 
oportunidr.lde, que p.ª a dita expedição se offerece presentemente na ,a.ssistencia 
da dita Esquadra se faz mais preciso na presente conjuntura occupar aquelle 
posto, ou seja para fazer algua diversão, que obrigue aos Hespa,nhoes a desisti­
rem do intento de citiar a Colonia, ou para dar calor á sua defensa no caS), 
que se ache atacada, ou finalmente para compensar a sua perda quando esteja 
rendida, e se poder tratar de mais perto da sua, restauTação. 

11 - Nesta consideração ordeno ao -Governador Gomes Freire de Andrade 
que nas referidas conferencias proponha ta,mbem esl'e pro'.i ecto, ,e quando não 
ocorra ,embaraço, ,que absoltitam,,e o fo,ça impraticavel procure ,ex-ecutalo, toman­
dose primr.0 as ,1n,edidas convenientes não só para desalojar os Hespanhozs do 
d.º posto, mas para o sosten tar depois com a devida segurança, fazendo-se-lhe 
promptamente a<s deffensas -de que necessita e deixando lhe presidio capaz de 
resis~:r a qualquer invasão de sorte que não venha a suceder a desordem, que 
já se vio na primr.ª occasião, em que mandei ocupar o mesmo posto: E ainda 
que o d.º Govr.0 segundo as ordens que lhe mando, deve nomea•r hum ComP.1an­
d::nte para esta, e ats mais •operações que se oferecerem fazer em terra: vos re-
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ccmmendo muito que o ajudds com tudo o que depender da vossa jurisdição, 
ou seja com gente da guarnição das naug, e mais embarca.ções, ou com monições, 
ou qualquer outra couza de que ,necessitar, procurando com o zelo, que merece 
a confirmça, que de vos faço, concorreT {la vossa parte paTa que .se -consig,a, em 
tudo o bom sucesso ,da dita expediçã•o. 

12 - E por•qu,e não he menos importante a -de segurar a ,Bahia de São Pe­
dro, ecampanhas circunvizinhas, que igu,PJlmente pertencem aos meus Domínios, 
<lo perigo a que estão -expostas de ·qne os Hespanhoes p.retendão na presente 
occasião usurpal lr.ls tã•o bem, como já intentarão em -outro fempo, J)Or cuja causa 
o Conselho Ultramari110 me tem r-epresentado em repetidas consultas a necessi­
dade que ha, de povoarem-se sem dilação as d.ªs campanhas, J-evantando na mar­
gem do mesmo Rio ela parte elo Sul hu a< Fortaleza, que sirva de defensa ao porto, 
e -de amparo aos povoadores, que qnizerem est~belecer- se naquelle citio, para 
o que se offerecem presen tcmen te muitas pessoas no -Rio de J anr.0 conforme 
avisa o 'Brig21deiro Jose da Silva Paes; me pare<:eo ordenar alo .d.0 Governador 
que confira tão bem -esfa ma teria nas juntas, que mando fazer, e assentando - se 
que pode ter lugar o tratarse presentemente do estaO:ielecimento da d., Colonia, 
concorrereis da vossa parte ,a• ajndallo, executando com o, mesmo zelo, e prompti­
dão tudo o q, o <l.º Governador encarregar ao vosso cuidado, pertencente a esta 
expedição, para a qual m r.1ndo remeter na presente -occasiã•o, as pessas de a.rtilha­
ri a, ,armas, munições e instrumentos ele mover terra, -e outros pretrexos que po ­
derão ser neces sarios; E t enho resoluto mandar transportar das Ilhas athe tre­
zeiitos cazaes, e alguns soldados parr.1 se estabelecerem na d.ª Colonia quando 
com effeito se consiga, e se.ião •necessarios. 

13 - Como as referick,s expedições precisamente necessitão de tempo, e 
pod era nãi s•er bastante o da demora que hacle fazer a Frota do Rio de Janr. 0

, a 
qu a[ 11ã10 deve exceder os dias que declara o vosso regimento, tenho resoluto 
que se no fempo, em que deve parth· a d.ª Frota ainda vos ,a,chares ·ocupado 110 
Rio da prata, sendo precisa n,elle a vossa assistencia., e ele todas as cinco Fraga­
tas cJ:-j Esquadra, ne ste cl'Jso partão os navios mercantes no mesmo tempo ,deter­
minado em direitura á Bahia para se incorporarem ali com a iFrota daquella 
Cap.", e virem ambas unidas athe este posto de b a•ixo do mesmo comboy. 

14 - Quando porem possa escusr.<r-se sorniente hna das d.ªs Fragatas, man­
dareis para o Rio de Janr. 0 c,m t empo conveniente ao Capitão de mar, e guerra 
Jose Glz. 'Lage, que comanda a Nán Nossa Sr.ª d.a Esperança pa.ra comboyar a 
d.ª ,Frota a este porto .sem hir ,a Bahia: E se poderem -escnzar-se duas das d.ªs 
Fragat~s, ou não tiverem hiclo ao Rio da prata as duas, ·que devem partir ,daqui 
com a Frota da Bahia na forma, qne fica dito, serão esta,s as que comboyarão a 
ct.• Frota elo Rio, e tambe mneste cazo partirão com ella e m direitura a este 
porfo sem toc:::<.rem o da Bahia, nem esperarem a Frota aquela repartição. 

15 - Se pello contTário não fôr já necess.ª a vossa assistencia uo <Rio da 
prata no tempo, QUe ,houver de partir a d.ª Frota (no que vos regulareis pella 
instrução, que vos tiver dado o Governador, e Capm. Grªl. Gomes Freire de 
Andrad a) Y::reis commanr'.ando-a na forma do vosso regim ento juntamente com 
o Capm. J ose Giz. Lage: e d-estacando para a Bahia a !Fragata Nossa Senhora 
dns Ondas, que commanda o Capm. de mar, e guerra Antonio de Mello Calado 
para se rvir de seguudo comboy daquclla Frota, ficarão no Rio da Prata os 

•Capes. Jose de Vasconcellos e João Pereira dos Santos com as suas ,Fr,a,gatas Nos­
sa Sra. da IL:Jmpadosa, e Nossa Sr.ª da Conceiçã•o para o que ali se oferecer por 
ser preciso no -cazo, em ,que se consiga qualquer elos esfabelec.imt.0 s re.ferido,s, 
ou ,ambos, que se •não descmparem cm quanto 11ão estiverem em estado de po­
derem per sy defender-s e; ;po1,em se nem as cl.ªs Fragatas foram nécessaria, 
naquella 1rnrte, se recolherão o Capm. Jose -ele Va1sconcellos ao Rio de Janr.0 , e 
o Capm . João •Pereira dos Santos á Bahia, para ficarem nos d.OS portos e-ervindo 
de gu a,rda costa: e se parecer mais conveniente ao d.º Governador .ficaTem a,m ­
b r.lS as ditas Fragatas no Rio de Janr.0 para mais comodamente acodirem ao que 
podera ocorrer 110 Rio da prata, se recolherão ao dito porto. 
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16 - Ainda se nã'o faz crivei que o Governo Hespanhol se conhecendo a 
ju stiça e má fé com que deo principio ás hostilidades, as procure suspender, 
com tudo como he precizo prevenir todos os cazos, vos advirto que se no tempo, 
em que chegarem ao Rio de Janr.0 constar que com effeito tem os Hesparihoes 
suspendido as d.ªs hostilides., restituindo os navios, que repreza1rão, e reparado 
inteiramente qualquer ou tro dano, que h a,jão causado aos meus Vassallos, se não 
deve intentar cousa alguma contra elles, mas só tratar-se da expedição ao Rio 
Grande. de São Pedro pellais razões que ficfo ponderadas; Se porem constar ·que 
só • suspenderão as hostilides. sem reparar os da,nos referidos, ,se executará o 
mais Que tenho resolufo. 

17 - De tudo o -que vos for sucedendo no descurso da exµedição tereis cui­
dado de avisar com a ,brevidade possível ao Governador Gomes Fr.e ,de Andr.", 
e em sua ausencia a quem governa1r o Rio· de Janr.0 par.a, que elle possa partici­
par me com a mesma brevid.e as noticias, que receber, pellas vias que julgar 
mais promtas, como lhe recomendo: e offe1,ecendo se vos alguma duvida, que 
permitta a dilação de •esperares a rezo.Jução do d.º Governador, e Cap.m Gr.•l, 
o executareis assim. 

18 - Com esta vos sera entregue -hum mapa do -Rio da prata pello qual po­
dereis regular vos a respeito das alturas, baixos, e ancoradouros do mesmo, Rio, 
por ser o m ali s exato, qu-e a,the agora se tem feito. 

19 - Em tudo o mais, que nã•o Vf.Y expre.ssado nesta instrução vos regula­
reis pellas ordens do d. 0 governador, ou pellas rezoluções da junta, qu,e deve 
fazer-se no Rio de J a nr.0 ; e na falta de huas, e outras pello que vos dictarem 
a vossa prudenci~, e experiencias, conferindo sempre os pontos de rnayor im­
portancia com o Commandan te da-s Expedições de terra, e com os mais Capitães 
de mar -e guerra, e offic iaes mayores da esquadra, pondo grande cuidado em 
evitar contend:js entre elles, de que sempre resulta prejuizo ao meu serviço. 

E tenho por superfluo recomendar vos o mais, que deveis obrar em execu­
ção das ordns referidas, porque fio do vosso honrado procedimento, que não 
necessit-eis de outro estimulo, mais que o da eleição que fiz da vossa pessoa 
para hua ocasião, em que se interessa tanto a reputaçã10 dai; minhas armas, e 
de toda a Nação. 

Escrita em Lisboa Occide ntal a vinte e tres de Março de mil e settecentos, 
trin fa e seis. 

Rey 

Ordem que deve seguir o Sr. Brigadeiro Jose 
da Silva Paes na! expedição a qu e vay por ordem 
de S. Mag.s. 

Posto que a grand,e actividade, sciencia, e comprehensão de V . S." excede 
a tud o quanto eu posso prevenir lhe para o bom exilo da expedição, a que S . 
Mag.e o tem destinado commandante em cumprimento d a,s suas Reaies Ordens, 
me parece declarar lhe o seguinte: 

1.0 - Deve V.S. levar a copia elas instruções que S. Mag.e foi servido darme, 
e ao Coronel Luis de Abreu Prego, para que em ellas veja as suais reais instru­
ções, ás .qua,es V. S. se regulará o 1UJais que os su cessos permitirem. 

2.0 
- E como pellas mesmas instruções, e pela determinaçã'o da Junta ,se 

acha mai-s util, e propria, que algua outrn operação de atacar a Fortaleza de 
Montevidéo, e que rendida esta (caso que o Terreno não seja tão irregular, que 
se faça defensivel) se fortifique, e guarn eça em forma que nos livre de passar 
pela indecencia de a ::(bandonar ao primr .0 ataque. 

3.0 
- Disporá V . S . com o Commandante Luís de Abreu Prego, o Mestre de 

campo André Ribeiro Coutinho (a quem S. Ma,g.e declara imme,diato a V. S.) e 
aos mais officiaes ele hua e outra profissão a forma, que se entender mais re­
gular roo desembarque elas tropas naquell e posto, seguindo mais o que for con-
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veniente ou para escallar a,quella Fortaleza (quando para esta operação tenhã,o 
os muros, e guarnição a força e altura que nos segurão) ou para aibater com 
brecha e render pelo seu ataQue. 

4.0 - T:.:IIlto as -Fragatas, como as Tropas da Expediçã•o levão mantimentos 
para .quatro meses: V. S. man<lm·á Jogo por em terra as que forem precis as, 
porqu,e não suceda a que algua tormenta, ou incidente obrigue as Naus a -des ­
viar-se da terra . 

5.0 
- As mon'çõcs, e petrexos, que V. S. e ntendeo precisos p.ª esta expedi.: 

,ão, vão na Es,quadra só me o::orre diz2r, que esta Capitania está falta pello 
gasto das antecedentes expedições, como V. S. sabe, pello que he util que al­
guns provimentos se faça das Villas do Sul, do que fiz aviso ao Conde de 
Sarzedas dizendo--lhe m a nda sse apromptar por ser a conservação dessa F.squa­
drd nos mares daquella Costa, hua parte <lo bom sucesso das nossa.s armas, e 
esta prevenção me -n ã•o isenta em continuar deste porfo de tud o aquillo, que V. S. 
m e avizar, para o ·que -de já torno as providencias. 

6.0 - .Eutendend o V. S., entrada a Praça, não ser capaz de defensa posto -se 
lhe faça algur, nova fortificação, com o voto do. Mestre -de Campo André Ribeiro 
Coutinho, -e do·s mais officiaes, que V. S. entender devem ser ouvidos, mandara 
demolir athe o ultimo alicerce, e sendo capaz a eutrada do . porto de poder en­
tulhar- se se m graude despesa, será ut'il palio em estado que os inimigos se não 
possam servir delle. 

7.0 - Antonio IPedro avizou estn.r no projecto de atacar aquella Fortaleza, 
e -demolilla, caso V. S. o ache executado (sendo o terreno capaz de se conser­
var, e defender) a fara Jogo reedificar, -revestindo os muro.s do material mais 
forte, que for p,ossivel; porquanti as reaes ordens d-e S. Mag.e prefeerrn a con­
servação d::tquelle dom in io a qualquer outra empreza. 

: 8.0 - ~o cazo dé s-e fortificar a Praça, posta que seja em boa defen sa- en­
tregara V. S. a carta jun taao Me. de Campo André Ribeiro Coutinho, a quem 
nomeyo para •Gornrnr.ldor della athe resoluçã>o de S. Mage., ajustando com elle 
as obras, que se -devem continuar, e o mais que V. S. e ntender prevenir-Jhé, 
mandand o ficar na ,Fortal eza a guarnição de ·officiaes e soldados necessaria á sua 
defensa ; estes serão <los Terço s desta Prnça, e Dragões solteiros, e só dos casa ­
dos aquelles que quizerern para ella mudar suas familias: no numero da guarni­
ção podem ficar parte das reclutas, que nesta ex,ped ição e rnbarcão, e cs tavão 
destinadas á Pralça da Nova Colonia. 

9.0 
- Como se não po<le fornecer a Praça com abundancia, nem della con­

servar parte algua da· campanha sem cavallaria, he conveniente que dos soldados 
mais capazes -da gna-rnição se mont'e hua Companhia de Dragões de oitenta, ho­
mens, da qual .ficará por Commandante athe ordem de S. Mag.e ou minha o 
the nente de Dragões, que <las Minas mandei á Colonia, Domingos de Luz e Souza, 
e por Thenente o Alferes de Iufanta n' a d•es-ta guarnição, aquelle qu e V. S. en­
tender se d es tinguir, e be <:apaz de servir em Cavalaria, e Infantaria, e de 
AHeres ficará servindo o Furri·el de Dragões Antonio Jisé da Gama, e o Cabo 
de Esquadra d e Drag,es Manoel P.ereira Roris , exerci:tará de Furriel, nomeando 
V. S. qu atro cabos d e Esquadra do s mesmos Dragões os mais capazes. 

10.0 
- •Pello ·que toca aos soldos, que deve vencer a nova compan-hia de 

Dragões, V. S. me dira na , primeira emb::.1rcação seo parecer incluindo nelle a 
certeza do s soldos, que voncem os officiaes, e sol dados <le Gavallaria na Colonia : 
o armamento para esta companhia vay na. presente expedição. 

11.0 - Seeria conveniente pella pouca distancia, em que se acha a Praça 
da Nova Golonia, em qur.lnt'o se trabalha na obra de Montevideo passasse V. S. 
aquella Praça, e -examinando as suas fortifica ções dicesse a obra, em que .se 
deve trabalhaT mandando tirar a pl a•n ta mais propria que a Praça necessita 
para com ella eu dar logo conta a S. Magª.e 

12.0 
- Feito tanto o d esenho da ·Colonia, co mi a fortificação de Montrvideo , 

e metido na ,Praça o provimento -de monições de guerr:1, e bocca necess ar.0 para 
a sua defensa, sera conveniente se examine a Ilha de Maldonado pella notic•ia , 
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,que temos de ser proprio ancoradouro das Naus, que vão demandar o Rio da 
Pr::lta , o que ex-e cutado, e o mais que V. S. entender conveniente ao serviço de 
S. ;\fag,e ajusla1·a com o Commandante embarque das Tropas, que restarem, dan­
do me conta de tudo, faz endo viagem a boca do Rio d,e São ;Pedro, e como a 
harra de ste Rio nã•o pe rmite entrar embarca-ção grande, mandara V. S. tomar 
terra na paTte, que os praticas escolherem mais propria, e passando a gente á 
banda do Sul, fara executar na c-onstrução ,da Fortaleza\ tudo o que entender em 
complemento do que determinão as ditas instruções. 

13,0 - As grande expericncia, que km o Governador da Colonia daquelle 
paiz ajudara muito naquellals materias, que V. S. entender conveniente commu­
nicaT-lhe. 

14.0 
- Do naiz de Mon tevidco, e Rio -Grande são mais visinhos os Indios 

Menuanos: a Nâu Commandante leva os generos, que S. Mag . . foi s,ervido mandar 
embarcar e se vê da rell a.ção junta aos quaes V. S. mandara dar o uzo mais 
proprio á utilid ade do serviço real, mandando se distribuão estes generos, e 
guardem na ,forma que a mesma instTuçã•o -dispoem. 

15.0 
- ü dia dez deste presente mez partio de aviso ao Governador da Co­

lonia o Hyate São João Baptista, com as prevenções, que V. S, sabe, ,dos qui­
nh ento s homens que hão de sahir daquella ·Praça- para lhes dar tempo: Leva 
ordem o Commandante do mar -de -demandar a Ilha de Santa Ca\tharina em os 
poucos da demora, que as Fragatas se deterão em aquelle porto, pa-ra V. S. se 
deligenceem notícias do Coronel -de Ordenança Christovão Pereiral de Abreu, o 
qual, como V, S. não ignora, foi executar o projecto de introduzir cavalhadas na 
Colon ia; em este homem se ha reconhecido actividade, e zelo do, serviço de 
S. Mag,e, tem po•r aquclla parte trato, e -comercio com os gentios menuanos: eu. 
o suponh aainda n a Lagunri, e suas visinhanças juntando gente, e comprando 
cavallos, se se avistar com V. S. sera conveniente ouça o seu sentimento, por 
ser -hum homem pra tico valeroso (segundo, as emprezas, em que se tem me­
tido) com discurso claro, e militar, e talvez será util o seu conselho para o que 
tocar á Cavallaria, e expedição ao continente. 

16.0 
- Ao Commandante do mar ordeno me expeça os mais avizos que poder, 

e V. S. me clara com extensã•o conta de tudo para que eu possa em esta parte 
cumprir com as reaes dcterminâçõ-es de S. Mag. 

17.0 - Como ao tempo de se finaliza<r a Fortificação do Ri-o G-rande terei 
mais inteira not icia ele aquelle ·Paiz, deixo p.ara então o que me occorrer sobre 
o Governador, -Officiaes e mais disposições de subsistencia -de aquella Col-onia 
para a qual espero S, Mag.e m rmde logo povoadores das Uhas como tem det'er­
minado. 

18.0 
- Estou certo em esta acção fará V. S. immortal a sua glo,ria, e a das 

nessas armas. Rio de Janr.O dose de Junho de mil settecent,os, trinta e seis. 

Instrução p." o Coronel .do mar Luis ,d·e Abreu 
Prego. 

S. Mag.s no ,caso de -estar socorrida a p·raça da nova Colonia (e atenuatlas 
ns forças dos Espanhoes no R.0 da prata em cu.jo estado tudo se acha) prefere 
o ataque da praça de Montevidco a qualquer outra operação q. possamos inten­
tar contra a,, Corôa de Castella; a junt a 'foi uniforme no mesmo parecer, !J)Cr­
suadida ueq os ,600 cav.ºs q. ao :pr,esentc -embaração a ca,mpanha de Nova Collo­
nia acudirã'o logo a p.te em q. as nossas Tropas executarem o desembarque e 
ficrJra com esta diversão cm liberd,e aquclla praça. 

O 'Brig,0 José ,da Silva Paes apresentou huma lista de tudo o q. lhe era 
preciso tanto p.ª effeito de se atacar aquella fortaleza como p.ª despois de 
fortificada e posta em estado de ,defensa se seguir o estabelecimento dru nova 
Gc!lonia q. S, ,i\fag ,e manda construhir com fortaleza na pte. do Sul no R.º ,de 
S. P. 0 todo o pr-ecf: so se tem apromptado estes -dias com as activas delig.ªs de 
f!. V. S. é te stemunha. 
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Pcllo q. vão á or<lcm de V. S. alem dais 3 Naos de guerra da sua esquadra 
dius Navios hua balandra e duas sumacas no transporte das d .ªs m uni­
çoens e petrexos •e ao Governador da Collnoia pcJ.lo Hyate Avisarey debai­
xo <los p1,etextos e precauções q. V. S. sabe .fisece sahir logo 500 sold. 0 s das 
Tr opas <la guarnição desta praça Dragões e da iB.ª no 'Navio <le 5(} peças ,q. 
deste porto sahio no primr.0 socorro e alguns outros q. sejão bastantes p.ª o 
d.º transporte deixando sempre as embarcações precisas p.ª continuar com a 
mayor força o eerco e hostilida<lcs no R.0 <la prata e q. estes forcem vella á 
Ilha de Sta. Cu.• atcrrandoce na viagem o mais ,que podere,m p·.• encontrar 
nelle estrJ esquadra e q. cazo por algum incident.e chegarem á Uha sem a en ­
contrar voltarem logo ao porto ele Montevidço em segnimtí0 del,la o q. entendo 
o <l.º Governa-do-r faria p1•omptamente executar; asy me paTece V. S. demande 
a d.ª Ilha e com pouca demora siga viagem a- ,Montevideo na qual ali.lura dessa 
Ilha cncon trnra as embarcações. 

Nos navios <l e menos porte q. V. S. leva e dos q. ·se lhe hão de ,encorporar 
de Collonia em q. entrã10 de 5(} peças se achão embalreações bastantes p.ª en­
trar a enseada d,e Montevúdéo e fazer o desembarqne no cazo q. nelle ,com se­
gurança não possão dar fundo as Nat:s mayores, o q. estas devem obrar ao 
tempo q. se atacr.~· a ,Fortaleza, melhor •o J)Odera V. S. discorrer mandando exa­
minar a pte. a q. devem avezinhar- se ,sem o risco de encalhaTem . 

O ,desembarque em terra se fora na praya mais como.da as prevenções .q. 
n ella se devem tonwr dispora V. S. e o Commandante de terra com aquelle 
acerto com q. costumão executar tudo ·q. he serviço <le S. Mag.e 

IPellos desertores Espanhocs e Portugueses •e Cappitães de Naus q. havião 
estado em Montevideo, uos sugerem uma q ualid.e e ruina dos m u ros da 
Fortaleza e q. es te s nã•o excedem em pte. algua a altura de 15 palmos com 
pouca esplanada coa tra escarpa e foço, fez parecer q, examinado o q. nos afir­
mão e reconhecido ,certo, seja sem demora escallada a fortaleza p .ª o q. vão 
p1•cmptas escadas espadas rodellas granadas e petardos persuadin<lo -me q. 150 
homens m ais soldados conversos e a rui na -das defensas he impossível fação 
tão constante fogo q. destruão a mais de 1.000 sold .ºs capazes de ·q. se rfor as 
nossas forças porem no cazo de serem falças as noti.ªs q. aqui temos le ,·a 
ordem o Brig.• na forma do arecer que j u nta rp .• lhe foTmar atau e. 

Ao G.01· ,da Nova Collonia adverte q. entendendo as fragatas ou ou tras alguas 
embarcaçõ,es- poderião em algum ponto ele aquclle Rio execu tar operação conve­
niente ,ao serviço de S. 1\fag. a vizace a V. S. e ao Brig.0 p.ª q. sem demora se 
abrace tudo a q, conduziu a ultima rnina e constern ação -dos castelhanos . 

Como na junta e nas Conferencias pr.ªs temos discorrido e asentado •ser-em 
bastantes as forças com q. emprendemos o ataque de Montevideo e este se pode 
fazer s,em ·esperar o reforço elas .dnas Naus ·q. comboyã,o a fro ta da iB .ª he tam­
bem preciso q . as tl'es fragatas d,2sta esuadra se conserveqm e1n aquell es mares 
the a forta,Jcza ,estar em estado de capaz defensa , ,e então pacem com as tropas 
a dar principio â do Rio de S. P.0 em cujo tempo s·e vera se he inconveniente 
o conservar a esquadra ou recolherse a -este porto p.ª o q'. V. S. nas repetidas 
embarcações ,q. hão -de navcga·r me hira fazendo de t:.ido aviso cutrepondo o 
seu parecer e com acerto resolver o q. for mais util tanto ao estabelecimento. 
da Fortal eza ,como á conservação da Esquadra. 

As duas Fragatas q. sahirão, com a· Frota da B.ª se detem em este porto th ~ 
o dia d-ezoito de Agt.0 se V.S. com o parecer dos rnai,s. Off.ºs entend·erem h e 
pr ecizo ellas pacem a incorporarc-e á sua esquadra por ,encontrarem. algú,a no­
ticia do q, •lhe o prez.te não -estamos sientes, me fara· aviso ,p.ª sah irem sem 
de.mora dema ndar a altnra ou p o.rto q. V.S. lh e dest inar porem paçado o d.º dia 
e não havendo n,ovid.:e de avizo da nossa Corte ou de V. S. partem com a frota . 

Os repetidos avizos q. terei de V. S. me dara lugar a <!_ar a providencia 
possiv-el ao q. de novo oconer e na ins,truçam. com q. S. Mag. he servido mandar 
a V.S. a es ta expedição se encontrão prevenções a mt,ªs p.tes das oceorrencias 
q. po-dcm sobrevir e ao mais q. não premitir sem o meu avizo. 
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Estou certo terei a gloria de ver a V. S. cheyo de honrras adquiridas pcllos 
grandes acertos com q: -executara tudo o q. S. Mag, he servido mandarnos. 

Rio de Janr.0 18 de Junho de 1736. 

Exmo. Snr. 

Carta de Luiz de Abreu Prego a Gomes Freire de 
Andrade. 

:Meu Sr. Os temporaes q. experimentamos foi a cauza intrhnte. os .nossos 
progreços, pirq. separarão a no ssa ,Es-quadra , e ainda falta o Navio do Porto, 
q. he o q. traz as cadas ( escadas ) e mt.ª couza q, nos era precizo p.ª oJ)erarmos 
o q. se asentou na junta q. se fez na pres,ença de V. Ex.ª, e como a tegora senão 
tem feito mais que facellitar -esle canal do Norte a q. entrem os soccorros de 
Collonia mo,tivo q. houv.e p.ª faltar com os avizos. 

Partimos da Ilha de St.• Cn.• o pr.0 de Ag. 0 as tres fragatas cl•e guerra as 
cinco embarcações neste n.0 ·entra o Corta Nabos, e o Hyate q, veyo ela Collonia 
com a Infant.• q. serião mais el e 200 'so ld.ºs, a 10 do id.º n os d eu hu temporal q. 
nos separamos; a 14 nos deu outro q . durou 3 dias, mtos . mai: s tivemos mas estes 
dous forão grandes. -e ainda aqni dados fundo nos c•ontinnão. 

A 20 do d. 0 na latitude de 33 graos, e 8 men uti s to-pey com 2 Naus de guerra 
Espanholas hua de sessenta peças e outra de 30, e pergunt ando lhe de donde 
vinhão responderão q. logo me clirião, e m e derão hua descarga de art.•, e mos­
quetaria; comessey a atacallos vigorosamente -desde huma hora a·te ás 7 1/2 da 
noute na distancia de tiro de pistola até q. botarão a popa, virey c-om elles asy 
como pude, mas como eu não podia fa,zer tan ta força de vella po.r ter o mastro 
gra·nde e mastareo todo cabido á ré por me ferem intr.0 mte. cobrado ' ambos os 
costa1,es grand-e e da ga vea , e hua pa,lanqueta m etida no mastareo grande q. me 
levou hú pa·o de tres que se compoem, e o mas tro da mezena passado com duas 
bal!a·s e mt.0s cabos dos principaes cobrados, fizerão de noute mais força de 
vella e se separarão. 

Ao dia W de manhã avistamu,s pela proa 4 navios, e o Bergantim q. sahio 
com nosco separado dos 4 e pelas 4 para as 5 da tarde ouvimos o esta·rce ba­
tendo, era Lampadoza pela popa, e me baty com elles te as 2 da madrugada 
menos de tiro -de pistolla fo:cando ou d e balravento ; virarão e eu com elles já 
Yist a, como veyu vento sul ganharão o balravento mas em pouc adistancia 
andcy 3 dias com eHes, e a Lampadoza bordejando atirandolhe peças com ban­
deira de combate, nunca mais quizerão arribar, dispais dos d.0,s 3 dias se hiã-o 
metendo pelo canal do sul, os praticas me disserão não podião paçar q. po:r 
força havião de vir pelo do norte q. nelle os esperariam.o-s. Viemos dar fundo 3 
lcgoas á vista da Ilha das Flores, e mandey o Hyate q. •se incorporou comigo a 
nout•e -do combate a avizar 3 •embarcações q. ell e me dice -estavão em Maldonado 
com soccorro p.ª a Praça, com effeito vierão e os comboey ate Montevideo 
ao,nde chegamos a 6 de SeLº e o Hyate o expedi segunda vez a boc:i. d·o Rio 
com húa ordem á Nau Conceição se a topac,e p.ª cruzar sobre Maldon ado, e Ca·s­
tilhos por me parecer h irião os Navios inimigos em pedir algú · ,s,occorro q. viesse 
p." a Pra,.a de Collonia com aviso de q. os Navios Espanhoes se achavão na 
Barreg a•na e certam.e dizem os praticas q. trouxemos farão com mt.0 risco; com 
esta nota mandey avizo á Nau Coiceiçam e se veyo encorporar comigo a 16 
de SeJembro,: destes dous comJ,ates me derã·o 39 balas no costado, e deste se­
gundo me paçarão o mas tareo grande e duas balas na verga do traquete q. não 
pode ter uzo, e húa na verga grande q. remediey, e botarão metade dos cabos do 
mastar.e-o da mezena e me destruhirão de cabos e panos . Só me matarão hú gru­
mete, e ferirão outro cou sa de pouco cuidado. 

Os navios enemigos pelo q. vimos, e o fogo q. se lhe fez suppomo-s vão 
bem derrotados, e a Nau Conceiçam me diz q. a dezouto de Agosto se batera 
com elles. 
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Aqui se achão dous Bergantins da Collonia com dous praticos p.8 intenta·r 
ir pelo canal do Sul ver ·se podem.o,s passar q. he o q. elles dizem. 

Tambem foy o nosso Brigadr.0 e Mestre de Campo num Bergantim levando 
o escaler a reboque dentro do porto de Montevideo examinar as fortif•icações 
o q. virão clara e dis tintam..e estarem fazendo húm rebelin e húa battaria a de­
fender o porto e a fonte e batalhões de cavallaria com muy ·boa forma e alguas 
peças lhe atirarão e se •suppoem terce bem rep-arado por haver tempo P.ª isso 
porq. o dia 26 de Agosti virão, e ,ouvirão o estr-ondo da artelh.ª quando me batia 
q. foy defronte de Ma,!donado donde dahi a 3 dias atirarão .com 2 p,eças aos 
Navios .q. se achavão, e derã-o com húa balla .no Navio, Corfa Nabos q. tambem 
lá se foi recolher. 

O nosso Brigar.º 1i nt-enta ver se pode fazer fortaleza em Maldonado sem 
embargo de se aehar com pouca gent-e p.• o estahelecimento della por não poder 
tirar a gua.rniçã·o das Naus porq. poderião vir as ,Fragata,s inemigas tendo essa 
not.", e não t endo nos a fortuna de as hir ataca·r pelas 1 aus não poderem chegar 
a Barregana. 

A Lampadoza tem sessenta doentes q. lambem nos fazem falta. 

Receby a carta de V. Ex.• de 16 d-e Julho, e a de 13 de Agosto, e a 26 do 
d. com a lista dos mantimL"ls ,q. a deligen.ª de V. Ex." -tem remetido, este 2.0 

Navio me não fez m.ce de vir a falla, as .cartas as conduzia hú Bergantim d·a 
Collonia q. aqui se acha q. o foy reconhec•er a g.aJiera Roza não teve lugar p.• 
dar o mantim.to ás Naus que V. Ex:ª manda fora. havia m.to mar e fez re­
qu,eri,m.tº q. se aqui estivece dado fundo q. s·e hiria a pique, e como o vento 
era .capaz d·e se fazer viag,em p.• a ,Co,Ilonia a expedy. 

A Nau a Lampadoza .lllle tem mandado a lista dos mantm.t'ls com q. se 
a-cha t-em p .• cincoenta dias; ,s•e o Navio do Porto não vier emq.tº aqui nos 
achamos esperando tempo para montar O canal podera a La,mpadoza exp-eri­
ment.ar algúa faJ.ta; eu lhe anndey tirar a 3.ª p.te dareção; a Nau CO"ceiçam 
se acha com auto doentes e diz t em mantimentos p.• hú mez. Por hora não 
pr-eciza ,esta Esquadra de mais Nans, porq. de duas vezes q. me baty com as 
do inimigo as ambas me fugirão q. que as -so ub e atacar, e eerta.m.e a delação 
rla frota alem d·e ser hú prejuízo grande · á fazenda real cera hú grande cuidado 
na costa, e neste parecer algúa couza d•ice a V. Ex.• daqui a0lguns m-es•es se os 
nego.ºs da Corte não tomarem camin h o ser.a m.tº pouco o pode ºrp.• conten­
dermos as forças Espanholas no Rio da prata, e me .parece deve hir Jogo a 
Frota. 

O z•ello de V. Ex.• tem f.eito -estar a Collonia co,m perto de dez mil alqu eires 
de f.arinha fora os Navios q. nos não fa,Jlarão, fora ba.calhau , peix-e. carne, e 
legumes e botando-lhe a conta á farinha a quatro m ' I pessoas h e ma'ntim.tº 
para tres meses -e parece-me impos,sivel poder por mar conduzir mantm.tº 
p.• tanta g,ente aind,a q. o Rio de Janr.º pud•ece, com tanto os contratempos 
q. tem a condução .e seria precizo secorrida pelo verão p.• todo o anno. 

E u tenho dito J11.t.s vez-es ao Brigadr.0 ,~irace as peçoas inuteis da Praça 
e todo o molherio e .me parece que at,e os inimigos virão no .contecim.tº q. a 
praça ficando só com os militares se dezenganarão de a levarem. O d. 0 B1,:gadr.º 
me diz ha de ir á Praça fa1lar nisso -e como não s-e offerec,e mais q. pedir 
m.tªs occ::!ziões de ser.çº de V. Ex.• q. Ds. G.de m.s a.s Montevideo , Nau N. Sr.• 
da Victor:a , 21 de Setr.º de 1736. 

Exm.0 Sn.r Gomes Freire de Andrada . 
De V. Ex.• m.tº obrig.ado e servid or. 

Luiz de Abreu Prego. 
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COPIA DE HUA CARTA QUE ESCREVEO 
CHRISTOVÃO PER.a DE ABREU AO SN.r Gl. 
GOMES FH.e DE ANDRADA EM 8 DE NOVEM­
BRO DE 1736 . 

Exm.0 Sn.r ;\lco Snr. ,Po 1· v~·rias vezes tenho dado a V. Ex." conta da m.ª 
viagem por via dos coroneis ,e capp.es mores, mas como estes me parece sabem 
pouco avaliar a importancia dellas temendo tivesse m algum descaminho, o re­
pctirey em summa com o q. de novo se me offer.e 

Da Ilha de S.t• Catharina fiz presente a V. Ex.• aver me aly topado com o 
Brigadr.º Snr . Josc da S.ª 'Pacs com q.m conf.ery, ajustcy q. chegando ao R.0 da 
prata deitaria em terra duas pessoas, q. para c,ssc fim lhe cley p.• q. me trou­
cescm not.ª do estado ,cm q. se achava e me encinuace o q. avia a obrar. 

Chegando a es te Rio G.dc com bastante demora, e não achando not.ª d-os 
proprios, nem ela Colonia, d espach ey quatro pessoas, p." q. com toda a vigilan­
cia, e cautclla vicem se podiam en traduzir hua ca·rta em q. dava p.fe de acharme 
aqui com cento e oitenta e sete centos cavallos de El Rcy e. de p .-cs q. me qui­
zcc,em -dizer o q. com estas força-s podia obrar. 

No fim d.e vinte e oito dias voltarão, e supo-sto não entrará-o na ·Colonia to­
pará-o com hum confiei.e nos so, e seguro, q. encarregandos e de cntroduzir a car­
ta foy de par.c-cer, voltas·e m a darmc nol'.ª de q. a nossa esquad.ª se achava em 
linah na Bal'ra de Montcvidco. 

D. Miguel de Salccdo dentro da Praça co,m hum Gov.•r p.• ella, duz.tºs Dra­
gões vindos cm duas, Naus -de Espanha, ,q. -estavão no Porto, e com gr.de vigilan­
cia nas marinhas, exploradores no camp,o por se dizer hir por terra hum gr.de 
socorro (!. lhe clava gr.de cuicl.0 

Sem esperanças d e ler nenhú da·g Provincias vizinhas porq. a de Cordova, 
e St.ª Fee se aehavão com as armas na mão com o gentio, a do Paragoay ahinda 
levantada cm bandos e t-omultos: qu,e cl1. Cal.ª sahio hum desta·cam.0

, e dando 
sobre o bloqueio do inimigo o fez por em_ fugida e sem emb.0 q. ahincla se con­
cerva o serco, consta ele pouca gente, a mayor Paizanos salareados a outo pezos 
por mes por terem dezerta<lo sem p.ª Corr.tes, e o Gov.0 r puxado por outros 
tantos p.ª Montevicleo; q . a gente com -q. eu me .achava bast.ª era p.ª r.ompei· o 
serco se tivESse a fortuna de não ser sentido de Montevideo, donde sem duvida 
m.c mandarião cortar o passo, e he·ra certo perder a cavalhada ·em q. consiste 
a conclusão da guerra, p orq. pouco ,em portara c-onsei-v.ar a Col.", •e ganhar Mon­
tevicleo sem t ermos cavallos com q. nos fassamos senhores da eampanha; q. o 
inimigo facilínente pode conservar e t,er nos em dous, curraes; q. visse eu se po­
dia levar trez.t0 s p.ª quatro centos homens q ._ com estes lhe parecia levar muita 
ca, alhada do inimigo. 

Os proprios sempr.c forão 1:orridc s de huma g.çl" donde perderão ,os cava!los, 
mas nem por, isso deich arão de entrar em huma estancia donde se r efizerão de 
outros e apanharão -duas lir,guas, húa lhe -escapou, a outra trouxerão: em cami­
nho toparão- dous Inclios dr.s Ald-eas do P. P., q. confessarão ser de humas tro­
pas q. andavão colh endo vaca·s, e os matarã-o J)ara e!les não irem avizar, nem os 
poder trazer. Os Minuanes sempre se achão neutraes, mas estão entrand-o em 
Montevicleo. ,e prometendo dar p.te de q.•,]qucr novid.e q. ele cá ou ver; e suposto 
intentava valerme deles fiado no c-onhecimcn.t0 q. tem de mim, por ora me não 
animo a isso porq. são inconst.cs e temo q. me vendão querendo conservar húa 
e outr2.- riarte. 

Nestes termos confesso a V. Ex.ª .que me vy confuso no q. avia de obrar 
porq. por hua p.te vejo ser propria a ocas,:ão p." ·entrar na Colonia, mas por ou­
tm coi1sidero q. a gente com q. m e acho me he mt.0 boa p.ª hum repellão, e for­
te a cavallo, mas sem cxcrcicio milita·r, e alem de s.cr pouca p.ª acudir a cavalha­
da, e ter encontro ao inimigo, se me sahir de Montevideo, temo perdella, e J)er­
dida esta não ha esperanças de outra sendo de tanta importancia, o conservar­
mola, e tive por melhor acerto ca·rr egar a toda a pressa a embarcação q. aquy 
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,se acha vinda da Ilha, e mandada a Colonia, com peixe, e carne por conta de S. 
Mag.e, ·e pedir duz.lºs homens, -ou ao menos sento e ·sincoenta. com off.ªes ca­
pazes p.ª que aquy nos encorporem.os, e hirmos por terra:, e ·q. as. ~mbarcações 
em q. vierem com facilid.e poderão volt.ar carregadas, e no entanto mandar dar 
na tropa dos Tapes, e em humas es-t:ancias dos Padres da Companhir: q. se acbão 
nas cabeceiras ,deste R.0 p." n os refazermos de ca vallos e de gado. 

Com effeito despachey cento e t.an tas pessoas ás tropa:s dos. Tapes, hoje faz 
dez dias, e h ontem me chegou hum propri,o de terem conceguido. a delig.ª, q. ·o 
inimigo desputou bem, e se vinhão recolhendo com sincoent.a cavallos, duas mil 
vacas, oito pessoas nossas feridas, mas sem perigo, sette do inimigo. prizion.0 s, 
e se avalia ma:ta·rem lhe mais de sincoenta, e os mais se puzerão em .fugida. 

A -embarcação podera levar novecentas arouhas de carne, e peixe, partira 
dentro de outo, ou des dias, •e segurâ-o os M.es •e praticos q. com, vento feito em 
tres -entrara n o R.0 da ·Prata, e brevemente dando Deos ,bom tempo, p,odera estar 
de volta. , , , , i 

.Est-e R.0 tem de largo búa legoa ahinda q. não he todo de nado he muy di­
ficultoso de passar e com perda de m :t<is. animais, e assim por e•sta razão corno 
por estar rna:is prornpto, pertendo conservar gados, e cavalhada em hum gr.de 
-rincão que se acha desta, p,te da .Colonia fechado, e ter húa g.da na porta ' com 
duas pessoas q. troux-e de Santos, e aquy rnandey ,prep-arar c·om caretas de cam­
panha, trazendo sempre esploradores fora, e mandar dar outra, entrada na·s es­
tancias dos ;Padres, de sorte q , voltem log,o, e esfe jamos promptos p.ª marchar 
a toda a hora q. nos chegar avizo, ou por ma,r, -ou por terra, por donde poder vir 
·sendo pella posta da Colonia aquy em sinco, ou seis dias, e de Montevideo em 
menos. 

Deicho á consideração de V . Ex.ª o q. me tera custado juntar e conservar 
esta g.te p.ª esta delig.ª, em q. dez.º tanto acertar, q. p.ª a conseguir não •só des­
prez-o a·s m.ªs conveniencias, mas com rnã-o larga estou despendendo a m.ª faz,dª 
athe donde chegão as rn inha-s forças, tanto ,assim ·q. pod~ndo carregar esta em­
bar.çªm po,r minha conta, o não .fasso por não p'or em balanças a m.ª opinião, e 
q. senão diga q. toda a m.ª demora aquy foy encaminhada aos meus •entereces, 
sendo o rnayor q. poderey ter he servir a S. Mag.e e dar o gosto a V . Ex.ª <le 
q,m sempre confio se d ignara fazello prez.te ao d.o Snr . p.ª que me atenda. 

Deos g.-de a pessoa de V. Ex.ª como todo,s os seus criados desejamos . 
Rio G.de de S . •P.0 oito de Novembro de mil seis sentos trinta e seis. 
Exrn. Sr. Gomes Fr.e de Andrada. 
Aos pés de V. Ex.ª seu mais humilde c-riado. 

a) Christovão Per." de Abreu 

Cart,a d e D . .Pedro Ant.º de Estrees, a Gomes Freire 
de Andrade en, 19 de Dezembro de 1736. 

Exmo. Snr. Meu Arn. 0 e meu Sr. Lembrado estara V. Ex .• quant.as vezes 
repeti na sua presença o •qto. receava q. o tempo fosse o maior obstaculo 
nesta nossa viagem e com effeito nos foy o rnayor prejuízo pois com os con ­
tínuos ternporaes :seguidos huns a outros -devidio ,a esquadra em ,forma q, todos 
nos separamos, •e cada hum ficou só, o q. foi causa d os dous Navios Castilha- ' 
nos não ficarem inteyrarnte. destruídos por se baterem ,sempre contra hna Nao 
da noss8. esquadr,a. , 

os fornos os qun avistamos as Naos primr.0 a 17 de Agosto demoslhe cassa 
todo este dia, e todo o de 18 o q. vendo a ançia com q. os percegiamos se pu­
zerão em linha, e esperarão ipo-r n os ( q. ao não fazerem lhe não chegari,amos 
por ,serem bons velleiros) em fim ás quatro horas da Tarde cornessarnos o 
combate athe á noite, o Comante . q. foy o primr.º a q. chegamos levou a 
urirnr.• ibanda em cheyo, a mcyo tiro de m osquete e logo se poz cm retirad•::., , 
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" outro Navio virou de bordo e nos obrigou a virar com elle, e tambem se 
bateo em retirada, o Comandante levou hum grde. estrago, e o outro no meio 
'.!o combate pegou-lhe o fogo na Prassa de Armas, mas tiverão a felicide. cfo 
o puder,em •apagar ,e d,e s•e bater com hua Nao só q. o estarmos dous juntos 
d ,• pres·sa se decidia a questão. 

A 20 encontrarão o Coronel Luiz de Abreu q . se bateo com elles desde a 
hua hore da Tarde athe a noite, com o valor, e bizarria q , sempr) em todas 
as occasiões m ostrou, porem fizerão grande destroço nos mastros, cabos e 
verga's da sua Nao, o q. tem remediado como pôde, ainda q. sem total segu­
.ança . 

• 4. 26 se toparão com a Lampadoza e Cort•a Nabos q. se bateo com elles 
con. .todo o vigor porem o Corta Nabos lhe servia a Jose de Vasconcellos de 
grde. estorvo [l)orq. não podendo sofrer o fogo lhe foy prejuízo hillo cobrir o 
q. hia fazendo perder o balrravento. 

Luís de Abreu q. tinha avistado as Naus e via comes-sar o combate veyo a 
toda a força de vella, -e pode csegar a fal)ar a Lampadoz•a e seguindo adeante 
comessou ,as auto horas da noite a combater segda. vez com elles athe a hua 
p.• as duas horas da noute, os Navios sempre em fugida vendo se tão apresa­
dos a todo o risco tentarão o canal do Sul, é por onde passarão e já temos 
o.alicia chegarão á Barregana; foy farsa de felicide. ;;ião encontrarem duas 
Naos das nossas juntas, e qdo. a Capitania se unia com a Lampadosa tiverão 
o venlfJ a s-eu favor de sorte q. não puderão tornar a combaterno~. 

Est,a novid.e e o não aparcc-er o Navio do Porto q. trazh os mantimen­
tos, e mais pctrechos, tem mudado de semblante, e>- projecto ajustado, e não 
menos o estar Montevideo fortificado muy differente .-J.o q. se pintava como 
reconheceo o Brigadr.•, e Andre Rib.º q. farão de noute a essa delig.• e termos 
lambem hua grande [Parte dos sol d.os doentes, q. dos q. vierão da guarni­
ção são muy poucos os capazes de p '.!gar cm Armas. 

Esta tarde se fez Conselho na Capitania por causa de húa ca-rta de Ant.0 

Pedro em -q. a senta lhe parece ser preciso cuydar primr.0 cm destruir as 
farsas do mar dos Castilhanos, e todos farão deste mesmo parecer visto a 
nossa gu,arnição estar tão dimenuta e Montevideo tão fortificado, e não ter 
já log:u a escalada como se intentaria, e só com hum sitio regular se podera 
conseguir. 

Queira Deos q. o intento se possa por em pratica, e possão passar as l\ .1os 
.:orno asegurão os dous famosos praticas q. aqui ha q. se tivermos a fortuna 
de lhe destruir as Naos não sera p~queno fruto desta campanha, pella segu­
rança -com .q. podera ser sucorrida a Colonia neste verão, que deve V. Ex.• 
·fazer todo o esfO'l'ço por lhe meter dPntro vice rey por hum anno athe ver se se 
tjustam as Coroas, pois emq. to a mim he impossível subsistir aquella Prassa 
não tendo a campanha q. lhe de algum mantim.to fresco, porq. os sal~ados 
sem duvida com a continuação lhe ade cauzar m. tas doenças com q. pouco 
a pouco se ade hir atenuando, nem o Rio de Janr.º podera suprir a tanto sem 
,, . se origine nclle algúa fome como na Bahia se experimentou. 

Estas Naos não vierão aiparelhadas de Lx.• p.ª esta funsão, porq . de tudo 
r~tão faltas de cabos não fallemos, pois he huma miseri,a, os sobre sillentes q. 
· :ouxerão, e como nos combates os cabos experimentarão gr.de ruína agora 
he q. se conhece a necessid.c, e a falta. 

Os mantimentos já são m. to poucos, e se aumenta mais a ner~ssid. e com 
n falta da Nao do Porto, e não se ter not.• della; p.• os doentes já não ha 
g~llinhas e dietas m.to poucas; a La mpadosa já passa de ter sessenta e tantos; 
nesta Nau quarenta, e na Capitania a propo·rsão e a mayor parte são s11ld.os do 
1'1.io, e assim se por mar com as Naus não tivermos a felicid.e de lhe fazer as 
hL,.::tilidades q . se intentão, por terra as considero muy difficultosas p.lo m.to 
11.tenu.1do em ,q . se adião as guarnições. 

Não posso exipressar a V. Ex.• o como he terrível este clima no inverno, 
os temporaes são formidaveis, e continuas, o frio insoportavel, as trovoadas 
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são horrorozas q. se assende ,tO'do o seo em fogo, e com tal estrondo os trovais 
q. tremia esta Nao como se desse em seco e não lhe pareça a V. Ex.• tem este 
-:-,a·r de p,alavras nada de hiperbole, pois de visto, a expressado vay tanta de­
icrença como do dia á noyte. 

Nos a•qui ficamos defronte de Montevideo tres legoas distantes e eu com 
pczar de não ter recebido carta de V. Ex.ª em q. tenha a seguro do q. passa 
ce m saude q. he o q. mais saberey estimar e não menos q. V. Ex .ª me con­
seda m.tas occaziões de servillo p.• o q. fico com a mai s prompta obdiencia. 

Deos g . de ~ V. Ex.• m.tos an .s, a bordo da Nao N. S. da Conceição, 19 de 
Dez.ro de 1736. 

Exmo. Snr. Gomes ,Fr.e de Andrada. 
De V. Ex.• 

M.to amigo e fiel criado e e. 
as - D. Pedro Ant.º de Estrees. 

Carta do Brig.ro Jose da Silva Paes a Gomes Frei­
re ele Andrada, em 21 de Setembro de 1736. 

Exmo. Snr. Meo Sr. depois de escrever a V. Ex.• ela Ilha de Santa Catha­
rina tendo determinado partir para este Porto no dia 28 de Julho por cauza 
do tp. o não pude fazer senão no primr.º de Agosto e o mais seis embarca­
çõens d,a nova concerva, e as duas que tinhão vindo da Colonia que por toclas 
fazião oito, e caminhando ass im os pr.os tres dias ainda q. não com ventos 
favoraveis, ao menos de adeantar o caminho e achandonos na altura de 30 
i;raos nos entrou hum vento snduesle mais rijo que nos separou, porem aos 
6 dias de viagem nos :tornamos a incorporar e viemos com tr~balho fazendo 
a viagem the a altura de 32 g-raos. 

Vendo vella de mais a que se deo cassa ,achamos ser hum Bergantim da 
Bahia •que h avia nove dias tinha sahido da Colonia, e nos seguro u não havia 
navios inemigos cm Montevidco. 

Crescendo o vento sul de todo nos separamos com húa grande tormenta, 
e assim andamos the o dia 10 em que avistamos a gallera do Porto Santa 
Anua q. tinha vindo na nossa conccrva do R. 0 e no dia 12 se nos incorporou 
,> Hyate, porem com hum tal tempo q . com trabalho nos concervamos so os 
tr,es -the o d'ia 15 em que o Hy,at·e passando pela nossa pouP'a com hum 
gr.e mar se veyo despedi-r de nos por não poder aguentar, e se lhe ter roto 
toda a botocadura, e lhe ordenamos n os viesse esperar em Maldonado cor­
rendo com tal tp. 0 que esta N,au se vio com os grandes mares sosobrada, e com 
algum emjoo por mais de tres veccs. 

A Nau do Porto no outro dia voltou aribada, sem nos fazer signal por 
não poder (ao nosso entender) augucnta-r o tempo; só nos lhe puzemos a 
proa e com gr.e trabalho o suportamos, perdendo da altura mais de dous 
p·aos the o dia 17 abonançou, e viemos caminhando a buscar a entrada deste 
R. 0 a ver se encontra vamos nelle sequer as duas Fragatas q. nos faltarão e 
as duas do Porto. 

Por ter perdido as e·speranças as pequenas não so para entrar na acção 
premeditada ainda q. com tvabalho por nos faltar muitas couzas q. vinhão 
nas outras embarcaçoens, corno por serem as proprias p.• o dezembarque, e 
de poder logo soccorrer com mantim.os a Praça da Collonia, que he o q. mais 
desejava pois ,a gallera Santa como V. Ex.• sabe hc a que t-ras a mayor p.te 
dos viveres que devião hir logo para a d.• Praça. 

A vinte pelas sete horas da manhã estando o tempo fresco avistou o 
gageiro duas vellas ~1- hião no mesmo bordo que nos levavamos, e eausandonos 
gmnde alegria por entendermos serião parte das q. nos falta vão, fizemos força 
d e vella para as emtramos e reconhecermos, e como vimos q. ellas não punhão 
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a capa para no"s esperar (pois tambem nos vião) dcsconfiamCl's serem as !nem.as 
q. se esperavão de Espanha, e nessa consideração nos deu mayor pressa para 
as emtrarmos sem embargo de nos acharmos sos. 

Com effeito como esta Nau he m'elhor de vella ao meyo dia nos achavamo.• 
a dous tiros de canhão e desconhecemos os cascos. Mandouce toda a gente a 
seos postos, e nos ;preparamos the q. pela húa e meya da tarde nos empare­
lhamos CO'm ellas a pouco mais de tiro de pistola, e a Barlavento; não quis 
cu se principiase o combate sem embargo de deitarem logo as suas bandr.as 
Castilhanas, e reconhecermos duas Fragatas em linha, húa de cincoenta, e 
nutra de sess,enta pcssas. 

Perguntamos a pr.• t. indo já lançado a nossa Bandr.• q. Naus erão: apenas 
nos respondeo a pr.• Nau que a sua Comand.e nolCl' diria, e nos derão os 
prim.os tiros ao q. se lhe respondeo logo com hua banda e elle com outra 
de mitralha não mcno·s vigorosa, ele sorte que nos pr.os tiros nos cortarão o 
nosso estay gr.cle, e o da gavca, e alguns braços a que logo se acudio; foice 
a pr.• ficando a re, e nos -com pouco IJ)ano fomCl's avante e demos segunda 
banda á segunda Nau que tambem nos respondeu com outra donde nos cortou 
alguns punho·s das nossas vcllas, e nos offencleo hú gr.cle n.º de cabCl's, e bran­
daes ele sorte que se não pode voltar se aly. 

Impossibilitados assim nos puzemos a capa, e como os Inim.os vinhão ve­
·lc jados nos vi,erão atacar pela poupa de dond,e co.m as pessas ele guarda leme 
se lhe fez fogo tanto a tp.º q. passarão avante a darmos a sua banda que 
recebemos com húa gr.cle constancia, e tal .que já elles nos receavão e vimos 
calür alguns ,homens ao mar dos que tinhão hido a reparar os sens cabos no 
temlJ)o elas nossas descargas, e como não podíamos voltar por estarem os 
mares banceiros pela falta dos estais que logCl' se procurarão remediar com 
hum virador nos ganharão o barlavento de donde nos <lerão outras descargas 
porem demais longe do que nos tinhamas procurado dar as nossas, e assim 
mais ,affastados co·ntinunmos o combate, thc as 6 p.• as 7 da noute em q. se 
forão ficando a re e nos sem velejar, o pano todo parado, e algum desfeito, 
c,fend.os os cabos, •e passado o mastro gr.de e o mast.areo ela mez·ena alguns 
r•Hnbos, porem a g.te s·em ofcnça, e só alguas feridas leves de estilhaços, e 
queimaduras, o Coronel Luiz de Abreu que em todo o combate esteve ao Portalo 
lhe d•eu hum branda] cortado na fonte, e Cl'lho esquerdo que lhe fez húa gr.e 
contuzão, e eu lhe extranhcy expor tanto a sua pessoa sem ncc.essid.e mais 
por bizarria, e he so do que deve ser notado p.la temerid.e com que se cxpoem. 

Querendo voltar de noute s.e os Ini.os não estando reparado como devia 
ser do estai e faltando lhe o cartuxame, não podendo assim fazer força de 
vdla lhe disse reparace em que a falta dos nossos mastros poderia ser de gr.de 
vantagem aos ln.os que procuracemos observalo toda a noute, e nena nos 
reparacemos para o outro dia entrarmos em segum!~ combate, assim se fez e 
vc·ndo se fariam os ln.os cm outro bordo para nos fogirem os fomos encon­
trar, os quais assim que nCl's perceberão por estarem pelo q. suponho menos 
ofendidos nosso pano nos furtarão o rumo, e fugirão de sorte que ao outro 
dia os não vimos. 

No dia 21 nos preparamos de tudo o que nos faltava e metendo mayor 
traquete, e mezena nova, reformando os es.taes, e deixadno lhe sobrecelentes, 
e sem embg. 0 de termos ventos contrarias forcejamos ,a vir buscar a boca do 
R. 0 para donde elles vinhão para nos podermos encontrar outra vez com os 
ln.os, ou com algua das novas Frag.tas pois ,sabíamos era para a mesma parte 
a sua derrota. 

No dia vinte e dous nos entrou hum temporal tão furioso q. parecia nos 
queriãCl' comer os mares, ,augentamos todo este tp. 0 q. durou tres dias efec­
tivos, e no de 26 em que já tinha mar abonançado pela húa da tarde vimos 
pela nossa proa coatro naus duas mays avançad•as, e duas q . .forceja vão por 
,se chegarem, 1e a so,tavento de.s'tas -outra vna, supuz~mos scr·l'm as nossas 
Naus <1. nos falt•avão, e com gr.de aleg•ria pro•curavamos chegar lhe, o tempo 
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estava galerno, e como se ando bem esta Nau os biamos entrando, ellas force­
jando todas, buas por se avançarem e outras pelas alcançarem desconfiamos 
se serião algúas dellas as Inimigas, e nos preparamos para o combate quando 
peJ.as tre·s bouvimos húa pessa e dabi a p ouco outra, e pelas tres, e m eya búa 
descarga de artr.• groça, e vimos -hir batida e de arribada búa Nau, e outra 
sobre ella com firmamos serem as Ini.as com alguas nossas, porem não dis­
tinguimos quaes focem. 

Não posso dizer a V. Ex.• o ardente impulço com que todos desejariamos 
hirmonos unir ao combate, tanto por livrar a embarcação que bia arribada q. 
se conheceo ser o Cor.ta Nabos, como porque estavamos certos que unidos a 
algúa das nossas Naus de ,guerra renderiamos as Ini.as pelo que vimos do 
primeiro combate e assim vendo de longe a peleja era vigorosissimo o dez.º 
de chegarmos, e com effeito ao anoutecer de mais perto ouvimos outra des­
carga que nos servio de guia, e serião pelas 7 horas da noute que cbeg,amos 
a falia da Lampadosa q. nos disse q. sahindo do Cabo de Santa Maria, e o 
,Corta Nabos q. ·traria ,em sua concerva · vira aq.J.as embar-caço·ens, e as viera 
reconhecer, e vendo lhe não respondião aos signaes que lhe fes, as desafiara 
p.• o combate, que aceitarão defronte de Maldonado, e se tinha batido sem 
receber perjuizo, e só o Corta Na!bos hia com hum mastareo roto, e alguns 
cabos; que elles hião pela nossa proa, nos o deixamos pela nossa poupa, e 
ordem ·para que nos s·eguisse com efeito as oito n os emparelhamos com os 
Navios a menos de tiro de pistola, e sabendo -eu q. o sr,rviço das baterias he 
o que faz mais ou meno s vigorosos os combates, tomei por minha conta a 
bateria gr.de, 'que he de calibre de 18, e encarreguei ao m.e de Campo a do 
conves, e disse ao Coronel governa·sse o seu Navio como lhe parecesse melhor, 
e se chegasse aos ln.os tudo o que pudesse ser, e deixace o .fogo das baterias 
por no~sa conta. 

Ás oito e meia se comessaria o segundo combate, e com tanto vigor que 
não esperando ,a pr.• Nau que encontramos que a nossa segunda fizesse a sua 
clesrarga ,sem embargo de nos ficar m.to atras, apenas a dava se avançava 
para que a ,sua s-egunda nos recebesse, e assim combatemos só esta Nau com 
as üuas ln.as the quazi as duas horas dcpoys da meya noute, e com hum tal 
fogo, que sendo duas as q. nos combatião, e nos sos tendo nos roto a gavia, 
em dous pedaços e passado de parte a parte o novo Mastareo alem de nos 
terem cortado muitos cabos derão a pourpa fugindo nos p.• o baixo do Inglez. 

Mandou-me o Coronel dizer <I. os ln.os fugião p .• o baixo do Inglez e 
que me parecia fi,zecemos, mandei lhe diz.er os seguicemos em todo o cazo, 
pois hião muy maltratados, como o rnostravão em retirarence e por não so­
frerem as nossa·s baterias, <1 sem duvida forão servidas m.to a tempo, e eu 
era o que fazia as pontarias, e os q. virão de fora poderão melhor dizer o 
como ·foi. 

Mandou - me dizer o Coronel q. o Pratico se não resolvia bir para donde 
hião os Ini.os que se J)erdião sobre o baixo, e ·que a nossa Gavi,a para os al­
cançarmos estava desfeita, e vindo me dizer isto mesmo o Pratico lhe respondi 
que me parecia que assim como os ln.os tinhão agoa para nadar as sua·s Naus, 
na mesma o podiamos nos fazer em seo seguim.to; respondeu me elle não 
segurava a Nau para ,aquella parte, e que os ln.os se hião a perder pelo canal 
d o sul por donde não podião passar, que seguracemos a do Norte, que o por 
donde elles devião vir a buscar Montevideo, -que he donde primeiro tomão 
praticos para passar a Buenos Aires; eu como nas materi•ás de navegação não 
p osso profiar lhe respondi comf.erice com o Coronel o rumo que devia tomar 
porem ,q. foce de sorte que nunca os perdecernos de vista (pois já fazia yeiro) 
e que desbaratados estes seguravamos ao que vinharnos, e o soccoro que de­
viamos introduzir na col.•. 

Duvidou o Piloto mor o segurarme os Navios dizendo me não sabia go­
vernar de noute as apalpadellas (por cujo motivo me disse o que · me pareceo 
ti mereciaQ e disse a hu Marinheiro esperto me vigiasse o~ Navios e lhe tfarya 
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meya dobra como dei para sempre os trazermos á nossa vis.ta, e encarregou o 
Coronel ao segundo Piloto mareace o Navio observando a vegia para que ao 
amanhecer pois tiuhamos o barlavento tornar a combatelo's emq.to o d.º Co­
ronel com toda a sua activid.e, fes pôr Gavea nova, e emendou o Mastareo, 
e reparar os cabos. 

As 7 da manhã querendo marear a buscar outra vez os ln.os estando tudo 
prompto sendo the •ahi o vento norte se mudou ao sul, e ficamos perdendo a 
vantagem, que athe ali tinhamos, e os ln.os com ella, fizemosn varios boedos 
a ver se nos esperavão, ou lhe podiamos ganhar o barlavento, sem nunca o 
podermos conseguir, e assim andamos tres dias botando bandr.• de combate, 
e atirando lhe com baila que he signal de desafio sem nunca o quererem acei­
tar trazend O'-os a vista de dia e de noute, the que no quarto dia vendo elles os 
não largavamos, se resolverão a hir pelo canal do sul, e dizendo eu e o Co· 
ronel ao Pratico se elles podião por la passar para Buenos Aires, nos disse que 
não, nem elles o havião fazer sem tomar M.tevideo pelo canal donde nos 
acha vamos. 

No outro dia nos fez signal o Corta Nabos ele mastro roto, e pelo nosso 
s0tavento caminhou para sima por n os dizer hua pessoa da sua Nau, estava 
muito maltratada, e que he sem duvida que se não ch egacemos tanto a tp. 0 

tanto ella como a La!11padosa eorrião risco, so ub emos q. a quinta embarcação 
era o Berg.tim da nova concerva, e acazo tinha aly ch egado naq.le dia, e es­
capou de cahir na mão dos ln.os pois hia p.ª a mesma parte, caminhou logo 
para a Colonia, e como o combate foi a vista de Maldonado, achav•asse la o 
Hyate, que onde se vcyo reparar o Francesinho e Balanclra, que tinhão vindo 
el o R.0 depoys ele nos sahirmos com Mantim.tos p.• ,a d.• Colonia. 

O Hyate asym q. nos conheceu nos veyo ele noute buscar, e ordenamos 
lhe logo foce dizer as Embarcaçoens partirem para sima com o pr.o vento de 
servir, e se lhe de0 ordem ficasse aly es.perando a Con.cam e que esta ficasse 
c•'uzando enti,e Maldonado, e Castilhos para cobrir as embarcaço~ns q. nos fal­
tavão, e q. não podecem os ln .os buscar (por desesperados) nenhum destes 
port os p.ª lançarem a g.te e muniçocns que trazião, em terra e nossa Nau, e 
I.ampaclora hirmo nos por defronte ele M.tevicleo a embaraçar também quan­
d o, elles ali vi-css·em tomar aq.J,e Porto, e esta era a mayor guerra que lhe 
pocliamos fazer. 

Detreminado assim fizemo nos a vella para sima e deixamos hir, ou 
ficar os ln.os no canal do Sul, e no meyo cio canal do Norte a vista da Ilha 
das Flo!'es nos veyo hu gr.cl-e vento contr.0

, e tal q. garro'll a Nau mais de 
hua legua, e afirmarão os Praticos que se os ln.os se achacem com aq.le ven­
to no canal do ,ai se perdião. 

Pranteava ao mesmo tp .0 o nosso cuicl.0 vendonos sepa!'ados dos nossos 
~avios já vistos de Maldonado (que presenceou e vio a g.te da terra o nosso 
combate, como o disserão aos nossos) donde den tro de 24 horas vai avizo a 
M.tevicleo, e sem sabermos s.e os ln.os retrocederião a buscar algum dos Portos 
que nos ficavão atraz, e que não teria ap·arecido a Con.çam ficando expostas a 
perderem se as embarcaçoens cios Mantim.tos que estavão em Maldonado (pois 
não tinham passado para sima por falta de vento, nem ,ainda o Corta Nabos) 
r.os resolvemos a hilos buscar no dia 30 elevando ancora no dia 31 vimos vir 
0 Hyate, e voltou o vento logo de sorte, q. não podemos seguir a viagem (Pre­
meditada p.• Maldonacl o . 

s .egurou nos o Me. do Hyate q. athe ali se achavão ainda a~ embarcaçoens 
em Maldonado donde não tinhão podido sahi·r por falta de vento, nem tinha 
aparecido ,a Con.çam ficamos na mesma preplexicl.e e cuid.0

, sempre com v.tos 
contr.os e tempestuosos pois erão travicia maos p.• nos os não podermos hir 
buscar, nem elle's sahir, the que no dia 6 de Set.º sendo o dia alegre, e melhor 
vento vimos vir as embarcaçoens quecstavão em Malclonado a tp.0 que já tinha 
hiclo o Hyate fazendo bordos para os fazer vir, e ordem p.• que elle, e a Con.çam 
fica cem cruzando emq.to não tinha mos certesa a donde se acha vão os In.os. 
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Chegarão con{ ef.0 as Embarcaçoens, e sem demora as mandamos logo 
_r.• a .Qol.• •e escl'evi a Ant. 0 Pedro mandasse aqui o Bergantim, ,e os me­
lhore·s Praticas q. la tivess-e do R. 0 p.ª eu passar da que!.ª Pl,aça a conferir 
com ella o que deveríamos fazer nesta impocebilid.e e dizendo lhe o que ti­
nha passado com os Navios inem.os e ficarm os d-esta parte descançados, que 
nos dava hum gr.cle medo a falta dos mantim.tos, porem ainda nos faltava 
a Balandra, e a Nau do Por.to dos Mantimentos e a Almirante, e viemos rpornos 
defronte de M.tevideo, donde o examinav•amos com a v.ta por estarmos duas 
kgoas dist.es, -a.sim nos conservamos impacientes por v,ermo; por causa do 
tempo, e da nova Nau imaginada separação malograr todo o pençamento pro­
jeclado, porque viamo·s estar reparando o•s ln.os a sua fortaleza, ceparados e 
desunidos não só das forças e muniçoens que traziamas, e das q. esperavamos 
da Colonia, como lambem em ver a Lampadosa com 70 doentes, e nos aqui 
com alguns, alem dos invalido·s, e incapazes por causa dos frios, que são suc­
cessivos, ignorando donde se acharião os inim.os vendo que arparecia m.ta 
cavr.• e varia tropas sem podermos operar. 

No dia 9 vendome sem noticias e cheyo de discursos melanco!icos, me 
rezolvi mand•ar a lanxa da Nau a terra armada em guerra com quatro pedr.os, 
armas _oistolas, e granadas com oito solei.os e dous Praticas a ver se no R.0 de 
Santa Luzia q. ,he daqui quatro Icgoas se podia tomar p.• sabermos o est.º da 
Terra, e dos Navios ln.os forão ao sol posto, e ao amanhecer do dia seg.:te foi 
com tal neblina que nos deo hú gr.de cuid.0 sem cmb.0 de levarem Piloto e 
agulha, porque são taes aqui as corr.tes que paderião descahir daqui muitas 
legoas, não levando mant.os p.• mais de 24 horas por não nos occorrer seme­
lhante incidente, passamos todo aguei.e dia cm susto por se não desfazer a 
fü•blina, e ao outro que era 11 amanheceo na mesma forma, e mayor o cuidado 
the que desfaxendo a força cio ·sol aquell-a oscurid.e vimos vir huma vela da p.te 
ela Colonia, e mais 2 ela pte. ela boca c!Ó R.0 que se reconheceo ser húa o Hyate, 
e a outra por se desconfiar clella, esperamos chegasse a ela Col.ª que se reco­
nheceo s•er o Bergantim q. me trauxe a carta cio Antonio Pedro d,e q. mando 
a copia n.º 1, e mandei ao M.c Guilherme Reli foce reconhecer a de q. descon­
fiavamos, e reconheceo ser o nosso Balandra q. nos faltava e se descubrio ao 
mesmo tempo a nossa Lanxa, q. nos não clea menor alegria, se bem nos não 
trouce lingoa, por andarem todos os Paisanos a cavallo, e se não quererem 
chegar ,a tiro de húa emboscada c1ue se lhe fez, nem darem mão. 

Chegou o Hyate, e nos trance a carta do Almir.te que ficava em Maldo­
nado cruzando como se lhe tinha ordenado, e nos participou terce tambem 
Latido com as Naus In,as na altura de 33 graos no dia 18 de Ag.to desde as 
tres da Tarde the as 6 em que a naute os separou e como pela carta de Antonio 
PL•dro nos dizia estavão já os Navios ln.os na Barregan o que causou huma 
grande •admi·ração a todos os nossos Praticas q. erão os que segura vão o não 
púdião fazer, e que só d•esesperados intentão tal como confirmou o M.e Reli. 
Logo disse eu nos convinha m.to o hilo·s atacar, e que mandacemos vir a Con­
C(•ição, para o que se despachou o Hyate a chamalos pois estava tão perto. 

Neste mesmo di•a de 11 pelas 11 danoite chegou a dar funda junto desta 
Nau o Navio do Cap.am Rosa, que vinha do R.0 com mantim.tos para a Colonia, 
e como vinha muy carregado, e com algua avaria, e não poder ter demora, sem 
emb.0 de trazer mantim.tos p.ª esta Nau o mandey passase ccim carta p.• a G.or 
e que me mandasse para o banco (donde he a deficuldade da passage dos 
Navios) o do Po·rto e o Leão Dourado, e algua galera para ali alivi-ar estes 
navios para que demandem menos agoa, e possamos passar fazendo tada a 
deligencia pocivel sem risco dos Navios. 

No dia 12 chegou outro Bergantim da Colonia com carta da copea n. 0 2 
e o Pratico me segura que hindo ,os tres melhores Praticas guiandonos podem 
as Naus hir seguras, porque nos farão signaes a tempo de poder dar fundo 
sem que rperigue as ditas Naus. 

Os. assim o queira pois de batermos as ditas Naus rendendoas ou enca-
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ihancloas se pode1'a acleanta1· o mais que se accentar se eleve fazer. No dia 14 
cmquanto não chegava a Con.çam me resO'lvi a -hir pessoalm.te reconhecer a 
P,,rtaleza, e sondar toda a entrada, e barra ele Montevicleo p.• J q. mandei por 
promrptos os dous Berg·antins ela Colonia, e o escaler desta Nau p.• nella me 
chegar de mais perto a fazer as minhas observaçoens, e refo•rcei a guarnição 
dos Bcrgantins para o que podia suceder. 

Ao por cio sol nos fizemos á vella para que nos não vissem os ln.os e 
indo com vento contr.º nãC' podemos chegar ao pé de Montevideo donde queria 
dessem fundo as Embarcaçocns, -e de noute hir a clilig.• premeditada. 

Vendo ,que naquela noute não chegavamos a tempo de poder entrar man­
dei nos fizessemos a vella na volta cio mar e focemos bnscar o Rio de Santa 
Luzia todo o dia, e assim que se foi pondo o sol do dia 15 mandei vôltar para 
Montevicleo, e vim cor-rcnc!O' a costa chegando a dar fundo ao pe da noute pela 
húa derpois da meya noute, e vy as varias enceaclas que tem por aquella parte 
dezembarcando no escalcr com dous soldados, 2 praticos da terra, e os dous 
M.es dos Berganlins e o M.e de Campo A ndre Ribr. 0 que não foi pO'ssivel deixar 
de me acompanhar, levado cio seu ardente spirito sem ernb.~ de padecer grandes 
queixas em toda a viagem, entramos pelo pe do Monte sondando toda aquella 
entrada the húa Ilha que chamão elas Gaivotas, que esta dentro da Caldr.• do 
Porto, donde nos clelivemos algum .tempo the que se puzesse a lua e pelas tres 
depois ela meya noute, fomos sondando toda aq.la encead-a te defronte da sua 
bataria da ponte de leste ,quazi a tiro ele pistola, e achamO's 4 braças logo á 
entrada 3½ para dentro 3, 2'¼ e 2½ e v-cndo ainda rpelo escuro da noute as 
casas do arrabalde as luzes que ,tinhão dentro clellas, e o Porto de dezembarque, 
e depois de sondarmos, e vermos o q. se podia ver ele no•ute viemos para a 

, Ilha de donde se lrouxe couY es e aboboras, ,que já ciice fica dentro a tiro ele 
pcss·a ele 4 ela Fortal.ª e mandei por o escaler da p.te do M.te para -que os não 
vicem da Povo,ação. 

Ao sahir do sol, observamos, e vimos a -Fortaleza, e arrabalde, que não 
domina como se dizia a dila Fortaleza, e as cazas do Arrabalde ficão separa­
das della , quasi a ti r o de espingarda e não ficam misticas corno se nos ·segu­
rava, e viamO's trabalhar (sem embg. 0 de ser domingo) -em húa obra que pa­
Pecia corria para a p.te da bateri·a ele leste e vem a a-lar a mesma Fortaleza, 
os Muros ainda que não são mui altos não são tão baixos como se supunha, 
com seo pente arada, e tinhão lambem fabricado de novo húa bateria rpara a 
parte do porto do dezembarquc; sa_hio gr.cle qua ntid.e de gado e cav,alos do 
Arrabalde, e vimos coroar os altos com partidas de cavallaria de que -suponho 
abundão pelo que depois vimos. 

Da parte do Monte (que he o porto donde está a Fort·aleza) andava pas­
tando gr.des manadas de cavallo·s, e vendonos os q. os guarda vão, ou senti­
nelas de cavallo forão a locla a preça dar parte á Fortaleza a tempo que vimos 
hir emcubrindo-se o sol, e receando os Praticos algum temporal me requere­
rão nos retiracemos, e como tinhamas visto o que queriamos nos embarcamos 
p.• nos recolher aos Bergantins. 

Ao s-ahir da Ilha como já nos .tinhão reconhecido da Fortaleza, e Povoa­
ção começo•u a correr gr.de ,quantid.e de cava!.• de que se levantou gr.de poeira 
e nos atirarão alguns tiros q. nos não chegarão, repetirão outros com o mesmo 
effeito a tempo que clescubrimos os nos·sos Bergantins a vella aq. m eu tinha 
dado, ordem se concervacem no ancoradouro e vigiacem não entrace algúa 
embarcação Inemiga, e que q. do carregasse tempo com .q. não pudesse o es­
caler nos viecem buscar a entrada do Porto, e ignorando qual seria a causa, 
cheg-amos a bordo e nos ciice . o contra M.e que ao por da lua viera topar com 
elles hum lanxão a vella, e que desconhecendoo o manda·ra ariar, elevara logo 
a anchora e tirar.a hum tiro ele espingarda para a outJ,a se levar como fez, e 
a 1lanxa inimiga arriou logo as\·ellas, e remara a toda força, entenderão terião 
vindo para a ,Fortaleza, e que nos vinhão soccorrer supondo nos encontrarião 
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combatendo (a inda que sem partido) elice lhe que não, e q . observace se 
est·aria ,em algúa claq.Ja·s enccaclas. 

O vento estava rijo ela pte. ela ,terra , e observando bem os Marinhr.os cles­
cubrirão ela mesma parte as Grinpas ela Lanxa, entre huas pedras, comessa­
riio a forcejar para a •e ntrarmos com repetidos bordos ·o que percebendo os 
Inemigos comessarão logo a clescarregala e a leva·r a toda a pressa ,a carga da 
ranxa para detraz de hu morro a rastro de cavallo, e ainda paTte deitarão no 
mar para encalhar bem em ,terra o Lanx:'ío, e comessou a concorrer cavr.• que 
em men os d e hua ho1·a se juntarão m t. is ele 200 cav.os montados e formados 
seus esq uadroens e seos off.es na vanguarda com a espada na mão. 

De tudo nos zombavam os, e tinhamos segura a preza se no ultimo bordo 
cm que nos pocliamos servir da art.ª não mud·asse repentinam.te o vento, e 
t omessarão os Praticos a dizermos fugís semos daqnella costa, porque se nos 
chegassemos mais nos arriscaríamos a ficar la com grande magoa com centi 
n 0 qu,e r-equel'ião, ·pois não era jus to perdec-emos o mais pello menos. 

R etiramonos ,pella quatro h oras ela tarde para bordo desta Nau, que estava 
com gr.cle -cuid.0 o seu Coma nd.e p or ter ouvido os tiros, e não saber o que nos 
t,•ri,a suced.º, q. sempre foi fel ·edd.e o escaparmos do Lanxãc 1mmigo, com 
que no escaler não tinhamos partido por estarmos dezarmados, e sem guar­
niçam. 

Quando no s vínhamos recolhendo reconh ecemos ter chegado naquella 
ta-rele o Hyate, e a Con.çam que ainda vinha a vella, porem começou a crescer 
J tempo ele so•rte, e com tal trevoada, que nem para p oderem vir os Off.aes a 
hord'l p .• hum con~: que eu -queria se fizesse se poderão servi-r dos escaleres. 

u'i'a mesma ,tarde d e d om ingo se vio outra Embarcação que hia muito 
aterrada, e para a reconhece r mandei ao M.e Reli que com trab-alho a encon ­
trnu pelas 11 h oras ela n o•ute e so ub e era o P a·tacho Bom Je.sus ele Bouças que 
hia com mantim.tos p.• a Col.ª e foi seg_uindo sua viagem, e somente deu as 
cartas que trazia p.• mim a q. agora entrarei a dar res,posta, como tambem 
as que vierão p elos Frances inhas e Cap.am Roz,a, na pri.• que recebi de V. Ex.• 
de 16 ele Julho pelo ,Francesi nha me dis V. Ex.• o susto em que ficava por ter 
visto aribaada nesse P orto a Sumaca g.de ela nova concerva e q. mandara 
p-assar o que ella trazia, e o mai s que V. Ex.ª mandava no tal Navio que che­
gou a Salvam.to, po·rem co m avaria pelos gr.des temporaes que sofreo, e ser 
a embarcação velha, e so não gostei q. o tal Francesinha trouxesse por Pratico 
hum genovez Fran.co X.er q. eu tinha d. 0 a V. Ex.• não convinha viesse p.lo 
avizo que tive p.• isso de Ant.0 P.º, ca verei com o o posso por em custodia. 

Estimamos chegasse a Nau Ondas com bom sucesso e que tivesse chegado 
a capitação tão avultada, e o mais com que se completão as 205 arrobas p.ª 
no~so Amo, que tudo lhe h e necessar.Q•e ficavamos certos que V. Excia. senão 
de~·i:ridadria lla !'epetição da remessa d,e mantimentos com'o se . .... ........ . 
e vay ·experimentando. 

Na segund a que Tecebi ' de V . Ex.ª ele 14 de Ag.to vinda p.lo Gap.am Roza 
em que V. Ex.• m e aviza da carta que tivera de Ant.0 P.º com a leve noticia 
ela torn ada elo avizo que vinha para Salcedo, e que se meteo no fundo a em­
harcação que o trazia ficando prisioneira a ·sua guarnição, e que -me fazia o 
mesmo avizo, como participei a V. Ex.ª com a copea da carta que me escreveo, 
e logo q. a recebi me não demorei na Ilha mais tempo, que o que foi preciso 
para tomar mantim.tos o CO'rta Nabos, e Hy ate ,para seguirmos viagem o que 
se conseguia dentro de 7 dias, pois para aguada, -carnes ,far.a e peixe, que se 
lhe meteo a bordo com tempo aspero nã o deu Jogar a maior brevid.e e sem 
tempo capas por mar. senão faz o ser.ço quando húa pessoa quer, senão quan­
do Ds. o permitte, como h em agora o temos exprementado. 

He pTeciso dizer a V. Ex.ª que a demora que tive na Ilha antes da resposta, 
e avizo da Col.ª, e ainda sem saber dos Navios Ini.os foi muy violenta p.• mim, 
porem foi indispensavel e sabe V. Ex.• muito bem pois lambem avizou a Ant.º 
P .0 eu hia com a Esquadra aquclle citio a esperar o destacam.to que devia vir 
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Jaquclla Praça, para que junto ·ao q. levava pudcce entrar na acção projectada, 
'>Orem sem aq.les 500 h omens q. devi ão vir não era o que bastava o que eu 
,cvava para so com elles a emprcndcr tendo já algúa deminuição nos doentes, 
e nos q. me faltavão das duas ·sumacas q. aribarão, e cazo se não esperace 
naquelle citio decimulando o para q. e conferindo pr. 0 com Christovão Pr.• 
que lambem levou tempo, pois não estava aly, se acaso eu partice sem esperar 
s~ seguia hu de dous gr.des inconvenientes qual era o de podermos chegar 
antes do que o que devia vir d-a Colo•nia, e nessa demora IJ)erceberem os ln.os 
do que biamos p.ª se prevenirem, e não os acharmos desprevenidos para a 
subpresa como os supunhamo s, e cazo que tivessem sahido as Tropas da Col.• 
nos desencontrariamos no cam .º pois a estrad-a entre os dous postos de Santa 
Catharina, e Montcvideo he tão larga que podem passar huns afastados dos 
outros 30 ou 40 legoas co11forme os tempos, e chegarmos ao Monte quando os 
outros a Ilha, e sendo assim ficava lambem frustada a mesma delig.• e por se 
obviar qualq.r destes dous contratempos permeditados foi 1preciso buscar o 
meyo em que se acentou de nos juntarmos na Ilha em que V. Ex.• justam.e 
conveyo, e assim se -escreveo, e por esta justificada razão se me não deve fazer 
carga da demora que foi indispençavel e sem embargo de que Antonio Pedro 
me avizava despachasse dali as Naus dos Mantim .tos pr. 0 p.• prover a gente e 
Naus que devia tracer o resto do destacam.to. 

·Me tinha resolvido a todo o Tisco intentar a acção sem a gente que faltava 
p.• o que já tinha passado as ordens para os Coman.es de q. mando a V. Ex.• 
a copea n.º 3 e depois de chegar e posto em terra mandaria vir a g.te da Colo­
ni,a por não dar tempo a que se prevcnicem e chegacem as Naus e os Duz.tos 
Dragoens da Europa e deste parecer ,foi o Coronel, e M.e d Campo com q. em 
Materias tão graves conferia tendo nos athe aly sido muy sencivcl a demora 
do avizo que devia chegar ela Col.• que por cauza do tempo não pode partir, 
como refere Antonio P.º na carta que me manda e remeti a V. Ex.•. 

V. Ex.• me diz que Antonio Pedro nos faz hum grande cargo na nossa corte 
pela falta de assistencia que lhe fizemos para melhor defender aquella Praça. 
Eu me não persuado tal, ainda tendo do mesmo Autor e de outros de quem 
V. Ex.• teve ,a mesma noticia: porque se assim for podece reputar pelo mais 
infame que reconheço no nosso serviço o que eu não devo crer de quem vi 
servir com honra, e com m .to mais razão tendo cu na minha mão tantas ates­
taçoens do muito que deve ao nosso cuidado, e que. a este se deve a conserva­
ção da colonia, como fazia presente a S. Maj .c agradecendome em nome de 
todo aquelle Povo a finesa como que o tinha protegido, não só por obrigação 
ao serviço como do afecto, e se dep ois destas exp-reçoens firmadas pela sua 
mão diz o contrario a S. Maj.e ser•a a mayor iudignid.e que cabe em homem de 
bem o que eu não elevo crer daquelle <1ff.al. 

Ficamos muy sentidos digo satisfeitos de V. Ex.• nos participar a partida 
da Frota para 25 de Ag.º pois hia sinco dias antes do prazo, que S. Mag.e tinha 
posto, e era preciso assim foce para se ,hir emendando a demora que houve 
por causa do tp.0 da sua paTtid·a, e se livrar o d.º P .º do cuid.0 em q. ficaria 
pela sua tardança. Estimo m.to que a obra da Fortificação da Ilha das Cobras 
continue com tanto a ugmento, e •a ela Fortaleza da Con .am e estou certo que 
a actividadc de V. Ex .• produzira, em todos esses meus toscos desenhos novos 
alentos para poderem merecer a•q.las aprovação que dez.º. 

Na postdata ela mesma carta me diz V. Ex.• chegarão as minhas que 
escrevi de Santa Catharina, e a de Antonio Pedro, e me aconcelha não entTc 
no pensamento de Buenos- Ayres antes de destruhidos os seus Navios de que 
estou de aro rei o. 

Na carta que recebi h ontem vindo pelo Cap.m João Barb.ª me avisa \'. Ex.• 
do g.e cuid.º com que ficava pela dem ora que fis na Ilha de Santa Catharina 
e q. devíamos trabalhar p.• acaba r a empreza de Monte vidio antes da chegad~ 
do, Navios Inim.os suposto o avizo que me fes Antonio Pedro, e como Ja res­
pondi a V. Ex.• nesta parte o que lhe podia dizer se foi voluntaria se precisa 
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tal demora, que foi só de sete dias depois do avizo como tenhO' d.0 e p.• mim 
da mayor mortificação o julgará V. Ex.•. 

Juntamente se magoa V. Ex.• de que Antonio Pedro lhe não manifestace 
como devia tudo o que co•ntinha o avizo que vinha para Salcedo, como praticou 
comigo, e a demora d e o não ter mand.0 com segurança (ou o seu traslado 
autentico) a nossa Corte ainda he de mayor consequencia pois sei que o Ber­
g:rntim em que O' queria mandar ainda não partia; sendo precezissimo que 
quanto •antes ch egasse as mãos de S. Mag.e e soubecem as Potencias Mediado­
ras, e todo o munrlo a má fé da Corte de Espanha, com documento tão verí­
dico, e esta hera hua das resoens que me obrigava a passar mais cedo a,quella 
Praça, -e o -embarcar fosse 110' Bergantim que bera i,mi util p odendo man,lar 
qualquer das outras embarcaçoens, e nella parte de m.tas bocas inuteis, que 
ali ha e podem hir para Sta. Catharina, lhe a clecizão, e termo que deve haver 
nesta contenda como lhe adverti Jugo que principiou o citio, porem como me 
qutro achar na ,acção de batermos c s Navios Inim.os para s,· for ne<:essario 
clrzembarcar algua gente em terra, cazo que encalhem he que não fui o que 
farei depois do sucesso. 

A rezão porque athe aqui não participei a V. Ex.ª do succed.0 foi por não 
ter embarcação dezembaraçada, e querer concluir algua empreza que fosse 
digna de se fazer prezente a S. Mag.e, e não de tormentas, ceparaçoens e cO'm­
bates particulares, que tudo são bagatelas (ainda que pesadas, e para mim da 
mn)·or aflição pela d•emora) p.ª o fim pretend.0 e devia V. Ex.ª fazemos a 
just.ª de entender que havendo qualquer cou_sa mais memoravel logo lha 
fizesse pTcz.te como tinha ficado com V. Ex.ª e era justo que assim fO'Ce. 

Eu bem vejo que o bem fundado receyo d.! V. Ex.ª lhe fez tomar a rezo­
lução de demorar a partida da Frot 1 pelo que podia suceder no Rio c\a Prata, 
na vinda das duas Naos de Castclla _ porem cO'm V. Ex.ª tinha Lido carta nossa 
de;pois de estarmos scientes, de que vinhão, e nos não pediamos ,a V. Ex.ª a 
suspendesse, parecia não necessitavamos de mayor socorro, para as abater 
como se tem visto tendo ainda cá a Náo dos Tabacos que se nos podia agregar. 

Agol'a porem ·que vejo V. Ex.ª a demorou a nosso respeito, e vemos as 
consequencias que se ceguem da detença, sem embargo de não ter embarcação 
prompta e dezembaraçada para partir, nem tempo de avizar a Colonia por 
vl!ntos contrarias, pal'a que nos mandem algúa das Galleras que Ia se achão 
fretadas, me rezolvi a mandar descarregar esta Ballandra do q. tinha a seo 
bordo metendo no Corta Na,bos, e nos m~is navios para poder ;partir ,e dizer 
a V. Ex.ª não demore hum instante a partida da Frota a nosso resp.to, por­
quanto as forças com que se achão prezentem.te os Inim.os por mar os po­
demos bater, e a experienci•a no·s mostrou q. quando as suas duas Naos de 
guerra (que he o mayor poder pO'r mar que ca agora tem) fugirão por duas 
vezes a esta só Nau, e isto trazendo a bordo 200 Dragoens de mais da sua 
lo•t::.ção, ,e já hoje não terão, m.to menos nos esperarão vendonos unidos, e 
mais a Nau do Porto. 

Esta tarde do dia 19, que houve menos mar poderão vir a este bordo os 
Cap.ães de mar e guerra das outras Naus, e lhe ;propus, que suposto viessemas 
do projecto da subpreza de Monte vidio, e ter nos sucedido os desmandos q. 
tenho rellatado, e que ainda hoje nos faltav,a a Nau do Porto q. tras os Man­
timentos, e as Muniçoens de guerra, principalm.e polvora e balias, de que já 
estes Navios não -estão muito abund.cs pois este pedia já para ter a preciza 
vinte barris á Nau Lampadoza (por gast3rmos nos dous combates mais de 
setecentos cartuchos) e .q. nos achavamos com nov.ta e ·sette doentes alem 
de mais de sessenta inabeis, sendo preciso não desguarnecer as Naus tendo 
viz.a's as Inim.as, se podiamas, a,u devíamos imprender a referid•a sub.preza de 
M.te vidio, q. já agora não podia ser senão por citio, e ataque, pois estava 
prevenida, e havia já vinte e sinco dias q. sabião aqui nos achavamos, ou 
atacar os Navios primr.º como parecia ao Gr. ela Colonia, e se via da sua cart,a, 
e ordenava S. Mag.e na instrução do Coronel Luis de Abreo § 9 e 10 e todos 
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uniformemente votarão q. de prevenidos os Inimigos, como se via o estavão, 
e o terem lhe entr,ado as lanxas com socorros por mar de muniçoens, e gente 
que não lhe podemos embaraçar, alem do mais socO'rro q. por terra lhe podem 
ter entrado de gente e viveres nem com dous mil homens de ilJOas tropas se 
pedia imprender o citio, porq. alem da g.te que sera necessaria para a factura, 
e guarnição das baterias, não tinhamas gente para a faxina, nem donde a 
fazer, e que nos (ainda tend o os meios que nos faltavão) ficavamos ciliados 
entre os da ,Fortaleza e os da Campanha, que ali havião concorrer de toda a 
p.te, sendo lambem prccizo outro corpo para cobrir a Fonte, e quem condozisse 
mais agoa que a que la não era a que bastava, alem do risco que podiamos 
ter na falta de mantim.los, que era preciso houvesse de sobrecelcnte em terra 
p.lo incidente de qual quer tempo1,al, que obrigace a afastarem-se as embar­
caçoens como era costume, e todo's votarão q. deviamos buscar os navios com 
toda a segurança dos nossos, e que caso tivesscmos a felicid.e de os bater e 
derrotar se descorreria depo-is o que deviamos fazer, ficando p.to dezasom­
hi,ada a Gol.ª e o R. 0 livre para introdução dos socorros, e que os Navios não 
tiuhão o que lhe era necessário para ,aqui succstirem mais tres, ou quatro 
como mostrarião e mostrão pelJas r,ellaçoens n. 0 4, e esta Nau se refere a da 
Lampadoza, V. Ex.• vera o de que uecessitão alem das outr,as fretadas. Tam­
bem he preciso dizer a V. Ex.", e o deixey d. 0 ao Palrão Mor, que a Nau do 
Porto dos Tabacos necessita de amarração ,que me dizem tem escapado de 
õar ,a costa por milagre, e que esta só com viradour~s, e o mesmo me diz o 
Cap.am do Corta Nabos, que perdeo hontem huma auchora, e outra a Lampa­
doza, e a amarra que lhe ficou se mandou dar ao tal Corta Nabos, que não tinha 
mais que hu viradouro q. lhe mandei dar ºna Ilha de Santa Cathariua, que 
trazi,a de sobreceleute no Navio do Porto, que falta, com ef.O depois desta 
occazião verei se posso mandar a d.ª Nau do Porto, porq. me dizem esta in­
capaz de ca se Jrnter e vence gr.des fretes. 

Eu sem embargo do p a recer do Cons.0
, não perco a esperança de intentar 

q.do não seja Montevidio, ver a cap•acidade de Maldo•nado, porque todos me 
segurão he m.lo melhor Porto, que o outro, e fica em melhor situação, ainda 
que estou certo com correra ali todo o poder da Pampa vendo nos hir aq.la 
parte, e já de lá atirarão com art.• ás nos sas embarcaçoens do·s mantimentos, 
o ponto esta em que tenhamos terreno capas e com agoa porque faltando 
qualquer destas circunstancias com pouca gente não se pode fazer m.to, e 
depois de vermos o sucesso d·as Naus Inimigas descorrercmos no que se deve 
obrar p.• o diante, pois não devemos despertar aos Inim.os para que fortifi­
quem Maldonado, não tendo ag~ra forças, e todos os mcyos precizos para 
a sua conservação, e o em que estou .firme he no prnjecto do R. 0 da S. P. 0 donde 
tendo da p.te do Norte que hc no·sso quem nos dê a mão {pois deve haver ali 
povoação) para a sua subsistcn.cia com algumas embarcaçoens menores então 
se podera segurar, o tempo, e os sucessos delle nos hirão guiando para o que 
devemos fazer premita Ds. encaminharmos para que acertemos. 

Esteja V. Ex.• de accordo, que de todo o suced .0 se lhe dara logo parte o 
fazer pr.te a S. Mag.e •que não duvido dezejara com impaciencia noticias, po­
rem o dito Sr. já em outras nos mandou dizer q. contra as disposiçoens Divi ­
nas não podem prev,alecer Decretos humanos e que asim tinha sucedido trans­
ferirce o tempo da partida das ',Frotas, para ou tro que Deos quis foce mais 
favoravel. 

Pareceme tenho dito a ·V. Ex.• m.to por extenço tudo o que sinto, e o que 
tem passado e só o que não cabe •em toda a expressão he o sentimento de ver 
q. os temporaes tão violentamente desbaratacem tudo o premeditado no R.0 

de Janeiro, e já disposto na Ilha de Sta. Catharina. 
Deos só he que sabe os motivos, vamos trabalhando por lhe merecer algum 

sucesso mais favoravel, agora só quizer,a V. Ex.• me dissece o mays que devo 
obrar p.• seguir inteir.e as suas ordens. 

Não me posso escuzar de agradecer a V. Ex.• as honras que me fas, e o 



- 29 -

quanto tem acreditado p.• com esse Povo as despo'siçoens do meu Gov. 0 inte­
rino -como me -consta e S•c acer,tci foi -cm pracurar emitar as •acçoens de V. Ex.• 
e seguir as suas instruções como devia, espero merecer em toda a occasião 
e,ta especial favor de V. Ex.• nas occasioens de servilo com o mayor rendim.to 
Deos g.e a V. Ex.• m.s ans . d·e bordo ela Nau Cap.nia Nossa Sr.• ela Vic·toria ele 
Fronte ele M.teviclio a 21 ele Setr.0 de 1736. 

Exm.0 Snr. Gomes :Fr.e de Andr.ª M.to amigo e captivo ele V. Ex.• 

(a) Jose da S.• Paes 

Como não escrevo p.la Sccret." ele Estado p.• dar parte a S. Mag.e suponho 
V. Ex.• o fara cam este mco Diario fazendome aquella merce que eu sempre 
devia a V. Ex.•, e ao m.to com q. em toda a occasião me honrou, e espero me 
continue sempre a advertir em tudo quanto entender pode ser mais conven.te 
ao Serv.ço de nosso Amo S. Mag.e. 

Pesso m.to a V. Ex.• me desculpe com nosso bom am. 0 Martinho de M.ça 
<le lhe não eserev,er agora o q. fal'ei premitindo Ds. darnos a1gum su-ce•sso 
glorioso, e estej,a V. Ex.• certo que emquanto se não est inguir, ou disbaratar 
-e~tc obstaculo elas Nau s Inim .as não pode suc-estir a -Co!.• sem ter a par q.m 
lhe franqu,ee o passo para os socorros com outras Naus comu ,es tas, e espero 
me diga V. Ex.• o que se deve seguir q. sempre sera, o mais acertado. 

Arquivo Histórico Golo,nial-'Lisiboa 
Livro das 1Mer-cês n.0 10 

1730-1764 
a ,f!. 231 

O 1&ARGENTO MOR DE BATA1LJHA JO,SE ,DA S'ItLVA 
PAJES ,PEDE ,SAT.fSIFAÇÃO DE 1S.EUS SIEG.DOS. SER­
VIÇOS. 

José da Si! va Paes ( despoes de despac1rndo pelos seus pri,:nr . serv. pelos 
quaes. ,foi remunerado com a •propried . .do Oltlf. de 1Es-cri-vão das a:ppelaçõens ci­
veis desia corte) co-nsta haver servido a V. Mag. neste- Reino, e no ,Estado do 
Brasil ·po.r espaço de vinte e sete anno•s, siineo meses, e vinte e seis dias, desde 
o primr. de Julho de 1722 the 2:1 ele Juhno de 1750, (\à margcim te,m a nota: Re­
formada por Avi-zo do Sccret. de Est. 1Seibastião J os,é ele Carv. e ·Melo em 12 
de Agosto .de 1755) no.s ,postos, ele ·Coronel i,nterticlo com o exercicio de Erngenhr. 
agregado ao Regimento ela Ar,:n,ada e Brigadr. ; com cujo posto lfoi encarregado 
do Gov. orclinario do Jlio ele J anr. que exercítou dous a•nno,s, lhu mez, e quinze 
dras, e iSang . mor de Batalha a que ultimam . J'oi promovido. E servindo nesta 
corte desde o r eferido anno de 17Q2 (á mar,gem tem a nota: Reformada por 
avizo ,do ·secretr. ele Est. José de SeaOJra da SUva em 27 de Agosto de 1773) se 
lhe re.metera.:n por este conceliho varias conta•s. elos. Gov. da America com varias 
Plantas p.ª exa•rriinar o estado das Fo•n;Micações daiquellas conquistas, a q . não 
som. respondeo JJro.ntam., mas vendo o erro ele mtas. lfez novas plantas •sem in­
teres,se algu: no d.0 anno ffoi rpor ordem de V. ,Ma,g. á llfüa Tercei'ra examinar o 
n ovo porto da :cid. de An,g,ra, e o,s mais daqueJ.a Ilha mostrando rpor hu mapipa 
a eaipacidade dele, o estado ele suas ,forti:ficaço.cns e o q. nelle se devia oibrar. 

E -sendo ::nandado o IM. ele iCaanpo gen. 1Co,nde da Ribr. a hua cliililgencia mi­
liltar á :Praça .de !SetuJJal, ,foi nomeado ;p.ª o acompanhar ne.sta occazião, em tj. 
cxecuiou ,tudo o q. ,por elle lhe for ordenado, com todo o zelo. 

E •passando •por ordem de V. Mag. ao Ryo -de Janr. a empregarse no seu 
real ,serv., ·succedendo ·o·s Castelhanos !bloquear a .Nova 1Colonia elo Sacram., ser 
encarregado da expedição dos soccorros, rcparo,s elas su as fortificaçoens, e cle­
âença deli a em q. se houve de tal sorte ,q. merece o q. V. ·Maig. pelo seu Secretr. 
de Estado lhe insinuasse o q.tº se d,ava por b c,m servido das suas d•espos•i,;ocns 
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corresponde.ndo todas á ideia q. V. Mag . formara do seu zelo, valor, e inteli­
gencla, o q. t ud o ,ficava na sua real lembr. corn,provandose por varias cartas do 
V. Rey da Bahia, e Gov. do Ri o de Janr., e Colonia. o gr. serviço q. ali fizera. 

'E chegando aquelles. mares a esquadra que commandava o Coronel Luis de 
Abreu ,Prego, em ohserYancia da Ordem q. teve da V. Mag. pello seu Secretr. 
de Estado, se embarcou na <Cap,p. rlella, com o in;ento rle sm·prender Montcvedio, 
o q. se não podera ,prabica·r ,pelas tormentas <:J. so'brevierão não darem lugar a 
esta facção; e ·passa,ndo ao Rio da ·prata dfsperça a d.ª Nau da,3 mais, se combateo 
por duas vezes coi:n, duas Fraigatas inimigas, cl!br,;ndo aly varias acções conce­
didas do seu valor; e achandossc na Praça da Colonia, recdíficando as suas 
ruinas, e pondoa na sua melhor dafcnça, concorrco com as suas disp osiçoens, 
e rnfluio com o seu ardor helieo O a salto q. se fez ~obre o acampamento inimi­
go, q. ifoi destruído, e saqueado, trazendoille hua pcssa de Artilharia, e quei­
mand oss•elhe o seu abarracamento, dcspoes de a.bandonarem o campo ,preci:pi-:a­
dam cnte. 

E passando dcs,poes do armísticio ao estaJ)eleci:nento (dcs pocs de abandona­
rem, digo estabelesci'm.) do Rio Gr. de S. P. se empregou com tal zelo, e acerto 
nas suas ifortificaçoens, e -na ex-tenção dos ,seus Je:nites q . Lhe segm:-ou o Sec·retr. 
de Estado Ant. Guedes P er. rpo,r car,:a sua, forão muito agradaveb a V . ;\fag. 
as not. q:. lhe fizera pre,z. do serv. q. aly tinha feito; e no mesmo lhe aseve­
rou o 1Secretr . . de Estado Marco Ant. de Azevedo ICout., -pelo •CJ . ne·ste particular 
ha·via obrado na Ilha de S. Ca t. empre,gando•s,se c-om o mes.- no zelo na sua for­
tificação, e estabalcsclmen-:o, hav,endosse com tanta cariei. com os doentes da­
quclles Prezidios, q. concorr'a da sua propria faz. para as dietas, c alimeulos 
prccizos p.• elles, y,izitando-os .p.ª isso ·pessoalm. 

(E Jla occazião em q. aportou naquela Hha hua ,esquadra Irn,gleza, e deu á 
costa nella lma Fragata Hespanhola; se houve com tal acordo, e despozição· na 
hos,pitalid. de huns, e outros que sendo prez. tudo a V. Mag. ,pelo seu Secretr. 
<le Est. An-:c.nio Guedes Per. se ,rntisifez mto . do acerto, e ;prudencia com q. 
obrou naquellas occaz:ocns co:no lh os fez certo por carta sua , e da mesma sorte 
lhe louvou o V. Rey do Brasil o bem q. !':e tinha havido com a Nau Franceza, 
q. aly entrara necessitada de lenhas e outras cousas 1prec,iza·s. 

Tã-o lbem •por outra carta o mesmo Secretr. de 'Estado lhe insinuou O agra­
do com ,q. V. ;\faig . ·receheo as noia•s do q . obrara no RM de Janr. , digo, no Rio 
Gr. de S. P. ·p.ª onde o ohr1gou a hir, tanfo as c-ouzas do seu estabalescim., 
como o ·socego do,s so.Jd. Dra-goens da,quelle Prezidio q. se aohavão so,blevados 
cont:-a os seos 01Pficiaes, d-evendo,se a sua prudenroia a,quietaçã-o delles . 

\E passan-dosse por Ordem de V. Mag. a Governar a :Praça da Colonia pela 
indis·posição do Gov. della e haver noticia de nova re-ovlução nos castelhanos, 
praticou aly os -seus co•ntin'uados acertos, de q. V. i'\fa,g. se deu por muy satis­
feilo , como lho cert,nficou por sua carta o mes,:no Secretr. de Estado dispondo 
de ta l ,sorte o seu Gover,no q. se vio clarnrn. o augmento da Faz . Real , nos dir . 
e icontrilbuiçoens q. fez cobrar q. com o ,q. se poupou nas d e,zp. q . se fizerão, 
não se faltando ao ,precizo, cresceo o seu rcndim. cada anno a mais de noventa 
e trez mil cruz., no tempo q. governou a d.ª Colonia. 

Pede a V. Mag. em satisifação ·de todo o refe1,ido serviço q. tem feito e 
consta a eslc Tribunal lhe 1faça mrce. da propried. do O'flfiçi,o de Escrivão da Ca­
,;nara do Rio de Janr. q. se acha vago por morte do ultimo proprietar., de 
q. não ficarão filho,s ou ela serv,en,:ia do Olf1ficio de Escrivão da ouvedoria do 
Sabará nas Minas G. •1wr dez an·s., ou da quarta parte do rendim. dos direitos 
das cavallrndas q. µas são do Rio Gr. de S. !Pedro p.ª as Minas, por vinte annos, 
tendose dado a metade do d. rendim. a ,Christovão Per. de Abr,eu por doze 
annos, ale·m de outras merces, ,pelo serviço som te. de t-er acom1panhado ao supp. 
no estabalcscim. q. fez no d. Hio Gr. a que:n se deve est-e rendim . q. athe o 
tempo ,q. elle su-pp. ,foz aquella nova conquis.'.a, 0 não havia e a comenda de S. 
P ayo d-e Oliveira de rfrades, q. va gou por morte do co,ntado·r mo·r, avaliada em 
duztos. e noventa mil reis, q. he menos do q. se costuma dar aos officiaes ge-
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nerae-s da sua graduação, sem terem tido tão relevantes s,erviços p ª poder no­
mear e:n hu dos seus rfos. tudo o q. ,pede . 

íCorn O referido regue-rim. aprezentou certidão çlo registo das mrces. porq. 
cons '. a não •se lhe haver feito aLgu:i. em remuneração destes segdos. serviços: 
e lfolhas corridas poT(J. se v.e não ter crime algum. 

E remetendosse este reiquer,imto. e papeis de serviços. do ,supp. ao Dez. 
J ose Vaz d,e Carv. p.ª q . 'Como Fiscal das IMercês responde·sse a elles; satisfez, 
dizendo •se 1podião decretar es.tes distintos, e bons se·rviço,s, q. o sarJgto. mor de 
Batalha Jose da ,Silva ,Paes t e:n <feito a V. Maig. d.es,poes do s,eu iprimr . desp. q . 
fora em o anno de 1719 p.ª 0 q . t i.nfha llodos os papeis correntes na forma do 
Regim . e 'Decretos de V. iMag. 

Nesta occazião se vio tão lbem neste Cons. hua carta q. Gomes Freire de 
Andr . G-ov . e Ca,p . Pnal. do Rio de Janr., escreveo ,por este Trihuna} a V. Mag . 
em 20 de .Ma·rço do anno passado de ·1749, dizendo: Que como na forma das or­
dens de V. Ma,g. fora rendido Brigadr. José da Silva Paes se recolhia naquela 
frota e ,q . pun:ha na real iprezença de V . Ma.g. q. este olflficial ti,nha si do utilis­
shno 'ao Real Serviço poes a não ser a sua ativid., e zelo na -Colonia, Ilha de S. 
Cat., e Rio ,Gr. se haverião feito excessivas despe,zas sem q. se adianl,assem as 
Forüftcações metade do estado e:n q . estavão, e economia, e q. como e•ra tãP 
distinto o seu bom serviço se fazia digno da real atenção de V. Maig. 

O que visto 

Parece ao Cons. q. V . Mag . -seja servido deferir ao su,p,p. com seis centos 
mil reis d e renda, q. se comporão da Comenda q . ipede e o resto ,q. :faltar p.ª 
complcHar a d.ª quantia seja em hua tença elfectiva com a fa.c uld. de a 1poder 
r epartir, e renunciar em ·seus filol1s. · 

Ao-s 1Cons. Raifae l !Pires Pard. e Alexandre M,etello de Souza e Men . parece 
q. o serv. do sup:p. foi feito co,:n ,g•rde. distinção, trahalbo, e utilid. da r e1l 
Faiz., como consta <la carta do Gov . Gomes Freire de Andrada q . fica referida; 
e ,que em remuneração ãos ditos serviços faça V. Mag. mercê ao supp. da Co­
menda ,q . ipede e da propried . do OEficio de Escrivão da Camara do Rio de J a­
neiro, com 1faculd . de nomear a comenda em hu dos -seus filhos q. seja bene­
rne·rito no real serv., e po<ler no;near a propried. do oflficio em hum dos seus 
filhos ·q. lhe ,parecer. Lxa . 19 de Setemlbro de 1750 o Marq. de .Penalva/lMett. 
Pard ./ICas t. •brco. • 

CARTA DE S. MA,GESTADE A GOMES FREIRE 
DE ANDR,ADE, EM Q6 DE JAiN10IRO DE 1735, 
TEN'DO JUNTO O PAR1EGER DfE JOS'E DA ~IL­
VA PABS, 'NQIS TERMOS SEGUINTES: 

Arq. His;.° Col. 
Gorreó:<pondencia 
do Rio de Janeiro 
Ano de 1735 

Snor: O .supp. Antonio Carlos Vie( ra, he filho legitimo do Cap. Antonio de 
Figueiro de Alme;<la do Terço do iM . de Campo Mathias Coe!Jlo <le Souza da 
gua·rnição desta praça, e a inda que ellc no coi-po, e idade não est,Dja tão avança­
do q. ,po·r a,gora possa fazer -serviço re gular como os mais .soldados como apo,nb 
o .Provedor da 1Fazda . Real na su,l respo,sta, com tudo como lhe filho de hu::n offi­
cial ,que tem servido a V. Ma.g com honra, merece Que V . Mag. o dis,penct 
·para que sente prt1ça ,na forma das ordens de V . Mrug. e assim quando •p rinci­
pia·r a vencer tNrnpo de serviço se ac-har:i já capas de o fazer com acerto pois 
deJ,.es he que se cTião bons oJificiaes: V. Mag . mandara o ,:iue for servido. 

A Real ,p essoa de V. Ma-ge. g.e Deos rn:s au.s como seos vassalos homens 
mist·er. 

Rio de Janr . trinta de Abril de mil setecentos, e trinta e sinco. 

(a) - Joseph da Sih1a Pacs. 
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CARTA .DE S. MAGESTADE A GOMES FREIRE 
DE A.NDRADE, EM 6 DE OUTlJiBRO DE 1734, 
TENDO JUNTO O 1PARIECER 1DtE JOSÉ tDA SIL­
VA PAES . 

·Idem. 

.Snor: Como aos Capittãcs da art-elharia <le~:a tPraça ,que se achão com com­
pahnias me f.es V. Mag.e m.ce pelas suas Patent,es de ,que vcnção o mesmo so,1-
do que os ,Capittães dos terços ,pagos, e ,elles fazem o mesmo •serviço com o seu 
armamento, •que a ·Lnfantaria, como con.feça o PTovedor da lfaz.enda na sua res­
posta não ha re;;ão ne·nhua para c1ue deixe de s-e ll1e dar os soldos de ,pageus de 
ginetes, e embandeirados como vencem os outros, igualandoos em tudo na ::nes­
ma forma que se pratica nesse Reino, no Alentejo, Algarve, e mais Provincias 
.!onde ha companhias <le artilheiros aregimentado·s, como são essas sem q. ,possa 
haver des-curço que pervaleça a ,que -se satisfaça com :;n,e,nos ao que fas mayo•r 
serviço, com .tudo V. ;\1a,ge. mandara o q. for servi.cio. 

A Real pessoa de V. Mage. g.e D-eos ,m,s au.s como seos vassalos havemos 
mister. Rio de Jaro. trinta de Ahl'il de mil sete centos e trinta e sinco. 

(a) - ,Joseph da Silva Pa-es. 

CARTA DE V. S. MAGE.STADE A GOMES FREI­
RE DE ANDRADE, EM 7 DE JUNHO DE 17 3-l, 
TENDO JUNTO O PARECER DE JOSÉ DA SIL­
VA PAES NOS TERMOS SEGUINTES: 

Idem. 

.Snor: Pella resposta do ·Provedor da fazenda real junta sobre o requerimen­
tu do cappitão Andre Nunes ,Furtado do terço do ,;\1e. de campo Manoel de Frei­
tas da Fonseca, que pede se lhe faça bo mo so.ldo, •e tempo da mostra que se pas­
sou a guarnição da Fortaleza de Santa Cruz em dezoito de Outubro de mil sete 
centos, e trinta .e hum donde o .supte. se não achou por kr vindo a cidad e com 
licença do .Sar~'.o. mor, •que o Governava a acudir a doença de sua molher, de 
que ,mostrou despois certidão, devia o comi,ss,ario de m ostra s dobrar a folha 
como se pratica (segurando ll,e o Cabo da Fortal eza tiniha •vindo a cidade com 
tão hr-eve licença) ,pa·ra -que a·pr-ezentandcse ant:e:s de scrrado·s 0 s ·pez de Hsta, e 
mostrando a dita licença com c1ue sahio se lhe declarar a sua tpraça como hc 
estillo ·sem ,que possa prevalescer o que dis o mesmo IProvedo·r da •fazenda de 
que não tem •juris,dição de dai.' licenças o-s ,Caibos ou Governadores das Praças, 
nem ainda os Governadores das Ar,:11as; 'J)0·1'que ·pelo cap. 38 das novas orde­
nanças :permL e V . Ma1g. ainda aos IC01nandantes dos tCol'pos o poderem dar li­
cença a terça parte dos seos df,ficiaes. •para acodirem as suas dependencias, e 
só ·pelo qu e toca a ·retenção dos so ldos ,para 1fo.ra da·s J>rovi,ncias he que os Ge­
neraes não •podem conced er senão s.ó in·do em delis. . do Serv., que então vencem 
soldo , e tempo; e quando os !Governadores das Praças dão licenças por mais 
<le des dia·s, he que as mandão rc,gistar no escrivão <los manti-:n. nas praças 
em q. os ha, porem ,nesta Fo-rtaleza donde nem ha escl'ivão de ma,nti-mentos 
nem a licença que deu quem a 'J)od-ia dar foi ·por mais de dous. dias, e se apresen­
.tpu o sup. ant-es. de se fcdha·r o ,pé da lista, esta em termos de V. Mag. lhe· 
;;nandar !fazer bom o tempo, e soldo mayormte. sendo o supp. hu of1ficial bem 
;procedido e ,que serve a V. •Mag. 'ha mais de quarenta annos : V. ü\fa,g. deter­
minará o' q. fôr mais conveni-e.nte ao seo real serviço. 

A Real pessoa de V . Ma,g. ge . .Oeos ms. ans. como seos. vassalos havemos 
mister. 

Rio de .Janr. trinta de Ahril de mil setecentos e trinta e sinco. 

(a) - Joseph d a Silva Paes 
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CARTA DE •S. MAGES,TA,OE A GOMES FREIRE 
DE A'NDRADA, •EM 17 DE NOVEl\1BRO DE 1734, 
11ENDO JUNTO O P..\RIEJCER DE JOS'E DA SIL­
VA IPA1ES, iNúS SIEG.UINTES TERMO.S: 

Jdem. 

Snor: O guarda cunho da ca·sa da moeda Antonio Gorr-êa de Azevedo não 
dêve ,pertender mayor ordenado •que o que logra Manoel de Moura 'B-d:o que 
serve de Provedor, o qual não vence mais .que quatro centos .;ni] reis por anno, 
sendo tlrnm gra.nde 01fificial: se V. Mag. entende se lhe deve acrescentar o orde­
nado ·de ,guarda cunho ao suipte. como parece ao dito Provedor na resposta, qur 
com esta remeto a V. Mag. p ela razão do mayor tralbal1ho q ue J1he acresceo, de­
pois ,que se extinguia a caza da moeda das mina·s, nunca he justo exceda o de 
quatro centros mil reis ,por anno ou quando muito onze tostoens ·por dia, suposta 
a hoa informação do seo ,Provedor, e a que me <lerão al•gu:nas pessoas -que o co­
,nhecern , com tudo V. Ma,g. mandara o que .for mais conve,niente a •seo Real se·r­
viço. 

A Real ;pessoa de V . 'Mag. ge. <Dcos ms. ans. como seos vassalos havemos 
mister. R.0 de Janr. dous de ~fayo de mil sete cento·s e trinta e -sinco. 

(a) - Joseph da Silva Paes. 

BAR-EJOER 'DE JOSE DA SELVA iPAES, NUIM RiE­
QUERLMENTO DE 'ELENA !MARIA, EM 28 DE 
MA YO DE 1735. 

ldem. 

Snor: Pcllo requerimento Cncluzo pertence Elena Maria, filha Jegitima d i 
Francisco Machado Fagundes e de sua mulher Josepha dos Ramos, naturais da 
Il11a do IFayal, licença de V. M.a,g. para passar á dita lllha a tomar o estado de 
religioza em o Mostei·ro da rne·sma Il'ha que muito deseja cuja vocação constará 
a V. ,J\,la,g . por outra via, a vista da qual me ,parec-e sera muito do agrado de 
Deos •que V . l\fag . lhe conceda a •g·raça que pretende. 

A Real pessoa de •V. Mag. ge. Ocos ,m.s. ans . . como seos vassalos havemos 
mister. Rio de Janr. vinte e oito d•e Mayo de mil sete centos e trinta e sinco. 

(a) - Jose:P}l da Silva ·Paes . 

INFORMAÇÃO DO GOVERNADOR JOSE DA 
SILVA PAES, SOBRE AS REPARAÇõES QUE 
ERA NECESSARIO FAZER NO AQUEDUTO DAS 
A!GUA•S <DA ·GARFOCA. 
Rio de Janeiro, 26 de Junl10 de 1735. 
Inv.° Ca,stro ,e Almeida - verb. 8591. 

Suor: 

Idem . 

•Pella !brevidade com que ,partia a frota e por desejar remeter nella O pro­
jecto da fortifieação desta cidade, não v:ve ~empo de exa,minar a obra da Ca­
r ioca e os seos a,quedutos que sendo hua das mais ,precisas e t1 til deste povo se 
acha muy arruinada em partes .sendo do seu principio feita a mesma obra com 
m eno s ·precaução, e só ·sim alfim de introdo.zir a a,goa na cidade com brevidade, 
como -se introduzio. 

Corno o seu aqueduto veyo pelas en,costas dos Montes por evitar a mayor 
despesa de arcadas, em parte teve muy poucos alicerces , e e:n. outras as raízes 
das a-rvores os contaminarão de sorte que ,f.es com que 1fai1asse em varias partes, 
e cm outras se introduzis•s,em tão grossos rapozos, que foy em a lgaus pr-ecizo 
quebrarem se os mesmos canos para se lihe metere:n outros, -e como os re·zistos 
que se lhe deixarão .ficavão muy distantes ihuns dos outro s, -sendo as ,pias dos 
seos recipientes tão pequenas, <1ue não tinhão mais lar.gura (!ue a ,que permite 

Inst. Hist. e Geográfico - 3 
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o mesmo aqueducto, que não item com todo o seu massa :ne mais que quatro pal­
mos de ,largo, não lhe f, :cava lugar de d·eporc.m as impuridades que b·aziiio com 
que as e,nchião logo, e continua vão com a mesma i:nmundicia; e como pela serra 
não ha outro nen•hum caminho a ,pé, ou a cavallo senão por sima <lo mesmo 
cano, o arombão huns ·para beiberem, outros para lavarem roupa por não ter de 
alvenaria mais que hu:n ·palmo de grossura sobre o cano, e alguns }lara lhe 
devertirem a mesma rugua ,para as sua-s chacaras conforme a conveniencia que 
lhe fas a cada hu, e assim são imensas as roturas, e não chega á cidade a ter­
ça parte da agoa que recebe a primeira arca, em ,que podia aibu,nda·r muito. 

O :Mestre, que estava encarregado da sua conservação, e a quem davam du­
zentos ·:nil reis por anno, em ~odes os remendos que Jazia devendo ser de ,pedra 
e cal erão somente de :pedra e \barro, e assim de tão pcuca duração, qu t logo se 
tornava a romper, e co,ntinuamente se experimentava falta·s na,quella fonte, que 
tão :bem devia ter mais capacidade e mais bicas ,para a serventia do povo, por não 
haver outra, e ser a cidade m11y populo·za. 

A este me:,Lre tioU'ha e u feito al,gu as advertencias a este reSJ}eito antes de 
pa·rtir a .frota, e não sey se :por recear que eu o conven'Ce·sse de ter levado a,quelle 
ordenado de tão velhaco concerto, ·fugio antes que eu na sua prezença fizesse 
esta averi,guação, ,por cujo motivo no:neey lo-go outro para que cuidase em re­
parar o aqueduto nas muitas partes que está aruinado faze,n,do lhe a sua coiber\ura 
de espi,gão não só por '.fazer rn·ais deficil o ·rornpelo, corno ,po·rque se não passase 
por cima delle a ,pé, nem a cavallo, corno se !fazia athe a.qui ordenando lhe que 
naiquelas ·partes, em que ,fas des·penhadeiro lhe puzesse hua cancella com sua 
porta 1para que não :pudessem continuar a passar p elo :nesmo cano (que aqui os 
matos mais asiperos •são invedaveis aos n e,gros) veremos se co-m este remed io, 
e com o ,bando que faço tenção de mandar deitar co:n penas as •pessoas, que 
romperem o·s canos, e açoutes, e gales os negros que -se aichar o fazem se se 
evita aquele ,prejuízo. 

\Porem S-en'hor e~ta obra, e este remedio nunca he preduravel, :pois conti­
nuamente se ,es tara re1nendando , e quebr,ando cano-s pelos seos rapozos: o 
que me pa,rnce, e e u queria fazer em hum lanço, que se acha arruiuad,o para 
em todos os que se forem fazendo de novo (que dentro de doze, ou vinte 
annos se reformará o que está feito) fosse como devia ser, que era hum aque­
duto de pedra e cal com seos -canos de pedra que he só o preduravel b em n~a­
turados cubertos de lagedo deixando -lhe em secenta a secenta palmos hum 
registro e a, cada dous mil hua boa pia de recepiente com sua porta de corte 
que se examinase bem a quantidade de agoa que deminuhia de pia a pia, a ver 
se era ,sencivel ou natural para se lhe dar o remedio ou procurar dar se lhe 
donde necess i tace delle, havendo hum homem destinado para sua vegia, e in­
teressado nas -condenações dos que transgredissem o bando, ou qualquer outra 
pessoa. que os denunciasse fazendo - se os concertos precisos por conta <le V. 
Mag.e qne h e da sort·e, que os não devem falsificar, e na cid•ade aumentar lhe 
mais bicas, e dar lhe mais capacidade ao chafaris para rnilhor cornodida-de do 
povo, este •O m eu p a-recer V. Ma g.e mandara o que lhe parecer mais conv·eniente. 

A Real pessoa de V. Mag..e g.e Deus rn.s au,s como seos vasa.los havemos 
mister. 

Rio de Janeil"lo vinte e s·eis de Junho de mil ·sene centos e trinta e sinco. 

(a,) - Joseph da Silva Paes 

CARTA DE S. MA.GESTA.DE A GOMES FREIRE DE 
ANDR . .\DE, EM 26 DE NOVEMBRO DE 1734, SOBRE 
UMA PETIÇÃO DA IR~1ANDADE DE SANTA CRUZ 
DO MILITARES, TENDO JUNTO O PARECER DE 
JOSE' DA SIINA PAES, NOS TERMOS SEGUINTES: 

Siíor: 

Idem 

O requ e..rimcnto dos Juizes, officiaes e Irmãos da Irmandade de Sa·nla Cruz 
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dos militares desta praça incluzo, me parece justift'. cado, porque não constaudo 
que estes officiaes, ,e Irmfos fizessem doação da tal Igreja para Sé, e as suas 
propricdad-es anexas parece se lhe não devem tirar como a,ponta o Provedor da 
fnz Enda real, e os officiacs da Camara, quanto mais que ainda quci·endose lhe 
satisfazer, ou dar h,ú equivalente nunca naquelle citio se po<l-e fazer a obra de 
r1ue necessita húa cathedral por es tarem outras mt.•s propl"iedades contíguas e 
seria n-ccessario só para a sua compm para se deitarem abaixo hum grande ca­
lJ.c,cJal, havendo outro cítio mais capas, e Igreja apta qual he a ele N,ossa Se­
nhora do Rosario para se lhe fazcerm todas as mais obras de que necessitasse 
sem aquella despeza por ser cm terreno livre: V. Mag.e mandara o que for ser-
vido. · 

A Real pessoa de V. Mag.e g.e Deos m.s au.s como seos vassalos havemos 
mister. Rio ele Janr.º dcz.eseis de Mayo ele mil sete centos e trinta e cinco. 

(a) - Joseph dn Silva Paes 

C . .\RTA DE SUA ,M . .\GESTADE A GOMES FREIRE Idem 
DE ANDR . .\DE, E;\1 12 DE .JULHO DE 1734, SO,BRE 
O PEDIDO DE BAIXA DUM SOLDADO, TENDO 
J UNTO O •PARECER DE JOSE' DA SIL'VA PAES, 
NOS SEGUINTES TERMOS: 

Sfio,r: 
Como o Mestre de Campo Mathias Coelho de Souza confirma o que alega o 

seo soldado João Correa de Araujo do seo Terço, que pede se lhe de baixa por 
estar em companhia de seo Pay velho e seis Irmans donzelas orfans de May; me 
parece se ,lhe deve deferir para melhor assistO: r ao d ezampa1·0 das mesmas 
ocupando se {: 0,111 mais liberdade no seo officio de carpinteiro corno me consta 
rxercita: contudo V. Mag.e .mandara o que for mai s conveniente a seo real 
serv,:ço. 

AReal pessoa de V. Mag.e guarde Deos muitos annos como seos vassalos ha­
yemos mister. Rio de J-an.0 vinte de Mayo mil, sete centos, trinta sinco. 

(a) - Joseph da Silva Paes 

PARECER iDE JOSE DA 'STLVA IPAES NO RE­
QUERIMENTO IDE ANNA DA COSTA ALME•ID'A, 
PARA P1ASSAR Á CORTE NA COMIPANHIA '.DE 
SEU PAI, EM 27 DE MAIO DE 1735. 

Id em 

Siior: Pello requerimento incluzo pertende Anna da Costa de Almeida 
moça donzella de idade de vinte e dous annos filha natural de Antonio de 
Almeida morador nesta cidade passar a essa Corte em companhia do dito seo 
l'ay a tomar o estado de religioza, a qu ~ sempre teve inc,linação, e muito dezejo 
efcctuar, cuja Yocação constará a V. Mag.e por outra via, e como a suppte. 
mostra tão eficaz desejo, e faltando-lhe o dito seo Pay ficara impossibilitada 
para a execução desta sua vocação, me parece atendivel este seo requerimento. 

A Real pessoa de V. Mag.e g.e D.s ms. aos. corno seos vassalos havemo,s 
mister. Rio de Janr. 0 'Vinte e sete de Mayo de mil setecentos e trinta e sinco. 

(a) - Joseph da Silva Paes. 

OARTA DE SUA MAGESTADE A GOMES FREI­
RE DE AND'RADA, EM 11 DE DEZEMBRO DE 
1734, TEN1DO JUNTO O PARECER DE JOSE DA 
SILVA PAES NOS TERMOS SBG-Uh ,TES: 

Sfior: 

Id em 

Em vertudc da Ordem de V. Mag.e estranhei ao Dom Ahbade de São Bento 
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Fr. ,Manoel da 1Cruz, ·e conceipção, •o engano que fez a meu antecessor de lhe 
segurar hia para o Reino, como V. Mag.e tinha determinado, o Padre Fr. Luis 
de Moura, e •que era preciso el,le procurasse entregarmo para o remeter nesta 
frota, como V. Mag.e verá da copia da carta que lhe escrevi numero 1, e da 
sua resposta numero 2: verá V. Mag.e o <1ue me respondeo: a vista do que 
procurei pôr varias vezes espias a quem paguei (pois sem interesse senão 
fazem -as deligcncias bem feitas) saber donde o apanharia po:r,que se achava 
fora da cidade, e em mattos donde não seria .facil o conseguilo por não ter 
paragem certa, e com efeito segur:.rndome em h'Úa noite (JUe veyo á cidade no 
dia trinta e hú de Março ao amanhecer lh e mandei tomar as cazas, e avenidas 
todas <Jue podia ter, porque me segurarão era valente, e que poderia escapar~", 
porem dispulo de sorte que se prendeo, e mo trouxerão com decencia entre 
quatro officiaes, e pela carta n.º 3, o mandei entregar ao Abbade que me res­
pondeo ,fica,va entregue dele como se vê da carta n.º 4. 

Estimei muito conseguir esta deligencia que mtos. estimarão pelos destur­
bios que alguas pessoas me disserão o tal P.e costumava fazer. e pelo escan­
dallo que dava de andar vestido de secular montado em seu cavallo com pisto­
la s, e negro valente :agora vay entregue ao cap.m de mar e guerra Franci-s.co 
Jose da Camr.a como consta do recibo n. 0 5 e he quanto pos so dizer a V. 
Mag.e nesta parte <1ue estimarei se dê por bem servido. 

A Real 1>essoa de V. Mag.e g.e Ds. ms. ans. como seos vassalos havemos 
mister. Rio de Jan. 0 vinte e nove de Mayo de mil sete centos, e trinta e siuco. 

(a) - Joseph da Silva Paes. 

Copia n.º 1 

S. Mag. e me ordena estranhe . mi.º d a sua pt,e. a V. Rna. o engano que fez 
a meu antecessor o Gencra,l -Gomes Fr.e de Andr.• de l'he segurar mandava na 
frota passada p." o R. 0 do P.e Fr. Luis de Moura, que o mesmo Snr. ordenav:i. 
foçe: e como deixou de o fazer depois de V. Rma. segurai· o fazia, me reco­
m enda o ,fassa hir sem duvida: o q. tudo participo a V. IRm.• p.• que me 
segure assim o executar; porq .elo .contr.0 tomarei as medidas de comprir com 
as ordens que tenho no mesmo Snr. p.• ser obedecido. Deos g.e a V. Rm.• R. 0 

vinte e oito ele iMrç.º ele mil setecentos e trinta e sinco". Joseph ela S.ª P ,aes." 
Rm.0 Sr. P.e Dom Abb.e do Most.º de S. Bento." 

(a) - Jose Ferr." da Fonte. 

Copia n.0 2 

Snr. General, e Gov.ºr do Rio de Janr. 0 O Padre Fr. Luís de Moura, não he 
meu subclito, nem reziclente n es te Mostr .0

, hc monge do Mostr.º de S. Bentc, 
de 'Lix.ª, que com licença do seo Geral veyo a este Rio, a cobranças de dividas 
do defunto seu Pay, assistindo todo este tempo fora do Mostr. 0 em caza de 
sua may; e politicam.te aparecia neste Mostr.º alguas vezes, resposta esta que 
dei ao Exm. 0 Snr. Gomes tFr.e de Andrada antecessor de V. S.ª, quando me 
avizou o remettcçe p.• Lix.4 por ordem de S. Mag.c q. Deos G.e, 0 ,brigandome 
sóm.te a ·fazer avizo ao P.e p.• o embarque, como fiz, mas não seguralo, pois 
n:11n estava no Mostr. 0

, e morava fora delle, e como o d. 0 P.e me respondecc 
ao avizo, •e dicesse ao Exm. 0 Snr. G.l Gomes Fr.e de Andr.• q. certam.te hia 
p.4 Lix.ª e não face, ,foi o engano do ·P.e, e não meu: agorn ,q. o dito P.e anda 
oculto por estar comisso nessa culpa, e não tenho noticias da sua assistencia 
não posso segurar a V. S.4 a execução da sua hida, pois o não tenho em m eo 
poder, e só o rfarei fazcndosseme del0le entrega com o poder de V. 'S.4 a q.m 
offer,eço tudo, e todo este Mostr. 0 com a minha pessoa a obdiencia dessa gene-
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rosidade que Deos G.e Mostr.º de S. Bento do Rio vinte e oito de M.ço de 
mil sete sentos trinta e sinco." Venerador de V. S.ª Fr. Manuel da Cruz, e 
Conceyção. 

(a) - Jose -Ferr.• da ,Fonte. 
Copea n." 3. 

Remetto a V. R.ma. o IP.e •Fr. Luis de Moura q. S. Mag.e manda hir ')),ª o 
Rn.º V. R.ma o terá com toda a. segurança p.• mo entregar na vespera da par­
tida das naus. Oeos G.e a V. R.ma Rio trinta e hum de M.ço de mil sete sentos 
trinta e sinco" Joseph da Silva Paes" -R.mo P.e o Snr. 'Dom Abbade do Mostr.º 
d!' S. Bento. 

(a) - Jose Ferr.• da Fonte 
Ccpea v.º 4 

Snr. General, e Gov.or do Rio de Janr.0
• Este Mostr.0 de Vossa Senhoria, 

fica entregue do Pe. Fr. Luis de Moura, e prezo com toda a segurança possi­
vel para se entregar as ordens de S. Mag_.e, q. Deos g.e, e disposiçõis de V .. S.• 
a quem sacrifl:co a minha vontade, pedrndo ao Senhor_ g.e a sua e cla:ec1da 
pessoa. Mostr.º de S. Bento trinta e hum de M.ço de mil sete s:ntos trrnta e 
cinco. Muito venerador de V. S.• Fr. Manuel da Cruz e Conceyçam. 

(a) - José Ferr.• ela Fonte 
Copea n.0 5. 

He recibo do Cap.m de mar e guerra, que vay na segunda via. 

CARTA DE SUA MAGESTADE A GOMES FREI­
RE DE ANDRADA, EM 2 ,OE DEZEMBRO DE 
1734, SOBRE A PETIÇÃO DE IGN ACIO VIE­
GAS DE PROENÇA PARA TER BAIXA DE 
SOLDADO, COM O PARECER -OE JOSE DA 
SILVA PAES, NOS SEGUINTES TERMOS: 

Sõor: 

Idem 

Sem emhargo de que o supp.e Ignacio Viegas de Proença soldado do Terço 
velho desta praça, de •que h e Mestre de Campo Mathias Coelho de Souza seja 
filho de Vereador, que foi na Gamara desta cidade o Cap.m Francisco Fagundes 
do Amara,!, como deste fi carão mais filhos, par,ece não se lhe faz injuria a que 
este sirva a V. Mag.e no exercício militar sem emb. 0 do orevilegio de cidadão, 
que alega, principalment•e constandome que este requeriment he feito pella 
May do Supp.e, e não pello soldado, que já hoje he cabo ele esquadra: com 
tudo V. 1Mag.e mandar-a o ,que for servido. 

A Real pessoa de V. Mag.e guarde Deos muitos annos como seos vassalos 
havemos mister. Rio de Janr.0 trinta ele Mayo de mil, settecentos, trinta e sinco . 

(a) - Joseph da Silva Paes. 

COPIA DE UMA PORTARIA DO BRIGADEIRO 
JOSE DA SILVA .PAES, EM QUE DÁ INSTRUC­
ÇõES AO PROVE-OOR DA CASA DA MOEDA, 
SOBRE A REVISTA DA COMPANHIA DOS 
MOEDEIROS. RIO DE JANEIRO, 5 DE AGOSTO 
DE 1735. 

Invent.° Castro e Almeida - Verbete n.0 8611. 

Caix•a do Ano 1735 

O Escrivão da Receita e despeza ela Caza da Moeda Manoel de Moura Britto, 
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que serve de Provedor, deve ser entendido que os Familiares que forem moe­
deyros não devem vir na amostra que heide passar ·a todos os priviligiados a 
sette deste mes com os taes moedeyros, senão na companhia dos Familiares 
por ser assim conveniente e os Moedeyros como tenho mandado; o que fara 
cumprir. Rio dous de Agosto de mil sete centos trinta e sinco annos. // Rubrica 
do Governador / /. A qual portaria eu Fran.co de Oliveyra Leytão, escrivão da 
,receita e despeza da d.ª Caza da moeda, que lambem serve de Provedor della 
na forma do regim.to do cap. 22. trasladei d'a propria portaria q. o Briga­
deiro Jose da Silva Paes mandou ao ditto Manoel de Moura Britto, a q.m 
torney a entregar, e está na verd.e. Rio de Janr.0 sinco de Agosto de mil s·ete 
centos trinta e sinco annos. 

(a) - Fran.co de Olivr.• Leytam. 

CARTA DE JOSE DA SILVA PAES, A SUA MA­
GESTADE, EM 27 DE ABRIL DE 1735, SOBRE 
A APREHENSÃO DE 952 ARRATEIS DE TA­
BACO. 

(autografa) 
Siíor: 

Arq. Hist.° Colonial 
Corresp. do Rio de Janeiro 
- 1735 

Nas cartas ,que trouehc quando party de Lx.ª foy V. Mag.e servido por hú•a 
dellas de encanegarmc deste Governo por passar ao das Minas o Capp.am 
General Gomes Freire de Andr.ª e na mesma ocazião vierão na mesma Frota 
varias çartas ;para alguns dos confiscados que se achão prezos pelo descaminho 
do ouro em pó como já se fez pre.c a V. Mag.e; e sendo o principal Inacio de 
.Almeida Jordão nas que vinhão p.ª este e p.ª seu cunhado e socio o Cap.am 
Paulo de Carvalho da Silva que se acha solto, entre outras 1;emessas que lhe 
fazia o D.or João Mendes irmão do d.º Jordão aos taes socios erão sete caixões 
de louça da Olanda, e no fundo de c·ada caixão cento e trinta e seis arrateis 
que el e dizia era chá (e recomendava ao tal irmão e cunhado vissem como lhe 
fallavam naquela materia por que se abrião as cartas em Lx.ª) por cujo mo·­
th o entrei eu e o D.a,r Ouv.or Gl. (que he o Ministro qu co1-r2 com estes com­
fiscos e de húa tal capacid.e e zello que pode servir de exemplar p.• os mais) 
a desconfiarmos e a persuadirmonos seria tabaco como já se tinha tomado em 
outra ocasião. 

Mandando vir as caixas p.• a Alfandega no dia 18 as abrimos ,perante 
aquelle Povo ,e os Fiscaes p.ª qu.e portac-em por fée o que ·s-e achace, e com efeito 
por lastro da louça vinhão os 136 arrateis (em Jogar de chá) de tabaco caste­
lhano cada hum em sua folha de chumbo como consta do mesmo antto que 
vay dentro da cart•a do Ouv.or e remelto a V. Mag.e e pela copia das Cartas 
consta em como tanto o Inacio de Almeida como o Paulo de Carv.0 o tinhão 
mandado pedir; eu quis logo se secrestace e prendesse ao tal Paulo de Carva­
iho por me persuadir tinha cá este crime a mesma pena que em Portugal; 
,porem disse-me o ~1inistro o não devíamos fazer por não haver cá regimento 
que o determinace e haver cá outra ley diferente a resp.to do ta,baco do que 
se ;praticava em Lix.• e que não era justo abracemos de leve em mat~ria tão 
grave; e comó eu estou certo da Fedelid.e do tal Ministro, sempre em materias 
de dir.to me eide sugeitar ao seu voto. 

Os contratadores dizem que lhe pertence a t•al tomadia que deita a 952 
a.rrateis o que não me parece porque elles nem os seus oficiaes tiverão p.• 
neste descobrim.to e só sim eu e o Ouv.or e he fazenda de confiscado e dev·e 
pertencer inteiramente a V. Mag.e para detreminar o que se deve fazer deste 
grnero de que esperamos resolução. 

Como eu estou certo -que o tal D.or João Mendes que se acha em Lx.ª e fes 
a remessa deve ser confiscado me antecipo a mandar esta embarcação para 
que antes da chegada da Frota se lhe faça aprehenção nos seus bens quando V. 
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llfag.e assim o entenda; pois scy he homem de eabedal, e se ,se deve ou não 
proceder a confisco e a Prizão contra o tal •Paulo de Carv.0 p.• que com a 
mayor brevid.e se fazer ess•a deligencia e as mais que V. Mag.e detreminar. 

Nos mais particulares deste Governo darei largam.te parte a V. Mag.e p.• 
de tudo esperar a sua alta providencia. 

A real •pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s ,an.s como seus vassalos havemos 
mister. Rio de Janr.0 27 de Abril de 1735. 

(a) - Joseph da Silva Paes. 

CARTA DO GOVERNADOR GOMES FREIRE DE 
ANDRADA, ACERCA no PARECER DO BRIGA­
DEIRO JOSE DA SILVA PAES SOBRE AS FOR­
TIFICAÇõES DA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO. 
VILLA RICA, 6 DE MAIO •DE 1735. . 

Invent.° Castro e Almeida - ve:rb. 8619. 

Senhor: 

Arquivo Hist.º Colonial 
Caixa da Corresp.• do Rio 
de Janeiro de 1735. 

Por ordem de V. M,ag.e firmada de sua real mão, de 4 de Janeiro de 1735, 
passou o Brigadr.0 Jose da Silva Paes, á cidade do Rio de Janr.°, para assentar 
a .forma, po:rq. se deve regular a fortificação daquelle Porto, e Praça; foy em 
minha Comp.• ver, t•anto o terreno, como as fortificações; e nos pareceo ser 
conven.te, fortificar-se a Ilha das Cobras, e o Monte de' São Sebbastião. E no 
q. toca ao ·Muro, feito pelo Brigadr.° João Massé, entendeo o d.° Jose da Sylva 
Paes, aproveitar parte da•q.la obra. Não coube no tempo, ,antes da m.• partida 
a esta Capp.nia, fazer-se planta, pela persizão de exaeta configuração do ter­
reno; asy lhe ordeney, fosse remettida esta frotta, o que executará, como V. 
Mag.e ordena; e emq.to V. Mag.e determina o q. se deve seguir, se continua 
em aprefeiçoar a fortaleza da Lage, em q. eu fazia trabalhar, e em por a 
cisterna e Armazem âa fortaleza de S. Cruz, á prova de Bomba. 

A' Real Pessoa de V. Mag.e g.de Deos como seus vassalos havemos mister; 
·V.• Rica 6 de Mayo de 1735. 

(a) - Gomes Fr.e de Andrada. 

INFORMAÇÃO DO ENGENHEIRO-MOR DO 
REINO MANOEL DE AZEVEDO FORTES SO­
BRE OS ALVITRES A PLANOS DO BRIGADEI­
RO JOSE DA SIL<VA PAES ·PARA A DEFESA 
DA ÇIDADE E PORTO DO RIO DE JANEIRO. 

Extremoz, 10 de Outubro de 1735. 
Invent.° Castro e Almeida, verb. 8622 .. 

Idem 

Snr. A conta que a V. Mag.de dá o Brigadeiro Jose da S.• Paes, encarre­
gado do Governo do Rio de Janr.°, e da deliniação das obras necessarias para 
segurança, e defença daquelle Porto, e cidade, está lambem entendida, que 
não acho nella, nem na planta, que remette, cousa que não seja preciso exe­
cutarse, p.• V. Moag.e .ficar bem servido; e os projectos assim p.• o recinto da 
cid.e pela p.te da Terra, como p.• se defender pela p.te do mar, fortificada a 
Ilha das Cobras na forma do risco da mesma planta, estão ao meu parecer 
bem aju•stados com a situação dos terrenos, e com tal economia, q. evitou em 
todos os desenhos a excessiva despeza, que faria hum tão grande recinto com 
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qualquer outro genero d'obras. Tambem me conformo com o mais, que respeyta 
ás fortalezas da barra, e mais fortes do reconcavo, porque tudo acho judicio­
zamente ponder,ado, e muy co•nforme as regras da arte. Este o meu ;parecer. 
V. Mag.e mandará o que mais conven ient,c for ao s·eo- 1,eal scrv.º. Estremoz 10 
de Outubro de 1735. 

(a) - Mel. de Azd.° Fortes. 

CARTA DE JOSE DA SILVA PAES A SUA MAG.e 
EM 1 DE JUNHO DE 1735 REMETENDO UM 
MAPA DE TODAS AS TROPAS QUE GUARNE­
CEM A CA·PITANIA. 

Sfior: 

Arq. Hist.º Coloni-al 
Maço Corresp . do Rio d,e 
Janeiro - 1735 

Em conformidade das reais ordens de V. Mag.e, remeto incluzo o mapa 
d1:. todas as tropas que guarnece esta Gap.n ia, cavalaria e Infantaria asim paga 
como auxiliar, e ordenanças . 

A real pessoa de V. Mag.e g.e Deos m.s an.s como seos vassalos havemos 
mister. Rio de Janr.0 o primr.0 de Junho de mil sete centos e trinta e sinco. 

(a) - Joseph da Silva Paes. 

PARECER DE JOSE DA SILVA PAES NO RE­
QUERIMENTO -OE MARTINHO PEREIRA D.\ 
SJLV:<\, EM 4 DE MAYO DE 1735. 
lllvent.° Castro e Almeida - verb. 8992 

Sfior: 

Arq. Hist.º Colonial 
Caixa Corresp. do Rio de 
Janeiro - 1735 

O requerimento de Martinh o Pereira da Silva soldado da companhia do 
cap.m Euzebio da Silva Leitão do Terço do M.e de Campo Manoel de Freitas, 
ht! justificado tanto pela informação que com esta remeto como porque sei 
está incapaz de continuar o serviço sem esperança de milhom por cujo motivo 
lhe esperei nesta m os tra a ver se na segunda milhorava, ou existia com as 
me·smas queixas, que a ser assim no acto da ,amos tra lhe mandarei dar baixa 
como dis,poem as ordens de V. Mag.e, porque homens assim comem O soldo, e 
m.tas vezes fazem mayor desp eza no ho spital e não fazem serv. 0

, nem fica es­
perança de o fazerem, com t ud o V. Mag.c mandara o que fôr servido. 

A Real pessoa de V. Mag.e g.e De os m.s an.s como seos vassalos havemos 
mister. Rio de Janr. 0 quatro de Mayo de mil sete centos e trinta e sinco. 

(a) 

PARECER DE JOSE DA SILVA PAES, A UMA 
REPRESENTAÇÃO DOS OFtPICIAES DA CAMA­
RA DA CIDADE DO RIO DE JA:NEIHO FEITA A 
S. MAG.e, SOBRE O CH.'WARIZ DA CARIOCA 
E OUTRO A CONSTRUIR JUNTO A MARINHA 
(Largo do Carmo), EM 16 DE MAYO DE 1735. 

Sfior: 

Joseph da Silva Paes. 

Arq. 0 Hist.° Colonial 
Maço Corresp. do Rio de 
Janeiro de 1735. 

O requerimento que o Senado da Camara dest•a cidade fas a V. Mag.e na 
reprezentação incluza hc ambíg uo, e com reserva, como agora se chegou a co­
nhecer, porque sendo o fim principal de todo elle se lhe h ouvesse de fazer hú 
chafariz no Largo do Carmo (q u e he a milhor praça que tem a cidade, e 
propria para semelhante obra, em que ficaria mais ennohrecida se effecti-
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varo.te se fizesse o de que se tinha mandado buscar o risco) tenda ,ajustado 
com meo antecessor apontarião aplicação de que se houvesse de fazer esta 
deespeza( que sempre importaria em s'Ct·enta mil cruzados) qu·erem agora se 
tire da mesma consignação da obra da Carioca tendo V. Mag.e dispendido de 
sua real fazenda para satisfacçãO' del a mais de trinta e dous contos, nove cen­
to s, oitenta e sinco mil duzentos e vinte e dous, como mostro pela certidão da 
Provedoria que remeto, e tendomc falado os camarist•as neste ,pa1·ticular lhe 
disse os havia de mandar h/Juvir para q . me dissesem de que aplicação que­
riam se fizesse a tal obra , porque pela da Carioca não podia ter lugar pela 
excessiva fazenda que V. Mag.c Linha dispendido com antecipação, e que em ­
quanto não estivesse satisfeito do dezembolço sobre dito, não quereria V. Mag.e 
aum entalo, e que o que me p•arecia mais natural era pela mesma do Donativo 
em que o Pova já estava acostumado, e que se cazo houvesse este de finalizar 
n o anuo de mil sete centos, e trinta e sete, não sentiria o mesmo povo durase 
the sete centos e trinta e oito, por fazerem hua obra q. era tão util como elles 
apontavão, e que emnO'breci,a tanto a cidade, e ficando seduzidos a esta minha 
advertencia, me responderão por escripto o que V. Mag.e verá. 

Eu, Sõor, torno a dizer não me parece ·q. V. Mag.e haja de fazer este chafa­
riz por conta da sua real fazenda tendo feito por conta dela já para a con­
dução das suas aguas húa tão grande despeza na esperança de que pO'r breves 
annos ficaria V. M,ag.e satisfeito sem refletir na mais que 1V. Mag.e vay fazendo 
na vala para a sahida da,s aguas, n os Tanques que V. Mag.e tem mandado 
fazer de que já se_ vão juntando os materi-aes, e na reedificação dos canos da 
m esma ag u a, de q. darei conta; cujas d es pezas absorvem (só para a conser­
vação destas obras) quazi toda a eonsignaçãO', e ficara m.to ,pouco; e se o 
Comum, ou o Senado quizer esperar que V. Mag.e se satisfaça do que se lhe 
deve pelo ,producto da dita consignação depois de satisfeito, lhe poderá con­
ceder a graça que pedem, o que entendo nã O' sera dentro de sincoent,a annos. 

Emquanto a dizerem tem entregue a V. Mag.e o rendimento das mais con­
tribuiçes dos contratos, e que em atenção aquele acrecimo lhe deve V. Mag.e 
conceder fazer mais este chafariz, respon do que primr.0 deve V. Mag.e acodir 
as obras precizas de que tanto necess ita esta praça para a sua segurança, e 
prezidio, pois em atenção ,a ellas, e para a sua sucistencia, f O'rão estabelecidas, 
e não para chafarizes, e depo is de feitas bem artilhadas e .fornecidos os seus 
armazens do muito q. lhe falta, se podera devertir aquela despeza que V. 
Mag.e for .servido, pois hc só de mais comodidade p.ª o povo, mas não para 
a sua segurança, e semelhantes, á custa do• mesmo povo, h e que se fazem como 
lhe apontey, com tudo V. Mag.e mandara o que for mais conveniente ao seo 
real serv.0 

A Real pessoa de V. M,ag.e g.e •Deos m.s an.s como seos vassalos havemos , 
mister. Rio de Janr.º dezaseis de Mayo de mil sete centos, e trinta e sinco. 

(a) Joseph ela Silva Paes 

PARECER DE JOSE DA SILVA P . .\ES, EM 22 Idem 
DE ABRIL DE 1735 NUM REQUERIMENTO DO 
TENENTE GENERAL PEDRO VAZ GUEDES. 

SfiO'r: 

Como pella resposta junta do Provedor da fazenda real esta satisfeito o 
Tenente General Pedro Vaz Guedes do que pedia fica sessando nesta parte o 
seo requerimento . 

A Real ;pessoa de V, Mag.e g.e Deos m.s an.s como seos vassalos havemO's 
mister. Rio de Janr.0 vinte e dous de A·bril de mil sete centos, e trinta e sinco. 

(a) - Joseph da Silva , Paes. 
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CARTA DE JOSE DA SILVA PAES A SUA 
MAG .e, 0~f 1 DE JUNHO DE 1735, REMETENDO 
A LISTA DOS PREZOS PELOS DESCAMINHOS 
DOS REAIS QUINTOS DO OURO. 

Sfior: 

Idem 

Em obscrvancia das reaes ordens de V. Mag.e expedidas p.e]a sec1•etaria 
de E stado, remeto na,s duas Fragatas de guerra Nossa Senhora da Conceipção, 
e São Jos e, e Nossa Senhora das Ondas, os prezos pelos descaminhos dos reaes 
quintos de ouro contheudos na lista inc,luza entregues aos ca,ppitãe.s de mar 
e guerra delas á ordem de V. Mag.e e como o Ouvidor ,g,eral ~esta comar~a 
Agostinho Pacbeco T,el!cs (a quem está cometida a devassa dos ditos desca-
1:1inhos) remete as culpas do.s ditos prezos por ellas constara a V. Mag.e a 
razão porque vão remetidos. 

A Real pessoa de V. Mag.e q.c [)eos m.s an.s como seus vassalos havemos 
mbter. Rio de Jan .o 1 de Junho de mil setecentos e trinta e sinco. (a) - Jo­
seph da Silva Paes. 

PARECER DE JOSE DA SILVA PAES, NO RE­
QUERIMENTO DE DOMIINGOS ALVARES GA­
TO , EM QUE PEDE BAIXA DE SOLDADO ARTI­
LHEIRO DA GUARNIÇÃO DO RIO DE JANE[­
RO, EM 22 DE A.IBRIL DE 1735. 

Sfí.or: 

Idem 

Mandando o o requcdrnento de Domingos A,lvares Gato, artelheiro desta 
guarnição , q. pretende que se lhes de baixa pelas razões mencionadas no mesmo 
r e,querimento, ao Tenente General de Artelharia Manoel de Mello e Castro 
para ,que me informa.sse do contheudo no mesmo requerimento, me respond,eo 
o que se v1ê da sua resposta, e mandando eu vir á minha presença o dito 
artilheiro, e informando- me mais particularmen.te do que alega achei, que 
sem embargo de não ter sua Irman em sua companhia a soccorre, ~om o que 
pode ad,qujrir do s·eo trabalho, sendo elle pe,lla sua pessoa, e di~1pozição pouco 
abil para o serviço de artilheiro, e as.sim sendo V. Mag.e servido lhe pode 
conceder a baixa .que pede, sem ,que pella sua falta a !fique fazendo ao serviço 
de V. Mag.e que mandara O<! uefor servido. 

A Real pessoa de V. Mag.e g.e Deus m.s an.s como seos vassalos havemos 
mister. Rio ele Janr. 0 vinte e dous de Abril de :mil sete centos e trinta e sinco. 

(a) - Joseph da Si,lva Paes. 

CARTA DE JOSE DA SILVA PAES A DIOGO DE 
MENDONÇA OORTE REAL, SOBRE UM RELI­
GIOSO AGOSTINIANO QUE ALI CHEGOU VIN­
DO DE ROMA, EM 16 DE OUTUBRO DE 1735. 

Idem 

Da Bahia no Patacho S. Anna, e Almas veyo hum relig:ozo Augustinho, 
q. tinha estado no Convento da Graça dessa cidade, o qual sendo da Província 
do Peru foi a Roma, e recoJ.hendoze estando cm Cadiz, ,dis q. veyo a Lx.a a 
pedir passaporte para o R.º,p,,a da•qui pela ·Nova Colonia passar a Buenos 
Aires, e ,que pedindo-o, V.S. o enganara e lhe não dera, q u e se embarcara p.• 
as Ilhas de donde esteve em S. Tlhome, vcyo a Bahia e sem licença do V. Rey 
chegou aquy hontem, e como cu vy a dezordem com q. tinha passado, e não 
me pareceo justo, q. sem lkença de S. Mag.e passace pelas nossas Praças p.ª 
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Buenos Ayres, o tol·ney a mandar ·p.ª a Bahia a entregar ao V. Rey p.• q. dis­
puzece deJ,J.e, pois de la tinha vindo, o q. lhe 1)arecesse, e ao tap.am que o 

'trouce sem licença, o mandei prender de donde não ,sahira sem pagar quatro 
centos mil reis p.ª as obras das fortificações, ou o V. Rey não mandar o 

·contrario, o q. participo a V.S. q. Ds. g.e m.s an.s Rio 16 de Outubro de 1735. 

Sr. Diogo de Mend onça Corte •Real 
(a) - Joseph da Si,lva ;Paes. 

PARECER DE JOSE' DA SILVA P . .l.ES, ACERCA 
DAS OBRAS NAS FORTALEZAS DO RIO DE JA­
NEIRO, EM 16 DE OUTUBRO DE 1 H5. 
Invent.° Castro e Almeida, verb. 9055. 

Ar.º Histr.° Colonlal 
Caixa da Corresp.ª 
do Rio de J an .0 - 1735 

Depois que escrevi a V. Mag. na carta .de trinta de Agosto tenho au gmenta­
do a fortificação da Ilha das Cob ra·s de sorte que o sítio mais fraco que se 
supunha tinha a dita Ilha ·no corte que tinha mandado fazer na mesma. o Go­
Yernad or Luis Vabi,a, h e hoje o mais forte que tem a m <'sma Ilha, e impene­
travel por aquella parte, porque alem de o fazer inascecivel lhe dobrei as de­
fen ças de sorte que teriamos a gr.de fo,rfuna se acazo nos ataca·ssem foce por 
aquella parte, e isto somte. com lhe fazer aquelle a•cressentam.0 que hia notado 
na planta q, mand ei de modo que fic a: superabundantemente coberta, e defen­
dida aquella paragem. 

No alto da Ilha tenho feito de pedra, e cal a tenalba •q. olha p.ª o dito 
forte, e a bateria que fa,s frente para o mar, ,porq. como era rocha, e nã·o 
seguravão· esfacas fui trabalha·ndo de pedra, e eal, e revestindo a trincheira 
pois deo lugar o tempo, e h oje parece-me he a melhor fortificação que tem 
o Rio de Jan·eiro se·ndo os EngcnheiTos que aqu i .s2 achão, os mesmos q. o 
publicam, tendo com os ma·is Governadores duvidas, que lhe não sabião solta r; 
espero saber de V. Mag. se he servido se acabe sem por hora ser necessario 
augmen tar a consignaçã•o que já tinha, porque gastandosse a que tem he o 
que basta pa:ra se aperfeiçoar. 

Proc uro fazer lhe quarte• s. sisterna e Armazens, ,e o não tenho feito, ou 
pegado a fazer por esperar a determinação de V. Mag., não só para esta, como 
p.ª o mais projeto de q. já mand€,i a planla. 

A a rtelharia se ach a toda montada, e tendo a Ilha das Cobras quarenta, 
e sette, ainda necessita de mais trinta alem das outras •Fortalezas, e pelo 
mapa das moniçoens de guer,1·a, e arm amento que mandei pedir vera V. Mag. 
o de q. necessito. 

Como m e foi preciso. puxar para as obras de faxina os ,sol-dados pagos 
tenho mandado entrar de guarda o Terço dos auxiliares, previligia•Jos, e or­
denanças alternativamente e seguro a V. Mag. tenho hú grande gosto de ver 
já o dez.ern ba-raço com q. fazem o serviço tendose farda,d-o todos de sorte que 
formados p a·ressem as- mais arregaladas tropas que p ode haver fazendo tod•os 
hú tal gosto de servirem, que gastão na função de entrar de gu arda, trezentos 
m',J reis , •e mais que me h c pn2cizo o prohibirlhe estes exce-ssos pela pe rfuzão 
com que o f.azem, e a em ula ção com q. quer-e m cx,:eder huns aos outros; e os 
moedeiras, e Familliares conhec•e m já tanto o disbarate em q. entrarão q. vem 
volnnta1,:os nas companhias dos outros p.ª parti(:iparem daquella bizarria, p-o 
rem ainda querendo apoàar a ·sua d,esordenada teiima. 

Em Santa Cruz, Conceição, Virgalhão, São João, Castello, Qua-rteis, São Ja­
nuario se vay tamhem trabalhando e trarey no serviço em todas as partes, 
mais de mil pessoas, os escravos dos particularns, tem tambem eoncorrfdo, e 
seguro a V. Mag. se tem feito a obra com menos a terça pa,rte do q. vale, 
porque nos m ateriaes a respeito do seo pagamt. havia tal desordem que poupa 
a Fazenda de V. i\fa,g. trinta, e vinte e sinco, vinte e o me-nos eles por cento 
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<lo q. lhe aqui pagava e tudo se acha hoje em tão deferente pé como poderá 
dizer quem não s.eja como eu parte no que tenho obrado. 

Espero com impaciencia saber o estado i!m .q. nos achamos, e a •resolução 
de V. :\lag. sobre a fortifica·ção desta ddade . 

. -\ Real pessoa de V. Mag. g.de De os muitos anos como seos vassalos ha­
vemos mister. Rio de Janeiro dezaseis de Outubro de mil sete centos trinta, 
e cinco. 

(a) - Joseph da Silva Paes 

PARECER DE JOSE' DA SILVA PAES SOBRE O 
CO'.'ITRATO D.-\S BALEIAS, E.\1 22 DE MAYO DE 
1735. 

Sõor: 

Arq. Hisl'.° Colonial 
Maço Corresp.ª do 
Rio de Janeiro - 1735 

Requerendome o procurador de Domingos Gomes da Costa, que traz a 
pescaria das balleas em São Sebastião por ordem de V. i\fag., que tendo pro­
m etido no Conselho Ultramr.0 vinte e quatro mil cruzados pelo contrato das 
mesm as desta cidade muito antes que se aqui arr emata•sse a Manoel Francisco de 
Oliveira por secenta e tres mil cruza,dos, e cem mil reis livre s J)ara a fazenda 
n·al no triennio e que este ainda não tinha toma.do posse, e porque a dita arre­
matação tinha sido feita depois do tal Domingos Gomes ter -offerecido os vinte 
e qua tro mil cruzados nesse Tribunal, e hada hu mtão grande abatimento a 
sua re n·l fazenda devia eu mandar dar algua providencia visto lhe não ,deferir 
o Prc \"edor da mesma fazenda real, a vista cio que mandei ouvir o Procurador 
da fr.zenda, que respondeo o q. V. Mag. nra do d.0 requerimento, e reposta 
aqual (sic) mandei por despacho meu -remeter ao Provedor da• fazenda para que 
á vista d e tu,do lhe deferis se, e como este se achasse embaraçado me requereo 

, se fizes se húa junta daqull es ministros que aqui se achavão, e com effeito os 
convoquei e ,·atarão todos o que consta da copia do mesmo termo junta em 
que vai a do requ erimcn to, a que me sujeitei por todos votarem se devia fazer 
boa a arremataçã·o que aqui se tinha feito sem embargo do prejuizo ponderado 
no mesmo termo. 

~l eu antecessor já tinha respondido sobre est:e pa·rticular o que V. Mag. 
poderá ver da sua resposta que com esta remeto, e como histo he rnateria de 
dir-c ito, d evo esperar a resoução de V. Mag. nesta parte que determinara o 
que for servido. 

A Real pessoa de V. i\fag. g. Deos ms. aus, corno seos vassalos h a•vemos 
mister. Rio de Janr.0 vinte e dous de Mayo de mil sete centos, trinta e cinco. 

(a) - Joseph da Silva Paes 

AUTO DA REUNIÃO CONVOCADA PELO GOVER­
N . .\DOR JOSE' DA SILVA 'PAES, EM 31 DE JANEI­
RO DE 1736. 
Invcnt.° Castro e Almeida - verb - 9081 

Caixa Corrp. 
Rio de Janr? 1735 
Arq. Hist'.° Colonial 

Lisboa 

Sendo convocado a esta casa em q. reside o iBl'iga.dr.0 José da Silva Paes, 
a cujo cargo está o Gov.0 do Rio de Janr.0 e suas Capi.niais. os rncs. de Campo 
dos terços da gãm . desta •Praça Mel. de Freitas da Fonscª, e Mathias Coelho 
de Souza e os Th en es. •gnes. Mel. de l\1ello de Castro, e Pedro Vaz Guedes e 
sendo todos presentes lhe dice o dito Brigadr.0 Govr.0 lhe era preciso ponde­
r a·r em junta o como -devia hir este segundo socorro da gte. q. tinha chegado 
da B.a, e se esperava de Pernambuco em hua náu armada em guerra, q. por 
todos fazião quatro centos, e sincoen fa h omens de Dezemba1,que; e por ter 
chegado a noticia em a balandra de S. Mag. de estar em citio a Praça da Nova 
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Col." por mar, e terra, cujo avizo sahio daquele porto a quinze do mes 
passado, e s,em embargo da juxta ponderação q. se fez de- q. encon­
trand ose o pr.º socorro q. daqui mandou p .ª a mesma pras.sa, e sahio 
no mesmo dia quinze do pa·ssado cO'Jn as náus do gegt.0 e lanxas dos 
lnim.ºs teriamos a g,lor:a de os sup erar pellas vantagens, q. levava 
com tudo como dos incides, da guerra não , pod.emos assignar o fim dos 
sucessos della , m e pareceo devia ir es te ,segundo socorro. uã-o menos. vigorozo 
q. o pr.0 , e com mais algua percanção, supposta a declaração de guerra, ,e a 
incerteza do pr.0 sucesso : a vista do q. lhes propoz que pellas noticias da -E.ª 
não chegaria o socorro de nau, e gente, q. se •esperava de Pernambuco, e a 
experiencia asim o mostrava, pois não tinha vindo, e q. lhe p a•reçia a elle d.0 

Govr.0 era preciso rep etir o socorro, ,e que ·não fosse inferior ao prir.0 , que as 
u aus q. podia .por promptas, e capazes p.ª esta expediçào era o Leiio Dourado 
de trinta p e,ssas, e a q. tinha vindo da B.ª bo,m J ,e.sus da Conüa·n,ça de dezoito, 
e qne só estas duas .não bastavam, qne se achava a nau do contra•to de Macau, 
porem esta de fam ma qualid. p.ª esta função q. mais serveria de embaraço 
q. 1le utilid., por ser muy pregona, e demand a•r de mnita agua p.• nadar~ de 
ser muy r onceira e ·n ecessitar de hnm largo concerto, •em q. estava a entrar 
p.ª a sua v·agem q. poderia d e,morarse hum me s, por cujas cons·ide•rações lhe 
parecia mais a,certado transferir p.ª embarcações Jigrªs ., e armadas ,em guerra, 
o serv.0 q. aqu·ella podia fazer em q. o m .. e Guilherme Kelà, q. tinha vindo 
da ·Col .ª (e estava prentr .. ) ,·orno bom pratico dice era o q. convinha mais e 
assim linha ajuxtado tres somacas de bom lote, leva•vão vinte e sinco pessas 
de artilh.ª, em q. entrão alguns pedn.0 e cento e vinte soldados fora a gente da 
sua marcação, q. nes tas tres embarcações, e nas duas sobreditas, se emba·r­
cass em nã-o só os duz.ºs Infantes, q. tinham vindo da B." e os sincoenta 
artilhr.ºs, senão tamh•2 m mais sento, •e vinte hom ens de reclutas q. • já aqui 
t :nha pt,e e a,\gun s pagos, e os mais que esperava das Minas fazendo por todos 
na falta dos de Pernambuco trezentos e .setcnLa homens de deze.mbarque que 
nas sinco embarcações, que partke diante a balandr-a da Col.ª co,m o seo m.e 
Guilherm e Kelà como bom pratko, e experiente a ,explorar o estado em que ,se 
achava a Pra·ssa, e o Q. tinha socedido ao pr.0 socorro, e q. as sinco embarca­
ções ,esperassem em ,o porto de Maldonado a ordem, e o a,.vizo, que lhe podia 
vir da prassa pela m esma balandra p.ª que o Gov.r della regulace o q. devião 
fazer o como devião entrar P.ª a sim ,com segurança pode-rem introduz ir este 
segd.0 socorro, sendo o ,capm.0 de mar e guerra, da pr.ª náu Cypriano, de Mattos, 
hum dos mais capazes q. tem este porto de se fazer confianç.a delle p.ª esta 
ação, em ·q. procura mais ganhar honr,ra, q. interece, e de q.m devião confiar 
poderia obrar com acordo e detreminar com acerto os incides., que lhe so­
hreviecem. E p e.dindo a•os d.ºs Mes. de Campo, e Thenes. Gens. lhes dessemos 
seus pareceres n es ta matr." p .ª seguir O q. fosse mais convente. todos uniform. 
se conformarão com a ideia e parecer do dito Brigadr.0 Gov., ,e ainda dicerão 
os Mes. de Campo não tinhão que acrescentar, •e de como asim se aser1tou 
mandou o d.º Brigadr.0 Govr.0 fazer est,e termo q. assigna·rão aos trinta e 
hum dias do mes de Janr.0 de mil sete centos trinta e seis. Joseph da S.ª Paes -
:\fel. d e Freitas da Fon seca - Mathias Coelho de Souza - Mel. de l\'1ello e 
Castro - Pedro Vaz -Guedes - Joseph Fer.ª da Fonte. 

CART.-\. DO GOVERNADOR JOSE DA SILVA PAES 
SOBRE A ORGANISAÇÃO E TRANSPORTE DOS 
SOCORROS PARA A PRAÇA DA NOVA COLONIA 
DO SACRAMENTO. RIO DE JANEIRO, 28 DE JA­
NEIRO DE 1736. 
Invent.° Castro e Almeida - verb. 9084. 

Sfior: 

Caixa Corresp. 
Rio de J anr.0 

- 1736 
Arq.0 Histr.° Col"l. 

Lisboa 

•Por carta de oito de Outubro dei conta a V. Mag. elo que sabia a respeite, 
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da Nova Colonia, e <lo socorro permeditado .que lhe queria mandar, agora a 
dou depois -de feita a expedição que se corr:punha de seis navios dous delles ar­
mados por redondo em guerra, hum de sin cocnla pessas ,e o utro de vinte tudo a 
urdem de hum Sarg,~nto mor como melhor se ,·ê do mapa junto n.0 1, e os 
outros quatro Navios ainda (!Ue rneno1·es tão bem levarão sua Infantaria como 
do mesmo :\lapa se vê, e da sua força·, e pela relação junta n.0 2 verá V. :\lag, 
a gente que foy dezcmbarquc, e de socorro e as mais munições de guerra ,e 
bocca que lhe farão 1~a mesma occasião, espero em Deos tenha chegado tudo 
com bom sucesso como desejam.os, e que se lhe onissem mais as duas eurvetas 
que tinha nn•ndado antes carregar de farinhas a Peruagua, Cananea, e Laguna 
para a mesma praça, que onidas todas fazem oito, socorro que ainda alhe aqui 
se nã•o vio junto no rio da pra ta . 

. -\ primeira ;-./::o que tinha aqui vindo de licença para hir carregar de Ta­
bacos a Bahia me fes varies r equerim entos para se escuzar desta viagem, que 
lhe não admeti, e a mandei por prompta, e a outra com grnn<le trabalho e dis­
velo, para fazerem viagem quanto antes, e as não pude expE:dir senão a dezescis 
do mes passado porem forão prevenidas de ludo quanto lhe podi::i ser necessa ­
rio p a·ra o mal, e para o he m. 

Para facilitar a que h ouve~se quem ,·o luntariamcnte (!Uizessc hir servi r nest::i 
ocasião (Jwis :.vtdta muito o hir servir por gosto) mandei lançar o bando n.º 
:J, e com efeito vicrão muitos que se agregarão aos terços para hircm com a 
gente deles, e volta•rem, e outros a quem mandei sentar logo praça para ficarem 
ua colonia, para o~ obri gar r. quererem i-r lhe ofereci aquela pequena ajuda de 
custo que consta do mesmo bando, e forão fardados, e aos pagos tanto offic;aes, 
como soldados as outra·s ajudas de custo que lambem consta das portarias n.0 

4 po1· assim mo avizar o General Gomes Freire para que houvcss-e de praticar 
te elles b mesmo que s e pral-"cou co,m os of.ficiaes que forão a Montevideo 
como se vê da copia do cr.pitulo da carta do mesmo General, e he sem duvida 
que estes ofici~•cs com estas pequenas ajudas ,de custo vão com outro gosto do 
que os que ,·ão violentos, e os soldados a mayor parte deles forão voluntarios, 
porq. mandei sahiss-cm dos T ã. 1·ços os que quizcssem hir, e forã-o tantos que me 
foy preciso deixar alguns por sel'em mais do que devião hir, e se embarcarão tão 
alegres que ainda não vy Tropas para expedição tão conte n tes como estas, que 
daqui p ~·rtirão, e aos -C:1pitães ,de mar e guerra mandei dar as ajudas ele custo á 
proporção do que vencem os pagos para darem m,eu za aos officiaes na forma 
que se costuma. 

Como a nt-0 de liccnç:a me protestou as perdas, e danos do contrato e a se ­
gurança da mesm a N.So para o que lha mandasse avaliar, lhe deferi que se fi­
zesse a av:diação, porem que cm ser a viagem por conta da fazenda real, lhe 
não admitia se não nor frete como se tinha f,ei to no anno d e mil setecentos e 
quatro, e que qu~nd~ não quizescrn a sua reveria o Provedor da Fazenda lho 
mandasse arbitrar por louvados para se lhe sat isfazer com o se tinha praticado 
no sobredito anno d.e sele centos, e qnatro, e em quanto a despeza que se 
tinha feito por conta da Fazenda real, se lhe abateria na importancia dos mes ­
mos fretes, pois era o mesmo costeamento qi,ic elles estavão obrigados a fazer 
com o pen sa mt.0 de que se fizecem a sua viagem com bom sucesso ficar quazi 
a -d,espeza p elo frete, e elle.s seguirem a que tinhão de-stin-aclo, e se se J>erdcssem 
(o que De os nã-o permitta) não ficar a fazenda obrigada mais que somt.e ao 
frete na forma so brcdita, e se determinará então o que for justiça, o me_smo 
deferi a segunda Nao acs mais farão por sua conta e risco por serem ele negocio, 
e leva rem parte das munições. 

Para obvhr aos contratadores do Ta baco as perdas e danos que poderiãe, 
pedir n essa cidade pela falta deste gcnero, procurei reduzir o Me stre deste 
Hyate fizêsse a viagem p." Lisboa com scala pela Bahia, te1Hlo já carga p.ª An­
gola, para anele cr1 sua direita descarga, ao mesmo tempo que o General Gomes 
Freire me pdia frta ~se hua ·crnbar-~ ação p." levar c·ssas vias qnando não achas­
se quem voluntnrinme ntc quizcsse hir, e o mando pela Bahia para que canegue 
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de Tabacos, e os leve para essa cidade . pa-ra que no cazo de se demorar o que 
foi a Colonia lhe nã-o falte d-este gsenero, e lhe evitemos a·s per-das que por falta · 
dele poderião pedir. 

Vou reclutando os terços haver se posso por em qninhentos homens cada 
hum alem dos oitenta de cada terço que forão no ,;!estacamento; já se achão 
com qninhentos, e· trinta e seis, e quinhentos, e trinta e quatro cada hú .en­
trando os ditos destacamentos, vou continuando ainda que com trabalho a fazer 
os mais, sey o não posso conseguir sem clamores, por em seguro a V. Mag.0 procuro 
fazer justiça a todos com t emor de Deos como a todo o tempo con sta rá. 

O Cond-e V. Rey tendo 1eccbido as cartas da Colonia , me cscrev,eo, pe<1111uu mt 
lhe fretase aqui h,ú :'\avio, e lho mandase p:. ra que nele pudesse mandar o so­
corro p elo não ter naq_uelle porto, ao que lhe tinh a respondido, qne como o nfüJ 
tinha aqui capas, me parecia poderia mandar a Nao Europa que ali h avia ter 
chegado por ser a mais propria ta-nto p ela sua capacidade como pelos seos of­
ficiais. e persuad:do eu a qu-e assim o fizes.se, poü aly se havia de ter the a 
par tida da frota para o consu1~0 das fazendas que '1eva·va, me entrou p ela barra 
dentro a nove deste o -socorro, que manda· o dito V. Rey em duas Naos, e huma 
llalandra composta de <luzentos Infantes, e húa comp a·nhia d e sincoenta arti ­
lheiros e mais munições de guerra q. constão da rellação incluz:. n.0 6, po1·cr::i 
com hua tal operação que apenas po-derã·o chega-r aqui pelo mao comodo que tra­
zião, e o Conde me pede lhe remeta logo as embarcações por ter .empenhado a 
sua .palavra de que volbrião entendendo que ainda daqui não tinha partido 
socorro para qne esse fosse incorporado com elle. 

Seguro a V. i\fag.e me da húa grande operação em preparar este segundo 
so-corro, porqu-e alem de reconhecer de que os Navios que viserã•o não erão capa­
tes de passar adeante, e trazião esta recmoendação do V. Rey, procurei logo 
ac):Jar oul-ros, ,e me vali de hu que estava a partir p.S Angola por Pernambuco, e 
outro que tinha chegado com negros da mesma ·Costa' o, m ais capas, que aqui se 
achava, porem como necessitava de concerto, e varias, obras para navegar para 
a colonia, ma:ndei com toda a força pegar -nele, •e espero por todo este mes sayão 
pela barra fora com o fa vo,r de De os. 

Tenho noticia que d.e Pernambuco manda Duarte Sodre duzentos homens tão 
bem para a Colonia, e que virão a este porto, se asim suceder o meu parecer 
sera de que nã·o sayão da,qui senão ,depois de termos noticias positivas da Colo­
nia, p orque ou h e -certo o rompimento, ou os Castelhanos não t-em feito mais 
que as disposições, e movimentos que avizou Antonio Pedro, e tem dado a!g,úa 
satisfação a respeito da reprezalia -dos :-i'avios, pois isso facilme.te o pod em co­
lorir, •se he certa a guerra naqu-ella Praça dsev-esse reforçar o socorro de Per­
nambuco, ,e mandalo vigoroso, de sorte que ,possa l(,uia-r pé se lhe for n ecessa­
rio em Monte vide o, se acamparem fazendo a·quelas · hostilidades, e por aquela 
parte o -dezembraque qu,e lhe parecer conveniente de sorte que socorrão a pra­
~-ª a todo o risco, ou fação a diverção que lhe conviser, ,e se n âJo for ce-rt-o o 
rompilnento não he conveniente acomodem os aly mais tropas, por não ter 
dentro do r ecinto da praça donde os aco1noda·r, e h e precizo cam-pem fora dela, 
e s-em cauza não he justo dermos esta operaçâJo quando sendo necessa-ria se po­
dem tomar as medidas por donde deve hir o socorro, isto hc o que me parece 
não sei ainda o que dirá Gomes Freire a quem hei de obedecer. 

Ao Sargento mor Thomaz Gomes que foi comandando a expedição dei a ins­
Lrução n .. º 7, e fi o da sua capacidade saiba regula-r a o.cca.sO: ·ão se acaso a tiver 
conforme · o .ca·so o pedir, pois não posso prevenir todos os incident-es. 

Nã•o tenho concedido licença athe a•quy para o Rio Grande, e sem embargo 
de q. o ,Conde de .Sarzedas por car ta de dez -do me.s passado me dis não saber 
na,da mais da Nova Colonia do que eu tinha sabido como V . Mag.e verá da copia 
<lo capitulo da sua carta n.ó 8, com tudo eu nã o quero que gente des ta ca·pi tania 
exceda os passos, que deve dar na Pampa, por -não dar m.otivo a queixa emquan ­
to se ,-n·ão declara a guerra, e só lhe permito pos são por n ego~io p1·s sni· p:,r a a 
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parle de cá os que vão a Laguna os gados que puderem e Francisco dos Santos 
me propos outro papel para o mesmo fim que mandarei a V. Mag.e 

Ao Padre Capacy m a·ndei húa -Lanxa p.ª hir faze r as suas observações ao 
Rio -Grande -como me tinha prometido, e lhe reco_mendei toda a averiguação pc:, 
aquela parte para quan-do nos possa ser necessario entendo já estara pondose 
a caminho. 

Espero com impa·ciencia noticias daquella parte para sabermos regularmc 
nos para o diante. 

As obras desta praça continuão com o m.esmo calor que antes, porem como 
agora he tempo de agoas sEmpre embaração a que não continuem sem inter­
polação, a ·Fortalcz:i da Ilh a das Cobras vay serrando o seo recinto -de muralha, 
e depois de acabada parece me sera a melhor que lera esta capitania pela sua 
situação e decenho conforme o que premite o terreno, e aquela· parte da Ilha 
0111 que se consideraYa dezembat'qu 2 hoje he a mais dcfend 'da , e forte que tem 
a mesma Ilha pela obra q. lhe fiz, e hia marcada no meu desenho, e µela frota 
hira mais bem cxpress rr·da, espero a resolução <le V. Mag.l! para saber se se ha­
de continuar a fortificação pela parte de terra que he precizissima na forma do 
meu desenho, que <le outra sorte esta aberta, e o recoDcavo he grande donde se 
pode fazer dezembarque. 

Os dous armazens de polvora aprova estão acabados, e só falta guarnecelos 
!! o tempo não dá lugar, cm Santa Cruz, ç na Fortalcza da Conceipção heide en­
trar com o de Sã·o Sebastião, e Ilha das Cobras, e sem q. V. Mag.e faça nova 
consignação peb que ha, tem dinheiro prr·ra tudo : espero as ordens de V. Mag.e 
para lhes obedecer com o mais profundo respeito . 

A real pessoa de V. Mag.e g.e Deos m.s an.s como seos vassalos havemos 
mister. Rio de Janeiro vinte e oito de Jan.ro de mil setecentos, e trinta ,e seis.• 
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a) Joseph da Silva Paes. 

RELAÇÃO DO Q. MANDO NESTA EXPEDIÇÃO DE SOCORRO P.• A 
PRASSA DA NOVA ICOLONIA, TANTO íDE TROPAS, GOMO DE MUNI ­
ÇõES DE ,GUERRA, E BOCA, E DR.º - Verb. 9086 - Invent.º Castro 
e AJmeida 

Infantes ,pagos entrando os Off.es 
- Húa comp.ª de Dragõe.s fardados e armados de t u do. 
- Reclutas já armados 
- 1Cazaes ,em que entrão alguns I noios alem de f ilhos. 

Artilhr. ºs fora os seus Offes . 

Dobras de 12~800 cada húa 
Pranchões p.ª falças de artr.• 
Estacas de 1•5 the 20 pa lmos 
Cabos ,de fzrramt.'.s 

- Barris de polvora 
- Aroubas de arroz 
- Alq.res de feijão 
- Pipas de sal 
- Rede de arastar g.d-e 
- Botica 
- Caixa de ferragem p.• toda a operação anatomia, e ceru rgia 
- Cartuchos de varios ca libres 

Barcadas de lenha 
Curvetas de far.ª q. poderão ,levar 7 th e 8 mil alq.res 
Navios com varias mercadorias, e genero.s. 
Pcss a s de sobrecclcnte montadas d~ 12, 2 8 
Caxote com 50 espadas largas 

(a) - Jose Ferr.ª da Fonte. 
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vsntagem que fis a mesma fa-z.cnda real, de ajustar todos os materiaes para 
.~stas, com hua tal conveniencia, qu.e em todos se poupa quinze, vinte, trinta 
e q uarenta por c·ento do que athe aqui se pagavão como ·se vê da certidão 
junta, que mandey tirar pella pontualidade com que mand-ey se satisfizec,em e 
se -evitaç•em as demoras rebates, e· clesp-ezas que fazião as partes para haverem 
de cobrar O que se lhes devia, -e pella pronptidão clelles fizerão o sobredito 
rebacho, e com a venta·gem de serem escolhidos os mat-eriaes pois quazi todos 
os examino, pa. saber da sua bondade, e por est-e caminho todas as obras se 
a~hão com mai" s segurança do que athe aquy tinhão pellas arcmataç,,,.is; porem 
requ-erendome o Provedor da Fazenda Real e o Procurador ela Coroa se nã·o 
devia faltar a formalida•de de ' se rematarem as obras como dispoem as orden~, 
e regimentos de V. Mag,e, pois parecia que as differenssas da Europa da nossa 
Corte, poderião ter compo·sição, é davão lugar a hir .por arrematação as obras 
mais lentamente, ·e com toda a p,ercaução mandei como mostro pellas copias 
das Portarias juntas se puzessem em ·praça, p.anl ·se rematarem todas as que 
erã,o n-ecessarias se fizecem, e com effeito tem andado ha mais de mes e meyo, 
e ainda athe aquy não só não ouve quem as rematase, por·em nem lanço t-em 
tido; e me parec-e que a· cauza desta falta, segundo tenho ouvido, he d,e que 
como na minha prezença não pod.erião os empreiteiros uzar daqnelles enganos 
que costumavão praticar, para t-erem mais seguros os seus avanços, e na forma 
ela aremataçâ'O a havião -de fazer de sorte, qu-e sempre a fazenda de V. Mag.e 
ficasse segura, e a obra precluravel, pois fica vão nos primeiros des annos obriga­
dos a sua fazenda, e fiadores a responder p-ella sua bondade on quisá por 
se persuadirem, que eu pod,eria nesta parte ter mais inteligencia, que os Go ­
vcrnado1-es passados, por isso não tem lançaC10. 

Esta falta me não devia obrigar a pararem as obras tão )H',ecizas• que tenho• 
mandado fazer, e de que V. Mag_e se pode inteirar do quanto erão necessarias 
havendome pello sobredito motivo por desculpado em não seguir a formalidade, 
quando pella falta della senão . seguio prejuízo algum a sua r-eal fazda. pa,ra o 
cleante rezolvera V. Mag .. e o que for do seu real agrado . 

.-\ r-eal pessoa de V. Mag.e Girnrde Deos muitos annos, como seus vassalos 
havemos mister. Rio de Janeiro dczaceis de Junho de l'ni! sete centos e trinta 
e seis. 

RESPOSTA DE GOMES FREIRE DE ANDRA ­
DE Á PRüVISÃO DO CONSELHO ULTRAMA­
RINO SOBRE AS OBRAS DAS FORTALEZAS 
DO RIO DE J ANEIRO. 
R IO DE J ANR .º 12 DE A1GOSTO - 173G 

Sfior: 

a) - Josph da Silva Paes. 

Arq. 0 Hist.º Colonial 
Invent.° Castro e Almeida 
verb. 9730 

O grande acerto, com que o Brigadeiro Jose da Silva Paes desenhou a foT­
t ificação desta Praça, faz precizo que a to·clo o tempo se siga, o que p0r esta 
real ordem de V. Mag.e fica rezoluto: Este Official fez trabalhar . com tanta 
activid .e, que tenho parti cular gosto vendo a fortificaição da I,lha das Cobras, o 
Armazem da de Santa Cruz, e Conceição, os quarteis para a Infantaria, os cor­
pos da gu ard·a, a reedificação da fortaleza do Vilhagalhon e outros muitos 
reparos, a qu e acodio, tudo feito muito a proposito, e com grande zelo tanto 
no · preço dos operarias, como no dos materiaes: pella secret.ª de Estado ponho 
n a real prezença de V. Mag.e o qu e refiro, dezejando por toda a parte seja 
seja pr.ezente a V. Mag.e este distinto e particu laT amigo. 

A fortificação continua pella planta que o d.º Brigadeiro me deixou, creyo 
se opera sem perder tempo: Em esta c•onta declara necessita de Engenheiros 
e posto conheço o-s po u cos que ha no Rio, he preciso representar a V. Mag.e 
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que o Thenente Gral. Manoel de Mello de Castro he pouco activo, e menos 
siente do que eu eslava persuadido quando dei conta a V. Mag.e da necessid.e, 
que hav: a de mandar •~ ngenhro capaz a húa fortcficação tão importante, agora 
que José da Silva Paes teve mais prova da sua capacidade, estou de todo capa­
citado: O sargento mor ·Pedro Gomes Chaves he inteirarneite inutil, achase 
tão estropeado, e velho, que nii•o sahe ele casa, e ha muito tempo de cama. Se 
a real grandeza de V. Mag.e fosse servida mandar lhe continuar o soldo de 
aposentado, era particular merce: Em este estado recahio sobre a activid.,e do 
Brigadeiro a assistencia do trabalho d.e tão distantes lugares, ,e esta he a causa, 
porque pede engenheiros, os qua es bastava ao presente tivessem disposição para 
$a bcr, e fazerse babeis com hum tal a,:,re~tor. 

Como na fortaleza da Ilha da•s Cobras se está fechando o u.Jtimo Baluarte, e 
se entra a trabalhar nas eorttinas, em que se hão de formar as portas; parece­
me necessita ele Governador, qne a conserve,: quando V. Mag.e assim o deter­
mine, o dito Thenente Gral. ;\fan oe l de Mello de Castro com a mesma patente, 
que tem poderia servir este emprego em atenção ao estado, sieneia, e annos 
un que se a~ha, o que não promete grande utilidade no serviço de V. Bag.e ,em 
í]ltalquer outro emprego. 

O Thenente Gral. Pedro Vaz Guedes tem servido a V. Mag.e com muita hon­
ra, está com bastantes queixa s, he muito capaz deste emprego. Sobretudo V. 
Mag.e mandara o que for servido·. 

A real pessoa de V. Mag.e gele. Dcos muitos ,annos como seus vassaJ.os ha• 
vemos mister. Rio de Janr.0 doze de Agosto ele mil, e setecentos, trinta e seis. 

(a) 

CARTA DO GOVERNADOR JOSE DA SILVA 
PAES SOBRE O ESCRIVÃO DA CASA DA 
MOEDA. 
RIO DE JANEIRO, 24 - MAIO - 1735 

Sfior: 

Gomes Fre.e de Andrade. 

Arq. 0 Hist.° Colonial 
Invent.° Castro e Almeida 
verb. 9777 

O Escrivão da receita e cl cs peza ela Casa ela Moeda Manoel de Moura, o 
Brito, que serve ele Provedor da mesma Casa por passar o que o era a servir 
de superintendente elas casas ela fundição das minas por ordem de V.Mag.e, me 
fez a representação que com esta remeto a V. Mag.e para me fazer presente a 
grande necessidade que tem daquel!es off<:cia,es, ,que aponta, para melhor ex­
pedição do serviço da mesma casa, e os materiaes ele que necessita para a con­
tinuação sem se int,~rpolar elo rd. 0 serviço. E .como me parece ju·stificada tanto 
pcl/o ,mmàor trabalho, que lhe acrescco d,epois que se exFnguio a caza da moeda 
das' m: nas, em que ,e,s ta .faz o serviço ele ambais, se se lhe nã,o derem á proporção 
offieiacs não se poderá fazer com exacção, nem a spartes serão tão prom­
ptamente servidas , que he no que se deve lambem cuidar , e para obviar este 
übstaculo mandei tirar do cofre elo confisco o dinheiro, que houvesse por em­
prest: mo ,e se lhe repozcsse cm ban·as o qu.e se lhe ,extrahisse para depois o rc·­
d11zir a moeda e ,a níesma ordem mandei à Provedo,ria para assim ser mais 
prompto o aviamento as pa1·tes. 

Pello que toca à agoa forte tamhem me parece venha sempre de sorte,. 
que haja sobrecelente porque vindo bem acondicionada, em garrafas não tem 
dcminuição, e não ,experimenta a caza a cl,emora de se andar buscando por caza, 
ele particulares (o que lambem parece indecente) e as vezes não se adiar, e 
mandarem elas minas buscala a tempo q. a não achem, o que tambem he in• 
conveniente; com tudo V. Mag.e mandará o <1ue for servido. 

A real pessoa de V. Mag.e gde. Deos muitos annos como .seos vassalos ha­
vemos mister. Rio ele Janeiro, vinte e quatro ele Maio de mil settecentos, trin. 
ta e sinco. 

(a) - Joseph da Silva Pacs. 
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CONSULTA DO CONSELHO ULTRAMARINO 
ACERCA DAS IN1FORMAÇõES ENVIADAS PE­
LO BRIGADEIRO JOSE' DA SILVA PAES. 
LISBOA, 26 DE AGOSTO DE 1738 

Senhor 

Arq. Hi st.º Coloni,al 
Lisboa 
Invent.º Castro e Almeida 
verb. 9854 

O Brigadeiro J osé da Silva Pa es acujo cargo está o Governo do Ryo de 
Janeiro, em ca,·ta de dezoito de Mayo deste presente ann o da conta a V. Mag.e 
por este Cons·e. 0 em -como o Gen ernl Gomes Fre.:'re d,e A-nd,rade o avizara de que 
V. Mag.e ordenava que não sendo precisa a s ua assistencia n o Ryo Grande 
se recolhece a aquelle, ·o que executam, e depois de tomar entrega do governo 
vira o quanto o mesmo General fes com o seu ,activo esp irito adiantar todas 
as obras q. ell e tinha principiado, e se cleviifo seguir, sendo a da Ilha das Co­
bras, ce>mo mais principal a qu e mais se , adiantou, e se ve quasi acabada; 
podendo segurar não tem a America (pello que ouvia) outra de igual formo ­
sura, respeito e fortalez·a. So lhe falta o ser cerrada p ela parte da cidade corno 
mostra o -desenho, ,e d,entro a caza do governo, Armazern de Polvora e quarteis de 
officiais, por tod-o este anuo. esperava ficasse pouco por fazer . 

Que todos os quartei s para a Infantaria estão inteiramente acabados, o 
Arrnazern da Polvora, e quarteis da Fortaleza da Ccmceição estão lambem 
feitos e só lhe falta algumn reforma nos parapeitos, e na cisterna . 

Que ,a muralha que fecha a porta ela Fortaleza ele Sta. Cruz se hia serrando, 
e estava inteiramente acabado o Armazem da Polvora a prova, e se está tra­
halhaud·o na cisterna, que tão bem se faz para se por a prov,a qdo. seja neees­
sario, e o mais ~e tem reparado com acerto. 

Que na f'ortaleza da Lajem se achão quasi os parapeitos feitos o quartel, 
cisterna, e Armazem cobertos, e se trabalha no farol que deve ter para de nou­
te se valerem delle as Ernbarc;:ições que vierem buscar ,a barra. 

Que em São João se estão reformando os quarteis, e fazendo o corpo da 
guarda e caza para ·o Governador que a não tinha, e pretende tão bem se lhe 
faça Armazem para Polvora a prova que lhe falta, e lhe preeisa. 

Que athe aqui em todas estas obras senão tem gasto mais que parte do 
dinheiro q. de.via estar em ser pertencente a concignação das Fortificações, e 
ainda se devião achar em caixa ,perto de quarenta contos porem as excessiv•as 
desp,ezas, que s-e fize1:ão com ·essa gu erra esgotarão os cofres da Fazend'a R.e 
e contudo se lüa s-e,mpre trabalhando len·tamente the V. Mag.e determinar de que 
parte quer se satisfação as dividas que se tem contrahido. 

Que despois que aly chegou f.ez partir para o Rio Grand,e s inco embarca­
ções e em todas Alandara dinheiro para a subsistencia daquelle Presidio por se 
achar extinto quazi o q. elle tinha levado tanto com o pagamento das tropas 
de todos os partidos, como com as da Colonia, mantimentos, hospitaes faxi­
nas, jornaes e para tudo o mais de que carece a Esquadra, e a expedição, e 
farão agora qu arenta e sinco mil cruzados , em dinheiro e mais de ou tto em 
Fazendas q. sempre deixão avanços e mandara todo o genero de madeira e 
ferl'agens de que carecião quatorze pessas de Artelharia doze de doze, e duas 
de quatro com seos reparos, farinhas, arroz e Feijão e tudo o mais de que 
podião carecer. 

Que forão varias rec1 utas, e cazaes e como as maes fortes raizes que muitos 
podem ter para que n ão desertem, são mulheres .com quem possão caz,ar tinha 
mandado muitas que aly erão prejucliciaes e Já podem ser nteis, e destas lhe 
não faltarão nun ca para os •poder mandar sempre q. haja embarcação. 

Que pagara tudo o q. aly se devia às Tropas, e os seos fardamentos, que. 
importo u perto de trinta mil cruz,aclos, e tinha pago de dividas atrazadas mais 
ele cincoenta mil cruzad c·s, como V. Mag.e veria das rellaçoens que com esta 
sobem a ren.l prezença de V. Mag.e sem que athc aquy se valece do dinheiro 
da Caza da -Moeda, nem ainda para as Fragatas, e todo tinha tirado do que 
se devia á .lazenda Real, e esperava com a chegada da Frota poder aliviar 
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grande parte das dividas, e para que podessem ser satisfeitas por ordem man­
dara se manifestassem todas para mandar pagar tudo o que for mantimentos 
primeira, e depois o macs pcllas suas anteguielad cs. 

Que a Fr,agata N. Sr.ª da Esperança estava inteiramente restabelecida, e 
tão forte como quando sahio do Estaleil'O, e todo o prejuízo que tinha rece­
bido fora na quilha por cuja ra zão se lhe deitou hum talão com toda a segu­
rança, e esta e a bna viagcn1, e Naz,:1.rcth se achão crcnaclas e pro1nptas a se­
guir viagem para qualquer parte a que scjão man.daclas, e só a Esperança 
estava falta de amarração, e crn prccizo as hou·.,esse naq.lc porto para seme­
lhantes incidentes. 

E dando-se vista ao Procurador ela Faz.ela dice que lhe parecia se devia 
por na presença de V. Mag.c esta conta do Brigadeiro Josc da Silva Paes para 
que ao mesmo senhor seja manit'cs,o o hem q. he servido· as im por ,elle, como 
pello Governador Gomes ,Freire de . .\ndrad e devcndosc á sua actividade o 
grande adiantamento, com que se achão as Foi·tificaçües daqucllc importante 
porto, e praça, cm que entende senão deve suspender, não só J)O'rque cm seme­
lhantes materiaes, toda a anticipação hc acerto, mas tão bem porque nem 
sempre se consegue a fortuna de se acharem tão activos, zelosos e experimen­
tados directores, e de quem se possa fiar sem escrupulo cm tã o grande, e ne­
ccssaria o·bra, e para q . se faz precizo se asignem as concignações convênicn­
tcs, e q. senão falte tão bem com as amarrações e sobrccclentes, que se pedem 
para se segurarem os Navios, e estarem promptos para o serviço q. se offerccer . 

..\o Conselho paresse o mesmo que ao Procurador da Fazenda, e que pellas 
acertadas razões q. lhe considera sera muy cc·nvenicnlc ao serviço de Sua 
Mag.e e ,a deffença da Capitania do Hyo ele Janeiro que V. Mag.e seja servido 
ordenar que as suas Fortificaçoens se continuem com lodo o· cuidado e acti­
vidade, aplicandose para esta dcspeza os r endimentos mais promptos da mes­
ma capitania e que tão bem será igualm.tc cc·nvcniente q. visto se achar esta­
belecida a Fortificação elo Hyo Grande cJ.c S. Pedro que V. :\fa ;(.P se sirva que­
rer tomar a ultima resolução nas consultas que o Conselh o tem posto na RI. 
prezcnça de V. Mag.c para os transportes dos cazacs das Ilhas para o mesmo 
cstahelccimentO' porque só por este meio se poderá evitar a grande elespeza, q. 
prccizamente se hadc fazer com os tr:rnsportcs elos mantimentos do Ryo de 
Janeiro por falta de cu ltivadores que naqu clla s vastíssimas terras os fabri­
quem, alem ele ficarem estes tão bem igualmente sc1·vincl o para a sua ncces­
saria dcfcnça, e ser do cnteresse elo estado acresccntarenec o numero de po­
voado·res, o que para crescer co ncicl eravelmentc as rendas rcaes do mesmo 
Estado asim nos dizimas das terras q. cultivarem como tão hem nos direitos 
das Alfandegas dos generos a que pt·ccizamentc hão de dar consumo, materia 
c~ta, q. se faz digna ela alla e grande comprehcnsão de V. Mag.e. 

E pcllo que toca a amarração das :-laus de guerra, que o Go·vernador en­
tende se fas precis a as haja naquelle porto, parece ao Consclh-, qu·e V. llag.c 
se sirva mandar dar a Pl''JYidcncia que se entender ser necessaria pella parte, 
a que pertenc,e. Lixboa Oci,kntal \'inte e seis de Agosto ele mil s2ttecentos e trin­
ta e auto. 

(a) 
(a) 
(a) 

ATESTADO DE JOSE DA SILVA P . .\ES SOBRE 
O ZELO E CO:MPETENCIA DE FRANCISCO DE 
SEQUEIRA CORDOVIL E ;\IELLO, NO EXER­
CJCIO DO CARGO DE PROVEDOR D..\ FAZEN­
DA. RIO DE JANEIRO, 17 DE MAYO DE 1738. 

Joseph Car. 0 Abreu 
Thome Gomes Mor.• 
il'lanoel Cacta.10 Lopes ele Lavre 

Arq. Hist.° Colonial 
Lisboa 

Invt .º Castro e Almeida 
,·e1·b. 10008 

Josc da Silva Paes, Brigadeiro dos Exercitos de S. :\fag.c a cujo cargo está 
o Governo do Rio de Janeiro, e sua s Capitanias &. 
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Certifico .que achandosse em Feverefro de mil sette centos e trint:i. e seis 
incapas p O'r cansa de molestia Ber.men de Sequeira Cordovil para exercer o 
officio de Provedor contador da Fazenda real, e vedor ger,al desta capitania, 
me apresentou seu filho Francisco Cordovil de Sequeira e i\1ello huma Provisão 

• de S. Mag.e para o servir nos seus empedimentos em virtude da qual tomou 
juramento•, e entrou a excrcello com boa capacidade e zello do real serviço, e 
por fallecim.to do ditto seu Pay o esta auctual m ente servindo, com o mesmo 
acerto inteligencia, verdade, e execução fazendose p.lo bem q. o serve, capas, 
e merecedor da real attenção de S. Mag.e. Passa o refferido na verdade o q. 
juro ao•s Sanctos Evang.os e por me ser pedida a prezente lha mandei passar 
p or mim assignada, e sellada com o signette de minhas armas. Rio de J ·anr.º 
dcsasete de Mayo de mil ·sette c~n tos e trinta e oito. ' 

(a) - Joseph da Silva Paes 

CARTA DO GOVERNADOR GOMES FREIRE 
DE ANDRADE SôBRE O GOVERNO DA PRA­
ÇA DE VILLAGALHON (sic), FALANDO E:Vf 
SILVA PAES. RIO - 26-Set.º - 1737. 

Arq. 0 Hist.º Colonial 
Lisboa 

Corresp. do Rio de Janeiro 
1736-1737 

Snor: No Governo da Fortaleza de Villagalhon foi V. Mag.e servido no­
mear Governador, e Cap.m com Patente de S,argento mor adhonorem Antonio 
de Barros Leite~ este official por doente, depois que ,chegou a esta praça se 
acha cnrando em ella, e vendo eu se arrninavão as obras da forteficaçãu. r1u-ar·­
teis, e armazens, qne o Brigadeiro Jose da Silva Paes novamente fes, estando 
em poder, e assistencia de hnm Gabo de esqu adra, e alguns artelheiros, t' qne 
para aquella <Fortaleza nã,o ha te o prezente mais official que o d.0 Gov"rna­
dor, encarreguei ao ·Furriel mor do Terço, de que foi. Mestre de Campo Ma­
nuel de Freitas da Fonseca, Manoel Nunes ,a assistencia della. 

Parece -me por na presença de V. Mag.e necessita aquella Fortaleza ele hum 
Ajudante, sem o que crecera a dezordem, e rnina, o qual bastará tenha a Pa­
tente d e Ajudante supra com os seis mil reis de soldo, que os Ajudantes snp ras 
cios Terços vencem, e para servir este posto he capaz o d.º Furriel mor, on 
aqnelle official que V. Mag.e for servido nomear. 

A Real pessoa de V. Mag.e guarde Deos os annos que seus vassalos lhe 
pedimos. Rio de Janeiro vinte e seis de str.º de mil, settecentos, trinta, e sette. 

(a) - Gomes Fr.e ele Andracla. 

PARECER DO CONSELHO ULTRAMARINO, 
EM 1736, SOBRE O BRIGADEIRO JOSE DA 
SILVA PAES. 

Arq.º Hist.° Colonial 
Lisboa 

Corresp. do Rio d'.! Janeiro 
1736-1n·: 

Assim ao Gov.or como ao Brigadeiro Jos eph da Silva Paes se deve louvar 
o zello com q . dispuzerão a defensa quando acontecesse qualq.e1· invasão cio 
inimigo; e quanto á controversia q. houve sobre se aggregarem ,ao Regim.to 
dos Privilegiados as duas Companhias dos Familiares do Sto. off.0 e Moedei­
ros se deve mandar observar a determinação do Gov.or. 

(a) - uma rubrica. 
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CARTA DE JOSE DA SILVA PAES PEDINDO 
LArGEDO PARA COBRIR AS CISTERNAS E 
PARAPEITOS DA FORTALESA DE S. JOSE 
NA ILHA DAS COBRAS. 
RIO - 21 - JUNHO - 1736. 

Snr. 

Arq. 0 Hist.º Colonial 
Lisboa 

Corrcsp. do Rio de Janeiro 
Maço - 1738 

Como a Fortaleza ele Sam Jose na Ilh a elas Cobras necessita de tres mil 
varas de lagedo singelo para cobrir as cisternas e parapeitos q. o·lhão p.• a 
cid,e e de ontras tr,es mil \'aras ele lagedo dobrado para as plataformas das 
Batterias: como lambem ele húa porta ele cantaria para a citaclella da mesma 
Fortaleza de n ove palmos e meio ele largo, e clezeseis ele alto, e he muito mais 
conveniente á fazenda ele V. Mag.c mandar se vir ele P ortugal por não haver 
aquy pedra propria para estas obras podendosse conduzir por lastro dos Na­
vios, sendo V. Mag.e servido manclalo remeter se utcli'zará muito a mesma Fa­
zenda RI. e ficara a obra melhor com advcrtcncia q. se puder ter de largo o 
lagedo singell a coatro palmos se fara melhor obra, e havera menos dcsprcdi­
cios: V. Mag.e mandara o q. for mais conveni ente. 

A Real p essoa ele V. Mag.e G.e Deos como seos vassalos havemo~ mister. 
R.0 de Janr. 0 vinte e hum de Junho de mil setecentos, trinta e seis. 

(a) - Joseph da Silva Paes 

PROVISÃO PELA QUAL o BR IG.-\DEmo JOSE 
DA SILVA PAES, NO~rnou JOSE DELFIM E 
SILVA PAR..\ SEGUNDO JUIZ D..\ B..\L . .\:'.\'ÇA 
DA CASA DA MOEDA. RIO - 22 - MARÇO - 1736. 

Arq., Hist.° Colonial 
Lisboa 

Inv ent.° Castro e Almeida 
vcrb n.º 10109 

Jose da Silva Pacs, Bl"igael eyro de I,~rnntaria dos Exercitas ele Sua Mag.e, 
a ,cujo cargo esta o Governo elo Rio de J:rnr. 0

, e suas Capitania ,, &. 
Faço saber· aos que es ta minha Pro\'isão virem, que atendendo a se achar 

v::ga a serventia elo Officio de segundo Juiz ela Balança ela Caza da Moeda des­
ta cidade, por ser provido no de primeiro Juiz ela balança da elita caza Malhias 
Borges de Britto, que o exercia, e se achar nomeada pcllo Provedor della na 
forma das Ordens de S. Mag.e, Jose Delfim, e Silva por concorrerem nclle os 
requesitos necessarios para bem o servir: Hey por hem ele aprovar a nomea­
ção q. o Provedor da Ca'lrn da nrneda fcs cm o dito Jose Delfim, e S.• para •a 
serventia do referido officio, e em vcrtude da mesma lhe mandei passar esta 
Provisão, com a q. l servirá cmquanto não tirar outra pello Conselho Ultra ­
marino ou S. M-ag.e nam mandar o CO'ntrario, e com o ditto officio haverá o 
ord•enado (se o tiver), e mais pr O'cs, e prccalços, qu ~ lhe pert enc~rem Pello 
que màndo ao ministro a que locar lh e dê posse e juramento de hem e verda ­
deyramente cumprir com as obrigações do d.º officio, e nãa pagou novos di­
reitos, em \'Crtude de hua Provisão de S. Mag.~ de vinte, e hnm de Janr. 0 de 
mil e scttecentos, pella qual o dito Siíor izenta ·aos officiaes ela casa da moeda 
de pagarem novos direitos e por firmesa de tudo l,hc mancley passar a presente 
por mim asignada, e sellada com o sinete de minhas a1·111as, qu~ se cumprirá 
inteira mente como nella se contbcm, rcgistandoce nos livros da secretaria 
deste Governo, e nos mais a que tocar. Dada nesta cidade de Sam Sebastião 
do Ryo de Janeiro. J ose Roiz da Fonseca a fez aos vinte e dous de Março de 
mil sette centO's trinta e seis. O secrctr.0 Josc Fcrr.ª Fonte a fes escrever. 

(a) - Joseph da Silva Paes 

Provisão porque V. S. ha por hem prover a .Jose delfim, e Silva na S·erven­
tia do Officio de Segundo Juis ela balança ela Caza da Moeda desta cidade, 
como acima se declara. 
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Consulta do Conselho Ultramarino acerca das 
informações que remetera o Provedor da Fazenda 
do Rio de Janeiro sobre a compra e fretamento dos 
navios que se enviaram á Colonia do Sacramento 
com tropas, mantimentos ,e munições. Lisboa, 30 de 
Janeiro de 1738. 

Arq.0 Hist.º Co,lonial - Lisboa. 
Caixa - 21 - Rio de Janeiro verb. - 9750. 

O Provedor da Fazenda Real da Cappita nia do Rio de Janeiro Francisco 
Cordovil de Siqueyra ,e "folio em carta de onze de Agosto de mil sette cerJtcs 
e 'trinta e seis dâ conta a V. Mag. por este conselho, em a qual diz, que punha 
n a real noticia de V. Mag. com os ,documentos juntos os Navios e embarca­
çoens, que se fretarão e comprarão pella fazenda real para tres ,expediçoens 
que fez ·O Brigadeiro Jose da Syiva Paes, govern ando aquella 'Praça ,em soccorro 
ela Nova Collonia, com .gente mantimentos, _,e mnniçoens, a pedimento do Go­
vernador ,della Antonio' P,edro de Vn sconcel!os. Que a primeira expedição se 
fez, e sahio daquelle porto ,em Dezembro do anno proximo paçado nos dous 
Navios ·No ssa Senhora de Nazareth Purificação e Bom Despacho do C~pitâo 
Francisco Pinheyro dos Santos, e Bom J esus de Villa Nova, do Capitão Dio­
ni~io de Azevedo que ,erão os mais capazes que naquelle porto se achavão para 
semelhante occ a,sião; e duvidando os capitã,es e Procurador delles no freta ­
mento , e prote stando pellos prejuízos de não cumprir,em as ordens do s Senho­
rios na volta que h avião de fazer a es te Reyno; sem ,embargo de tudo forão 
obrig~.dos a hir ,em socco1·ro da dita Colonia sem ajustamento dos fretes, que 
havião de vencer ·e sem o ditto Brigadeyro Governador resolver a ultima in­
form a·ção que lhe dera no s ,requerimentos dos ditos Capitães ,e Procuratlores 
oe que logo se devia proceder a avaliação ,Jos fretes por mezes sem embargo 
de não consentir,,em, e protes tare,m ,que não querião fretamento algum e sô ­
ment e lhes d,eferio elle Provedor da .fazenda n o requerimento q. fizerão para 
lhe serem a;aliados os Navios com ,despacho do Gove~·nador e com pa'l·ecer do 
Procurad or da Coroa e Fazenda das ·quaes avaliações se fizerão os termos cujas 
copias remetia: E p ara a segunda expe,dição de soccorro da Collonia que se 
fez em Março do presente anno, mandou o dito Governador fretar os tres Na­
vios Nossa Senh ora de Penha de França cujo fretamento se a justou por lou­
vados em hum conto e quatrocntos mil re.: s por 1nes e da ,m,es,ma sorte o Bom 
Jesu s d 2e Confiança, e Penha de França em hum conto e duzentos mil reis por 
mes, e Madre de Deos em hum conto de reis por mes, e lambem fora nesta ex­
pedição quatro :Balandras, que tendo se arbitrado o preço dos frettes que h a­
víão de vencer, ,resolveo o Governador q. se comprassem, por ser mais conve­
niente para o que forão avalia,das e as ,copeas dos termos das avaliações destas 
e as dos fretamento s dos ditos tres Navios remetia incluzas: e qu·e para a 
terccyra expedição de soccorro da dita 1Praça que daquella sahio em J unho 
proxim o paÇtcdo, s,e t omou o Navio Santa Anna e Sã,o Jose fretado por hum 
conto quatrocentos e sincocnta mil Teis por m e.s e ,o Berg-antim Nossa Senhora 
da 'Pie,dade e Almas frelado por quatro centos mil reis por mes, ,e s·e comprarão 
por avaliação dua s suma,cas húa por sctte c,entos ·e si n coenta m i,l rei,s, e outra 
por auto centos ,e sinco,enta mil ,reis, como ,consta dos termos d.e fretamentos, 
e ava lia,oéns incluzas. 

Com a dita caTta inviou os documentas de q. nella faz menção os quaes 
com esta sobem as reaes mãos d,e V. Mag. 

tE dando-se vis ta ao, Procurado,r da Faz,enda res,pondeo que es ta s in 9,pinadas 
e neces.sarias despe zas se d,e,vern forçoz.JJm ente deixar no arbítr io de ,quem as 
mandou fazer ,e ajustou, e priucí,pal:nemte sendo, co,mo são •pessoas de tanta 
confia,nça e zello do serviço de V. 'Mag, 

Ao Consdho parece fazer 1prczentc a V. Ma,g, que como ,estas des,p ezas não 

Inst. Hist. e Geográfico - 5 
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são das ordinrurias, •e das do R egimento da P,rocuradoria d.a fazenda real desta 
Cappifania nccessitão de serem aprovadas ,po,r V. -Ma1g., visto pre'cizamente ,se­
rem feitas na deffença da Praça da Nova Colonia, e não pode o Cons:elho tl,n­
terpor a11bitrio, sOlhre serem estas moderadas, ou immo•deradas, rpor lhe .não sc,r 
prezen te o ,e::,tado da terra 010 tronpo-, em que se 1fü,zerão :nas que sempre as ditas 
dcs,pezas forão feitas ,co m a so,ll emni,da,de do estillo. Lisboa o<ccidental trinta 
de Jan eiro de mil S·<'Uc centos ,e trinta e auto. 

J os:eiph de Ca-rv.0 Abreu - Mel. 'Frr.ª Va1,ges - Alcxe. Me·tello de Souza e 
Menes es. 

Snor. 

•Consulta do Conselho ULtramarino sôbr~ as info.r­
mações qu.e o •Governador da Colonia do -Sacra,mento 
c-nviara acerca dos ultimas aco-nteciomentos occo,r­
ridos naquella Praça. 
Lis1boa - 17 de Maio d•c 1738. 
Caixa 21 - Rio d e Jan1·.º ve-rb. n.0 9807 
Arq.0 Hist.0 -Colonial - Lisboa. 

' Antonio Ped,ro de Vas.lºs Governador da Praça da Nova Collonia do Sacra­
mento na ,carta ·que com esta sobe á real prczença de V. Mag. d.e dezoito de F ev. 0 

do anno passado, da conta a V. Mag. por este Concelho do estado cm q. vão cor­
rendo as 0 :p·peraço•e•ns pentencentes a,quella Praça; e d-e haver chegado a dia 
fugido de Bueno-s Ayres o ca,pp. da ,Curve-ta N. Sra. ,do Ro-sari o, e Alm as que os 
Caste!,hanos tinhão pri.zio-nado trazendo em sua companhia em publica fo,rma 
o soquestro que na d? embarcação ifizerão,, cuja co,pca re,mete, e sohe com as 
ma,e s, qu e o d. 0 Governarlor acuzci. 

<De que dandos:õ,e vista ao !Pro•curador da ·Co-roa ,resipondeo, que a co,pea do 
inventario da ca1,ga q . . se achou ,na cun·•cta da Bahia, que se apresou pclla-s naus 
Castelha·nas :;:e deve •gua-1,dar ,para em aJ,gum te,m1po se :pedir a reéi.ituição do 
seu valo,r; e ,que as :naes <li~rpoz'çoens do Brigadr. Jos•e da Silva Pa 2s, he de 
supor Qibs,erva as oJide·ns, · e i.nstruçoens pantkularcs q . tiver . 

Ao Concelho ,pare,ce O mesmo que ao· IP roe. da •Coroa acres-ccntando, que o 
Cone.º poem na real ,pre-zença de V . Ma.g . o,s autos do confisco da Curveta N. 
Sra. do Rosa,rio e Almas p.ª que s-cja ,prezenbe a V. Mag. o q. o Gov. re,fere 
nesta ma teria; Lisboa occal. dcsasete de Mruào de mi,! setecentos e trinta e outo. 
Jos1cph de ·Carv.0 Abreu - Jos-erph J,gnacio ,de Azeve-do - ThDmc Gomes Mor. 
- :viacl. Caetano Lopes Lavre. 

Senhor 

Car,ta de A-ntonio Pedro de Va sconcelos. 
vei,b . 9808 

Ariq . Hist.0 •Colo·nial - Lisiboa. 

Re-meto ao Go,vernador d-0 Ryo de Janeyro Gomes Fi,cire a sc,gun.da •;ia da 
conta q. a V . ,Ma,g. dey no seu Ber,gantim a !Palomba Real q. e :n di.reytura ex­
pedi a es·sa corte a cargo do Cap. d1c lnfan(a,ria Joseph Ig,nacio de Almeida que 
partia a d2zanove do mes passado, e porq. t,-enho occasião de expor a V. Mag. o 
mais ,q. tem soibrevindo lhe faço ·pr.eseinte .não s1erem ainda che,gadas as quatro 
l\'aos de Espanha q. ha tantos ,me.ses se ay,·;zou ter.em .partido de Cadix, ne/111 
faze·rcm movimento algu as duas re.colhidas na ens,eada de Barregan ·e q. 
da mesma sorte desaparelhou a ultima entrada em Montevideo e por este 
r espe ito pouco se adiantarão athc agora os Progres,sos de hua e outra p.te 
se bem não posso dizer o q. tiver obrado erh Maldonado o Brig-adr.º Joseph 
da Silva Paes, q. partia com d.::sposiçoens p.ª se fortificar naquele Port-o, se­
gundo me escreveu, tomava a mesma reso.Jução vendo q. os officia,es da Es­
quadra tinhão asentado po rimpossivel o ataque de Montevid-eo, mandandomc 
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huma copia do mesmo termo do qual e da sua ca rta e minha resposta si:-:i 
trcslados as adjunc-tas; .mas como ord,eney fos,s-e o mesmo Bergantim dar fundo 
junto da Esquadra, e espera•ce pellos avüos q. elle e o Coronel Luis de Abreu 
qnizec em -fazer a V. Mag. não duvido informacem do q . pertence a comissão 
de ambos. 

1Como no 1Campo do Bloqu-eyo já se fala pu,bl ix:a ment,c <las de~posiçoens cm 
que se occupa 1Sakedo p." im1prcnder outro segwndo citio a · esta Praça o q. a,the 
a•gora -de Buenos Ayircs se me avisava cm .segredo; não ,deixo de aplicar todo o 
cuid.0 a se red~fi-carem cm boa forma as. ruyi□ as da Muralha ·pella impo,ssibili­
dade ,de lfa,ze-r outra úor:11 a de fortificação mais ,penman e!ll:c do que a de Faxi­
na em,qto. não tornaimos a ser s,enhonis do terreno onde ha P eidra •p." Cal, e 
Lenha com q . s•e coza; e ,po,r,q. ,na me sma co,njuntnra he ,preciso, não deixe m, 
os no s,so Bs,erga ntin s d-e embarassarem o transporte das Lenhas a esta banda 
tenho ,p edido ao mesmo Bri,gadr.0 Duzentos e vinte H0tmens eam que a ,guarne­
cer ·por não d e:u inuir a ,goarnição q. apennas chega, a quinhentos hom ens de·oois 
que 1:irou daquy p.ª a 1nesma e1mpreza de Mald o,nado, os Des taca,mtos . do R.0 e 
Bah ia . chegados no pr.0 socco rro p.• unir aos que ultim am e ,lhe vierão des tina­
dos Ido 'B1·azil p." a sua ,desposição, e sem que os m esimos Ber.ga.n tin s girem em 
movi :nento continuo poucas ho,s telidad,es receberão os Castelha-nos. 

O Navio Ingl es do ,As-sento da Gra,m iBertanha sahio, dest-e ,Porto a seis do 
corrente, e deu fundo janto a hua destas nossas Ilhas, e procurou meyo de me­
ler a cuberto a Fazenda do Crnntra>bando 1p.ª biir d,ezemlbaraçado descarregar na 
e:nseada -de Barregan a escravaria que traz da ,Costa da Gu'né porq. sem fnze•r 
eu tre,ga -no mesmo lugar não rprimi,te o Governado-r se.ia recc,bida; Esta resolu­
çã0 ,tomou d eipois de , •,e,r <:! - inteiramte. lhe .n,e,guey baldear a pro,pria faz enda 
em hú dos nos::os 1Navio•s -ele transporte deife11-d endo :ne -do seu a taque com o 
pr,et-exto de ser p.rova legal ,p." a cort-e de Madrid arguhir d e novo a infrac­
ção do Tr~:a,do d e ·Utreque pri,mitindo aos estra,n,geiros , se sen·icem des,ta Pra­
ra p.• Armazem do Comercio illicito, sendo -este o ponto principal q. moveo a 
fal!erc.e a ,guerra em ,q. 110s a,chamos, e q. ·e.9ta11do em qualquer das ,Ilhas (-não 
sendo a ,d e São ,Gn,briel q. eu tinha '!)rezidiado) havia luigar de favoTeeer a sua 
~egurança i;.or não ser n ovidade fo1·c em os Ber_gantins o co1·po ~ontra a\S Lan ~ha s 
E51pain~10las nas costas do 1N o-rte e Sul q,to. mais a vi sta ,da fPra c;a . 

Hum destes dias chegou fug ido de Bns. Ays. João dos Passo.::, M~s t-rc da 
CurvtUa ,da B ahia ,Nossa Sra. do Rosario e Almas (!. os Inlm:,gos Priziona-rão á 
vinte e -nove de Julho do anno de trin•ta e si,nco-, hindo d,c volta desta Praça 
p.ª a,quclla •cidade e !])O•rq. tro·uce o!'m pu,bli-ca forma o seques tro da mesma em­
barcação e este ,pod,c se,r rprova co11,traria do que fiz erão os Castelhanos corre-r 
publico no Mundo haverem os apanhado ;Dous Nav:o·s comerciando nos !leus por­
tos ambos carregados de !Pra ta me parece não d evo ,deixar de r emete r á p,roe­
zença d,e V. 1Mag. o -tresls.do .que :11a1ndey 1lirar com a minha at-es tação de .se 
haver e:idrahido !fielmente ,do ori,ginal, o a·emeto com os mais docum-entos. 

O Hyatc q. o Gov . Go,mes Fre,àre mandou a Perac8. carregar de mart'm.º,s 
lto,ntem chegou a ,este 'Porto com suficiente porçãc dell cs e ,porq. d2sta sorte 
toma ais justas medidas consegue esteja de tudo h em prov ida a ,escoadra e q. 
na Praça não haja ifome. 

O Ca'pp. do m es mo -hyate IEstevão Joscip,h me dice e m co n'lra,ra fora do Ryo 
da !Prata já na volta da ·Ilha de Sta . Catarina o Bri,gad,r.0 que no, dia sete do 
cori-entc ~1i111-da me escreve o d,e M.aldonado !Partia logo p.ª o Rio Grande, e q . 
deixava eaníharca,dos os Duzenrtos e ·vinte Inifes. e seus af,ficines na forma q. 
lhe havia 1p,eidido no Navio S. Thia,go rnayor q. lambem Hon:e entrou nes-te 
Po:rto no qual nenhua outra noticia ha pertencente ao Governo q . possa !rCtpre­
sent.ar na prezença de V. Mag. Ds. gele. a RI. pessoa de V. Mag. ms. ans. 
Collonia 18 de Fevereiro de 17'37. 

(a.) Antonio P.0 de Vaslos. 
Os documentos referidos são os verb. 9809-9810-
9811 - C. e Alm,da. 
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Co,pia de urna carta que -escreveu o Brigadeiro Jose 
da Silva J?aes ao Ge,neral Gomes Freir-e de Andn­
de, em 14 de Março de 1738. 

verb. 9842 
Arq.0 Hist.0 ·Colonial - Li s,boa . 

Depois que d 1espedi a 1pa:rada, que sahio daqui a s-et•c do co1·.rte. vi com 
mais atenção (corno devia) as ini:ruçoens .qu e V. E.ª deixou p .ª haver de se con­
tinuar .este Gove1·no durante a su-a auzcia. e acho ser 1p1,~cizo por na prczença 
de V. Ex.ª algumas r e,f]ezoe111s co m O mais •proJundo -respeito. 

Quando V. Ex.ª tão digna.mente ,pa ssou a ocupar o Governo das Minas :11e 
deixou encar,reigado des t•e co,rnfonne as reaes o-rden s de .S. :'l'la-g. sem mais res­
tricção, nem deminuição de honras que as que tinhão tido todos os que ocU1pa­
rão em auzencias dos Governadores proprietarios, COJl(forme as r-cpetidas rezu­
luções d,e IS . IMag., ficando ao arb!lrio de V. Ex.ª a decisão daquellas ma terias 
mais importantes, e as anais de ·que V. E..x .• quiz•esse to:n-ar conhecimto., e'rn que 
me ,parece cump,ri tão ponüualmente como devia, -e como sulbdito de V. Ex.ª (c 
t•endome a alta comprehensão de V. Ex.ª instru ido no mais -q ue eu d·evia obrar 
tive por meyo das acerta-das disposições de V. 1Ex.ª -esiforcando·nc a querello de 
a!gUJJna sorte erni.tar) a felicidade ,de s•e mprovar,em p or S. Mag . •e pello seo 
Con selho todas as minhas di .;'posiçoens. 

Quando V. Ex.ª !baixou das mesmas ,Minas ,p.ª continuar este Governo por eu 
passar ao Rio -da ·p,rata aohou V. Ex.ª tudo o >(!ue aqui se tinrr1a f.cito, e obrado 
com aserto, e asi.m o lfes publico a todos e me aseverou asim o fazia prezente a 
nos sa ,Corte. 

!Durante o tempo da :ninha campa,n1ha Olbrci 11ella o que a V. Ex.ª ha pre­
zeri:e, ~ ao que pode che,gar a minha curta comprehenãço e antes de S. Ma,g. 
sa1ber este ultimo, e mais impo-rta·nte serviço que lh e fiz deixado debaixo dos seos 
Domínios hum paiz tam pi1n1g•ue, e abunida·nte, não só pa:ra os seos vassallos se­
não que ipromete mais vanta,gens qu e a Collonia- e vinte Montes vedios me fes o 
.:nesmo 'Snr., a inco111'para vel honira de se· dar ipor bem s c,rvido , 1persuado1ne que 
p ella s aibonações de V. Ex.ª louvandome o , ,alor, e zello com que tinha ,proce­
dido, e or<l1enando como V. !Ex." he prezen1te me recolhese a esta- ,Cappitania. 

Vindo, -eu ,na firme esperança ,de que acharia em V. -Ex.• por todos os re.feri­
dos motivos dopli catas honras ·como se costuma fazer aOIS conquistadores, pois 
Lodo o meu dis\'ello se en ca,minha -em auguentar os Do.m in ios do dito Snr. a 
minha debil reputação aohôa tão aibatida no coneei<to de V. Ex.ª que justamente 
me considero indigno e V. Ex.• ass im o dá a entend,e r •a todos nas suais instru­
ções, de ocupar este l11gar porque como estes povos se compoem mais de gente 
ba,íbara, ,que 1pulitica, e ,que reputão aos home-ns :nais pello que vem, que 1pello 
que ,discorrem :facilmente se persuadirão a que concedc11dome a,gora menos hon­
ra que a que se me fazia antes de ser encam·egado da expedição a que fui obrei 
uella ide sorte que devo s·er reputado por menos do que então era e esta illação 
que o :mais ordinario ,cabocolo !)Odera conjecturar p~llo que vê Ôu diz correra 
mai s a lflrndo todo ô rnili-tar, e ainda o mais civil -desta cidade, e cap,pitanias 
pcrsnadindose a ·que V. Ex.ª •po,r :notivo occulto, e justo iproce.de desta focr'11rn 
para me castigar tão sevcra,mte., e como eu estava persuadi,do tinha • feito na 
deli,gencia a que .fui tudo qua nto coube na minha p oss iibil:dadc e -que Deos foi 
servido 1por aHo s juízos seos se prevertcse o •proje,cto de sunprender !Monte 
vedio (que he o ,que me ·parnc•e ser a ,pedra do escan<lalo) o que hoje julgo com 
os olhos mais abertc,s por merec expccial, como sustentarei, e mos,trarei se for 
nec essa rio, me fica sendo ::nui sens iv-el 1es ta restricção de honras e jurisdição, e 
ainda pcrmitta V. Ex.ª lhe .di,ga -dis-corrnm, que ou V. !Ex.ª errou ·então qdo. mas 
concedeo, o que •eu nunca me devo persuadir ou aigora ha motivo particular para 
as im V. 'Ex.ª o man,da,r, e ,pesso a V. Ex.ª com o mayor rendimento :nc permitta a 
honra de me dizer em q. errei, ou que mo,tivo ha, pois nas suas cartas encontro 
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mi,! lo u vores p.ª que r.econhecendo a minha culpa, se aca so a tenho cometido 
sofrer co:n ,mais padenda o moderado casügo com que me trata. 

•Eu meu !Senhor estou muy conforme com todas a s di s1po siçõ : ns de V. Ex.ª 
porque me tfica menos d e que dar conta (P•O,rem sou oíbrigado a dizer a V. Ex.• 
1po·ndere <todas estas mfohas refleçoens 1pÔrque sc111tirey oíbrc o grande talento d e 
V. Ex.ª commigo e.s,te excesso que J,he mão tfica bem, levado d o errado conceito, 
ou de sugestões, a ,que •eu nunca -qui.z dar ouvidos, ne:n darei pois do m eu aifüecto , 
da minha oori·gação e do muito que ven er-o a V. Ex.ª se não tenho dado todas 
aquellas provas que bastem he porque não chega a mais a minha curta com­
prehenõão. 

Quando V. Ex.ª e•nte11dor, que aimda n esta resLrkção, eu não saiberei enca­
mi nhar o pouco que d'ka d e fazer a este ,Go·ver-110, ,estou ,pro:mnto a ohede-cer, e 
seguir as ordens do 'Me. de IGampo, e a inda de hum ,ta,mbor q-uando estas <pos­
sa:n .ser mais u tc is ao serviço de 'S. Ma,g , ondenando V. Ex.ª as1m, pois pre firo 
este a tudo quanto me possa tocar de ate.nção . Fico prom1pti ssimo para obedecer 
a V. "Ex.ª em tudo. Ds. Gre . a V. !Ex.ª R.0 dJe Janci.ro qua torze de 'Março d·e 1738. 
- · J ose da Silva Paes. 

Cü!pia da carta do Gal. Gome s Freire de Andrade, 
de 2'5 ,de Março d·e 1738, respond endo á de Silva Paes. 

ver:b . 9843 

-.Suma,mte. sinto V. S. se persuada , que sendo eu oibr1gado· a cumprir com 
as 0,rdetns de IS. Mag. quando as executo, m e ,cneaminl10 a dis.saiborear, ou cas­
tigar a V. ,S. esti:nara mto . poder logo -não só liv,rar a V. S. da a(f!ição e cuidado 
em que o tem as in strucçoens ,que d eixey cm esse Governo ma s ter ord em de 
S. Ma,g. p.ª lhe intre,gar o inteiro mando des sa cappitania, o·{!. eu e ~•pero fazer 
e farey com a mayor alegria por mtas. rezoens e entre ellas 1pella de V. S. 
conhecer melhor .que qual.quer outro succes.s9r, que o 1tempo que nella assisti 
busquey os .:neio s ,de asertar no s·erviço de 1S. Ma,g . e que com este conhecimento. 
e o que te·nho da amisade de V. S. 1J1e h avia ,de mereeer o oculta r, e d·esculpar 
os m eos dezacertos. 

1Como a mi,n·ha in s brucção foi ifwndada nas r ea·es ordens ,de .S. Mag. repeti­
rey as circunstancias, ;po1,que ,podera V. S. não estar scicnte d.e todas -e espero 
qne vendo V. S . o pezo dellas s·e sa•tisfaça, e quando se 1persua,da ,que S. ,Mag. 
me não da tan,to ,poder , lhe r ogo mto . recorra, pondo na sua rc:i l '])rezença o 
que lhe he violento, ao que o mesmo Snr. dará provid,encia, poi.s na secretaria 
de 'Estado estará a co·pia da i-nstrucção. 

1Em carta ,de 4 de Ja,ueiro de (1735 ifoi IS . Mag. s-ervklo .:nandarme passar a 
esta capp :tan ia; huma das clausu l•as hc deixar instruçes a V. S. ou a-o Official 
que ,fiear ,governando, antes deve as mandar a secretaria, o ifis a copea do termo 
da homena,gem q. V. IS. em cornformidade da mesma ord em devia jurar em .:ni­
nlrns mãos, ,e l endo a V. iS. 0 ibor,rão o entregucy ao secretario ,para. o lavrar. 

Depois me buscou V. S. no meu quarto, e Jaze·ndome :nil attenzoens da sua 
amisade e obediencia, me pedio qu iz.esse dispoJ· as couzas 1por modo que dese a 
V. 'S. o ,gosto de .se não ver illOs livros da se-cretaria ter sido me.nos Governador 
do qu.e o fora Luis Vahia Monteàro: .S.egureà a V. S. que quanto -cm mim cs~ 
tivesse contri1buiria ao agradar e mandey chama,r ao secretario eo:n o •termo da 
h omenagem p.• lhe ,emmenda,r todo o possível: declarou estar já lançado e V. S. 
re·petio se ,podia ler algum remedio; elle apontou o de se tranca r , visto não 
estar assi,gnado e ,faz.er-se outro, como s e lhe ,mandasse; reparey eu que o tran­
ca,r O f.eyto n a formalidade .das ordens .p.ª fazer outro de:n·inuto era. obra irre­
gular, e V. S. assim o confessou; pelo ,qu e j urou a l1ome,n,a.gen1· sobre o já la­
vrado, .e cu por não augmentar a V. S. o di ssabor em q . o via,, retive a instrução 
que estava a dar ao registro, recomendando depois da homenagem a V. 'S. lhe 
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:1~0 deixava outra que as ordens de S. Mag. as quaes esperava observassemos 
rm forma de chegar a merecer a sua rca,l ap1·ovação. 

O que passou depois de cu estar e:n es·la caplJ)itania, rntbe V . S. admiravel 
mente, e tamtbem a amisade, e clareza com qu·c lhe fa]].ey em tudo o que occoreo 
em esse gov.0

• 

Na frota me pe11guntou o Conselho pellas instrucçoens que a V. S. havia 
deixado, e ,por hu.ma carta particular sobe q. o mesmo Snr. mandara a,quelle tri­
bunal as ,fizesse saber, e que respondcmdo era 1papel que nelle se •não achava lhe 
decla,rara :ne mandasse o remetesse cuja 01xlem, e minha resposta esta em essa 
secre-tar.•; nc ~Ces termos, e nos d-e ter ditlo pelo 1Conselho, e pella secretaria de 
Estado a,s deixaria ao sah'r de.ssa cap1>itania, as cntreguey ao M.l de Campo que 
ficava aGovernando, e ncllas falo i,gual,mente com qualquer sucessor, em quem 
recayr esse governo. 

'De ponha V. IS. a desconfia•nça em CJ. está e vcj~ se exe-c utor das ordens de 
S. 1Ma,g. que me 1parece talves deixasse co·m mais restricção as suas instrucçoens 
por conhecer -que he culpa.do, quem .falta a prevenir tudo o que entende o fará 
responsavel. 

•Declaro huma e :ntas. vezes a V. S. q. não ,;ive, n-em .tenho outro motivo 
que o de comprir o que El Rcy ,rf\e manda, e se persuada que o i1iío he, o cazo 
,de IMon•tc vidio, 11orque alem de já não me tocar (como V. ,S. disse) es tando S. 
llfag. sati sfeito, .ser:a sobrada izecçiío, ou atrevimto. meu o que1·cr punillo: com 
esta con,fissão , faço de ·plano, a do meu ,prim.r.0 erro e a cauza dellc: pello não 
contiinuar, deixei inslrnçoens c :n este Governo q ue 'mando, e no de 'S. Paulo 
additcy as que o Snr. Conde •d,e Sarzedas havia deixado a João dos Sanctos Ala 
quando passou aos Goyazes; cujos factos mostrarão a V. S. que ou cum,pro o que 
.S. ;\fa,g. me manda, ou se quis casiti.gar ,foy igualm·te. a todos os Govcrnres. que 
me erão subordinados. 

,C!rngandome da corte hum add itamto . as J1ossas ordenanças, soihre a economia 
e di scip,!ina elas tropas, que por ordem de Sua Mag. me dizcim f.ez o Snr. Conde 
ela Atalaya, me pareceo 1pollo em pradica em estes governos p.ª o •que fis daT 
copia s aos sai,gen' ios mayores desse. 

Falla·ndo es-ta rcifor:ma de ordenanças nas continencias devi,da5 aos Gover­
nadores deminue as ,que athe o preze,nte se practicavão o ,que eu (para exemplo) 
fis executar logo com a minha ipessoa, e sendo precizo .fallar .nas que se devião 
fazer aos meus suhol"dina,dos , :ne regulley as ordenanças anU.gas, e modernas, 
as quais sa,be V. S. as ifazem distintas no ·nosso, e em todos os reyno s aos go­
ve1·na·dores digo aos generae s, que aos governadores scos sub ordinados e interi­
nos: QuBm visse O que comigo se ,praticou na ,deminuicção dellas antes de sa1hir 
dessa capptania, não ,fará justo o reparo que V. S. sente. 

Eu não vi que em essa s•crretaria haja ordem de S. Mag. que encontre as 
suas ordenanças haven-doa a se,guirey como devo, posto <!ue athe o prezente es­
tou de co-ntrario pa,recer e V. S. se lembrara, que qua1n,do lhe entreguey o go­
verno lhe disse me não parecia desse ,positiva ordem, na for :na poi,r1uc o lrnvião 
de salvar; e tambe1n terá chegado a J1otida de V. IS.ª que o ,conselho declarou a 
Luís Vahia (por não ter patente ele General) se obstive.sse de mandar se lhe 
abatessem as Bandeiras. Como a esta Jjte. toca o qu,ç restringi sobre postos, e 
pattentes, que,ro dar a V. S. a conhe,cer, que esta noYidade nnsceo não só da 
razão, mas ,dos requerimentos (e:m essa secretaria e:ll:ão) ,feitos r,01· alguns !pro­
vidos ,por V. S. que me ·pc,dem ,novas -patentes, dccla.rando não fora S. Mag. 
servido aprovallas, não sendo por :nim passadas. 

tNão duvido S. t;\lag. mande a V. S. fazer as honras de conquistador, antes 
me persuado que 11a ,frota sera servido dar al,gum provimento sobre •estes go­
vernos, tanto 1pello que a V. ,S. já repeti, como 1por que es~1e1:o merecer a sua 
real clemencia attenda as minhas represen taçõ·es mandando,me, ou dandome suc­
cessores que remedee:n e emmcndem os erros que ,nellas tem comettido a minha 
curta capacidade. 

E si sem e,mbargo do que tenho exposto V. S. se não satisfizer da legalid. 
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com que obrey, e obro, continuo a ro,gar-1-h e, o n ,prczen-te a S. Mag. cujas or­
dens cumpro, e as suas rea es determinações serão ,por mim Olhcdecidas com 
a,quella resi,g•nação, e r espeHo que costumo; e a V . ·S , servirey sempre ~om 
immutavel vont. Deos ge. a V. S. ms. ans. - G,omes Freire de Andrada. 

Meu Senhor 

Copia <la carta do Brigadeiro José da Silva Paes ao 
Gal. Gomes Fr,eire em 22 de Abril de 1738. 

verb. - 9844 ·Castro e Almeida 

Recebo a carta de V. E. escrita a vinte e si-nco de !Março em 11 deste ,e nella 
me -trata V . :Ex." com aquella 'benevole.ncia q. justa mte. lhe sabe merecer o 
meu profundo respto. porem como V. Ex ." me dis <Jl. a rezão Q. teve p." me 
deyxar llão restrictas instruçoens foy ifund.0 nas reaes ordens de S. Mag. -cujas 
estavão nesta secretaria donde -as poderia ver nella achey o trasllado da Pro­
Yisão ,do •Cons.0 em q. ondena a V. Ex.ª lhe declare a jurisdicção q. me deyxou 
delega-da qdo. passou iis minas, e a ma1,gem encontro a resrposta em que V. Ex.• 
dis, q. deixandome -nas .formadas ordens d,e 'S. • Mag. o Gover.no ordi'nari 0 desta 
CPpp.ª reservou a sy as Materiais mai sreJlevantes as quae.s não declarou no tr.0 

por se ,persuadir eu seria ca,pa,z. de perceber q. no tal Gov.0 ordinario se não 
incluião ,p,ropostas de po:i:os militares nem convoca.ria !Procuradores do est.0 do 
povo p." alguma·s materias do ibe.m pu!blico, como eu tinha posto -em ,pratica quan­
do V. Ex." aquy chegou; E que r-ecolhendome do Rio da Prata quando V. Ex.ª 
torn'asse a slllhir as Minas, me deyxaria instruçoems rezervando a sy as sOlhredittas 
materia as qes. acrescentaria, ou di,minuhiria as q. S. Mag. fosse servido d,e­
cla,rarlhe co:no t ud·o se •vê da crnpia. n.0 7; E como he p,recizo por conta da honra 
,·om q. sirvo, e da inalteravel obidiencia .com q. tenho cumprido com todas a.s 
ordens ,de V. Ex.ª mostrarlhe com evidtcs. !)!'ovas em nada as excedi, antes 
hem ,em al,gumas materias q. eu ,podia. e devia d e•trominar se:n esperar decizão 
de V. Ex.ª senão de·pois de cumpridas seguir o ,q. V. iEix." me ordenasse (como he 
ostilo e practica ge,ralmte. c-tservada ent,re os Govennadores de Prassas, e Ge­
ncrae.s da Prov.") me aib~dve de o fazei: em ~bsequio da grande atenção com q. 
se:n,pre tratey a V. Ex." 

iLo,go q . V. Ex.ª rne entregou o Govno. ordinario rezervou ,p.ª sy a prupos-ta 
de todos os postos va,gos, e não só levou consi,g·o os ,q. estavão em termos <le se 
proporem, senão. Tão bem lhe rfo,rão remettidos alguns por e·sta secretra. sem 
q. nella conste eu fizesse rproposta al,guma ao •Cons.0 como se ve da ce:tUdão do 
secretr.0 11.0 2, e cazo GU tivesse cahido neste defeito partce 1pe<l ia a boa amiz. 
devia V. ,Ex." advertirme ,primr.0 antes q . o fizesse prez. a .S. 1Mag. por q. se 
não en-tendesse eu tirnha transgredido as ordens d e V. 'Ex.ª ·po.r i.gnorancia ou 
:nalicia .quando mostro pella referida certidão cm tal não cahy: e q. pello q. 
tocava ao mais m e regularia pello formolar:o com q. V. Ex.• me in,Jõ­
truhio; e ,emqto. as con-tinencias Jo,grasse eu as mesmas q. tinha logra-do Luís 
Bahia, pois não tinha menos razão, autes me achava com mayor Patente, e por 
esta per:nissão as Jog1·ey; porem a,gora mandando se se buscasse na mesma se­
crefaria a Ordem por q. se 0.rdenou ao d.0 rLuiz Ba. se rubsti'vesse <le lhe aibaterem 
as Bandr.as se não achou ta,! como mostra pella certidão n.0 3. 

Assim q. V. Ex.ª se auzentou Procurey ao ,Secret.0 •Q. ordens havia de S. 
!lfag.e p." o.s Governd.res i111(erinos na auzencia dos 1pr01p,rietarios e se me pre­
zenta-rão as duas carta-s de S. IMa,g.e e:;criptas a Artur de 'S·á em Novr.0 de 1701, 
em ,q. o mesmo Snr. ordenava iq. o ,Mestre de Campo q. aiqui ficou Governando 
interinamenote ,por passar o d.0 Governador Propriet.0 as Minas tivesse aquellc 
serven tuario as •:ne.smas re,ga!ias e jurisdiçoe-ns q. tem os a-tuaes Governadores 
e isto mesimo he pnítica Olhse,rvada -em todos· os off.os e empre,gos lograrem 
os serventuarios as mes'l11as ,perag~·ativas q. 0s 1proprietarios como trivialm.te se 
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sabe e se vê da ,copea da d!·1ta carta, n.º 4; e a razão q. ha p.0 asy se praticai·. 
-No Alvara de sucessão de q. mando a c01pea n.0 5 .passado em 1733 oroena 

S. 'Mag.e q. passando V. Ex.ª ao Governo de São Pa uli o por ;no:r(e do •Conde 
de Sarzcdas determina o mesmo Snr. q. o Official de mayor pai.e q. ficar subs­
tituindo a falta de V. Ex.ª seja como o mesmo poder, úu.risdição, e alsada, com 
e,. V. Ex.• se achava e sê embargo de todos ,estes document.os q. a outros po­
dião servir de arestos, J1ão -pertendy, nem pre-te,nderey exceder hu actono das 
orde·ns de V. Ex.ª, por me persuadir lfaço nisso o ·:nayor serviço a sua Mag.,e 
e q. sem·prc o g,rande Talento de V. •Ex.ª srubera cn-caminhar -todas as ma terias 
do mesm.0 goven10 melhor q. o meu rasteiro dis curso. 

Emq.to porem ao seg.do •ponto q. V. Ex.ª me argue de cu J}rocurar digo 
de cu convocar Procuradores do Povo !).ª detreminar alguns Pa-rticulares q. 
fos~ c:11 ul<·i s ao -bem comum sem prejuízo dalheio, e ordens de Sã Ma.g.e e dos 
s eo,s interesses sem dar p.be a V. 'Exe. como não era dos pontos que V. Exe. 
exc:iptuava eu me J)ersuadia que tudo quanto p udesse olbrar a be.m do mrsmo 
Povo e da sua economia seria louvavel e era- do Gov.0 ordinr.0 (pois este não 
consi'~ te só em da,r o Sa•nto, e cm hum desp.0 p .ª •passa,r no Regt.0 ou 1Fortalezas) 
.por isso entrava co:n ,gosto naq.la obra q. o meu zello, (e não alguma outra 
pessoa como V. Exc. presume) susd-tou; e assi.m o tinha -feito ·prez.te a S. Mag.e 
sem me IJ)ersuadir fosse este cazo dos exce-ptuados, mas com 0 V. Exc. antes 
de c,heg.a.r a- resp,t.ª o desaJ)rova supe11clery nesta ,p.te ainda o ma is le,·e pensam!'..º. 

Finalmente, torno a dizer a V. 'Exc. -eu •:i1c conformo m.to com as ordens 
de V. iExc. , pois me fi ca m enos de q . da.r conta, e ain(la q. pcllas q. eu vejo 
de .S. Mag.e e do Cons.0 nesta Secrct.ª não m.cla o d.0 •Snr. sejão tão res-tritas, 
com tudo corno V. Exc. en!tcncleo asim clevião ser me d evo conformar com a 
inteli,gência de V. -Exc. -pois reconheço a gr,d-c ponderação ,co-:n que V. Exc. 
e>bra em toda a matr.ª sem que d eixe de continuar a servir a S. l\1a•g.e com o 
mesmo zello ,que at"hc aqui, e me ,fica a consolação d~ que V. IExc. mais o deter­
minou ·por entender seria asim do aigrad 0 ,do mesmo Sr .. -cJ . po,r me castigar: 
e me persuado ele q. V. Exc. convencido (.pellos clocu'l11enlos jun1os) do errado 
conceyto <J. ,formou de ,mim de eu ter excedi-do O Govn.0 Orclinr.0 e ·pr.ª vir 
quando mo enllregou, -e subi o as "Minas me fassa a honra -d e crer q. nin•guem 
mai s d 0 q. eu o venera, e cEti-ma ter ocazioens ele lhe o,bc-decer. Ds. g.-de aV. 
Exe. ':n .s nn.s R.0 ele Janr.0 22 de Aib.ril ele 1738. 

Jose ela -Silva Paes. 
Vicl. verb n.0 9485 fls. 107 ·5.0 desta coleção. 

CON1SULTA DO 1CONSBLHO ULTRAMARINO 
AtCERICA DAIS INFORll\f..\ÇõEJS ENVIIAiDA'S PIELO 
BRHG.0 JOS1E DA 'S•ILVA PAES, .SõBRE AS FO'R­
TI,FUJCAÇõElS -DO RIO iDE JANIEl-RIÜ , 26 - Agosto 
- 1738. 

Senhor 

vevb. 9854 Castro e Al­
meida. 

,O Brigadeiro J ose da :Silva Paes a cujo cargo está o Governo do Ryo de 
.Taneyr0 em carta -ele <lezouto de iMayo deste prese,J1 te anno dá conita a V. 
Mag.c ·por este Cons.0 cm como o Gen eral Gomes Freire ele Andrade o avizara 
ele ,q. V. 1Mag.e oi-de nava q. não se,ndo !])recisa a sua assistencia no Ryo Grande 
, e .-ecnlhece a aquclle, o que executara, e despo es de tomar entrega -cio gov,e rno 
vira o ,quanto o mesmo General f.es com o seu activo es,pirito adiantar t odas 
as Oibras ,q . elle tinha principiado e se devião seguir, send 0 a da Ilha elas 
Cabras, como :iiaes pr1n-cipal a q ue inais se acleantou, e se ·v.e quazi acaibacla, po­
clcnclo seguraJ· não tem a A'111e-rica (pello q ue ouvia-) outra de i,g·ual fermozura, 
r espeito e fortaleza só luhe falta o s•er serrada pe,lla parte .ela .cidade como mos­
tra o deeenho, e dentro a caza cio Governo, Armazem d-e Polvora, e q uarteis ele 
Oflficiaes, e por todo este anno esperava ficasse pouco por fazer. 
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Que todos os quarteis para a In,fanta,ria cs•tão iu-teirameute acabados o 
Arama.zem da ,Polvora, e ,quarteis ,da ·Fortaleza da Coneeição estão tão bem !feitos, 
e ·só lhe falta algu:na reforma nos para[leitos, e na eisterna. 

Que a muralha que feoha a ,porta da ,fo1,taleza de &ta. Cru·z se hia serrando, 
e estava inteiramente aca,bado o Armazem da iPolvo.ra a p,rova, e se esta tra­
halha,udo na cisterna, que tão •b em se faz para se ,por a ·prova q.do seja necessario, 
e o ,maes se tem reparado com acerto. 

Que na tfortaleza da Laigem -se aohão quazi os parapeitos feHos, o quartel, 
e eister.na ,e Arunazeins cobertos, e se tralbalha no Fa,rol que deve te.r para de 
noute s·e saiberem dele as emlbareações que vierem ibusear a lbarra. 

Ç!ue ·em, IS. João se estão reforunando, os quarteis e Jazendo o coI1Po da ,guar­
da e ca.za para o Governador que a .não ti'llha, e pretende tão ibem se lhe faça 
. .\rmazem para Polvora a prova que lhe !falta e lhe he 1>recisa. 

Que at,é aqui em todas estas obras se não tem gasto ma•es que parte do 
(li'nheyro q. devia es tar em ser pertencente a concignação das Fortificações, e 
ainda se devião achar em baixa perto d•e qua1·cnta contos, porm as excess ivas 
des,pezas que se fizerão com esta guerra esgotarão os cofres <la Fazendar.l e com 
tudo ,se hia sempre trabalhando len'tamente athe V. Mag,e determinar ele que 
,parte quer s e sat isd'ação as dividas que se tem con trahido. 

Que despois que aly che,gou fes partir .pa,ra o iRio Grande sincu embarcaçoe.ns 
e em todas mandara dinheiro vara a srnbsistencia daJq. le 'Prezidio por se achar 
extinto .quazi o q. lihe tinha levado ·tanto com o 1pa1gamento <las tropas de todos 
os iPavtidos, cO'mo com as da Colonia, ma-ntimcntos, Hospitaes faxinas, jor­
naes, e ,para tudo o maes d e que carece a E !;quadra e a ex,pedição; e forão agora 
quarenta e sinco ,::nil eruzaclos em dirnhci,r 0 e mais de outo em ·Fazendas q . 
sempre deixão avanços, e mandara todo o genero de madeiras e 1ferra,gens de 
que carecião ,quatorze pcssas de ,ktelharia, doze de doze, e duas de quat'ro 
com seos r e<paros farinha, A1-roz e Feijão e t udo o mais ele que podião carecer. 

Que forão va'i·ios r ecintas, e cazaes, e como rus ma es fortes i·aizes que mui­
tos podem te r par:i qu.c não d esertem são mulheres com quem possão cazar 
linha mandado muitas qtie aly erão prejudiciaes e lá podem s•er uteis, e destas 
lhe não faltarão nunca para as poder mandar sempt·e q. haja embarcação. 

Qu-3 pagara tudo o q. aly se devia· ás Tropas e os seos fardamentos que 
importon p erto de trinta mil cruzados, e tinha p ago de dividas atrazadas mais 
de -cincoenta mil cruzad os como V. Mag. veria das rellações que com esta só­
bem á re a·I presença de V. Mag. sem que até aqui se valesse do dinheiro da 
Caza da Moeda, nem ainda para as Fragatas, e todo tinha tirado do que se 
devia á Fazenda Real e esperava com. a chegada ela Frota poder aliviar -grande 
parte das dividas, e para que podessem ser satisfeitas ·por ordem mandara se 
manifes tassem todas para mandar pagar tudo o que for mantim:'!ntos primeiro, 
e depois mais pellas suas a nt iguidades. 

Que a Fraga ta N, Sr.ª da Esperança estava int-eiramcnte restabelecida e 
tão forte, como qn ando sahio do Estaleiro, e todo o prejuízo que tinha recebido 
fora na quilha por cuja razfo se lhe deitou hum talão com toda a segurança, 
e esta é a boa viag,em e a Nazareth s•e ·achão crena-drus promptas a .seguir via­
gem pHa qualquer parte a que sejão mandadas, e so a Esperança· estava falta 
de amarração •e era precizo as h ouvesse naqle. porto para s•emelhantes incident~s. 

E dandos se vista a·o Pr0curador da Fazenda dice que lhe parecia se devia 
por na presença de V. 'Mag. que esta conta do Brigadeiro Joseph da Silva Paes 
para que ao mesmo Senhor seja manifes fo o bem q. he servido assim por elle, 
como pello Govern ado r Gomes Freire de Andrn.de devendosse á sua activjd a·de 
o grande adiantame n to, com que se achão. as Fortificações daquelle importante 
porto e praça, em que enten-d e senão eleve suspender, nã-o só porque ,em sem e­
lhantes materiais, tod a a antecip a·ção he aoerto, mas tão b em porque nem sem­
pre se concegue a fortuna de se acharem tão activos, zelozos, e experimentados 
d:rectorcs, e de que m se p ossa fiar sem escrupulo húa tão grande e necessaria 
obra e para q. se faz prccizo se asignem as consignações convenientes e q. se 
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1n'o falte tão hem com as amarra<,,õ-cs e sobrecelentes, que se pedem para se se­
gurarem os :\'avios , e estarem promptos para o serviço q. se ofere ,:er . 

.-\o Conselho pa1·2cc o m esmo que ao Procurador da Fazenda e que pel12:s 
acertadas razões q. lhe considera será muy conveniente ao serviço de V. :\1ag. 
e á dcfença da Cappitania do Rio de Janeiro que V. Mag. seja servido ordena·r 
que as suas fortificações se c!ontinucm com todo o cuidado e actividade apli­
~andosc para est!.l despesa os rcndime'lltos mais proprios d a mesma cappitania e 
que tão bem será igualmente conveniente q. visto se achar estabelecida a For­
lificação do Rio ·Grande de São Pedro que V. Mag. se sirva querer tomar a ul­
tima resolução nas consultas que o Conselho tem posto na R,1. pres-cnça de V. 
-Mag. para os transportes dos cazaes das Ilhas para o mesmo estabelecimento 
porque só por este 111-cio se poderá evitar a grande despeza q_ precisamente se 
hade fazer com os transportes dos mantimentos do Ryo de Janeiro por falta -de 
cultirndo1·ss que naquellas vastissimas terras os fabriquem alem de ficarem 
estes tão bem igualmente servindo para sua necessaria defença e ser do entereçe 
do estado r.crescentarcmcc o numero -de povoadores o que fara crescer concide-
1·avelm en te as rendas reacs do mesmo Estado asim nos dízimos das terras q. 
cultivarem como tão bem nos -direitos das Alfandegas dos gencros a que preci­
samenlc hão de -dar consumo matcria esta q. se faz digna da alta e grande com­
pr ehensão de 'V. Mag. 

E pello que toca á amarração das Naus de guerra que o Governador entende 
s-e faz p1·ecizo as lia.ia naquclle porto parece ao Conselho que V. ~fag. se sirva 
manrlar dar a providencia que se ,entender ser necessaria pella parte a que 
pertence. Lisboa ocidental vinte sds de Agosto de mil setecentos trinta e auto. 
(a) Joseph Carv.0 Abreu Thomc Gomes Mor.ª 

Manuel Caetano Lopes ele Lavre 
Foi voto o C.0 Joseph Ignacio Arouche e o C.0 Mel. Fernandcis Varges. 

. .\.rq.0 Hist.° Colonial 
Lisboa 

Carla do Brigadeiro Jose da Silva Paes 
sobre aumcn to do seu soldo e da con­
veniencia de se fundar urna povoação 
no Rio Grande de S. •Pedro. 

2 -Junho -1735. 
Maço corresp. Rio Grande - 1736/1744 

Não posso deixar de por na presença de V. S. para que com o mais pro­
fundo respeito o faça prczente a S. ;\1ag. que fazenclome o mesmo Sfír a incorn­
paravcl honra de me en carregar deste Governo, a'nda que fosse com restrição, 
que a não posso em. ter na dccencia do meu trato tão coartada, a-chandorne neste 
lugar, que possa suprir as d espezas dclle com setecentos e vinte mil reis por 
anno, e sem embargo de que eu já me tenha valido de alguns dinheiros de hum 
sobrinho rneo que aqui esteve, e me heide valer de mais , nunca bastara para 
o dianle, em que não he justo p[:sse com inclecencia quando pretendo mostrar 
a todo este povo a m ayor indep endcncia e que o m es mo Sfior me dâ superabun­
dantemente com que cu assim 111,e trate; e corno o soldo, que aqui lograva o 
General Gomes Freire, não tem aplicação, quando a clemencia de S. Mag. mo 
queira permitir para passar como os mais, terei mais que dever á sua grandeza, 
porque por principio nenhum quizcra cahir em indecencias. 

Pello projecto junto vera S. Mag. o que se me prop,oem sobre o descobri­
mento da sterras do Rio Grande: quando Sua Màg. queira -eu entre a fazer al­
f(uas de,Jigencias neste particular, em que me parece se aumentão o,s s•eus dorni­
nios, e os seos interesses, seguirei cm tudo as det,erminações do mesmo Snr. 
como devo. 

D,s. G.e a V. S.• Rio de Jan.fr.0 a 2 de Junho de 1735. 
Sr. Diogo de M,a. Corte real. 

(a) - Joseph da Silva Paes 
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Parecer do Conselho Ultramarino, em 2 de Ja­
neiro de• 1736, sobre a carta do Brigadeiro José da 
Silva Pa,es, acima transcrita. 

Idem. 

P arese ao Con s.0 que a repres-entação do Brigadeiro Jose da S." Paes he 
_justificada, assim porque o soldo q. percebe he muy diminuto para conservar a 
dec encia el e trato q. he precizo a hum Gov.r, como porque tem a sau favor o q. 
V. Mag. foi s,e rviclo ordenar s·e praticasse com Luis V.ª Montr.0 quando por seo 
Hl. Decreto de que sobe a copia o encarrego u d-o mesmo Gov.º do R.º de J a­
n ei ro durr. nte a auscncia de Alvaro de Saldanha e Albuquerque e por tanto 
parcss s ao Cons.0 q. V. Nlag. s-e sirva ordenar q. Jose -da S.ª Paes vença o soldo 
que tem o Gov.0 do Rio de J anr.0 e que este .se lhe satisfaça desde o dia, que 
tomou posse do Gov.0 abatend ose lh-e a importancia do soldo que tiver cobrado 
o q. se l h e conti nue -emqu a nto se achar encarregado do Gov.0 da Cappitania do 
R.0 d e Janr.0 • 

Quanto ao proj ecto que o mesmo Gov.0 r emete para o -estabelecimento de 
hum 1 Colonia no Gov. de S. P.0 do Su l paresse ao Cons.0 conveniente q. V. Mag. 
s irva mandaT passar as ordens necessarias para que est-e es tabelecimento se 
faça, pc is parece propria a este fim a conjun tura preze. para que tenha eff.0 o 
que nesta ma teria tem o Cons.0 representado a V. Mag. ou a despesa seja feita 
pla . F a zenda Rl. o que faQ•:a mais prompta a execução deste projeto, e por 
tanto seria mais convte.ou por hua comp.ª como se propoern. no papel d-e q. o 
d.0 Brigad r.0 remete a copea. . 

Os Povoadores desta Collonia elevem scmpr-e ser assistidos da força ne­
c-essa ria para sua defença n o caso de serem invadidos porque suposto os Caste­
lhanos .disputarão a esta Coroa o -esta belecimt.0 da Colonia· no arbitrio de Co­
missarios nomeaclo1s p or El R ey de Hespanha ficava pertencendo este sitio ao 
~o ntin gente da RI. Coroa de V. Mag. com tud o sempre h e justo precaver con ­
tra qualquer ideia que possa formar aquella n ação contra este estabelecime·nto ,e 
que ellc s-e acompanhe de força necessaria para sustentarse no sitio que -eleger. 

A este f im se faz tão bem necessario passam ao R.0 -de Jan.0 dous Engenhei­
ros q . J oseph da S.ª Paes tem pedido para a·ssistirern. á fortificaçfüo daqu-ella 
cidade e podera hum deles hir cituar es ta Collonia, e fazerlhe a defença nec-es­
saria ,qu,e não será ele grande despeza porque a ·distancia em que os Hespanhoes 
fi cão não pe1,mite q. pos são traz.eT grandes forças quando ,; ntentem desalojarnos. 

E para nos precavermos, de qualqr. inten to q. a mesma n ação possa ter 
para o fut u ro parece ao Cons.º q. V. Mag. ,se sirva ordenar se faça húa consigna­
ção a q.l se empregu e em tra·nspor tar cada anno certo numero d-e cazaes das 
Ilhas com que se vá augmentando esta povoação, e estabelecendo outras por 
aquella cos ta, p-o-es a continuação destas povoações sera o que m elhor disside a 
quP.stão de limites que h a entre as d uas naçõ es . 

Lisboa ücc.l 2 ele Jan eiro de 1736. 

((lnnt-ro rubricas ilegíveis). 

Consulta -do Conselho Ultramarino de 17 de Ou ­
tubro de 1735 sôbre a ida a Santos do Brigad-eiro 
J ose da Silva Paes, verificar o estado das fortifica­
ções . 

Arq, Hist.° Colonial. 
Maço - Co'l'l'esp. de S. Paulo - 1735. 

Ao Cons.0 paresse conformaree com o parecer do· Eng,enheiro mor Man oel 
d-e . .\zd.° Fortes e quando o Brigadeir-o J osé da Silva P aes pellas occupações do 
Governo de que es tá encarr-egado lhe não seja possível pa ssa-r á praça de 
Santos q. V. :\1ag. se sirva orclenarr q. o d1·.0 Brigadeyro n omeye hum dos dous 
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cngenhcyros que o Cons.0 faz prezente a V. Mag. em consulta de dezesete 
d~ste mcs serem nccessarios mandar paru a Praça do R.0 d·e Jane:ro p.• qu,c 
este passe á praça de Santos e faça a planta desta fortificação. Lx.ª Occªl. 17 
de outubro de 173-5. 

(Quatro rubricas ilegiveis(. 

..\rq.0 Hist.° Colonial 

Senhor 

Carta do Governador da Praça de 
Santos em 7 de Outubro de 1737, 
sôbre as fortificações e do Brigadei­
ro Silva Paes, es tar no Rio Gran­
de de S. Pedro a estabelecer uma 
povoaçã-o. 
Maço Corresp. 5. Paulo - 1736/1738 

Dou conta a V. Mag, que reccby carta do Gov.ºr da Cappiniª. do Ryo de 
,Janr.0 Gomes ·Freire de ..\ndrade cm que me dizia o seguinte: Que o Brigadr.0 

Joseph da Silva Paes se achava no Ryo Grande de S. P edro na delig.ª do es­
tabelecimento daquela nova pomação, e fortificações a que tinha dado prin­
cipio, e p,a sua subsistencia e utilidade das Embarcações que vão ao Ryo da 
Prata, se fazia precizo hua defença na Ilha de S. Calharina p.ª que os Inimi­
gos a não insultem, e ,a·chandoa tão desapercebida queirã,o nella es,tabclecer-se, 
e que esta materia hera d etanta ponderação, .como a minha comprchcnsão o 
podia alcansar; e como a d.ª Ilha he da Jurisdição deste Governo, me rogava 
do suviço de V. ;\1ag. quizesse logo m a·ndala goarnecer, e fazer nella alg,úa 
d efcza. Logo promptamrnte dey ::i execuçã,o es ta delig.ª por conhecer hera im­
portantíssima ao Real Serviço de V. Mag. e mandey embarcar em hua curveta 
q. se achava no porto desta vill a· ao Cappm. de Infantaria Ant.0 de Oliv.ª -Bas­
tns, hum . .\Jferes, dous Sargt.ºs, sincoenta e tres soldados, sette artillr.ºs, sinco 
p,•ssas de artelh.ª, e mais prelrexo, de guerra q. constão da -rellação incluza; 
e me avizou o dito Capp.m chegarão a salvamt.0 a d.ª Ilha, e q. havia feito 
dous Redutos, e mandara montar tres· pçªs. em hum e duas em outro. Quando 
V. :\1ag. seja servido prezidiar esta Ilha de S. Catharina, me parece será ne­
cc ~sario maior guarnição de sold.ºs, artelhr.ª e mais pretrexos. V. Mag. man­
eia ra o que for servido. Villa e praça de San tos 7 de ou,tubro de 1737. 

(a) - João dos St.0 s Alves 

Parecer do Conselho Ultrama-rino sôbre a ca·rta an ­
terior, em 24 de Maio de 1737 . 

..\o Cons .0 parece por na ri. prezença de V. Mag. esta conta ,do Governador da 
P;·aça de San los e della se reconhece o quanto se faz precizo q. V. Mag. se sirva 
qH ercr tom a·r rezolu,ão na consulta de 24 de Abril proximo passado para q. se 
passe ordem ao Brigadeiro Jose da Sil va Paes para que el!e va logo a •esta Ilha 
e faça ne lla huma Fortificaçam qual ele entender ser capa·z e informe da guar­
nição, art.ª, armas e maes petrechos de guerra, que es ta ,deve conserva-r para a 
sua defença porque não suceda· que o• no sso descnido faça despertar a ambição 
d e alguma nasção que pretenda ocupar a di-ta Ilha. Lisboa Occªl. 24 de Maio de 
1738. 

Quatro rnbricas ilegíveis. 
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CARTA DO GOVERNADOR DA PRAÇA DE SANTOS 
DANDO CONTA .OA SUA ·POSSE, DO ESTADO EM 
QUE ENCONTROU AS FORTALEZAS E DAS 
OBRAS PLANEADAS PELO BRIGA.OEIRO JOSE 
DA sr,LVA PAES. 
ARQ. 0 HISTR.° COLONIAL - LISBOA. 
MAÇO CORRESP. S. PIAULO - 1736/1738 

Com a chegada das cartas q. vicrão na ·prezente frota para as Minas, me 
mandou •entregar o Gn .•l del,las Gomes Freire de Andrada, as ordens de V. 
l\fa g.e p.• passar ao G•overno desta Praça, e antes de partir das dit!IJs Minas 
tomey a ,homenagem nas mãos do d.º Gn.ªl e chegando a esta Praça tom ey 
posse do dito Governo em outo de Setembro do prezente anno. 

E passando log-o a vezitar as Fortalezas as achey com mil defeitos e 
il'regulal'idades, na de Santo Amaro -da Barra os barri,s de polvora amontoados 
huns sôbre os outros em 'húa caza terrea, sem o menor resguardo; e tendo o. 
Brigadei ro Joseph da Silva Paes delineado duas destas cazas ,po'r ordem de 
V. Mag.e p.ª evitar ,q. •hum -incidente faça voar não só a Fortaleza com a su a 
gu arnição mas todas quant!IJs munições q. a•qui ha, e ainda s~ não tem princi­
piado em tal obra, ·estando tudo exJ)osto por essa causa a •hum evidente perigo. 

A companhia ,que se achava ele .guarnição na dita Fovtaleza mandando-os 
por -em A,la e passando lhes mostra achey as armas todas incapazes do serviço 
por falta de hú armeyro q. co,stumava ·haver nesta ,Praça 1iorem fica remediada 
esta falta pela d eligencia que <fis de hum destes artífices com que se pode 
suprir tão grande falta. 

Tão b em reconheci na dita Fortaleza ·os defeitos seguintes, a cortina prin­
cipal de hú reduto q. se fez de novo paralela a hum morro devendo ser a 
harra, as canhoeyras tão rasgadas que de -fora se manifestão ambas as rodas 
das carretas; erro .cras síssimo com tão grande perigo dos artilheiros que asis­
tirem na bataria, e explanada del,la eom declividade bastante para a parte 
do mar fazendo este defeito todos os tiros mergulhões; eu me aplicarey a 
remediar este inconveniente, e da demaziada abertura das canhoneyras, mas 
o da corlin:: nova do reducto ,careço ordem Ide V. Mag.e para o fazer de novo 
ou suprir a sua falta com segund o lanço de mura1'ha mais abaixo. 

-Da artelharia <J . e:stá nesta Fortaleza e nas mais .se achão des pessas, 
tão defectuosas ·que se não pode _com el,las atirar, e se lf:1az precizo q. V. Mag.e 
me mand e refazer esta falta ,com dos-e pessas de calibre de doze e de dezouto, 
e pondosse em execução a nova obra da F·ortaleza da Itapema q. ÕSargento 
mor dauelle -qreducto Trocato Teixeira se offereceo fazer á su a custa por 
fazer serviço a V. 11\fa,g.e se caressem mais outra s doze pessas de outo e doze 
de calibre . 

Esta Fortaleza da Itapema que delineou o Brigadeiro Joseph da Silva 
Paes é importantiss ima por.q. não só defende rectamente a barra principal 
pella proa aos 1avios ICJ. entrarem, o costado aos q. quizerem dar fundo no 
seu ancoradouro, e pe,lla poupa aos que subirem mais asima, como tão bem 
as embarcações q. entra1·em pel!a barra da iBertioga que hão de vir presiza­
mente demandar a dita Fortaleza pe!Ja c-omunidade do seu fundo ficando a 
ponta desta terra, ou -deste eitio ubrusando as duas entradas, ,e me deixa cheyo 
de admiração que os meus antecessores não tenhão representado a S. Mag.e 
húa materia como esta de tanta con~equencia . 

O 'Brigadeyro Jos e da Silva Paes que veyo a esa Praça por ordem de V. 
Mag.e a reconhecer as suas forti,ficações delineou a dita nova 'Fortaleza por 
reconhecer ,ser de muyta utilidad e hum reducto na barra da Bertioga, húa 
casa de polvora nesta villa, e outr,a na Fortaleza d e Santo Amaro para devidir 
as munições de hum incidente. 
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Tão bem reconheço que para a defensa de húa ,cortadura que separa a 
Fortaleza de Santo Amaro de hum morro q. a con ena por onde podia ser 
es,calada se necessitava muyto de quinhentas granadas, e eu dissera que deste 
gcnero se cares,s ia de muytas mais pm·a se poder repartir pellas mais Forta­
lezas, por ser o instrnmento mais proprio q. rebate os primeiros impetos aos 
inimigos principalm.te sendo como he tão debil esta guarnição que infromados 
os espugn ado res sem duvida procurâo logo ganhar a rais da muralha para 
d ~ixar de todo inutil o pouco fogo da mosquetaria e com as granadas he que 
se lh e rcbatte não só a ouzadia mas a expulsão da ra'is da muTalha. 

Pel,lo que respe:ta aos reparos para a artelharia darey a providencia que 
me parecer mais proporsionada para haver sempre no trem hum ,s obrecelcnle 
com mais comodo da fazenda real. 

E no ue toq ~a ao melhoramento da guarn i,ão e Fortalezas desta Praça nas 
contas particulares o exponho a V. Mag.e 

Procurarey ~om o mayor c1 .: sv•elo conset·var a quicta,ão destes povos, e a 
guarnição a disciplina m ilitar ,q . elevem ter porq. no prim·eirn exercício q. lhe 
.fiz reprovei mu ,to por não virem confonncs, e as muylas baionetas q. achcy 
incapazes lhas mandei tirar das armas estranhando aos ofifciaes cons.entirem 
aos soldados semelhantes muniç es, não me hade custar pouco traba,lho o 
tirar lhe os maus costumes em q. os a~ho. 

Nas Fortificações não encareço a V. Mag.e o qnanto me aplicarey porq. 
a fo1·sa do gcnio me não 1d ei xará sosegar hu só instante na sua operação. A 
real pessoa de V. l\fog.e g.e D.s Praça de Santos 23 de Sctr.0 173~. 

(:i) - Joseph Ro iz de Olivr.ª 

O ,Conselho Ultramarino rezolveu: 

•Rcsponclassc ao Gov.ºr ela Praça de Santos q . . se receb,eu esta sua carta, por 
r-Jla se reconhece o rstado em q. se achão as Fortificações daq.l" Praça e q. 
i; c lhe ,louva o zello e cuid.0 com q. rof2rc haver de se empregar no serv.º 
de S. Mag.c. •C na defensa da mesma Praça, e p.1° q. toca ~s suas Fortifica,:5 , s 
pi.ª vizita q. a rllas fez o Brigadr.º Jose da Silva Pacs está dada a providenc' a 
nccessar.ª ·na conformid,e do q. pareceu ao mesmo Brigaclr.º Lx.ª Occ.ªl 13 de 
.Junho de 1739. 

(cinco rubricas ilegive's) 

Senhor 

CARTA DO GOVERNADOR DA PRAÇA DE SAN­
TOS, DE 24 DE SETEM'BRO DE 1738, REi\1ETENDO 
A PLAN'I1A DA FOHT.-\LESA DE ITAPEMA, FEITA 
PELO BRIGADEIRO JOSE DA SILVA PAES. 

Idem 

Já a V. i\íag.e fiz prezcnte, q. logo que tomey posse do Governo q. V. Mag.e 
foy servido encarregarme, v,ezitcy as Fortalezas da goarnição desta praça, qne 
sem duvida he incrivel o estado cm q. estão; e vendo a grande utilid. e q. se 
seguia ao real serviço ele V. Mag.c ,e ntrey no projccto de capacitar ao Sarg.t> 
mor Torquato Teix.ª de Carv.º, sug.tº dos principaes desta Praça p.ª q. por 
Snv.çº de V. Mag.e qnizcssc fazer a Forta,leza da Itapêma, por ser sem duvida 
a mais perciza p.ª a def,ença <leste prezidio; o Brigadr.º Joseph ela Silva Paes 
q.dº por 01·dem de V. Mag.e fez a revista das Fortalezas desta praça, julgon 
prucl.e m.té a precizão daq.lª Fortal2za, e corno ta,! a ,dezenhou na planta, q. 
com esta se rem ete, por cu jos motivos as2ntio com effeito o d.º Torquato Teix.• 
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de ·Carv.º fazer a d.ª !Fortaleza na ,forma q. do seo in,cluzo requerim.t° verá 
V. Mag.e Logo que se apresentou este requ~rim.tº passey as ordens neces .ªs ao 
Provedor da ,faz.dª p.ª q. calculada a d.ª 1Fo11taleza '.P.l ª •sua p,lanta fizes,s•em os 
mestres pe.dreyro,s a avaliação do seu importe, q. tão bem 1,e,meto; para q. com 
a melhor indagação possa V. Mag.e ter cab al conhcci'.,m.tº della, e dispor o que 
for servido. Villa, •e praça de Santos 24 de Setr.0 de 1738. 

(a) - Jos.e'ph Roiz de Oliv.rª 

Requ erimen t o de Torquato Teixeira de Carv'<llho, 
Sargento-mor -da Fortaleza de Itapema, oferecen­
do recnnstrui-la á sua custa. 
12 de Setembrn de 1738. 

Idem 

Trocato Teix.ª ·de C::irvalho morador na Praça de Santos, e Sargento mor 
da fortaleza da vera cruz de Itapema atendendo á ruina em que esta se acha, 
e o q_frãrito he util fazerce novamente p.ª a defença regular da mesma praça; 
por se achar feita em hum citio proporcionado a p oder di sputar o ingreço de 
quai.quer inimigo que a pretenda invadir, tanto pella barra de Sancto Amaro 
como p ella da Berlioga por cujo motivo pertende fazer ,a me·sma fortaleza de 
n ovo pella pl anta que fez o brlgadr.0 J o·seph da S.• Paes a sua custa sendo Sua 
Magestade setvido fazer lhe a m .ce do p os to de Sargento mor della ,a seu filho 
João Teixr.ª de Carvalho com o soldo de sargento mor de infantaria paga, que 
me principiara a correr l ogo que se p egar na dita obr•a e no cazo que faleça o 
d. 0 seu fil.ho J oãc Teixr.ª de Carvalho se verifique a merce em seu fllho se­
gundo Antonio Teixeira de Carvalho, Dois abitos de Christo hum p.• o dito 
seu filho, e outro p.• sua filha mais velha e dandoçe lhe hum official de pe­
dreyro pago pel,a fazenda real, que sera albino fernandes ou Manoel Corrêa 
quintana porque suposto a d.ª foy avaliada pellos mestres pedreyros Bem se 
vê da sua avaliação confeçarem não saberem calcular a dita obra, motivo 
porque sendolhe o citio desproporcionado p.ª a comdução da cantaria, e mais 
materiaes ficara sendo de mayor valor da coantia em que foi avaliada. Esta 
reniuncração espe;-a da real grandeza de Sua M'ag.e tendendo ao zello com que 
procura fazer a dita obra, a cual· promete o d.º trocato teixr.' de Carv.0 fazer 
no .tempo de tres annos contado·s do dia que se abrirem os ,alicerces . Sancto.~ 
12 de Setembro de 1738. 

(a) - Troquato Teixr.ª de Caru.º 

Conta da medição que se fez no citio da Ita­
PE:ma onde se riscou a Fortalleza que hade fazer 
~. Sarg.to mor Torquato Teix.ª de Carv.0

, pellos 
mestres pedreyros Manoel G,z. Viana •e Albino 
Fernandes, em vertude de hua ordem do Snr. M.e 
de Campo e Gov.or desta Praça Joseph Roiz de 
Oliv." com assistencia do Sarg.to mor della Ma­
noel Gonsalves de Aguiar. 

Idem 

50 Palmos tem de largo o rcducto ao•nde mostra as letras - AA - ficando 
sem ,a obra velha - MN - . 

59 Palmos tem a cortina, q. olha ao largo da boca do Rio da Bertioga 
AC-. 

44 Palmos tem a parede do fim da mesma cortina de - CD 

Inst. Hist. e Geográfico - 6 
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42 - Palmos tem a parede q. faz de D ,a G - e o mesmo tem athe a ponta do 
A.golo de G a H, tanto desta parte, como da outra de F. H. E. 

25 - Palmos tem a parede da p.te do rio da Barra grande, de E a B. 
83 - Palmos tem ,a cortina da Ba taria da mesma p.te de B a A. 
24 - Palmos terá de comprido as paredes .p.ª os quarteis I L do canto athe 

a muralha. 
A medição, e conta asima, são as que fizerão os d.os dous mestres Pedrey­

ros, os quaes dizem não sabem reduzir os palmos craveyns por que medião 
as braç,as -cubicas, p.ª se saber, ou reduzir pella mesma conta o que poderia 
emportar a d.• Fortalleza a razão de oitto mil reis a braça cubica sendo de al­
venaria; o q. pertencia fazer esta conta só m.te a Enginhr.o•s, e não ,a elles q. 
o não herão; mas que pella experiencia q. tinhão de obras, jura vão aos Santos 
evangelhos que a d.ª Fortaleza feita e acabada, com quarteis, ca·sa p.• sold.os 
lagiada, com a altura e grosura das muralhas, ,que se vem do risco que della 
fez o iBrigadr.º Joseph da Sylva P-aes, com os comprimentos asima declarados, 
e posta na sua ultima perfeição custará vinte e sinco mil cruzados pouco mais 
ou menos: e por firmeza de tudo asignarão com migo o Sarg.to mor desta praça 
e Villa de Santos a 16 de Setembro de 1738. 

( •a) - o Sarg.to mor Manoel Glz. de Aguiar 
Manoel Gonsa'lves Viana 
Albino Fer.z 

Carta de El Rey ao Governador do Rio de Ja­
neiro e informação deste so·bre a Fortaleza de 
Itapema, da Vila de Santos, em 1 de Outubro de 
1738. 

Içlem 

Dom João por graça de Ds. Rey de Portgl., e dos Alg.es d•aqucm e dalcm 
mar em Africa Snr. de guiné &. Faço saber a vos Gov.or e Cap.m g.al da Cap.ª 
do R.0 de Janr.0 que Torquato Teixeira se ofereceo a reedificar, e fazer de novo 
as obras q. são precizas na Fortaleza de Itapema q. fica defronte da V.ª de 
Santos, dando ·lhe eu o governo da dita Fortaleza para hu filho q. tem capaz 
como posto, ·e soldo de Cap.m de Infantaria, e o habito de Cliristo; e porq.to 
eu fui servido por rezolução de vinte e quatro de Setr.0 do presente anno em 
consult,a do meo Cons. 0 Ultr.0 determinar, q. se aceitasse a proposta do dito 
Torquato Teixeira com a declaração q. não terião efeito as merces q. pedia 
sem q . a d.ª Fortaleza estivesse acabada na mesma forma do desenho q. fes 
o Brigadr.0 Jose da Silva P•aes, e com declaração q. a esta obra assistiria hú 
dos , Engenheir.os dessa Praça do Rio• de J anr. 0 qual vos elegesses para ella: 
Nesta consideração vos ordeno q. sendo precizo ir o d. 0 Engenhr.0 p.ª asestir 
a d.ª obra o nomeeis na conformid.e da minha rezolução. El Rey nosso S. o 
mandou pelfos D.res Jos-e Ignacio de Aroúche, e Thome Gome~ Mor.• Cons.os 
do seu Cons.0 Ultr.0 e se passou por duas vias Antonio de Souza Per.ª a fes 
em Lx.• occ.al em o pr.º de Outr.º de mil setecentos e trinta e outo. O secret.º 
Mano•el Caetano Lop•es d·e Lavre af.cz escrever. // Jose Ignacio de Arouche' // 
Thome Gomes Moreira. 

CARTA DE GOMES FREIRE DE ANDRADE, DE 
21 DE MARÇO DE 1739, RESPONDENDO À CAR-
TA ANTERIOR. . 

IDEM 
Sefir. 
V. Mag.e he servido por esta real ordem mandar-me nomear hum Enge­

nheiro para hir asestir a obra da Fortal,eza de Itapema, que se off.ere.ceu a 
construir na villa de Santos Trocato Teixeira. 
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A fa.lta que sempre houve nesta Praça de Engenheiros, e aéharse prezo ·Ma­
noel de Mello, e de todo impedido o sargento mor Pedro Gomes Chaves são 
obstaculos para o cumprimento desta real ordem; porque ainda que José Frz. 
Pinto Alpo :m ,a quem V. Mag.e fes novamte. merce do posto ·de Sargento-mor 
do Terço de Art.ª he official capas; como o Brigadr.0 José da Silva Paes partia 
pa!'a a Ilha de Santa Catharina, e nesta capp .ª não ha outro, e elle se ach a 
c.:o,m obrigação de ler sü"br-e a teorica da Artilharia, me pareceo não dever escu­
zalo. 

Logo que cheguem os dous cappitães Engenheiros, que V. Mag.e manda 
dessa corte, determinarei a hum, pas·se a dita vill,a de Santos para o effeito 
que V. Mag.e he servido decla.rar. 

A real pessoa de V. Mag.-e ge. D.s. ois annos que seos vassallos lhe pedimos. 
R .0 de Janr.0 vinte e hum de Março de mil setecentos e trinta e nove. 

(a). Gomes Fr.e de Andrada. 

CARTA DO PROVEDOR DA FAZENDA DO RIO 
DE JANEIRO, EM 12 iDE MAIO DE 1735, SOBRE 
AS DESPESAS COM OS CASAES QUE VÃO P A­
RA A COLONIA DO SACRAMENTO E QUE O 
BRIGADEIRO JOSE DA_, SILV'A ·PAES MANDOU 
ABONAR. 

Snr. 

Arq. 0 Hist.° Colonial 
Lisboa 
Maço Rio de J an eiro 
1736/1737 

Pcb, copia da ordem incluza do Brigadeiro José da Silva Paes, a cujo 
(.argo está o governo dest,a Capitania, será prezente a Vo·ssa Magestade mandar 
o dito Brigadeiro dar as pes·soas expressadas na dita ordem huma data de 
mantimentos para passarem nesta cidade em quanto não em.barca,sem para a 
Collonia e pagar lhe as suas passages que importaram trezentos e vinte e 
a u to mil seiscentos e quarenta reis, e empasto· que eu duvidasse esta despesa 
por nã-o haver- ord-em de Vossa Magestad-e que a premitice .como ,lhe fiz certo 
com a informação do Escrivão da Fazenda, e com a minha, mandou que sem 
embargo da duvida mandasse assestir a todo·s os que levassem praça de sol.da ­
do para aquelle Presidio, e aos casaes que ião como povoadores, o que tudo 
consta da mesma ordem; mas porque sem d uviqa com este exemplo ficavam 
habelit•ados todos quantos quizcrem passar para a Colonia com o tittulo de 
povoadores para que a fazenda r-eal lhe pagu e as passages, serâ conveni,ente ao 
serviço de Vossa Magestade se hei-de mandar pagar mais que as daquellas pes ­
r,oas que forem com praças asentada-s por conta da consignação que lhe está 
apLcada e se hande entrar nesta c-onta os que quizerem hir como povoadores, 
porqu,e nos tempos passados sey que procurando muitas pes1soas passage com 
o mesmo titulo o não poderão conseguir. A real pessoa de Vossa Magestadc 
guarde Deos Nosso Senhor fclicissimos annos como seo,s vassalos h avemos 
mister. Rio de J aneiro doze de -Mayo de mil setecentos trinta e sinco. 

(a) Bermen. de Seqr.ª Cordovil. 

Arq.0 Histórico Colonial 
Lisboa 

LISTA DO DINHEIRO QUE O BRIGADEIRO 
JOSE' DA SILVA PAES TEM REMETIDO PA­
RA O RIO GRANDE DE SAM PEDRO DE SIN­
CO DE MARÇO PASSADO TE VINTE E QUA­
TRO DE JANR.º DE 1739. 
Maço Corresp .ª - Rio Grande - 1736/1744 

Pella Balandr·a Nossa ·senhora da Graça, e S. Pedro do m .e Estevão 
Manoel d a Motta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5. 000$000 

Pdlo Bergantim Nossa Senhora do Rasaria e Santa Anna, do m.e 
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Antonio de Souza . ..... ..... .. . .. ... ......... . . ... ........ . 
Pello Bergantim Nossa Senhora da Nazareth e Santa Anna do ·cap .m 

Antonio Gonçalves ... . . . .. . .. .... . .... .. .. . . .......... .. . . . . 
Pella sumaca de S. Mag.e Sto. Antonio e Almas do m.e Agostinho 

Ribr.º . . ... .. . . . .. . . . . .... . ... ...... .. ... . .. . .. ......... ... . 
Pello paquete Santa Anna e Nossa Senhora do m.e Manoel Correa 
Pena galera Santa Thereza e Sam João Baptista do Cap.m Ma -

noel de Sz.ª . . .. ... . ..... .. .. . . . .. ........ ...... . . ....... . . 
Pello Hiate de S. Mag.e do Cap .m Augt.0 Telles . ...... . . .. . ... . .. . 
PP.lla sumaca Nossa Senhara da Aparecida do m.e Gaspar dos Reis 

5.000f00O 

5.000$000 

3 .000$000 
3 .000$000 

3.000$000 
4 .000$000 
4.000$000 

Emporta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32. 000$000 

Para a Colonia 

P cllo Bergantim Sta. Anua .. . .. . . . ............ . . . ... . . ........ . 4.000$000 
3.000$000 Pella gallera do . m.e J oão do Couto .... . ..... ...... . .... ..... ... . 

Emporta 39.boo$ooo 

Carta de El Rei, ào Brigadeiro Jose d'.l 
Silva Paes, em 18 de Novembro de 1735 sobre 
casaes e despesas com o seu mantiment::.. 

Idem 

Dom João por graça d e Ds. Rey de Portugal e dos Alg.ves da quem, e da 
lem mar em Africa Sfíor de Guiné & . Faço saber a vos Jose da Silva Paes, Gov.or 
do Ryo de J anr. 0

, que vendo se o q . me escreveo •O Provedor da Fazenda real 
dessa Capitania em c•arta de doze de Mayo deste pres ente anno, cuja copi,1 co1n 
esta se vos envia, assinada pelo secretr.0 do meu cons.0 ultr.0

, sobre o mantim.~ 
que mandastes dar aos casaes q. ·se achavão nessa cidade p-ara se embarca­
n·m para a Colo•nia, e pagarselhes as sua s passagens, sem embargo da duvida 
que a ·esta despesa poz o d .0 Provedor : e lhe pareceo ordenarvos informeis 
com vosso 'Parecer, declarando as obrigaçoens que f,azem estes povoadüre~, 
quando vão para a Colonia do Sacram.0 El-Rey n. Snr. o mandou p elo Dr. Ma­
nuel IFrz. Varges, e Gon.0 Mel. Galvão de Lacerda Conc.ºs do seu Cons.0 Ul­
tramar.º e se passou :por duas vias. Antonio de Souza Pereira a fez em Lix.ª 
occiden.al a dezoito de Nov.º de mil setecentos trinta e sinco. 

Snr. 

Carta do Brigadeiro J ase da Silva Paes, de 
12 de Maio de 1735, sobre casaes. 

Idem 

Como aqui tem vindo alguas levas das minas de gente ocioz-a, e estrava­
gante, em -que se incluem tão bem alguns la'drões por não terem em que se 
empregar, e ser já tanta que cometem mil dezordens como me segurou o Conde 
das ,Galveias quando po•r aqui passou para o seu Governo d•a Bahia, me rezolvi 
a examinar os que quenao passar para aquellas Províncias e achei que são 
mui poucos dos que trazem p-assaportes dessa Corte que tenhão negocio pre­
cizo, ou comiçõe·s, que J.evem p.ª ,o fazer, e todos vão a divina providencia per­
su adidos a que em ch egando achará cada hum deles grandes cabedaes, com 
que 1possão reunir a. su a mi'seria, e ou tros que supoem parentes que os chamão, 
de tudo faço húa grande averiguação e não m e constando t er negocio ou 
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levalo, lhe embaraço a passagem (que he a mayor parte dos .qu e ·vem) e bus­
carão comodo por estes certões, e costa que tomara ver mais povoada havendo 
terras admira veis, que necessitão de ,quem ,as cultive. 

Tambem aqui tem vindo duas embarcações das Ilhas terceira e Fayal, e 
em cada húa delas a mayor parte da sua carga he de passageiro•s gente pedinta 
e que querem passar ás minas não só a buscar vida senão ainda só a pedir 
esmolas; os que tem Pais, e parentes, que os mandão chamar, e que tem cir­
cunstancias admissiveis para que se lhe -conceda a passagem lha tenho premi­
tido os mais· que são capazes do serviço os mandei para a NO'V,a Colonia e 
tenho no discurço de d o•us meses mandado ,para aquelle prez·idio vint.e e .sete, 
e espero brevem.te mandar mais alguns. E juntamente mandei hum casal com 
dous filhos persuadindo-me a que poderia mandar mais •pois reconheço o 
quanto seria conveniente ,que aquella Povoação se aumentasse, e querendo o 
fazer á custa da fazenda de V. Mag.e, duvidO'u o Provedor da fazenda real dar 
cumprimento á portaria ,que lhe passei para se pagar a passagem aos ditos 
cazaes (de que não foi mais que hum) com o pretexto de que V. Mag.e não 
queria, nem dava ordem para que passasem, pregunteilhe se tinha algúa em 
que V. Mag.e lhe ordenasse pozitivam.te para que não p·assasem, e dizendome 
que não mandei cumprisse a portaria, e lhe disse que V .• Mag.e não havia du­
vidar se fizesse por conta da sua real fazenda aquele tl'ans•pmte pois reco­
nhecia o quanto lhe era convenitnte, e espero que V. Mag.e determine para o 
diante se devo, ou não fazer e,t., remeça para ,asim o executar. 

Tambcm espero que V. Mag.e me diga se devo, ou não deixar passar para 
as minas todos os -que trazem p assaportes asignados pelo secretário de Estado 
para esta cidade, pois a mayor parte deles são vadios -q. se valern de comissa­
rios, ou mercadores .que lhe armão carregações f.anta·sticas para lhe tirarem 
os taes passaportes, sem serem taes comissarios, nem trazerem a seu cargo 
cabedal algum, outros juntão cartas de que os mandão chamar, e justificão o 
que querem, e como ,aqui se vê o contrario me não rezolvi o dcixalos passar 
pelas rezões sobre ditas : V. Mag.e mandara o que for mais conyeniente ao seo 
real serv.0 

A real pessoa -d.e V. Mag.e g.e Ds. m.s an.s como seos vassalO's havemos 
mister. Rio de Janr.0 doze de Mayo de mil sete centos e trinta e sinco. 

(a) - Joseph da Silva Paes. 

Consulta do Conselho Ultramarino em 5 · 
de Janeiro de 1736 sobre a carta anterior do 
Brigadeiro Jose da Silva Paes. 

Ao •Cons. 0 parec·e que s,e deve aprovar a desp.ª mand'ada faz er por Joseph da 
Silva Paes no transporte do casal q. foy para a Nova Oolonia, e que será con­
v,eniente que V. 1\1,aj .. e se sirva ordenar q . se faça a mesma desp.ª q.d-o haja al­
guas famili_as que queirão passar p.ª a Colonia como pO'Voadores a fim d,e au­
mentar ,o numero do·s casaes estabelecidos na me·sma Colloni,a mandando o 
Go•v.ºr Prov.ºr. da Faz-enda do Ryo d,e Janr.º lista: dos c,asaes que forem ao Gov.ºr 
da Collonia p." que este a mande registrar nos livros da S•ecretr.0 e Pr-ov.ª da 
Fazenda p.ª constar a todo o tempo ,a.s p essoas qua passarão a mesma Collonia 
a' custa da Fazd.ª R.e para que não possão mudar seu domiciliO' sem justa 
causa. 

E porq. o a u mento desba povoação e o estabelecimento de outras rlaq.la 
p.t•e he muy util a-o Serv.º d•e V. Mag.-e como o Cons .0 tem r-epetlrl,amente l'epre­
sentado par-ece ao mesmo Cons.º repres,entar novamente a V. Mag.e se sirva or­
alguns casaes das Ilhas aond-e tem falta demeyos para ,subsi stir podendo vi ­
ver abumdante-mente no Br.l com tanta utilid ,e do Serv.º de V. Mag.e. 

Ao Cons.0 Joseph de Car.0 e Abreu parece o mesmo _que ao Cons.º menos em 
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se mandar faz.e/ por conta d-a Faz.ª R.l a desp.ª a todos os casat.~ que quizerem 
p.1ss,ar a ·Colonia como povoadores indo das outras p.tes do Brasil porq. pode­
rão tambem fazer falta nas O'Utras terras do mesmo e·stado de donde sahir. Lx.• 
Occ.l 5 de Janeiro de 1736. 

Con.s 

E qt. a-o exame dos passaportes parece ao .Cons .0 o m,esmo q. ao•s Procur,ado­
res r-egi-os pois nem o Gov.0 pode fazer bem est-e exame porq. c·arcoe de hu.m 
conheci1_I1ento ordinario, nem seria ju•sto q. ,se O'cupass,e nest:t mater.º e me­
nos q. se alterasse a ley que sobre ella vella q. tem estabelecido seguindosse a 
ruína de tantas pessoas despois de haverem pass,ado p.a o B.l guardada a for­
ma q. a mesma ley prescreve. 

(duas rubricas ilegíveis) 

Consulta do Conselho Ultramariano de 21 
Fevereiro de 1736, sobre a ,artelharia que pede 
o Brigadeiro José da Silva Paes para a defoza 
da nova fortificação -na mesma Praça. 

Idem 

P.la R.l Resolução de V. Mag.e de 9 deste presente mes, tomada na co•n­
sulta incluza que por copea snbe com esta á Sua r.l presença sobre a Fortifi­
cação da Praça do Rio de Janeiro, he V. Mag.e servido conformasse com o pa­
recer do cons.0 e que a ss im se ordene ,ao Brigadeiro Joseph da Silva Pae·s a 
cujo cargo está o governo daquella Praça que enquanto nãO' vio os dous En­
genheiros que pede continue as obras servindo•sse dos que ha naquelle governo. 

E orden,andos,e ao Coron,el de Art-clharia J oã,o Francisco Roncalhe que 
vendo o mapa q. remetia o d.º Brigadeiro de Artelharia, murteiros e mais 
Munições de guerra .que se fazião precizos para a defença daq.la Praça, e as 
rezolu,;-ões, digÔ, e as relações do .que já se havia remetido para ella, informas­
se com o seo parecer, satisfcs com a informação q. por copea sobe tão bem 
com e!'ta a RI. prezença de V. Mag.e. 

E sendo tudo visto 
Parece ao Cons.0 por na RI. prez.ª. de V. Mag.e a copea do mapa incluzo 

do numero de pessoas d-e Artelharia q. tem a praça do Ryo de Janeiro, seos 
calibres, e a maes Artelharia q. pede o Brigadeiro Joseph da Silva Paes para 
defença da nova Fortificação para q. V. M,ag.e :seja servido ordenar se faça 
hum assento de Artelharia de Inglaterra, e doze morteiros na conformidade 
da q. pede o d.º 1Brigadeiro, e que na m esma forma se mandem fazer tão bem 
seis morteiros de lançar pedra q. pede o ,Governador da Praça da Nova Colo­
nia pellos não haver prezentemente nos Armazens da Thenencia deste Reyno . 

No mapa incluz-o se v-e -o numer-o de Art,clharia e Balas que prez,entement-e 
nest,a -frota se remetem para a referida Praça do Ryo de JaneirO' · cujo numero 
se deve abater, das que pede o d.º :Brigadr.º. 

E parece tão bem ao Cons.º que havendo V. Mag.e rezoluto na refferida 
consulta se mandem os dous Engenheiros ,que • o mesmo Brigadeiro pede p .ª o 
ajudarem nesta Fortificação será mni CO'nveniente q. V. Mag.e se sirva querer 
ordenar ,ao Engenhr. 0 mor Mel. de -Az.do Fortes q. elle o nomee, ou sejão na• 
turaes deste Rn.0

, ou Estrangeiros para q. com ef.0 -possão partir nesta •Frota, 
porq. os dous Officiaes Engenhr.O's q. prezentem.te se achão naq.la Praça não 
bastão para o trabalho, e cuidado dest,a importante obra, por estarem já en­
trado·s em an.s, e com menos activi·dade do q. se necessita para o bom effeito 
della. 

Lisboa Occ.l 21 de Fevereiro de 1736 

(tres rubricas ilegíveis) 
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Carta do Brigadeiro Jose da Silv,a Paes, de 
19 de Abril de 1736 sobre o segundo socorro 
enviado á Colonia do Sacramento e consulta 
do Conselho Ultramarino. 

Idem. 

As embarcaçoens, que se tomarão para hirem neste ·segundo soccorro se 
mandarão arbitrar os fretes, que de.vião g,anhar por mez, nomeandose louvados 
por parte da fazenda real, e por parte dos interessados, e se veyo a concluir 
na forma que V. Mag.e verá dos termos de que mando a copea; e porque as 
pequenas se poderião demorar mais tempo no serviço daquella Praça por voto 
de todos nos pareceo mais conveniente o comprallas, como se ve do termo, que 
para e.sse effeito se fez, por importar em muito mais o·s fretes na demora de 
alguns meses, do que por agora poderião andar as mesmas embarcaçoens, e 
com efeito ,as ajustei por muito menos do que forão avaliadas, e da verba do 
seo pagamento, só falta por pagar a quarta, .que se acha seo dono aus-ente, 
persuado me que sempre hac.e ser por menos dos oito cento's mil reis, e procu­
rarei seja com a mesma comod.e que as outras, sempre ,acabada a função 
poder se ha tirar com pouca diferença, vendose, o que se deo por ellas. 

Como .tem os Terços e Artelharia aumentadose no numero da gente, 
que tinham, em mais de trez-entos homtms pois se achão quazi a sdscentos 
cada terço, e duzentos os Artilheiros, nã-o tenho já armas, que lhe dar, por 
ferem hido armada-s as reclutas que forã-o p,a,ra a Colonia; e a-sim he preciso 
que V. Mag. mande fornecer estes armazens com ellas, e co:o:i -o mais. que pedi 
na .relação que mandei na Frota: as fenamentas tão hem são precizas, po·rque 
se tem consumido as qu.e havia, -e já te-nho comprado outras, por não parar -o 
trabalho, e sem ellas .se nào •pode -estar: o mais tão bem he muy precizo. 

A real p-essoa de V. Mag. guarde Deos muitos annos como s·eus vassalos 
havemos mister. Rio d,e Jan-r.0 dezenove de Abril de mil sett-ecento·s, trinta e 
seis. 

(a) - Joseph da Silva Paes. 

Ao ·Cons.0 parece qu,e V. M,a·g. haja por bem aprovar estas despezas, ,e que 
se remetão para a Praça d,o R.0 de Janeko as armas munições e mais petrechos 
de guerra que o Brigad-eir-o Jose da S.ª P.aes pede para a sua def.ença •e junta­
mente a a·rt.ª, e murteiros para a .nova Fortificação da mesma Praça, como o 
Cons.0 fez presente ,a: V . .Mag. -em consulta d,e 21 de Feverey,r-o dest,e •pres-ente 
anno qu,e não tem baixado resoluta, e por copea sobe com ,esta á Rel.. pr-ezença 
de V. Mag. 

Lisboa Occl. o primiir.0 de Ag.0 de 1736. 
(.duas rubricas ilegíveis). 

Foy voto Metello. 

Carta do G-overnador Gomes Freire de Andrade, d,e 
17 de Agosto de 1736, .falando nos religi-osos Barba­
dinhos que acomp,a-nha,ram o Brigad,eiro José da Sil­
va ·Paes para a Colonia do Sacramento. 

Idem 
Senhor 

Foy V. Mag. servido mandar paçass•em a-o Rio da Prata com J ,o,se da Silva 
P.a·es os dous Relligiosos barbadinhos assistentes na Cappela de N.ª Sr.ª do 
desterro pouco distante desta Cid. os quae-s logo q. lhe fiz preztc. a real or­
dem de V. Mag. se ·proparflo ,e fizerão viagem. 

Estes Missiona,ri-os são tã•o uteis como a V. Mag, se tem representado varias 
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Carta de Gomes Freire de Andrade, de 13 de Agosto 
de 1737 comunicando que Francisco ,da Barbuda s-e 
embarcou com o Brigadeiro J-ose da Silva Paes. 

Idem 

Francisco de Barbu-da havia cursado na Aula alguns annos, e •passando a 
es ta Capn.• tomou a rezolução de Sf ·cmbal'car oo.m o Brigadr.0 Jose da Silva 
P aes ao Ric ida •P ra ta : ,o d.0 B rigadeiro me tem repr,ezentado varias vezes que 
este mosso ,s,a -acha com siencia e capacidade de ser Ajudante Eng.enh.0

; e que 
lhe tem sido muito ut il a s ti'a a ssisttencia no Rio d,e São Pedro, alem de .riscar 
t,ão bem como se ,·era em aJg,ú:is das plantas de fo•rtificação que tenho reme­
tid o .a V. Mag.; e como o provimento de ajl!Jdanl,e necessita -de dispensa de 
annos, e só po-d.,e ser -di spensa do pello Co-ns.0 Ultr.0 lhe não dderi: e me. parece 
justamen te deve ser a tendid o para húa -das praças de Aju-dante do Novo TeTço 
de Artilharia. 

V. Mag. mandará o que fo.r servido. 
A real pessoa d-e V. Mag. -g. Deos os annos que seus vassalos lhe pedimos. 

Ilio de J anr.0 treze ,de Agosto -d-e mil sette centos, trinta e sette. 

Meu Sr. 

(a) - Gomes Fre. de Andrada. 

Cart.a de Alexandre de Gusmão, d,e 6 de Feve,rdro 
de 1736, -sôbre o tratamento que ,em papeis oficiais 
se devia dar ao B:r,:gadeiro Jose da Silva Paes. 

;\faço de cartas, no mesmo maço de corr,espondencia 
do Rio de Janeiro. 

No papel incluzo verá V. S. ·varias perguntas q. os dias p•assados lhe .disse 
tinha q. fazerlhe da pte. de S. Mag.e A Patente e papeis q. vão dentro deste 
sobrescrito p." Tomaz Feio ordena o m esmo Sr:, que V. S. ·deixe estar em seu 
p oder até vir húa r esposta de Gomes ,Freire; e me impoz ,q. particularm.te 
avizasse a V. S. não admiti sse no Cons. 0 pet ção ou outro papel em q. se de 
como nesses a Jose da Silva P ae s simplesm.tc o titulo de Gov.or do Rio, senão 
quando m.to• - a cujo cargo está o Governo do Rio. 

Fico p." servir a V. S. cuja pessoa Ds. g.e m.a an.s Caza 5 de Fevr.0 de 1736 

De V. S. 
M.to am.te e oh.mo -e.do 

(a) - Alexandre de Gusmão 

Consulta do Conselho Ultramarino de 3 
de Julho de 1736 sobre os so•corros enviados 
para a Colonia do Sacramento, louvando es­
pecialmente pelo seu zello o Brigadeiro Jose 
da Silvi, ,Paes. 

Arq. 0 Hist.° Colonial - L sboa 
Maço corresp . da Colonia do Sa·cramento, 

de 1724-1739 

Parece ao Concelho que o Vice Rey, o Governador e Capp.m General do 
Ryo d e Janeiro e o Brigadeiro J,ose da S.' Paes -obrarão bem, ,e ,são dignos de 
que V. Mag.-e se sirva mandar lhes escvever louvando lhes a ativida,de e pron-
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tidão com que se aplicarão a socorrer a Colonia do Sacramento e especialmen­
te ao Brigadeiro J ose da S.ª •Paes por ser o que teve /\ seu cargO' a expedição 
destes dous socorros na qual mostrou o seu zelo, grande ,a,ct vidade e siencia mi­
.Jitar, e que V. Mag.e haja por bem apr,ovar as despesais de aj•udas, d,e custo, 
que assim v:;_ B.• e n o Rio de J aneiro se mandarão dar pO'r cauz•a destas ex­
pedições. 

E por que por estes avisos se percebe com -evidencia haverce demorado 
ao ,socorro da Colonia por nã o se achar no Bra-sil navio algum capaz de o 
transporta'!" com segurança, he preciso qu~ V. Mag.e -s,e sirva ordenar que na 
B.• e Rio de J aneiro fiquem as duas naus de guarda costas, para cuja despeza 
ha rendas destinadas naquellas capitanias ,procedidas de imposições que os 
povos e com·erciantes, v-oluntariamente se i,mpozerão para • q. sempre asses­
tirem naquelles dous portos dous navios de guerra cuja falta na ocasião pre­
sente foy de maas effeitos, não só por haver retardado o soccorro da 1Colo ­
nia, mas tão b em por dar ocasião que dous pequeno~ navios que não tinhão 
força para se op.por a huma das nossas goarda costas a prezace as embarcações 
de commcrcio portuguesas, que hião para a Co•lonia, -e voltavão della o que 
não sucederia se huma das frag-atas de guerra que ficão no Brasil de goarda 
costas ali se achace e h ouvcce hido cruzar na boca do Ryo da Prata como o 
Cons.0 reprezentou a V. Mag.e cm consulta. 

A-os Concilheyros Galvão •e Varges paresce o m,e,s mo, que ao Gons.0 acr-es­
centando, que visto dizer o Brigadeiro J ose da S.ª Pacs na sua carta de que 
o::: -Castelhanos havião ehtrado no rio de S. Pedro se faz a5ora mais precizo 
que V. Mag.e se sirva tomar rezolução nas consultas, que tem sobido para, 
que V. iMag.e haja po•r bem mandar se situe huma povoação na margem me­
ridional daquelle rio, e lhes parece reprezentar a V._ Mag.e será conveniente 
mandar com brevidade hum ·bom numero de armas e as moniçoens necessa­
rias para a -Cappitania de S. Paulo, para que os moradores della procu rem 
pelo certão invadir as aldeias sogeit,as aos castelhanos faz-endose assim a 
diversão a fim de que se nãO' engrocem as tro·pas Hespanholas da parte da 
Colonia o que poderá consegru'rce co.m .pou.ca despeza da Fazenda Hea'l como 
s~ vio na expedição contra os gentios Payl!goazes podendo esperarce bom 
sucesso par serem os Paulistas os •tJUe melhor sabem penetrar o certão, e 
estando sempre promptos a fazello por qualquer interece que se lhes pro -= 
ponha. 

Lix.• Occ.l 3 de Julli'o de 1736. 

Snor. 

(Tres rubricas ilegíveis) 

Carta do Governador Gomes Freire de An­
;lrade sobre assuntos 'da guerra do Rio da Pra­
t,a, remessa de duas plantas desenhadas pelo 
Brigadeiro Jose da Silva ·Paes, SO'bre a Colonia 
do Sacramento e sobre a Barra e Porto do Rio 
Grande de S. Pedro . 

C. e Almeida - verb. 10360 a 10364 

Foi V. Mag.e serviáo mandarme fizese continuar a guerra no Rio d,a prata, 
e que dos sucessos de ella desse conta pella secretaria de Estado, O' que tenho 
feito te -o prczente, em que V. Mag.e foi servido por carta do secretr.0 de Estado 
Antonio Guedes Pereira de trinta, e hum de Mayo mandarme ccssasem as hos­
tilidades, p ois El Rey Catolico expedia no mesmo dia as O'rdens precizas ao 
Governador de Buenos Ayrcs para que da sua parte se executasse o mesmo; 
e suponho se havera feito sem duvida algúa se o Gov.or de Buenos Ayres cum ­
prir inteiramente as ordens que receber. 

As Naus de guerra, que servião na , Esquadra fazem viagem na forma que 
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V. Mas.e manda, poTem como a nau dos Tabacos Noss•a Sr.• da Nazareth foi 
precizo sintarse e fecharse para poder levar na coberta debaixo artelharia de 
doze, e voltar ao socorro da colonia, a donde está ao prezente, sera por preci­
são hua das guarda costas que V. :Mag.e he servido fiquem em este porto, e 
entretanto ordeno ao Provedor da fazenda real remeta ao Conselho a conta· da 
despeza da dita Nau, sendo a fretes, ou por avaliação, quando fique na coroa. 
V. Mag.e será servido mandar examinar húa, e outra conta para rezolver o 
que for servido. 

As despezas feitas por esta Provedoria tanto nas fortificações com::, nos 
socorros da Colonia, e Rio de S. Pedro, e conservação da Esquadra são de 
tantas somas, que exaurirão esta Proveda-ria, e me vali de ci-ento .e oitenta mi,l 
cruzados ela caza da m oeda, e algum dinheiro -::;ne nas caixas se ,achava per­
tenc-ente aos confiscas :esper,o V. Mag.e me declare se os dito1s eentó, e oitenta 
mil cruzados, e o mais que se gastou com a Esquadra e o que se tiI'ara ainda 
para a sua sub-sistencia hade rcpoTse na dita -caza dos acrecimos (quando os 
haja) n·a Provedoria, ou se o í.omissario elas Fragatas hade passar de elles 
letra sobre os Armazens. A falta elo rendimento da dizima ela Alfandega atra­
zou m .to a Prov.ª e como de ella se hacle pagar o novo Regimento de Dragões 
por V. Mag.e me não decJ.arar consignação, junto as dividas, que estão por 
pagar se faz impossível que a fortificação possa continuar estes quatro annos 
com mais de ,quarenta mil cruzados em cada hum, como V. Mag.e antes havia 
determinado se clisp endesse com ella, e a não continuarei com mayor consig­
nação sem n o•va ordem de V. Mag.e prindpalm.te quando entendo se deve aco­
dir á da Colonia, que ·desenhou Jose da Silva Paes e remeto a planta e a que 
elle esta executando no Rio de São 'Pedro e se esta •Fortaleza se houver de 
conserv•ar, necessito muito V. Mag.e me d etermine o numero de tropas de que 
se hade formar a guarniçã o que ao prezente serão as seis companhias de 
Drafões. 

L1go que a frota parta, farei tirar (pella não deter) a despeza que se 
fez com -esta guerr1a, e o que falta 'POr pagar com destinção da fortificação, ar• 
mazens, e ,esquadra, e a farei remeter pello conselho para que chegue a real 
presença de V. Mag.-e, 

A real pessoa de V. Mag.e guarde Deos os annos, que 1s·eus vassallos lhe 
pedimos. Rio -d e Janr;" vint,e ,de Agos,to de mil s,ette centos trinta e sette. 

(a) - Gomes Fr.e de Andrada. 

CARTA DE EL REY PARA O BRIGA<DEIRO JOSE 
DA SIL'VA PAES, EM 10 'DE JUNHO DE 1738, SO­
BRE AS OBRAS DO AQUEDUTO DA CARIOCA. 
CASTRO E ALMEJ.DA - VERB. 10403 

Dom João por - graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarves daquem e 
dalem mar em Africa, Snr. de Guine &. Faço saber a vos Brigiadr.º José da 
Sylva Paes, que se vio o que res:1)0nd,eo o Gov .ºr do Ryo de Janr.0 Gomes Freir-e 
de Andrada, sobre a ordem q. vos foi, em q. se vos apr-ovava o arbítrio que 
davei1s para se remediarem os ,erros da obra da carioca, re·presentandome o 
dito G-ov.ºr que se hião reparando os a,quedutos na forma que apontaveis, me­
nos os canos novos que se lhe hião metendo o,s quais são de barro vidrado, e 
não d•e pedra como dizíeis, e q. examinando a cauz adesta diferença, achara 
que ao depo~s ordenarris, se fizessem de barro pella bitolla c-om q . seesúavão 
5entando. Me ,pareceo ordenarvos informeis com o vos,so parecer dos termos 
em q. se acha .a execução da dita ordem, e o motivo q . houve 'Para se mudarem 
os canos de pedra ,em canos de barro vidrados. El Rey nosso Snr. o mandou 
p.l.ºs Dez.ºs Jose Ignacio de Arouche, e Thome Gomes Mor.ª cons .0 s do seu Cons.º 
Ultrar.0 e se passou por duas vias. 
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Manoel Pedro de Macedo Ribr.0 a fes em Lx.ª Occ.ªl a dez d-e junho de 
mil setecentos , e trinta e oito. O secretario Mano e,l ,Caetaon opes de Lavre 
a f.es escrever". J ose lgnacio de Arouche." Thome Gomes Moreiria. 

Respo1sta do Brigade-iro Jose da Silva Paes. 

Idem - verb. 10404 

Snr. 
Por carta de vinte e seis de Junho do anno de mil novecentos e trinta e 

sinco dei parte a V. Mag.e do -estado em que se a.chava o a1queduto, e xaflariz 
da Carioca, dizendo nella o que me occorreo para seu benefoicio, e ref.ormação, 
e apontava s·eria conveniente, q . 'nos I,anços, que fossem caindo, ou reformando 
se fizesse o a.queducto d-e pedra ·e cal :IJOr conta da Fazenda Real (que he só 
obra 'premanent-e) e os cano1s de pedra cobertos d·e lagedo, e bem batumados 
deixando lhe de sessenta a ses senta paLmos hua Vl:.gia, -e d,e dous mil palmos 
a dous mil palmos pia com rezisto. 

Em quanto não chegava 1,ezolução tde V. Mag .e nesta materia mandei conti­
nuar a -reforma do aqueducto na·s parte1s donde ena pre.cizo acodirlhe na mesma 

· forma q. estava feito , para o que mandei fazer canos de barro da mesma bi­
tolla, ,que os outros, e a fui assim re'ptarando. 

Determlnando V. Mag.e p or Prov.m de dezanove de Dezembro d-e mil sette­
centos e trinta e sinco se ex·ecutasse o meu parecer, e chegando aqui esta reso­
lução na frotta do anno de mil sette c-entos e trinta e is-eis a tempo que eu 
estava mand1ado hir para o rio da prata, respondeo a ella o G·enera,l Gomes 
Freire de Andrada diz,endo eu t inha mandado re-parar aquella obra com canos 
de barro vidrado, e não de pedra como tinha .apontado, e ignoriava a cauza. 

A razão ·que tive para continuar o reparo aquela obra com canos de barro 
vidrado na mesma forma, em que -estava, e rião de 1p,edra como apontava, fo i 
por não querer se mordem poziUva d·e V. Mag.e fazer aquela mayor despeza, 
sl'm qu·e V. Mag.e assim o ,ordenas-se, e .como agora vejo V. Mag.e aprova a1ssirn 
se ftaça, digo, que os canos devem vir de Lisboa feitos não só a calhe que deve 
ser de mais de ;pa,lmo de largo, e outro palmo de altura, como se ve do -perfil 
que mando, senão a sua tapa de la~edo, podend,os1s e esta o-bra arrematar em 
Portuga,1, que hade custar 1a quarte parte do qu,e aqui se havia de fazer, e em 
mais de oito mil varas, que s·erão nece.ssarias he hum grande cabedal, de q u e 
se deve evitar o excesso. 

Este he o motivo ·que tive p.ª me abster: V. Mag.e detreminara ::i.gora o 
que for mais conveniente ao seo reia! \Serviço . 

A r,eal pessoa d,e V. Mag.e g.e e Ds. as anos, que s,eo,s vassalos lhe pedli-mos . 
Rio Janeiro vinte e dous de mil sdtecentos e trinta e nove. 

Snr, 

(a) - Joseph da Silva Paes. 

CARTA DO BRIGADEIRO JOS·E DA SILVA PAES, 
EM 22 DE MAIO DE 1735, SOBRE A ARRIBADA 
AO PORTO DE SANTA CATARINA DE UMA NAU 
OLANDEZA. 
ARQ.0 HIST.° COLONIAL - LISBOA 
MAÇO CORRESP.ª S.ta CATARINA, SECULOS 
XVIII e XIX. 

Depois de ter salrido o ,Gene11al Gomes Freire d-e Andrade deste Governo 
para o das minas em quatorze de Março do presente anno, chegando a carta 
íncluza n.0 1, a dezas·ete do cap.m mor -que govema a Ilha de Sanba Catharina 
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para este Governo, a abry, •e vi a noticia que dava o .mesmo em doze do dHo 
mes tinha chegado aquele porto hu navi-0 ol1andcz que v:nha d•e vo,lta do mar 
do Sul ao qual já tinha mandado dar cassa quando tinha ido 1rnra sima pela 
guàrda .coslJa meu antecessor, ,e o não tinhão achado não tendo athe ahy feito 
negocio, nem hostiE•dade o que participava. 

A vi1s ta desta noticia mand-ei 1por •prompta a Nao Nossa Senhora das Ondas 
que tinha vind-0 por guarda coslJa (s em embargo de estar tão bem destinada 
para levar o Conde das Galveias á Bah:a e -entender que podia fazer a expedição 
antes ,que este chegasse) e a pus prompta a sahir d~ntro de vinte e qwatro hpras 
estando dezap-ar,elhada -de tudo, e sem mantimente, nem auguada, e dando 
ordem de ,que mando a cop ~a n. 0 2 ao Oapitam de mar e guerra Francisco Jose 
da Camara, o fis sahir 'Pela 'Barra fora ao reboque, e as es:p-ias no d'ia dezanove 
do dito mes, e segu!'.o com bom tempo a sua viagem. 

Chegou de volta da dita deligencia no dia quatro de Abril como .se vê d:i. 
sua carta n. 0 3 (dezoito dias antes d-e partir o dito Conde das Ga.lveias) e pc1a 
certidão n.º 4 mostrou ter se ido o tal N1avio a vinte e dous de Março antece­
d ente sem ter cometido hostilidade, nem feito negocio, o que mrt.º estimey, de 
cuja deligencia tinha dado parte ao Governo da Bahia; e agora a d-0u a V 
Mag.e '!)ara a apro"1ar, ou me adverLr se rlevo ou não seguir este exp-ed :ente 
em semelhantes cazos. 

A real pes.soa de V. l\fag.e g. Deos m.s an.s corno seos vassalos havemos 
mister. Rio de ,Taner.º vinte -e dous de Mayo de mil ,s ete e~ntos e trinta e sinco. 

(a) - Joseph da Silva P1aes. 

A' marg,em a re,solução o cons. Ultramarino: 

Responda-se q. -0brou bem e com acerto neste :particullar. 

Lx.ª occ.•l 8 de Outubro de 1735. 

(Quatro rubricas •:,legíveis). 

Carta do Bri-gadeiro José da Silva Paes, da Ilha de 
Sta. !Catarina, em 22 de Julho de 1739, sobre uma 
representação que lhe fizerão o.s habitantes da La­
guna. 

Idem . 
.Snr. 
Quando .me recolhi -0 anno passado do R.0 Gde. de S. Pedro p.ª -O Ryo de 

Janr.º passei p,ela r.ª da Laguna e m.e representarão os -seo1s moradores, a vexa­
ção ,que :padecião 1por ,estarem pagando alem dos -Dizimas. ao vi,g.ario da Siua I,gr.• 
nor nã•o haver q.m. se colasse neJ.Ia e dizend o·lbe -eu reeorress-em ao Bispo me 
disse.rãa o tinhão feito e ,que não os p·rovia de ~emedio, e me rogavão quizes·se 
eu fazer iprezte. a V. :Mag. a sua justa suplica por -serem todos 1Pobres. 

NaqueUa occazião me não animey a fazelo agora segun1da vez vendo qu-e 
nesta v.ª ha já vigairo colado me remeterão a induza p.ª V. Mag. e me pedião 
qllizesse lfazedhe prezte . a sua miseria como testemunha de !Vista p.• que V. 
Mag. p,ela sua real clemencia se coonpadeeesse daquelle !Povo mandando darlhe 
aquella ,providencia que cos:tuma. 

A real pessoa de V. Mag. ge. Deos ms. annoo co.rno seos liais vas.salos de­
\'cmos desejar. Ilha de S-ta. Cna . 22 de Julho de 1739. 

(a) - Joseph da Silva Paes. 
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Ca,rta do Bdgade'iro José da Silva Paes, de Santa 
Catarina, -em [6 de Outulbro de 17,39, dando conta da 
presa de um navio na enseada de· rlta.pecoroy. 

Idem. 

A dous deste presen•te mes perto da ,nmrte -se me deu parte de que na en­
st,a da de Trupacoroya dezoito le,goas ao N orle deste 1Porto se achava hu Navio 
de tres mastros desca,rregando fazen.das em terra, sendo a mayor ;parte daquela 
gente estranigr. e co·:no havia poucos m·eses tinha estado hum levantado llla en­
ceada das Garoupa s (de que já d ei parte a V. Ma., pcrsuadim e a que este o po­
c!_eria ser tão ,bem ou algum corsarío, e sem embg.0 de -cu me não achar com 
ful'sas competentes tanto ·pella pouca gente que t(:nho pois n;io che){ão a sento 
e sincoenta !Pessoas, entre soldados, /Pedreyros, carpintr., Ferreyros, Indios e 
escravos como por não haver caminhos por terra por ser tudo mat,tos, e serras 
imp enetraveis co m tudo me ani,mei a mandal,la fazer, arman-do em guerra hu 
Hiate que aqui se achava e hua (Pequena sumaca que tinha vindo (1por acazo) 
vender farinhas e metendolhe em a.mbas corenta e cinco -soldado.s 1bem amoni­
cia.dos a ordem do IGap. Jose de Ma,galhães, dous Al!f.eres e hum S.ar,g'to. (,que são 
todos os o:fificiaes ,que me acompanham) dentro de vinte e qua,tro horas apromptei 
tudo, e os d'iz sahir deste Porto, no dia tres pellas nove da noite, e com felici­
dade chegarão no out.ro dia ipella hua da tarde a soibre d.ª -enceada -e executando 
a:; ordens que lhe dei se a,p0 dera,rão· do Navio s-em rezistencia. 

Fcs log-o o sobre d.° Capp. descaTregar a preza do Ja-stro com que se achava 
para no outro dia sair ip.ª a íllha de S. ISelbastião e fez carrega,r incessante mte. 
todo o varrilamc ,que se achava cm terra a ordem de hu,m Comis-s.0 de S-eba.s­
tião Frz. do Rego, q. para li o mandou: e a d.ª preza com a.s. -emba.rcaçoens, 
que a ,forão ibuscar. 

ühega,rão aqui de volta no dia dez com hOllll sucesso: e depois de tirados os 
de1poimentos das pessoas mais. principa,es da preza, por elles e ipor todos os pa­
peis que se acharão cons:ta a cllarruinha o ,Snr. dos ,perdoens e Santa Anna, de 
Antonio Vas Coimbra e que despachandoa de seu iporto para às ,1Ilhas dos A~ores 
com la stro d e sal (trazendo o Cap. passaporte e a ,mayor parte da marinhagc 
in,glezes por respeito dos Aflgelinos) logo ,gue sahirã-o a barra mudarão de nLIDO, 

e iforão carregar de vinhos e a1goas ardentes, ao Po,rto de Salou (?) junto a 
Barcellona ,deitando a car.ga do sal ao mar e esta .e oulra galera do mes1mo 
donno (que athe aqui não tem aparecido) e vindo, em direitura a llha Grande 
para dali o seu corr,esp,ondente lhe dar sabida, não a podendo tomar forão dar 
fundo na de S . Sebastião de donde avisando ao d.0 Sebastião F-rz. do Rego que 
se achava em Sanctos, este veyo a bordo e fez descarregar naquella ~lha e em 
sumacas oito centos e sincoenta e sete barris de a,goas a,rdentes, -e vinhos entre 
grandes, e pe•quenos, como consta do .seu reciibo: e mandou o resto d,a cariga com 
hu Ma!Iloel IRilbr.0 ,po,r co·:nissar.0 pa'l'a a ref.erida -enseada de Tapacoroya, por 
dezerta para dali lhe dar s:thida como lhe pa.r-ecesse, •e que vol<tando a charrninha 
a S. Scbast:ão , carregaria de az·eite de peixe para seguir viage p.ª B.ª e daque,He 
Porto ,para essa cidade. 

Todos estes documtos . !Preza e g,ente ,della mando seguras comgoardas de 
irnfanta.r.ª ipara o Rio de Janr.0 para naquella Cappi:tania pello Juizo q. tocaa-, 
se .julgar ·ser 1boa ou ma, e ;pella relação que mando vera V. Ma.g . do q. consta 
o ,que achou alem dos 85.7 lbarris ,que se descarregarão em -S-. Sebastião, e ao 
Gov . de Santos mando o reci!bo ipara que 0 s ponha em arrecadação e othrigue a 
dar conta delles ao dito 1S ebastião Frz. do Rego . 

.Se nesta deli,gencia não olbrei confo,rme as reaes intenç0 ens, de V. 'Maig. por 
me adeantar a fazella se•:n ·primeiro do Gnal. Gomes Fre. de Andrade corufesso 
me arabatou o zello do Rl. servisso, e dos entereces da !Sua Rl. Fazenda pois 
qualquêr demora serÍa prejudicial; e ver que com o iproducto della (q. me per-
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suado se julgara vaHdo) se ,podera co'brir a mayor parte das despezas destas 
obras e V. 'Mag. refletirá se he o não conveniente o haver aqui governo, e for­
ç:ts .q. possão acudir a semelhantes incidentes e socorrer as prassas que ficão 
ao sul do Rio de Janr.0 e mais promptamte. como já dice em outra. 

A Real Pessoa de V. Marg. ,gde. Deos uns. ans. como os -seus vassalos lhe 
dev,emos desejar. Ilha de S. Catharina 16 de Outubro d,e 1739. 

(a) - J ,oseph da !Silva ·Paes. 

Parecer do Cons.0 Ultramarino: 

Respondesse ao ,Rri,gadr.0 Joseph da Silva Paes q. obrou bem e com acerto 
c•m que tudo o q. refere nesta conta e· q. o,s outhos desta tomadia se remetem ao 
Juiz-o dos feitos da fazda. e coroa · aonde perten cem. Lx.ª Occal. 20 de M.ç0 d,e 
1740. 

1S-nr. 

( cinco ·rubricas ilegiveis) 

Carta do Brigadeiro José da S,ilva. Paes declarando 
os motivos porque mandou prender a 0 Provedor 
da Fazenda Real, Francisco Coírdovil de Sequeira 
e Mello. 

Idem. 

Alem de al.guas faltas que durante o temrpo desta substituição tenho notta­
do no IProv . da Fazenda Real desta Calpitanià. nas oibri1gações do seu 01fificio, e de 
que o hey reprehendido, foi a de demorar o req.rto. d-e hum Manuel !Ruiz de 
Freitas em que o mandey infD'rmasse soibre !Pedir ,paigamento de hum poco d•e 
charque, e re,que,rendome a parte lhe nãodiffiria, dizendolhe de palavra já .tinha 
respondido sobre aquella mate.ria, lancei segundo despacho, em .que lhe declare! 
tives'5e entendido devia responder ao Te(Juerime.nto das ,partes por escripto, e 
não de palavra, e ,que ·respondesse l01go aquelle aliaz, e na minha ,presença Q 

a-d.verti do como devia cumprir com as minhas o-rd·ens, -e não quizesse dar gosto 
11. mtos. a qm·. as suas incivillidades tinha descontentes, e ,que nã-0 intentasse re­
duzirme ao extremo de uzar com eUe de al,gua demonstração. 

Não foi bastante esta minha moderada advertencia para o di•to Prov-edor sa• 
tbfazer ao meu Deslpacho, antes tomando della motivos de desohedeeerme deteve 
a exe_cução delle :mais de vinte dias, e salbendosse da ~arte elle -o tinha demorado 
todo a,quelle tellllpo com d-espachos interlocutorios a fim d-e eternizalo, tornei a 
lernibra-rlhe me constava aquella mora, ·e que lo,go lo,go me remetesse aquelle re• 
querimen:to respondido; passados dias. vendo eu a tenaxidade com .que se havia 
sem cump-rir co1ai, as mi1J1has ordens, parecendome não s·er justo deixasse de ter 
com elle aLgua demonstração s-endo ilmm serv,entuario provido \POr este G-overn.o 
tão mau executor das -Obriigàções do seo olflficio, e chey.o de tão, imprudente, e 
indesoretas :p,rezunçõ-es, o mandei sulhstar em sua casa delbaix-o de prisão sus­
pcndendoo logo, e ordenei ao -escrivão ad fazda. s-ervisse no seu timped imto., e 
entretanto dei parte ao Gn.1. Gomes !Freire de Andrade, que s-etm emlbar.g-0 d-e o 
re-conhecer inneipto, :mandou continuasse o seo cal'go. 

O reff.erido ponho na r eal prez,ça. de V'. Mag., e que a prisão em que :man­
dei ificasse este mosso foi divida a desobediencia com que tratou as minhas o.r• 
de·ns, p-odendo -esta em outra rnateria !Produzir consequencias prejudiasialissim.as 
ao real servço. de V. Ma,g. Teconhecendo O d.0 Pr,ov. IJlão tem o G-0v. jurisdição 
de o suspen,der, bastando ,esta oerteza para cometer desol'des e cfaltar a atenção 
dos üovernado,res, ,fiand-o V. Maig. do- zelo, e ace.rto co1m ,que -es-tes •o procurão 
servir não •terão s-emelhante (Procedimento, senão quando ultimte. considerem 
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ser assim conveniente ao se0 real serviço: 'Sobretudo - V. Mag. mandara O que 
for servido. 

A Real pes,soa de V. Mag. ge. D. os annos que 1,Seos vassalos lhe pedibos. 
R.0 e de Janr.0 vinte e hUllD de mil seteclos. trinta e nove. 

Illmo. Exmo. Snr. 

(a) - J,oseph da Silva Paes. 

Carta do Bri,gadeiro J osié da Silva Paes a An•tonio 
Guedes 'Pe,reira, em 24 de Janeiro de 1739, sobre o 
estado em .que se achava o Rio Grande de S. Pedro 

ld,em. 

Pe,lla copia da ultima carta q. recebi do Me. de Campo Andre Ribr.º Cou­
tinho, q. se acha <Governando no Rio Grande de S. fl?.edr•o, vera V. Ex.ª o estado 
em q. se acha aquelle novo iEstaiblecimento, e pella ·planta que remeto, o como 
fica ,guarnecida a 1Fortificação do Estreito. 

Estou ipersuadido que não tem os Hesvanihoes na Aanerica, forças que pos­
sam vence,r aquelle passo, e nos mais, vera V. \Ex.ª o q. diz o ditto \Mestre de 
Campo. 

Das antecedentes me tinha avizado continuão os 1Partieulares, e:m ·passar 
gados para a ·parte do Norte, e· que a estancia de !S. J\fa,g. :todos os dias s,e 
augmeuta na,quella povoação e se faz mais lfr.equeute o lllegocio; eu me não 
descuido -em lür forne:cend10s', e o •mes,mo á Colon,a, e só de \tlinh,.0 he q. não 
tenho ipodido mandar avantadadas remessas, ;porem desde q. aqui cheguei, tenho 
remetido para o Rio Grande, ,o q. ,se ve da rellação; -e para a Colonia menos 
pelas Ietras que se tem sacado sobre esta Prov•edoria 

V. Ex.0 o fara presente a S. M. q. Ds. Ge. •e a V. Ex.ª m.s a.is Rio 
~ de Janeiro !24 de 1739 

'lllmo. e iExmo, Snr, Anlonio Guedes 'Pereira. 

Sfior: 

(a) - J1o,seph da Silva Paes 

Carta do Brigadeiro Jose da SiÍva Paes da·ndo conta 
dos termos cm que se acha a fortaleza da Ilha das 
Cobras, pedindo ·O lagedo e porticos para a .finali­
za·r. 25 - Setembro - 1735. 

Idem. 

Cem o mais profundo respeito rendo a V. Mag. as graças por aprovar o 
que eu lenho obrado a respeito <las forteficações desta :Praça e capitania tanto 
l!O desenho, e forma como n a direcçã•o de as mandar construir, com a qual não 
só se tem fsito obras permanent.es, se não ainda com 1nenor dcspeza do que, 
se fossem feitas por -empreit:tda, como mostrarei em hum calculo que tenho 
prin-cipiado só da Fortaleza ,de São J ose na Ilha das Cobras, que se vay pc• 
drand-o pella part-e que olha para a -cidade ,e ,lhe falta muy pouco, 1e só o que 
lhe re.st r.. fazer, são huns armazcns, •e o da polvora na cidadela, e caza do 
Governador, e me parece não tem V. Mag. ITTa America Fortaleza que iguale 
a -ESta: tanto pella sua cituação, corno pella mat'eria: a forma cu lhe nã·o pude 
dar outr:: melhor. 

Tem feito grande fa1ta o lagedo, que mandey pedir a V. Mag. por carta de 
Yinte e hum de junho de mil setecento.s trinta e s-eis, de que mando a copia, 
e o portico de · pedra p.ª a mesma cid::dela, pois sem aquelle não posso fazer 
as plataformas de toda a artelharia -da -d.ª Fortaleza, nem lagear os pavimentos 
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suado se julgara valido) se rpode,ra cohrir a mayor parte das despezas destas 
obras e V. 'Mag . refletirâ se he •O não convenicente o haver aqui governo, e for­
ç:i.s .q. possão acudir a semelhantes incidentes e socorrer as prassas que ficão 
ao sul <lo Rio de Janr.0 e mais promptamte. como jâ dice em outra. 

A -Real Pessoa de V . Ma<g. ,gde . Deos ms . runs . como o·s ,seus vassalos lhe 
dev,emos desejar. Hha de S. Catharina 16 de Outubro d,e 1739. 

(a) - Joseph da Silva ·Paes. 

Parecer do Cons.0 Ultramarino: 

Respondesse ao -Bri,gadr.0 Joseph da Silva iPaes q . obrou bem e com acerto 
c·m que tudo o q. r efere nesta conta e· q. o,s outhos desta tomadi a se remet em ao 
Juizo dos f eitos da fazda. e coroa · aond-e p ertencem. Lx.• Occal. 20 de M.ço d•e 
1740. 

ISnr. 

(cinco rubricas ilegíveis) 

Carta do Brigadeiro José da Silva Paes declarando 
os motivos .porque mandou prender a 0 Provedor 
da Fazenda Real , Francisco Cor<lovil de Sequeira 
e Mello . 

Idem. 

Alem de aLguas .faltas que durante o temrpo desta sUJbstituição tenho notta­
do no IProv. da Fazenda Real desta Carpitania nas -oil:>rirgações do seu odificio, e de 
que o hey repreihendido, foi a de· demorar o reqrto. de hum Manuel !Ru.iz de 
Freitas e,m que o mandey info·rmasse soibre l!)edir ,paigamento de hum rpoco d•e 
charque, e requerendome a parte lhe não<liflfiria, dizendolhe de palavra jâ tinha 
rc~pondido sobre a,quella materia, lancei segundo -despacho, em ,que lhe declare! 
tivesse entendido devia responder ao requerimento das ,partes por escripto, e 
não de palavra. e que ·respondesse lQlgo aquelle aliaz, e na minha <presença <1 

adverti d o como devia cumprir com as m inhas o-rcl en s, e não qui zessc da r gosto 
n mtos . a qm·. as suas iucivil!idades tinha d escontentes, e que não intentasse re­
duzirme ao extl'em 0 -de uzar com elle de al,gua demonstração. 

Não foi bastante esta minha modera.da advertencia para O· dHo Prov-edor sa­
ti;fazer ao meu Deslpacho, antes tomando d-ella mo:tivos de desohedecerme deteve 
a exe_cução delle :mais de vinte <lias, e saiben<losse da ,parte elle o tinha demorado 
todo aquelle tem1po com despachos interlocutorios a fim de eternizalo, tornei a 
lemlbra-rlhe me constava aquella mora, e que lo,go lo,go me remetesse a,quelle re­
querimento respondido; passados dias. vendo eu a tenaxidade com que s·e havia 
sem cump-rir c01;n as m inhas ordens, pareceu<lome não ser justo deixasse de ter 
com elle a1gua demonstração s-endo ih.um serv,entuario provido {Por este Governo 
tão mau executor ,das -Ohriigàções do seo ofü'icio, e cheyo de tão imprudenite, e 
indescretas p,rezunçõ-es, o mandei sulbstar em sua casa debai:x;o de prisão sus­
pendendoo logo , e orden ei ao -escrivão ad fazcla. s-erviss,e no seu 1impedimto., e 
entretanto dei parte ao 1Gnl. Gomes !Freire de Andrade, que s•eun emlba11g.o d·e o 
re-conhecer inn-eipto, mandou continuasse o seo cal'lgo. 

O r eff.erido ponho na real prez-ça. de V'. Ma g., e que a prisão em que :man­
dei ,ficasse este mosso foi divida a desobediencia com que t,ratou as minhas Oil'• 

dens, podendo -esta em outra anateria !Produzir consequencias prejudiasialissÍ'mas 
ao real servço . de V. Ma,g . reconhecendo O d.º Pl'lov. não tem o Gov. jurisdição 
de o suspender, bastando ,esta certeza para com•e't,er desol'des e faltar a atenção 
dos •G-overnado,res, ,fiando V. Ma,g. do zelo, e ace,rto com que es-tes o procurão 
servir não ,terão semelhante l!)rocedimento, senão quando ultimte . considerem 
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ser assim conveniente ao se0 real serviço: 'Soibretudo - V. Mag. mandara o que 
for servido. 

A Real p,es,soa de V. Mag. ge. D. o,s annos que is,eos vassalos lhe pedibos. 
R.0 e de Janr.0 vinte e hum de mil seteclos. trinta ,e nove. 

Illmo. Exmo. Snr. 

(a) - Joseph da 'Silva Paes. 

Carta do Br1gadeiro J os1é da Silva Paes a Antonio 
Guedes 'Pe.reira, •em 24 de Janeiro de 1739, sobre o 
estado em ,que se achava o Rio Grande d-e S. Pedro 

'Jd.em. 

Pc,lla copia da ultima carta q. recebi do Me. de Campo Andre Ribr.º Cou­
tinh0 q. se acha ,Governando no Rio Grand,e de .S. Pedro, vera V. Ex." o estado 
em q '. se acha aqueUe novo Estaiblecimento, -e pella ·planta que remeto, o como 
fica ,guarnecida a 1Fortificação do Estreito. 

Estou ,persuadido que não tem os Hesipanihoes na Alrnerica, forças que pos­
sam vence,r aquelle passo, e nos mais, vera V. \Ex.ª o q. d'iz 'D ditto !Mestre de 
Campo. 

Das antecedentes me tinha avizado continuão os [Particulares, e:m passar 
gados para a parte do Norte, e que a estacncia ·de •S. ,Ma,g. lodos os dias se 
augmenta n;i.quella povoação e s,e faz mais !frequente o negocio; eu me não 
descuido em hi-r forne:cend1os', e o •m-es,mo á Colon·, a, e só de id111hr.º h e q. não 
tenho (Podido mandar avantaJadas r,emessas, ;porem d,esde q. aqui cheguei, tenho 
remetido para o Rio Grande, ,o q . -se ve da rellação; e para a Colonia menos 
pelas letras que se tem sacado sobre esta Provedoria 

V. Ex.º o fara presente a S. M. ,q, Ds. Ge. e a V. Ex.• m.s a.is Rio 
" de Janeiro !24 de 1739 

'!limo. e iExmo. Snr. Antonio Guedes, Pereira. 

Siíor: 

(a) - J\o,se·ph da Silva Paes 

Carta do Brigadeiro Jose da Silva Paes d ando conta 
do s termos em que se acha a fortaleza da Ilha das 
Cobras, pedindo o lagedo e porticos para a finali­
zaT. 25 - Setembro - 1735. 

Idem. 

Cem o m:tis profundo res peito rendo a V. Nfag. as graças por aprovar o 
que cu Lenho obrado a respeito <las forteficações <lesta ·Praça e capitania tanto 
110 desenho, e forma como 11:t <lirecçã•o de as mandar construir, com a qual não 
só se tem f ': ito obras permanentes, se não ainda com menor despeza do que, 
se fossem feitas por cmpreit:ida, como mostrarei em hum calculo que ten110 
principiado só da Fortaleza de São Jose na Ilha das Cohras, que se vay pe­
drando pella parte que olha para a -cidade ,e ,lhe falta muy pouco, •e só o que 
lhe rest~. fazer, são huns armazeP.s, •e o da polvora na cidadela, e caza do 
Governador, e me parece não tem V. Mag. na America Fortaleza que iguale 
a •Est a· tanto p-c lla sua cituação, como pella ma teria: a forma cu lhe nã·o pude 
dar outr~. melhor. 

Tem feito grande faJ.ta o lagcdo. que man<ley pedir a V. Mag. por carta de 
Yinte e hum de junho de mil sctecento-s trinta e seis, de que mando a copia, 
., o portico de pedra p.ª a mesma cid::-dela, pois sem aquelle não posso fazer 
as plataformas d e toda a artelharia <la d.ª Fortaleza, nem lagcar os pavimentos 
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que cobrem as cist'crna·s·, que tenho feito a prova; se V. Mag . .for servido man-
, d:ilo, poupara a rea l fazenda mais de quatro centos . por cento, pois aqui o 

não podem faze·r por menos de mil duz,entos e oitenta a vara, e de ma qua­
lidade, podendo este vi.r por lastro dos Na·vios, em que .não pagarão fretes, 
vindo lambem o portico tera a mesma comodidade, e ainda por.ta-es ordinarios 
ãe lancil para os portacs da caza <lo Governo,. que hã•o de ser necessarios mais 
de vinte, e doze j a·nellas com suas sacadas para a mesma caza, hum portico 
mai s qu-e ordinario pa,ra a Henmida , ,e dous para a Caza do Gover-nador, e corpo 
da guarda, como mostrão as fachadas qu e remeto. 

Taml;iem h e pr eciso que V. Mag_ queir a mandar a copia ou o original da 
fortific aç ão d esta Praça que re n;wti na Freta do anno de mil sette centos, trin­
ta -e sinco, -e que V . Mag. foi servido nprovar, porque como dele n ão ficcu a 
copia nem borrão, pois não tive mais tempo que o decenho, e :remettelo a V. 
Mag. h e pr-ecisc aue por elle se haja de seguir esta obra principalmente a 
fortef,'cação pell2 parte de terra , em que he n eoessar.0 se pegue logo para se 
fechar esta cidade, .e ficar por aquella parte coberta -e defemlida: V. Mag. 
r esolv,era -em todas esta.s materias o que U1e pare·cer rnai,s acertado. 

A real pessoa de ·v. Ma•g. guard-e fleos os annos qu e seus vassalos lhe pe­
dimos . Rio de Janeiro a vinte e siilco de ·sete:nbro d·e n~il sette centos e trinta 
e oito. 

Süo1:: 

(a) Joseplt da Silva Paes 

Carta de Mathias Co-elho d-e Souza,' inforrna;ido ter 
assumido o Governo do Rio de Janeiro por a us.encia 
do General Gomes Freir•e para as .Minas, e do Briga­
deiro José da Silva Paes pa-ra Santa Catarina, 9 de 
Jnnho de 1739. 

Idem. 

Por a uzenc ia do Gen eral Gomes Fre ire de Andrade, que foi no dia oito 
de .-\bril para ::s ~fin as . Gera·es, e do Bl'igadeiro Jo se da Silva Paes, a q~1sm 
V. Mag. ordenou passasse a fortificar a Ilha de Santa Catharina, recahio cm 
mim o Governo d-esta Cappitania. na qual seos sucessos respondera-rn ao,s 
excessivos desejos, que em ,mim ha de .acertar no real s-erviço de V. Mag. esp.ero 
a lcançar a incornparavel fortnna d-e me fazer digno do s-eo real ag'rado. 

,A r eal pessoa· d-e V . Mag. gre, Ds. os _annos que seos vassallos lhe pedimos. 
Rio de Jan eiro nove de junho de mil sehe centos e trinta e nove. 

Snr: 

(a) Mathias Coelho de Souza, 

.Carta do Brigadeiro J osc da Silva Paes, d-e 29 de 
Abril de 1740, informando das razões que teve para 
mandar dar vista ao Procurado-r da Fazenda, das 
d espesas que per tencião á Vedoria. 

Idem 

(Autografa) 

Or,dename V. Mag. pela Provisão junta h aja de responder a r,ezão que t ive 
p.ª mandar d.ar vista ao Procr.0 da Faz.ª d as d·espezas pertencen tes á Vedaria 
po·r ser contra o dispos-to por V. Mag. n a ordem de 18 de Fevereiro de 1728, ,e 
sem emb.º de· m e não virem a copea dos rneos desp.ºs corno V . Ma•g. me insi­
nua de; 1,,n húa folha do hospital, -direi o -que me lembra neste parªr. 

Das folhas que se ex trah ião . todos os meses das despesas q. faziã•o os soldºs. 

Inst. Hist. e Geográfico - 7 
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doentes no Hospital. (que importavão consideravel Fazd.) achey em alguas erros 
contra a mesma Faz.• ri. muy importantes que o Provd.0 não averiguava: e 
vendo cu o prejuizo que se seguia de se não examinarem aquellas despãs. como 
devia. ordenei se dess,e vista ao Pro.cºr. da Fazª. por ser o Fiscal destinado por 
V. Mag. p.• semelhantes -exames perssuadido a que aqueJla despesa não se fas 
como nos h ospitaes das Praças do Rr0 • donde depois de f.eita pelo Al,moxa.e 
ou admin~strador do Ho.spital vay a Vedoria e aly se examina se esta regular. 
ou com algum efeito; ,e achandoce corr.ente se manda pagar. sem se pod,e r dar 
vista (como das ma:is de,spezas se costuma) ao Prorºr. da Faz.• q. o não ha nas 
Praças (que a havelo não seria desacerto s,e examina.cem aqueJas adiçoens) e 
faz esse officio o .me-smo Vdor., o que este cá não pratica. 

Este foi o motivo q. me obrigou a passar a sobred.ª ordem ao Procºr.,, t 

sempre me parece se deve praticar asim não só neste senão em mt.ºs mais 
pagamentos q. o d.º Prov.ºr manda fazer sem ouvir aquelle Ministro que he 
Procurador da RI. Faz.ª como elle ,dira e com mais miudeza a·pontara os pa­
gamt.ºs q. o -d.º Prov.ºr tem mandado fazer sem o ouvir quando po rasim ·se 
executar nem se segue prejuizo á R.ªI. Faz.ª ant,es utilide. (com<' 0 e tem visto) 
e se não priva ao P-rov.ºr de ,mandar fazer todas as de<Spezas que lhe tocão 
pelo seu regimento sendo só as em que não pode nem deve ter int,ervenção o 
tal Proc.ºr da ·Fazenda no pagamt.0 -das Tropas e seus ajustamt.ºs de contas. 

Isto he o que me parece V . Mag. determinara o q. lhe par-ecer mais acer­
tado Deus Gx,e. a real pessoa de V. Mag. ms. ans. como os seos leaes va,salos 
devemos desejar. Ilha de S. Gath.ª 29 de Abril de 1740. 

Snr. 

(a) - Joseph da Silva Paes 

Carta de Matias Coelho de Souza, em 31 de Agosto 
de 1739, informando que o Brigadeiro José da Silva 
Paes, q!1e está fortificando a Ilha de Santa Catarina, 
pede hum cirurgião para tratar das pessoas empre­
gadas em Stª. Catarina. 

Idem. 

O Brigadeiro Jose -da Silva Paes que por ordem de V. Mag. se acha fortifi­
cando a Ilha de Santa Catharina me representou pello capitulo da copia incluza 
da sua carta a necessidade que tinha de hum ci•rurgião Que aplicasse os remedios 
as pessoas que naquelle Prezi.dic se achão empregadas no serv.0 de V. Mag. e 
como o arbitrar ordenado ao q. houvesse de servir esta Arte, não tocava á minha 
jurisdição dei conta ao General Gomes Freire de Andrade que me determinou 
pclla carta cuja copia remeto mandasse continuar ao que houvesse de hir igual 
soldo ao que vence o cirurgião de hum batalhão, o que as•s im executei de que 
dou conta a V. Mag. que mandara o que for servido. 

A real pess-oa de V. Mag. ge. Dcos os annos q. seos vassalos lhe pedimos. 
Rio de Janeiro trinta e hiú de Agosto de mil setecentos, e trinta e nove. 

Snor: 

(a) - Mathias Coelho de Souza 

Carta do Engenheiro-mor Manoel de Azevedo For­
tes sobre as -obras em Santa Catarina· projectadas 
pelo Brigad,eiro Jose da Silva Paes. 

13 - Fev.0 - 1740. 
Idem 

Vi (na forma da Ordem de V. i\fag.) a conta que o General Gomes Freire 
de Andrada e o Brigadr.0 Jose da Silva Paes, dão a V. Mag. sobre as obras 
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de fortificação, que se fazem precizas p.ª o intento da se povoar, e defender, 
a Ilha .a"e St.ª ·Catharina, e suposta esta precisfo, e ser a dita Ilha húa escala 
d e grande comodidade, p.ª as embarcaçoens de V . Mag. que ouverem d,e cruzar 
do Ri'o de Janeiro, e Santos, p.• o Rio de S. Pedro, e- Nova Colon!ia, me parece, 
que o q. se aponta por parle de Jose da Silva Paes, está muy •bem ·Entendido; 
e que só por hora s-e d -efenda a entrada principal com as b aitlerias me·nciona­
das, d-e vendo ser, neste principio -o mayor empenho em lhe introduzir bastan­
tes povoadores, pois convida p.ª isso a fertilidade daquella Ilha; e nelles, hade 
consi~tir p.ª o di ante a me lhor defença, e quando p.ª esse tempo s-e entenda 
ser lhe necessaria mais aJgúa, ou algua.s baterias, as podera qualquer Engnh.0 

fazer pela forma, que -o d.º Brigad.eiro deixar feitas as primeira•s e p.ª se po­
voar em breve tempo -entendo s.ahirão de alguas das nossas ilhas g-os tozos, o 
n .0 de -:azaes, que V. Mag. fo-r servido mandar tra'llspor tar, este o meu parecer. 
V. Mag. mandara o que for servido. Lix.• Occal. 13 d·e Fever.0 d-e 1740. 

(a) - Mel. de Az.° Fortes 

Parece•r do Conselho sobre o assunto referido na 
carta anterior. 

Ao Conselho parece q. V. Mag. seja servid-o ordenar se louve ao Bri­
gadr.0 J ose da Silva Paes a actividade, zello ,e acerto com que proced.e nas 
materias d-o servçº. de V. Mag. •e se cc.nforma o conselho com a proposta do 
mesmo Briga,dr.0

, e informação ·que se tomou d-o Enginhr.0 mor Manoel de 
.-\zevedo Fortes sobre a nova fortificação des,ta Ilha, e que sera conveniente 
sa remsta P.ª ella a Art.ª q. se pede como lambem se levantem as quatro 
compa.ªs d,e .-\rtilheiros q. o -d.º Brigadr.0 aponta serem precizas p.ª a sua 
guarnição e defença ,e q. es-tas sejão efectivas naqle. ·Presidio, para cujo effeito 
se passe ordem ao •Govr.0 e Cappªs. G-enªl da Capitania do Hyo de Janeir.0 
Gom es Fre. de Andr. para que mand•e levantar as dªs. quatro coínpªs. de Ar­
tilheiros e proponh a a V. Mag. Offes. competentes p.ª ,ellas. 

E enquanto á Igreja Matriz desta V.ª vista a pobreza e pouco numero de 
seus freg ueses par-ecia ao conselho se mandem reparar as ruinas della por 
conta da RI. Fazenda rem etendos-e lambem hum -ornamt.0 precizo p.ª se ce­
lebrar o culto Divino. 

E pel.º q. pertence aos caza-e,s q. se d,evem remet·er das .Ilhas, faz -o cons.0 
consulta separada na conformid.e da Rl. resolução d-e V . Mag. q. com esta sobe 
a sua: Rl. prezença. Lx.ª Occªl. 17 de Fevr.0 de 1740. 

(seis rubricas ilegiv.eis) 

Snr. 

CARTA DO BRIGADEIRO JOSE DA SILVA PAES, 
SOBRE O CONTRATO DA PESCA DAS BALEIAS. 
16-Setembro-1738. CASTRO ALMEIDA, VERB. 
10425 

He V. Mag.e servido mandar s-obre o requerimento de Thome Gomes Mo­
reira, que pertende estabelecer húa pescaria de Bal•eyas no porto da I,lha d-e 
Santa Catharina pellas razões expendidas n a sua p·etição, que informe este 
Governo ou vindo os contratadores deste destrito, e satisfazendo como devo a 
esta ordem responde o -contratador actual destas capitanias o que se ve da 
sua resposta sobre a ,qual he precizo faz er estas reflexões. 

O contrato desta cid.e depois que V. Mag.e concede a 'Domingos Gomes, e 
Bras de Pina, o estabelecerem fabrica de azeites de peixe em S. Seb.m livre 
nos primeiros dez annos para -elles não tem em nada diminuído -os preços das 
arrematações que se tem feito the o pr,ez.t,e n em tem faltado azeites como 
confessa o mesmo contrattador no 1.0 § ante·s tem aumentado e isto ha j1á sette 
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annos que .corre e dentro de tres que se hade unir aq.la fabrica a fazenda Rea,l, 
conforrnt' o estipullado na sua consecção, arrernatandose junto com este, corno 
V. Mag.e tem detrerninado claní ao menos o terço, ou a metacl,e mai sdo que por 
h ora anda este, e fica V. Mag.e sem ter tido thê o prezente diminuição augrnen­
tando tão consideravelmente a sua renda como tenho mostrado, sem por aquella 
razão deixe de haver até a,qui quem o aremattc. 

A nova pescaria qu e se oferece a fazer este homem de negocio Thorne 
Gom es Moreira fica tão distante das sobreditas que não J,he pode prejudicar, 
nem athe aqui eu me per.suado, que as Baleyas tenhão o discurso de que por 
serem em algúa occazião perseguidas a que se escapa avizasse esta ,as mais se 
retirem desta costa para que não sejão arpoadas, e não havendo esta certeza 
(corno moralmente elevemos crer) sempre continuara a haver nella a mesma 
pescaria, qu e athc aqui, ,e só o hav,er mais ou m enos c1,:ação e o haver mais 
ou menos frio para o Pollo cio Sul para com que concorrão mais o,'u menos 
conforme qual quer destes incidentes. 

Que seja conveniente a pescaria rra Ilha me parece indubitavel, não só 
pelo ,augmento que a fazenda ele V. Mag.e podera ter cla,qui a auto annos (que 
h e o mais que se lhe eleve conceder) corno pella comodidade cios ha•bitadores 
para a parte cio Sul donde terão mais barato aquelle genero inclispençavel 
para o trato, e serviço comum das gentes, •e se o obstaculo do contratador hc 
que depois de incorporada aqu e.lJa .fabrica na fazenda real não tera conta ao 
contratador arrematar feitorias tão distantes correra então por conta dos Go­
vernadores e Provedores da fazenda real informar a V. Mag.e ,se deve ou não 
ficar incorporado nesta provedoria, ou na de Santos, -ou se se devem arrematar 
as tres fabri -cas unidas, ou separadas, porque de qualquer modo se poderá 
arrematar e ainda separado dará mais que unido. 

Alem de estas circunstancias não he de menos .consideração a de se 
haverem de augmentar pello rneyo daquella fabrica o num.º dos habitadores 
d:; Ilha em ,que V. Mag.e tanto deve cuidar, não só pella ,conservação daquelle 
Porto, ,tão importante aos Povos que f icão a oSul delle, que são Laguna, e 
Hio Grande, sendo para este indispensavel escalla, no caso de ventos contrarias 
donde só no dito ·Porto podem as Embarcaçoens, que forem para elle seguras 
esperar monção. Isto he o que. m e parece V. Mag.e rezolvera o que for servido. 

A Real pessoa de V. Mag.e g,e Ds. os annos que seos va~sallos ,lhe pedimo-s. 
Rio de Janr.º ,dezeseis de Setr.º de mil setecentos e trinta e oito. 

Snr. 

(a) -- Joseph da Silva Paes. 

Parecer do Brigad,eiro José da Silva Pacs, sobre um 
requeri :nento de Francisc.o Fernand•es el e Aguiar. 
Castro Almeida - verb. 10549. 

Sem emba·1·go de eu ,estar inhibido ·pelo capitulo 12 das instrucçoens, qu e 
me deixou Gomes ·Freir-e de Andrade ,governador e capitão general destas Capi­
tanias, como .se vê da sua copia n.0 1 •para não pod-er informar a V. Mag . em 
requerto. de 'Militares por r-econheeer a·ssim convinha ao -real se·rviço, pois pello 
dito general serião dadas as dilas informaçoens oom :nais acerto, e legalidade, 
como já fis ,presente a V. Mag., me ordenou agora respo-nd,esse a este como 
consta da co,pea do capitulo da carta, que escr.eveo ao Secre tario deste Governo 
n.0 2, e oibedecendo-.Jhe como devo digo - com o mais pro.fundo respeito a V. 
Ma,g. que ao supp. Francisco Fernand-es de Araujo -se lhe sentou jJraça de sol­
d[,do no hata1J1ão da Artilharia em o anno de mil sette centos tri-n :a e sinco 
quando s•e sentou a outros rnQit-os, que se:n ern,pr.egos v,a,gavão ,ne sta cidade, 
tendo vindo do Reino sem occupação -ou negocio •algum pois dcs:es e de s1cme­
lhan tcs he •prccizo se completem os batalhoens desta Praça q. se acham mui 
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diminutos, ,e os taes S•e não lembram de ,suas k :nans e de sei,em u □ icos, senão 
para se ,gozarem de sokla,d,o.s, sem ahe ali berem o•bra<lo em beneficio dos Pais 
e irmans couza aJ.gua, devendo se entender, ,que os filhos unicos, ,que V. Mag. 
m aruda livrar d,e soldados são os lavradores ,e viuvos occupados em offi:c:o.s, ou. 
lav•o.uros que sejão uteis ao comu:u e ao particular, o que se nf.o achava nes-Le; 
e assim me pa1·ece .s•e lhe não d,eve <liffirir s,em ,emtbargo <la justificação que apre­
senta. Contud,o sempr,e V. 11\fa.g. <l,etreminara O · que 1for mai's conven i,ente ao ·s,eo 
R eal serviço. A real pessoa de V. Mag. g.e Ds. os •annos que se~s vas.sallos ,lhe 
pe<limo,s. R.0 -de Janr.0 vinte <le dezemtbro <l·e mil settectos. i-rinta e oitto. 

(a) - Jos.eph <la Silva Paes. 

Co1pia do capitulo de u:na carta que ,escreveo ,0 Bri­
,gadeiro José da Silva Paes ao !Mestre de Campo 
,Mathia$ Coelho de Souzá, sOlhr,e não hanr medico, 
cirurgião e b-0tica ,em Sta. ,Catarina. 

30 de Arbril 1739 
1Castrn •e Almeida v•erb. 10861. 

rGom,a hoje s•e achão ,n,esta •lliha mais de 900 pes,soas, e uão ha m,edico, nem 
.:i rurg iíío, nem botica. nem da distancia d-e s•es.enta legoas, pesrn a V . .S. queira 
ma,nrlar !!)a ra aqui o cirur,gião Mulatinhro e hua tbotica para s,e •poder acodir a 
quaes quer incidentes precizos e saibe V. :S. a ,:ne'IJOS n.0 <le g,ent-e se da ,esta 
providencia e eu a •não trouxe quando -vim por ent,ender q. a•qui havia hu-a 
e-outra cou;a , que não ha; es,pero. de ver a V. S. <Jrneira mandar'() d.º cirm·giã-o 

porq. sey tíío bem ent-ende de medicina. 

Copia 

(a) - J>,edro :Fagundes Var,ella. 

Par,ecer do Governado•r Gomes Freire de Andrade, 
sôhre a ca-rta acima 
C. e Almeida verb. 10862. 

Tem razão o Bri,ga<lr.0 Jo,s,é <la Silva 'Paies em pedir se lhe remetta o cirur­
gião que a,ponta por não .ser jnsto, q. esteja naquelle 'Pr-ezidi,o •sem pess·oa <le 
t:.i1 .caracter, que ctrne ,os doentes q. trouxer ocrnpa,dos no, serv.0 , e os mais 
q . d·ev,em assistir a ,hua operação tal. V . .S. lhe mand,e dar ao q. houver de 
cmb::?racarce p.• aquella pte. o sol<lo de cirurgião de hum Batalhão, fazendo com 
tf. ,se registe esta ,minha ca1·ta na Provr.• da Fazienda real p.ª se continuar com 
esta despeza ,emquanto S. Mag. não mandar o contrario, ,dand·o Jhe V . .S. conta na 
primr.• occazião . Deos g. a S. Tejuco a 28 de Junho de 1739. Gome~ Freire 
de Andrade." Snr. Mathias Co,elho de Souza. 

Senhor 

(a) - Pedro Fagundes Varella. 

Parecer do Conselho Ultramarino sôbre a,s car­
tas ,an teri.ores. 

1Castro e Almeida v1erlb. 10860 . 

O .mestre de Ca,mpo da Capitania do Ryo de Janeiro Mathias Coelho de Sou. 
sa em oarta de "trinta e hum de Agosto do anno, proximo ·passado ·dá conta a 
V Mag,e po rest,e conselh o q. o Brigader.0 J ose da Silva Paes q. por ordem de 
V. Mag.e se achava fortifkand-0 a Ilha de· Santa Catharina lhe ,representara pel­
Jo Capitulo da copia incluza ,da sua carta a necessidade q. tinha de hum cirur-

··• 
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gião q. aplicasse o,s remedias as J)essoas que naquclle pres idio se achavão em­
Jlregadas no serviço de V. Mag.e e como arbitrar ordenado ao que houvesse de 
SC'rvir esta arte não to cava a sua juris,diçã.o , dera conta ao Gene1·al Gomes Freire 
de Andrade qu e ,lhe determinou pella carta cuja copia remetia .mandass·e con­
tinuar ao que houvess,e de ir, i-gual soldo ao q. vence o ciJ·urgião de hum Ba­
talhão, ,0 q. assim ex,eeutara , de que dava conta a V. Mag. q. mandaria O q . 
fosse s-ervido. • ' 

!E da ndo sr,c vis.ta ao Procurador da Fazenda res·p-ondeu q. se fiz-es~e justiça. 
Ao concelho parece q. V. Mag. haja por bem aprovar •esta despeza. L-isboa 

Occidental vinte e dous d e Fevereiro de mil setecen t-os e quarenta. 

(a) - Joseph de Carv.0 Abreu 
(a) - Alex. Metello de Souza Menezes 
(a) - Jo,seph Ignacio de Rrouche 
(a) Thome Gomes Mo-r.ª 
(a) .. . d-e Pina e de Proça. 
(a) Mel. 1Caetano Lopes de Lavre. 

.Snr: 

Carta do Governad-or J-osé da Silva Pars partici,pan­
<lo a arritbada de duas naus qu e seguiam viage:n 
pa·ra a India , e as providendas que tomou. 27 -
Jan,eiro - 1739 
-Castro e Almeida - verb. 10882 

A vinte e quatro de De1Jemll>ro vierão a,qui arri,bada,s as duas Naus que sahi­
rão a vinte ,e tres de Outubro desse porto para a Irudia, Nossa Sra. da Oliveira e 
Arrabida :Gomandadas pello ,cappitão de mar e guerra Antonio de !Saldanha ,pelos 
nwtivos de lhe te1-em morrido, quane-nta e tantas pessoas, e com mais d,c c-e,i 
d-oent cs em amibas as Naus, faltandolhe j,á medicamentos e fazendo agoa Nossa 
Sra . da Oliveira. 

Logo que aqui chegarão me occorreu ,passar toda a guarnição da dita Fra­
gda Ol iveira ,cm que ta:nbem vinha o Santo P.erlado Bi5,po de Malaca para a 
Fragata Nazareth, ou Bo-aviagem por não perderem a monçãi •e deixando aqui os 
doentes, refazendo ·lhe o nr. 0 delles , -e dos mortos com redutas que tinha para .1 

Colonia, e Rio Grande, e o resto tiraHo das ,guarnições das Fragatas; porem 
cr,mo es t,e meu pensamto. o não podia executar s-em o,rde:n, do General G-omes 
Fr-eirc de Andrade, logo lhe dei ·parte e entretanto trabalhei incessantemente 
por des carregar a Nao para virar d•e crêna , e ,examinar lhe -o fundo por dizere,m 
o, seus oifficiaes tocara ao sahir do 'Porto, q. hindo para a 'lndia necessitava de 
ser ,forrada; assim se fez e em rneno,s de quinze dias , virou e forrou, d e hua, 
e outra parte e se lhe não- achou mais :11,al.hora q. ter ofifondida hua ta,boa do 
sohrcsano, e ~e viu q, a a-go,a q . .fazia era pelos alt-os e não pelo fundo . 

Tra,balhandose insessantemente nesta obra emquanto eu esperava 
.,_ decizão do Gnl. me disse Antonio de Saldanha, e todos os praticas, e pilotos 
da sua nau q. ne~ta monção ainda q. passaissem o Cabo da Boa Esperança sem­
pre havião de arribar a Moçambique, ou n-o porto de Santo Agostinho na Ilha 
de S. Lourenço, e q. sendo assim perderião a maior parte da gente, q. era o 
principal socorro q. devia hir á India, e q. partindo daqui nos fins de :\forço 
em dircitura a Baçnim poderião chegar sem tanta deminuição de gente, e en­
trefa nto, se r efrescava a ge·nte , e se restabelecião os enfermos. 

Este clamor me fez chamam a Cons. todos os Offiªes das Naos de Guerra 
q. aqui se achavão, ·e Pilotos praticas da carreira da India ·prezidindo o Dignissi­
mo Bispo d e Malaca por entender q. o Gnl. não. quereria tomar sobre si a J>artida 
das Na os contra o parecer dos praticas e só o Bispo desta Diocesi, ·se escuzou 
pelas su ns moles tias, e propondo lhe o q. V . Mag. vera. do t•ermo junto, votarão 
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mais profundo resp.to confeço a minha culpa e espero da ,sua real benevo­
lencia .me ,declare corno devo obrar p.• o diante o ezecutar como d,evo. 

. Deus g.e a real pessoa d,e V. Mag.e ms. an.s como os seus leaes vas­
s~lo,s devemos desejar . Ilha de S. Cath.a 30 de Abril de 1740. 

Snr. 

(a) - Joseph da Silva Paes 

COPIA DA CARTA DO BRIGADEIRO JOSE DA SIL­
VA PAES, DE 21 DE JUNHO DE 1736, SOBRE O LA­
GEDO PARA A FORTALEZA DA ILHA DAS CO­
BRAS. - VERB. 10897 

Como a Fortaleza de S. Jose da Ilha das Cobras nece'ssita de tres mil 
vara~ d,e lagedo singelo para cobrir as cisternas, e ,parapeitos, que olhão para 
a ,cidade, e de ,outras tres mil varas de l•agedo dobrado para as pla<taforfor­
mas das baterias, como lambem de hua porta de cantaria para a cidadella 
da mesma Fortaleza de nove palmos, e m •e,yo de J,arg:o, ,e dez,eseis de alto, 
e he m.to ,mais ,conveniente a fazenda d•e V. Mag.e mandar,se vk de Por­
tugal por não hav,er aqni p edra propria para •estais -0hras podendo,-se con­
duzir por lastros dos Navio's, senclo V. Mag.e servido mandalo remetter 
se utilizará mni1o a me~ma fazenda real, e ficara obra melhor com a ad- • 
vertencia, que se pod er t er de largo o lag,edJ singelo quatro palmos se fará 
melhor obra, e havera menos disperdicios . V. Mag.e mandará o qne for 
servido. A ,r,eal pessoa de V. Mag.e g.,e Ds. ms . a,n.s Rio de Jan.º vinte e 
hum de Junho de. mil -setecentos trinta e seis. Jose da Silva Paes. 

(a) - José Ferr.ª da Fonte . 

Carta do Brigadeiro Jose da Silva Paes, dando conta 
do que obrara a respeito da prisão que fez de •João 
n ·oiz Henriques, por ser reputado dezertor. 

Rio de Janeiro, 11 de Mayo de 1735. 
Cas tro e Almeida - verb. 11518. 

No dia seis do pr,ezent-e mez prendeo o Capm. Lourenço Carvalho Gamei.r.o 
do Regimento da armruda real , que veio de guarnição na Capitania da prezente 
frota, de que he commandante Jos-e Soares de Andrade a João. Roiz Henriques 
por ter sido soldado na companhia do Thente. Coronel do seo Regimento pello 
reputado d,esertor, 0, qual tinha ficado nesta praça doente no anno de mil ,s,ete 
centos e trinta e dous, entendendo o d.º Ca,pm. e Command. o pndião levar sem 
mo participar (pois se julgavam estes cabos independentes deste governo) abu­
zo inveterado, e que sempre abominei por ser contra o estilo e ,pratica militar, 
e procurando eu examinar as ord,ens de S. Mag. e as antecedentes a este res­
peito, achei hurn a de oito de Janeiro de mil seis centos e oitenta e sinco sobre 
a remessa de soldados, d,e que vay a copea n.0 1, a qual no fim diz ,estas f.ormaes 
palavras: excepto os soldados, qne vos constar ,estã,o cazados nessas partes, 
porque com os t aes se não ,entende esta minha ordem - em cuja, observaucia, e 
atendendo a se achar cazado nesta cide. ha mais de dous annos como se vê da 
certidão n.0 2, de cnjo matrimonio tem hum filho corno consta da certidão n.0 3 
e á representação que m e fez a mulher do d.0 prezo do dezernparo, em que fica­
va, e s,eo f ilho menor; Ordenei ao d.º Comrna,ndante me remetesse o prezo, por­
que eu daria conta a V . Mag. de cuja ordem vay a copea n.0 4 ,e duvidando eUe 
cumpri-la ua sua resposta n.0 5 (donde melhor se v,ê a grande repugnancia, qne 
tem em obed,ecer a,os Governadores) ;he res,pondi com muita moderação o que 
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se ve da copea n.0 ,6 a que obedeceo, e m emandon entriegar o prezo, ,o qual re­
duzi a .sentar praça em hum do,s Terços desta guarniçã,0 s em emba;rgo de ter o 
ufficio ,de drurgião, donde fica s1en, '·ndo como se ve da certidão n.º 7. ,e .me ·pa­
rece não fa,rá men,os _s,erviço que na Corte, ,e cazo que S. Mag. entenda devo dar 
outra intelligencia aquella ordem, e não aprove o que tenho obrado ·neste par­
ticular, o d.0 soldado alem de ter mulher, ,e filhos he abastado, pois tem as 
suas propriedades, que ü -segurão para se não auzentar. e s,eguirá o destino 
que S, Mag. lhe determinar. • 

'\Ta resposta me qu,er conve1rner de que por lhe eu ter mandado üs dias pas­
sados hum soldado ,lezobrigado, que tinha praça em hum dos Terços desta guar­
nição, Jh,e devia tambem deixar hir este cazado, e como uão conclue, está res ­
pondido pela mesma ,r,eal ordem, em que se manda se pratique a remessa, e en­
trega com os solteiros, e não com os cazados. 

Pello que toca ao artelheiro, de que me argue, verdade he foi prezo, e 
depois solto por ordem minha, porem foi depois de provar por hua justificação 
tinha vindo e mhum Navio do Po•rto, e nã,o de Lisboa, e que equivocam.ente o 
tinha prezo o Commis0.0 das Fragatas, como provou, e convey,o o mesmo ·Com­
mis0.0 {que he o q. serve d,e Vedar gl. da gente do mar) não tive duvida a man­
dalo soltar como se ve da justificação e despachos juntos u.0 8, s,em que ·haja 
regimento, ou ordem particular para se manda,r ouvir o •cabo ·em requerime'l1fo 
de pess oa, que ,não he da sua lotação, porem persuadem-se ,estes officiaes ,em 
tendo o nome de commandantes que são Pontifices (como já ouvi a alguns da 
:\farinha) e que nada do que toca á sua Nau, e alheas, se deve tocar sem ordem 
sua. 

Aqui se ach ã•o algun s homens •estabelecidos com negocios, e diferentes modos 
de vida, e alguns cazados, que farão soldados como est,e, que a,ueriam recí'::Juzir, 
e s,ei qu(l alguns officiaes da marinha metendo os em temor de que os hão de 
levar prezos, os obrigarão por se reunirem a darem ;trnssas esportulas, e se faz 
precizo "'que S, Mag. me mande declarar aSe querendo os obrigar aqu,eJles offi­
ciaes, ainda que sejão solteiros, achandose ha muitos annos com caza ,estabele­
cida, ,o negocio, os d,evo ou não deixa,r hir, e se se deve exc,eptuar como os ca­
z&dos, e se deve ser independ, deste Gov·erno a regalia dos cabos, como as 
mais, que ellcs se querem abrogar. 

Tamhem se me oferece dizer que nos quarteis destes soldados da marinha 
costumão por golilha,s d,onde metem os soldado.s, que qu,er,em ca,stigar ,e haven­
doa, como ha no corpo da guarda principal desta praça, parec.e que a não de.vem 
ter particular aquell,es offic1:aes mandando castigar a quem lhe parece como fi­
zerão a ,este soldado sem da,rem part•e a este Governo e querendo prender a,lgum 
soldado, o dev-em ma,idar a este cori)o da Guarda adonde estão os .mais sem por 
isso percão nada da sua jurisdição, e governo economko, participando ao Gov.0,r 
qualquer incidente que se mover ,nesta praça, como tudo o mais, por s•erem todos 
sogeit:os a S. 111ag., ,e dev,erse praticar aqui ,o, mesmo que nas Praça,s d,esse Rein,o, 
donde quando entra qualquer corpo de tropas fora da sua guarniçifo, ainda que 
seja extrangeiro (como -suced,eu na guer.ra p;roxima passada) fica ,sog,eito ao 
mesmo G,overnador como os mais: o que tudo participo a V. S. para que sendo 
prezen te a S. Mag_ haja por bem mandar me d•eelarar o qur elevo obrar nesta 
materia. Deos grde. a V. S.ª Rio de Jan,eiro 11 d,e Mayo de 1735. 

Sur. Diogo de Mça. Corte Real. 

(a) - Joseph da Silva Paes 
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Carta do Rrigadeiro Jose da Silva Paes, dá conta ide 
haver aportado na Ilha dé Santa Catarina hna es­
quadra Ingleza. 

5 - Abril - 1741. 

Maço corresp. St.ª Cata,rina Sec. XVIII e XIX. 
Arquivo Historieo Colonial - Lisboa. 

Tend ;i cu pa ssado a Villa, nos dias de festa p.ª ouvir missa (qne fica 4 Le­
goas por m ar distante desta Fort.ª) fizerão todas tres no dia 29 de Dez.º sinal 
de rebate pellas sinco para as se is da tarde; e recolhendome a toda a pressa, 
achey já aqui hum .segund o ca1>m. de húa esquadra lngleza, que e,s tava na 
Barra de 7 Navios, S''nco Fragatas de gu erra, e duas de Transporte, que ,o seu 
Gommand. me p edia liçª. para .entrarem, por virem fa-Itos de lenha, .e agoa ,de 
que carecião, ,e hum Pratico , -e ,que pella ,manhã o d.º Commant. me veria beijar 
a mão ; e examinando o quando tinhão sabido de Inglaterra, sube que tinha cido 
em Setembro, e que tendo tocado a Ilha da Madr.ª passavão a.o Rio da Prata, 
e u lhe respondy q. 9ella manhan lhe ma·ndaria. pratico, e estimaria velo. 

Esta in es perada vezita me '•pos cm hum gr. cuidado, por nã,o ter a certeza, 
se serião verd adeir.ª m e. Ingleze s e quaes ns suas intenç_oens: ve.ndome tão des­
prevenido de a•rt.• ,e gente, pois ,sô me achava com seis p,e,s sas de ,s,crv:r nesta 
F1,rt.ª de 12 e 24 (como já dei conta a V. Mag. que as tirey -das que hião /para 
a ·Colonia) •e mais 5 de 4 e 6 q. forão da preza -que f.iz em Tap•e:eo roy, já 
rcpass:1d ~s, q. apenas servtm para hum sinal, ou salva: e nas outras duas Forta- . 
lczas, hu ma pessa de calibre 8 em cada lrna, P.ª fazerem os sinaes .d.o· regim t.0 

que lho tenh o dado, e em todas nov-e nta e -coatro sold .ºs por estarem o resto do, 
140 que ha nesta Ilha, -em varios postos e gu a•ndas, e nos 3 red u cto.s da V.• 

No outro dia fazendose a esquad1,a a vella vy se encaminhava a en­
trar das F ortalezas para dent:ro , por cujo motivo lhe.s mandey o P~·atico a t oda 
deligencia para q. os levaçe para a ense•ada da Anhatuba, que fica fora perto 
de húa Jegoa, donde tinhão estado os Navios cfe Castella, e outro s Francezes, 
o que elles promptam.e ex,ecutarão; e depois de fundearem, veyo o Com­
man.e com mais 8 Oappitacns em ,coatro escaleres, (to·dos com aquella bizar­
ria e formozura de que .são dotados o•s Inglezes) bus,carme; vend·ome eu muy 
envergonhado ·por não ter em m.° Comp.• mais Officiaes que hum só Cap,p.ão 
que tirey do Commando de hua d'as Fort.as hum nobre Alferes, e hum unico 
Sarg.ro que era o que cobria a guarda de 12 ~oldados: e só do que não me 
envergonhey .foy da Fortaleza e caza, em q. os rec-eby, por estar a,cabada 
esta do Comman.te e com a decencia q. V. M-ag.e vera da Planta que remeto. 

·Depois dos primr.os cumprim.tos e de tomarem ·algum refresco, q . lhe 
ciffrecy, ·me pedirão L.ça para passarem para sima e virem p.• entre as For­
talezas, q. he d'onde havia melhor ancoradouro, e podião fazer sem tanto 
incomodo a ,sua aguada como constava do roteiro, que trazião, e que na Eu­
r opa senão sabia eu aq uy me achav,a, e q . es.tavão ,persuadidos estar este 
Porto tão franco oomo o tinhão achado os outros Navios, qu e aquy vie­
rão, ·e me derão a ·entender p·as.savão ';10 R. 0 da Prata eontandome o que 
tinhão executado em Porto Bello (pois vinhão aquy dois Ca,ppitaens, q. 
se tinhão achad•o naquella expedição.) 

Eu lhe respondy, que donde -es tavão tinhão estado os mais. N,avios , qur 
aquy tinhão vindo refazerce de agoa, e lenha: p·orem se elles cntendião cs ­
tarião melhor das Fo!'talezas para d-entro, podia passar para onde estives-' 
sem mais a seu gosto; o que elles mto. me agradecerão e eu lho permety 
persuadido (s uposta a suberba Inglez•a) de que s-e lhe negaç-e elles sempre 
passariã'o, sem eu lho poder disputar, devendo evitar esta d esatenção. 

No dia 31 antes de levarem ancora, me mandou p·edir L.ça seguncla vez o 
Com.e p.• o fazer , e saber de my se queria pra! icaçc aquy o qu ~ :;~ cJs'. uma 
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na Eu.ropa, de se não salvarem a.s duas Naçoens mutuamente, ou se queria 
eu elle 'º fizesse: respondi lhe que iss,o deixava ao arbitrio c1'o seu Comman.e 
poi's estava certo daquclla Pratica: instoumc clle dizendomc que se elle 
me salvaçc se lhe responderia por igu::il, ao que lhe rcspondy, q. como eu 
reputava aquella esquadra ,por da coroa d::t Inglaterra, não deixaria de ter 
com ella todas aquellas, attenções que se <lcvião as nossas boas aliançás: per­
guntoume mais quantas pessas queria eu me salvaccm, eu prezumy p•ode­
ria ser aquella pregunta para saberem a com que cu me a cha,·a, lhe rc,s­
pondy tão bem o deixava ao seu arbitrio. 

Recolhido o official, e passando a csqu,::idra, s,alvarão esta Fortaleza 
com onze pcssas, ao que lhe rcspondy por igual, e depois de molharem an­
cora, os mandey cumprimentar, o que ellcs me vierão agradecer, tratandoas 
com estas ccvilid.es para que s,c não ,propassaçem a cometer a acção de que 
lhe pedisse satisfação, e com efeito não d erã10 passo, nem armarão Barraca 
em Terra p.a os doentes e arejar mantim.tos s~m primr.o me virem p~diJ' 
li.ça -e toda ,a sua equipagem, não cometeu a menc•r dezord'cm, em todo o tp.o 
que aquy se detiverão. 

Vierã,o me depois pedir cm Oomp.• cios Provedores da mesma Esquadra. 
quizesse mandarlhe levar a bOI·do algum refresco para a sua gte. e o de que 
necessitavão; e que lhe quizcsse mandar vender do gado q. havia no Ara· 
satuba (que tão bem cons,tava de· seu roteiro haver m.to) ao menos 150 ca­
beças e que como sabi:,o, q. estes moradores, mais qu cr:ão generns, q. d:­
nheiro, trazião alguns p.ª a troco dell es se proverem. 

Eu lhes r,cspondy, que nem ,podia pcrmittir fossem os Paysanos a bordo 
a levar os fruitos da Terra (q. ,aquy havia muy poucos) nem c,oncentir q. 
os cambiaçem a t1•oco de fazendas, porq. hua e outra couza prohibião as 
ordens de V. Mag.e resp o•nderão-me q. não lhe permitindo eu fossem os Pay­
s,anos a bordo, lhe desse L.ça para que fosse a Sua g.te pellos citios a com­
prar o ,de qu.e car2cião e que eu uzava aquy ocm el,les ,ma,is ~·c-striçoens do 
q. tinhão experimentado em outros Portos, e ainda cm Indias de Espanha, 
donde s·e lhe premetia levar tudo a seu b c,rdo ,ao que lhe respondy, q. aqu ,2li~ 
uzo me não fazia força senão só m.e as rcaes ordens de V. :Mag.e que aquy 
se havião de observar sem q. o estillo de hum possa servir de ley, para que 
o hajão de observar ,os outros, e que cada hum dos Soberanos governava os 
seus Povos, e Dominios, como lhe parecia mais acertado. 

Disserão-me c;uc ellcs assim o rcconhecião, porem que cu devia t 2r O'u­

tra atenção com elles, comio Esquadra da Coroa de Inglaterra, do q. ,a que 
se tinha a hum Navio mcrcall'tc, e q. nesse Porto de Ls.a tinha sido trata d,., 
muy defferentem.te a esquadra do Gn.1 Norris. 

Vendo eu as suas instançias, e q. da segunda permissão que me pedião 
de hirem pellos citios, se seguiria maior prcjuizo, e poderia haver mayores 
dcscam.os e contrabandos, lhes disse CJ. cm atenção -a quem erão, e a b oa 
aliança q. havia entre as duas coroas, de Poíl·tugal e Inglaterra, lhe a.ssigna r ,a 
paragem, donde todos O'S que tivessem que v,cnder, levaçem os seus fruitos, 
e aly mandaria por hua Esquadra, para debaixo della, se ajustarem os Pru­
curadores de que passarião bilhetes aos vendedores p.• eu lhos mandar sa­
tisfazer, e que depois lhe mandaria tomar em fazendas o importe de tudo, 
ou pa,ssarião letra segura, como V. l\fag.e detremina no Alvará de 5 de Ou­
tubro de 1715. 

Com efeito assim se observou, e cu mandey lançar o bando, de que r -:: ­
meto a eopia; trazendo sern,pre no mar de noute, -e dia, duas canoas de voga 
que revistassem todas as embarcaç,oens, o que fizerão como V. Mag.e verá 
das copeas, das certidoens, q. se passarão, e d·epois de s,e Tetirarem, mandey 
tirar devas,sa pello Ju ' z ord,inario, como consta da oertklão qce rem~t o ; po­
dendo segurar a V. Mag.e ainda sem dados estes docum.tos que he tal a po·­
breza da Terra q. não ha nella pesslOa, que possa fazer negocio que valha 
6 VV. e o mayor importe que foy o das \'acas, q. forão 130 a,s que compra-
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rão (e lhe mandey vir de junto a Laguna pois as não havia na Arasatuba, 
como se persuadirão) pas,sarão letra segura ,ao vendedor que manda cobrar 
dos inglezes d<o Pateo, nessa Corte. 

Sahirão ,com effeito deste Porto, a 29 de J.anr.o depoes de pagarem com 
prata todos os mais fruitos q. comprarão, •por lhe não ler conta darem a 
Fazd. com abatim.tos q. V. Mag.e detremina, em p~ovisão de 30 de Abril 
de 1722, e .só sube de alguns sapa-tos, meyas, camisas e chapeos u sados, q. 
alguns marinhr.os .trocarão p.or alguns fruitos, o q. desimuley por me per­
suadir não ser negocio semelhantes bagate1las, de que m.to necessitavão 
estes pobres moradores por lhe ser prohibido, o virem f.azendas do Rio de 
J anr.º 

No .mesmo dia ·em q. sahirão, se vi,erão despedir de my , .confessandocc 
mto. de meus obrigado·s, sem que eu nunca fo.sse a seu bordo, p.ª o que me 
fiz,eram grandes in,stanç ;a,s, e me deixarão de hum relogio de par,ede den­
tro de húa caixa, que disserfilo a hum meu creado era decha q. me offreçião 
com huas formas de asnear, hua frasqueira de bebidas finas, · e huas duzias 
d-e botelhas de diferentes vinho,s., q. lhe mandey aceytar cor,tesm.e e o relo­
gio como já .se ,tinhão ,feito á vella, lho não pude tornar a mandar, e o re­
metto nesta Frota, p.• que passe pela Alfandega, comlo V. Mag.e detremina, 
de que apresentara certidão nesse Tribunal o Engenh!'.o mor do Rv. c• o q. 
pai1ticipo a V. Mag.e por -ser o unico traste ainda q. de pouco valor, q. _me 
parece aquy ficou. 

Forão muy agradados d-este Porto, bondade de clima, e Terras, tdizendo me 
por m.tas vezes, :se nã'O .sabia na Europa q. V. Mag.e, o tinha mandado for ­
tificar; e trazião roteyro, e Planta eles la Ilha com mta. miudeza, não sey 
se verião com outro projecto, e só me dis.se hum dos Pr10veclores tiverão or­
dem de El Rey da IngJaiterra p.• virem buscar este Porto poze<tivam.e 

Este incid.e -e o,s .mais antecedentes, dão bem a conhecer q.to h e precizo 
se cuitde na con servação desta Ilha, alem ele no.s servir p.• escala , e abr,i ::;o 
aos nossos N·avios, e embarcaçoens, q. navegão p.ª a Collonia, e H..º Gr.e 
confe.ssanclo os mesmos Inglezes q. desta altura se pode montar melhor o 
cabo da boa Esperança, p.a a nossa navegação ela Inclia, q. da B.a 

E isto hé o que se passou, e pratiquey com a refferida esquadra, que 
commandava Jorge Aussont d'oncle vinham muitas pessoas de de'stinção, e 
depois sube pella nossa Gazelta d·e 29 de Setembro do ano passado, n.º 39, 
passarem a húa -expedição :secreta, sem que pudesse aquy praticar ,com elles 
todas as •restriço·ens q. <leterminão o Alvara de 5 ele 8.bro ele 1715, lauto por 
não ter meyos de poder fazer, como por ser húa Esquadra da Coroa, ri. 
pertende outras izençoens, que não logram os Navios ele Comerçio; e PC'~ 
meyo ele ·ceve,lid,es ,e atençoens, pert encly elles me não faltacem, a <1ue se cum­
prissem as o!'dens de V. Mag.e nos ,termos passiveis: se não obr ey nesta par­
te, conforme as reàes intençoei:s de V. Mag.e foy porq. o não cheguey a 
perceber milhar, ,e querer por meyos politico·s, evitar elles me des,sem occa­
zião, ide ,q. fosse pr,eeizo ped-ir lh e ,sat:sfação; e me pa·rece deve V. Mag.e rc­
zolver, o que .s.e clev,e Praticar com Navios da Coroa, em semelhantes caso~, 
pois estou certo q. o,s Command.-es -os não largarão p.• as ve zitas, como 
dispoem o Paragrafo 6.0 do sobrcdito Alvará de 5 ele Outubro de 1715. 

O que ponho na real prezença de V. Mag.e que determinará, o que for 
mais acer,ta<lo. 

A real peS:soa de V. Mag.e G.e Deos m.s annos como os seus vassalos leaes 
devemos desejar 

Ilha de Santa Gato.a 5 ele Abril ele 1741. 

(a) Joseph da Silva Paes. 
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PARECER DO PROCURADOR DA FAZENDA SOBRE 
A CARTA ANTERIOR, INSERTO NA MESMA. 

Devesse louvar ao Brigdr.0 José da S.• Pacs, o bem q. se ouve cm O acon­
tecim.o que refere, em q. ,não deu passo, q. não fosse com acert-0; e qualquer 
meno,s regulada e imprudente ação, o meteria em empenho, que nos pudes­
se disgostar, ficando menos airoza a rciputação das armas de S. Mag.e, nem 
a semelhantes cazos se pode aplicar ,o q. se dispoem em o Alvará de 5 de 8.bro 
de 1715, que supoem termos m.to diversos . 

E com esta ocasião me parece se deve ,por cm a real no1t.a de S. Mag.-c 
a necessi,d.e q. ha de que ·esta I,'.ha, e suas forlal~zas s,3 ponhão em estado 
de poderem -disputar, e rezistir ·a qual , Yic·lencia q. se lhe pretenda fazer, 
armando-se a este fim com tod;i a artelharia, e muniçoens necessarias. 

Qto. ao relogio q. os Inglezes lhe ,oferecer--: , :~ que lhes devia recom­
pensar, mas não regeitar) en<lendo se d,e ve avlzar alo Engenheiro mor a quem 
vem remetido o mand e entregar á familia q. o d'. 0 Brigadeiro tem nesta corte. 

Uma rubrica ilegivel. 

Ao Cons.0 parece o mC'smo q. ao Proc.or da Faz.da Ls.a 12 de Fe·,cr." 
de 1742 . 

quatro rubricas ilegiveis . . 

CARTA DO BRIGADEIRO JOSE DA SILVA PAES 
DANDO CONTA DE ENCALHAR JUNTO DA VILLA 
DE LAGUNA, HúA NÃU DE GUERRA ESPANHOLA 
E DO QUE ENTÃO OBROU. 

7 - .Junho - 1741 

Idem 
Sr. 

Tendo já dado p.e a V. i\fag.e da aribada que aqui fez a esq uad ra i-n­
gleza, me chegou a eles do mes passad:o avizo do M.e de Campo reg.te da Vil­
la de Laguna, e do Vigr.o cm como a 8 tinha vindo encalhar junto ao :\forrn 
de Santa Martha 3 legoa,s ao Sul da mesma V.ª hua Nau de gnerra de 
Espanha, vindo salv•ar as vidºas naquela praia to•da a sua guarnição, e equi­
pagem; e o Commisr.0 da mesima Nau me ,escreveo a canta n.0 1 de que 
mando copea e da resposta q . lhe d'ey. 

Mandey logo partir p.• a mesma V.ª hum Alferes com 20 soldados, hum 
Sarg.to o Commisr.o ,e dinr.o p.• ,se ,acestir com tudo o que fosse precizo 
aquela g.te e forão mais 20 Paysanos para ajudar a d escarga do que se pu­
desse salvar da Nau, que se oonservaria debaixo de gu•ardas, the se iniventa­
riar na ,prez.ça do Commisr.o da mesma, e Juiz da Terra: e ao mesmo tp.0 

mandey carregar em hum Bergantim (qu-e aquy tinha mandado fazer p.• 
seelhantes incid.es) 328 alqueires de farinha (que fazem 656 medida do 
Rn. 0 Galinhas ,e frangos, e ordem a hum estanceyro p.• dar todo o gado que 
fosse necessar.0 p.ª o gasto di·ario. 

No dia 18 me .chego u 2.• carta cJ,o comand'.te de q. mando tambem a 
copea n.º 2 e do que lhe respondy; no dia 20 me chegou carta cio Alferes em 
q. me dava conta do q. tinha obrado, e vi sto, da qual vay tão bem a \copea 
n.0 3 . 

Como a Nau se desfez e se não salvou nada da carga, me rezolvy a 
mandar conduzir toda esta g.te p.ª o Rio ele J,an r. 0 ele d onde o meu Gn.l Go­
mes Freire ·ele Andrade dispora clelles, o q. melhor lhe parecer, tan<to por 
não ter aqui possibilidades para manter tanto s hosp edes, como porqu e não 
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veJao mais miudam.e a mizeria em que se achão estes. pobres soldados, pois 
a maior parte se achã,o desfardad·os, por se lhe dever fardam.tos ~e coatro 
an.s como pello pouco n.0 delles, e a falta de artr.• que tem estas Fo1,talezas. 

Todos es,tes, incid.es nos dão b em a conhecer, o qto . he predzo se cuide 
mais •neste Porto, e no seu noyo estabelec im.to d evendo p ertencer tão bem 
a este Governo, a V.• de Laguna, que be só o que medea en•lre es ta Ilha, ·e 
o Rio Grande, pois sendo da Jurisdiçã o de S. Paulo, e ficando lhe tão dis­
tante, não p ode aquella -cappital dar providcneia em qual quer cazo, que pede 
prloI1Jto remedio: prindpalm.e tendo ordem o M.e de Campo Reg.te daquella 
V.• . e os mais do Gov.or de Santos (que governa na auzenci-a do Gen,eral de 
S. Paulo estas Capp.as ) p.ª não cumpr,irem orde m algna senão as que fo­
rem passadas por aquelle Governo: e a não ter encontrado no Rio de S. Fran­
ci'soo o Capp.ão m or Sebastião Frz. Camacho (em qu em tenho achado hú 
gr.e zello e activid.e p.• o Real Serv.ço) e este me não tivera valido com 
os mantim.tos que daquella parte lhe tenho pedido, e na recondução de al­
gu ,s dezento r es (persuadido a que isto não era faltar a ,sua obrigação) ti­
ve\ 1 ,aquy passado mto. mal, .pella res•triçã/o daquellas ordens, e p ella po­
breza da Terra. 

Esperando ,eu pudes·sem levar a mayor p.e dos E spanhoes, a-s ,embarca­
çoens, que se acbão -na Laguna, e duas mais, q. tinha mand•ado vir do R.º d·e 
S . Franc.co me escreve agora o Comman.te a carta n.0 4 o q . V. i\fog.e verá, 
e a m.• resposta, e como o meu Alferes me diz tãlo bem, CJ\· o d.º Gomma!ll ­
dante me queri•a protestar, cazo o quize,sse •obrigar a passar, e os seus 
officiaes, naqu elas .sumaca,s; me rezolvo a amndar pedir ao Rio hua Galera 
p.a q. possa hir o d.0 Gommand.e e o resto de su a gte. cjom mais commod.e 
para Buen Ayrcs, o u p.• o Rio; como parecer mais certo o meu Gn.l 

Se no que t,enho obrado a the aquy ne.s tc p.ar .merece r a aprovação ,de 
V . Mag.l> se desvaneçer.a o justjo receyo -com q . fico de que o meu curto 
talento pudesse .acertar com as suas reaes intençoens. 

A Real pessoa de V . M,ag.e G.e Deus m :s an.s como todos o s seus fieis 
vass,alos devemos desejar. Ilha de Anhotomerim 7 de Junho d'e 1741. 

(a) - J ç,seph da Silva Pacs 

Ao Cons.0 parece por real presença de V. Mag.e esta -carta de J1ose da 
Silva Paes p.ª q. "sej,a servido louvar lhe o acerto com q. se houve nesta 
ma,teria e emqito a necessid.e de ass,istir aq u clla guarnição e a conveniencia 
q. h a de se separar do Gov.o de S. Paulo a V.• de Laguna e se unir ao do 
rio. Ao Cons.0 parecer o m-es mo q . ao dns.0 J.os-e da Silva e ao Cons. Jose Car­
valho de Abreo parece q. p.• esta ,separação deve sempre "ser o uvid o o Gov.or 
de S. Paulo. Lx.a 3 de Nov. 0 de 1741. 

Senhor 

(Quatro rubricas ilegíveis) 

Carta do Engenheiro mor Manoel de Azevedo For­
tes sobre a obra d'as fortificações de Sta. Catharina, 
feita pelo Brig.0 José da Silva Paes. 

15 - Dezembro - 1741. 
Idem 

Tenho visto, e examinado a·s ,plantas que a V. Mag.e por este conselho 
remeteo o Brigadr.º Jose da Silv·a Paes, nas quaes mos,tra tudo o que o s-eu 
grande cuidado, e ze!Mo tem obrado na Ilha de Santa Catharina, e o tem fei~ 
to com todo o acerte, e grande economia como se v-c da certidão que remete 
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de toda a despesa que tem feiito, q. he muy pouca a respeiito de tanta obra, 
e ,em tão diforentes part-es o que parece se lhe deve mandar agradecer, e ,n:o 
q. to>ca ao mais cjue a V. Mag.e repre·senta principalmJte quanto a ,não fi­
carem aqueles fieis sem quem lhe administre os sacrarr.,tos he mais que 
superabundaote a sua insignuação p.• mover 'O Pio e Real animo de V. Mag,e 
p.• lhe dar a Providencia de q. necessi-ta. Este o meu parecei·. Lix.• 15 de 
dezembro de 1741. 

Muy Sr. mio 

(a) M.el de Az.' Fortes. 

Carta do Comandante da Fr!.lgata Espanhola D. 
Pedro de :Vlendinueta, naufragada junto a Laguna, a 
Jose da Silva Paes. 

Idem. 

Haviendo ocazionado varias tormentas, y furiozos temporales, que hi. 
padescido con e! navio de my mando uno de J.os de la armada dei Rey mi 
amo com 4 7 dias de borrascas, haviendo dezaborado de todos Palo·s, y ha­
ciendo tanta agoa que a 4 Bombas e 2 casinhas, nun:ca se pudo achicar, fue 
la Mag.e Divina servido, q . aya logrado la fo1,tuna dei dia 7 dei prez,e mes 
de Mayo haver encallado e! Navio e nel morro de S, Marta de los Domi­
nios de S, Mag.e Portuguesa, y Jurisdicion de V . S. con cuyo ampr. 0 espe-ro 
el total alivio de mi's necessid'ad.es como se ha expermentado barias vezes 
de la bizarria de la n•obleza Portugueza, haziendoce V. S. cargo de que he 
padescido infinitas necessid.es por venir falto de bastimentos, pues havien­
do sustentadoce my ,tripulacion, y ofic'iales con sola una onça de trigo lo 
qeu me ha hecho perecer la mitad de la Tripu,lacion, y havi,endo ac11Jdido ai 
Alcayde y Reximiento desta V.• de la Laguna, en cuya activid.e y zelo he 
halladlo el mayor deseo de socorrerme, lo á executado, con lo que ha podido 
prontamente, y ha quedad o en asistirme, pero la Corte dei Pays no puede 
da rabast-0 a 400 hombres, poco mas, o menos que son con los que me .alio 
e nesta :playa, padesciendo ,tanta necessidad, que cada dia se mueren eles o 12 
hombres, por .falta de alimentio dexandome quebrantado e! coraçon, en ver, 
que haviendome traido mi dich·a a tierra de Un ,Rey tan grande, y Piedozo 
como lo es, ,el de V. S. aya de ver esta milseria hallandome saüsfecho, q, S. 
Mag.e Portuguesa, se dara por bien servido de qu eV, S, e sus subditos 
assi,stan, em quanto .s·e .a possible a los Ba,ssalos dei Rey mi a,mo, a qui,en 
guarda, tan buena amistad, y ,correspondencia: Espero lo continuara en 
este conflito media,nte la lealtad, zelo, y condut,a de V. S, lo que sera muy 
de lo agrado de las dos Magcstades. 

A ·sy mismo supli~o a V, S, sy ay algunna o algunas eimbarcaciones 
sufficientes, JJ.ª trans·po-rtar alguna g,e de esta ai Rio de la P,lata, se he de 
mereçer a V. S. los fretes de my cuenta, que dando yo responssable a su 
demora, riesgos, y fretes; como a sy nüsmo dei importe de los bastimien­
tosi y utenzilios com q . V. S. y los de su jurisdicion me assistirem aseguran­
do lhe nlo me apartare de este sitio, sin dar eI11tera saüsfacion a todo pa­
ra cuyo fin despacho un official de guerra ai R. 0 de la Plata p.ª que e! 
G.or de Buen.s Ayres me remi ta caudales suficientes p.• los gastos, q. oca­
zionan .en este paragc. 

El Portador desta es sobrino mio y official de guerra de dicho Navio, 
el qual informara a boca de todo lo acaesido. 

Espero mer.ecer a V.S. (si possiole) me diante my neces.s'idad que de 
V.S. la Ol'dem, de que el caballero official que se ,alia en esta V.• p,• conduzir 
algun dinero a Rio Grand'e, me lo ellltregue y dare letra p.• que !nego se ala 
mis,ma cantidad, entr.egada al G.or àe la Collonia, o a qu,ien V, S. disponerc 
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p.• cuyo fin acompanar.a l- my offieial ai de V.S. hasta Rio Gr.,e pues d-es0 a 
la consider,acion de V. S. dei mucho alivio, que me servira este Dinero p.• 
bastimi-ent, rme en esta hurgencia. 

Tanbien bago a V. S. prez.e me baga la honra de dar permisso, y ordem 
ai · Alcayde de esta jurisdicion, eonceda la permuta, ô reeonpens•a de algnnas 
cosas de mercancia por otros eomestibles, p.• my mannttencion, pues me 
a!Do sin moneda ninguna en especie ny tan poco la tiene ninguno de mis 
officiales. Es quanto se me offrece par:t.ocipar a V. S. a quien ruego a Dios 
G.e m. annos. Morro de Sta. Marta Mayo 12 de 1741. B. L. M.s de V. S. 
su mas aff.ecto serv.or "D. Pedr,o d,e M-endinueta" S.r. D. Jose da Sylba 
Paez." 

Resposta ele Jose da Silva Paes, á carta anterior. 

Muy Sr. meu: o infausto suceso, que V. Mce. teve, of.ficiaes, a sua Na,o, 
e Tripulação, já me tinha cauzado hum grande pezar; p ello q. me tinha di­
to o Me. de Campo Reg,te. da Laguna ,e o Commis.0 da Faz.ª RI. da mesma 
Nàu D. Antonio Royalera a quem segurey (p.• que tão bem o fizesse prez.e 
a V. Mce .. que nesse seu grand-e traba. 0 teve a felicid ,e de aportar em Ter­
ras dos Domin~os de EI Rey de Portugal (meu amo) donde será a-cestido, 
com tudo qto. lhe for precizo, p.• rest•abelecimento de toda a ,sua gt,e. exau­
ciada e -desfalecida, the donde chegare mas possibl.es do Pays, e já suponho 
terá fallado eom V. Mce. hú official meu, qu-e daquy mandey, p.• lhe apron­
tar o ele que necessitaçem, e o mesn110 ordeney ao d.0 Me°. de Campo regte. 

Pello que toca ,aos dinros. do sucedi o das Tropas do Rio Gr.e de S. Pe­
dro, q. conclnz o Alfres. de Dragoens Antonio Nunes; bem sabe V. Mce. 
o q .to são sagradas aquelles prês, JJ-ois se não deve por motivo algum faltar 
aos pro•ntos pagamentos que se dão aos so!;iados, e já eu tinha ordenado ao 
sohred.o Offici,al, conti-nuaçe a sua marcha, o que suponho terá ex-ecutad,o: 
sem que por esse motivo, lhe possa faltar a V. Mce. e aos seus officiaes, e 
Tripulação o que lhe for precizo p.• a sua manutenção, como lhe terá d.0 

\' 

meu official. · · 
Emqto. ao permi-sso, q . V. )Vice. me pede p.• haver de cambiar alguns 

dos generos q . .tra za troco do qU'e lhe pode ser ne-cessro. isso he inteiram .. e 
contra os ordens d-e S. Mag.e que inviolavelm.e se obS1Crvão nesta·s conquis ­
tas: e adevirto a V. Mce. o faça a sim prez.t e a:os seus officiaes, p.• que ,estes 
se abstenhão de convidar a a,lguns desses pobre Paysanos, p.• sem.-e negocio 
porq. ficarão perdidos, em virtude do bando q. mandey lançar e de que lo­
go hira hum Ministro a quem tenho já avizado) p.ª h-ir devassar: e só no 
cazo de que V. Mce. queira, e os seus officiaes d·ar os generos conforme S. 
Mag.e determina; ordeno ao meu Com missar.º lhos aceyte, mostrando primr.o 
a V. Mce. as circunstancias com C\Ue se podem admitir as fazendas. 

As embar.oaçoens, que V. Mce. me pede p.• transportar a sua g,e p.a o Rio 
da Praita por hora não ha neste Porto nenhua·s capazes; e avi:do ao meu Gn.el 
e de todas estas capitanias o Illmo. e Exmo. Sr. Gomes Fr.e de Andrade, p.• 
que lhe de a ,providenei-a mais pronta, que .for possível podendo segurar-lhe, 
se lhe nã·o falfara a eouza algua que possa conduzi r alo 'Seu alivio, e de toda 
a .sua comitiva, ernqt-0. se det'Í,ver neste ·Pays de minha jurisd,ição e ,em to­
dos -os particul,ares do que a V. Me. lhe ,for precizo, e aos seuis officiaes, 
recorra V. Mee. a esse meu offi-cial q. em ,tudo o proverá. 

Sinto roto. não viesse a esta Ilha o Cavalhr.0 seu sobr.• que trazia a 
carta de V. Mce. p.• o ouvir, e elle podei· segurar a V. Mce. cem as mais 
vivas expressoens os efficazes des.os q. me ficão de servillo . Deus G.e a V. 
Mce. m s. ans. Ilha de Santa Cathra . 17 de Mayo de 1741. M. Se.rv.or de V. 
Mce. os .s . m. ob. Jose da Silva Pa,es".Snr. D. Pedro de Mendinueta. 
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Copea da carta que escreveo o Alferes Antoni-o 
Miz Madr.•, ao Brigacir.º Jose d•a Silva Paes. 

Idem . 

Terça feira 16 do corr.te pellas 10 horas da noyte, cheguey a esla V.ª 
com b o m sucesso, ahinda q . com algúa fa,tiga, por vir quazi todo o caminho 
a pé com toda a equipagem. 

Logo mandey entregar as cartas de V. S. ao Co1nmisr.º Espanhol, Juiz e 
M . e de Campo os quacs todos no mesmo inst.e me vierão bus,ca1·, e falia li­
do com o d.° Commisr.º lhe expuz, o que V. S. vocal.e me ,tinha ordenaclo, 
e não sey encareçer a V. S. a excessiva alegria, com qu e o bom do homem 
recebeo a carta, e offerta que V. S. lhe fazia, e a proteção que lhe ,segurava, 
o que eu lhe assevery na prez.3 de varias officiaes, q. n/o mesmo tpo. con­
correrão a comprimentarme, dando todos para bens a sua fortuna, por se 
verem em p.e onde ,tem o amparo de V . S. a quem fazem continuas elo­
gios, pellas largas noticias, que alguns tem da sua pessoa, · e que tã,o bem 
hião em a Nau, com que nos batemos no Rio da Prata. 

Depois de feitos os publicas compri.tos se despedirão todos, e ficando · 
·som.te ,os Commissar.os nosso, e da Nau, o Me. de ·Cam,po, ,e Juiz, lhe decla­
rey o quanto convinha (p.ª a boa arrecadação da sua faz.• e p.ª impedir a 
dispersão ou negociação de algúa) o que era contra as reaes ordens) se inven­
tariace tudo o que pentencesse a carga da d.ª Nau, e se puzesse em deposito, 
em cujo arbitrio ficou •o d .° Commissar.º mto. ·sa,tisfeito, e que esta providen.ª 
de V . S. era (como todas as mais) acertadissi ma; e logo ajustamos, c1u e no 
dia •sg.t,e. que foy ontem se princip ' ace a d.ª delig.a pellos trastes de alguns 
officiaes, que se achavam jâ de morada na V.ª o que fizemos logo de ma­
nham, oom a assistencia das pessoas q. V . S.ª ordeno u, e se não a•chou couza 
de supozição, e som.te ,algús poucos trastes, que elles dizião erão do seu uzo, 
e só ao condes-tavel e M.e se encontrarão algua1s miudeza; esta revista nos 
Baues dos üfficiaes, foy feyta por cerimonia, asim por nlo s parecer ell es não 
trazião couza digna d e se invental'iar, como pellos não disgostar, fazendo lhe 
examinar mais exacto, sem embarg. 0 de que lodos espontanea mte. abrirão 
todas as suas caixas aseverand,o não erão capazes de ocultar nada. 

Acabamos esta delig.• p.las 1 lhoras do dia, e por não haver tpo. de po­
dermos hir a donde estava a ~au p.ª concluir ,a delig.• querendo -eu anrtecipar 
éste avizo a V. S. fui som.e com o Commissr .0 Espanhol fallar ao Oomman.tc 
e chegamos á sua barraca, onde -o achamos com m.to ,descanço, e pax,or-ra, co­
mo se estivesse divertindosse na s ua quinta. 

Comprimenteio da parte de V. S. e me recebera com mto. bom agrado. 
O Commissar.0 lhe leo a ca1·ta de V. S.ª que ouvio gostoso, e requerendome 
logo lhe fizesse tr.anspo11tar, o q. tinha escapado do nq.ufragio, pois a Nau no 
dia antecedente em menos de hua hora se des.fez de" so11te, que só se vião 
pella praya vezinha as suas rui nas. Toda a faz.ª que escapou a tem o Com ­
man.e na sua Bari,aca, e me disse o Comissar.0 que lhe parece pertencer a 
El Rey a menor p.e della . 

He incrível o desmazello com que estes homens se portarão na ocazião 
do naufragio, pois -em dez dias, que a Nau esteve dire.cta, não só nã\o tirarão 
mais do que o pouco que V. S. vera pcllo inventar.º que se hade remeter em 
se concluindo, mas d eixarão perder húa grave lancha, hú bom escaler, e 
hú pequeno botte, e ,todos confess,ão a hua voz f>oy por pouca deligencia, e 
ma dispozição do Command.e o cérto he Sr. que cada hum cuid'ou de sy 
perdendo total m.e a subordinação que tinhão a quem os ~overnava, e pello 
que eu vy da feição do Command.e me parece capas de que se lhe fizesse mto, 
mais, e .foy infelicid.e gr.e não haver naquella Nau hum official de spirito 
que ao menos livraçe mta. faz.• Polvo1·a e petrexos, arman .tos e f,ardam.~os 
que trazião em p.e onde ,todos d'izem s epoderia sa lvar muito bem, e 1tudo 
se perdeo de sorte, que ne ma artr.a que são 54 pessas, de 18 e 24 que jâ ti-
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nham botado des ao mar, e me pa.rece impocivel, o poclers,e tirar pois d•iscorro, se 
cobrirão logo de areia, onde ficarão sepultadas com mais de 30 quintaes de 
ferro, e bastante asso pelo qual fiz deligencia para mandar algum a V. S. 
ma's não ficou nenhú resto. 

Esta noyte pedy húa reli ação ao Juiz, das pes'5'oas, q. podem hir ao 
Tran sponte d,a faz.ª p.ª esta V.• e hoje os mandey noteficar p.ª que venhão 
tódos, que fazem o n. 0 de 30 e· tantos, e logo despacho a Theodozio com tod'os 
os soldado·s que tenho, e os Paysanos que vierão dessa Ilha em canoas, pa­
ra que se principie a oondução, que hade ser trabalhosa pella gmnde distan­
cia, e aspereza do cam.0 athe o embarcadr.0 que tão bem he ingrato pello 
grande pa11'tano que tem jun•to ao Ponto, mas como não ha outro, remedeyo 
sempre (hainda que com trab. 0

) se hade conseguir tudo, e dou IQrdem ao 
Sargento, ,para que va fazendo Lbrça. de tudo, o que s,e embarca ,nas cano-as, 
de que hade dar ]ilsta, a hum sold .0 que hade andar nellas p:4 pella me:sma 
as entregar nesta V.ª ao Comissar.º e depois de tudo conduzido, se finilizará 
o inventr.º entregando <tudo a hum depositar.º e façlo tenção por lhe sem­
pre hua guarda p.ª mayor segurança emq'.-0 . V. S. não detreminar o contr.º 
e se vier o Bergantim podera ·s,er que possa levar tudo, que sera o melhor, 
e -não ·sera men os bom que traga os 400 alqueires de far.• que he o de que 
a Terra está .falta, 'J:Jois lhe não falta peixe, e tão bem vacas ainda que aquy 
me dizem pedem 12. 800 reis por alguas que o Comissar.º tinha gas-to, quan­
do eu cheguey. 

Joam Roiz Prates ,esitá nas estancias e emqto. não chegar, com alguas 
vou ga·s•tando das que ha na Terra, e espero que V. S. me diga os preços 
porqu-e a•s hey de pagar. que ,o cumum da Terra são 2560 t aiatda que s,e 
queira ter mais algúa atenção o;m o homem q. as dá (pois me dizem as 
comprou ao Vigr. 0 a 4800 reis) nunca pode chegar a exorbitancia, que que­
rem esites h ereos ( ?) . 

Tenho ajustado com o Comisr.0 de me dizer o de que necessita p.• logo 
lho apron-tar, .e me diz se hacle pagar tudo pelo presslo, que a mim m,e pare­
cer: elle vay passando bilhetes de tud'o o que recebe para eu ao depois os 
pagar, e d,esta sorte es,tão estes pobres officiaes já descansados, e saciados 
da grande falta, que padecião antes da minha chegada, ,pois o Me. de Cam­
po, mto. bem conhece V. S. a sua indig.•, e meu Primo os socorria sô mte. 
com o ·seu pois elles não tinhão dinhr.º para o comprar, nem elle tinha 
mto. com que os so·correr. 

Sem ,embg. 0 de eu trazer poucos s·old.os com tudo me parece p-oderey 
com elles, dar cumpri m.to as despoziçoens e ordens de V. S. e só p.ª mandar 
avizar os moradores me foy prccizo de meu Pr. 0 (que es•,tava para fazer via­
gem hoje) p.• q. os seus 9oldados me fação esta delig.ª e como a náu se 
desfez, e ·se 11ão livrou a .mayo,r parte do cabeda,l qu,e tra1;ia (como V.S. 
entende) suspendo a carta p.• o coronel pois quando os Dl'agoens que V. S. 
lhe pede podem chegar a esta V.• espero eu ter finilizad!o, o tranlspor'te da 
faz.ª que he o p.ª que mai!'I se careçia d•e sold.os, quanto mais que seria hum 
gr.,e flagello p.• estes mize1,aveis moradores, o meter lhe aquy 50 Dragões, 
•gente tão indomita, e pouco doutrinada, como V. S. sabe, e -.;erverião mais 
de disturbí.os, do que de quietação. 

Tambem me dice o Comman.e •tinha formado tenção, de passarçe com 
a sua guarnição p.ª ,Buen.s Ayres, por terra, a que lhe nespondy, que a fal­
ta de prati.::a destes Payzes, o .motiva vão a inprende.r semelhantes proj.ectos; 
e que se o fazia p,ella Bl'ev'd;e com m.to mais p,otderia cá chegar, passandose 
a Ilha de .S. ,Can.ª ou ao R. 0 d-e Janr.º .e por fim, diç.e, .s,e ajustava c,om o 
)'Ileu parecer, e que em tudo ·segueria .as orden's de V. S. pana qualqu•er p.e 
que o mandace. 

Tambem queria mandar hú official de avizo a Buens. Ayres, e eu lhe 
diçe que escrevendo ao Coronel d1o R.º Gre. elle lhe mandaria hum a Montevi-
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d io, e mto. breve mte. poder,ia ter respo•sta, no que ficou, e por meu Primo 
me diz escreve. 

Logo que cheguey queixando se me o Commisr.0 Espanhol que todos os 
Sold .os lhe hião dezertanclo, e lhe não tinhão obediencia algua (me pecl"io 
quizesse passar ordem, para que os moradores, lhe nã•o dessem asilho nos 
cílios, o que eu fiz ,e lhe advcrty, lhes não deixasse trazer as suas arm,as, 
pois como andavão fal,tos de sustento, as venderião por pouco mais de na­
da, e d,c outra sort,e as teria em boa arecaclação, e logo o executou, de 
sorte q. ncnhú atras e faço tenção recolhellas todas com os mais trastes 
q. forem inventai-iaclos. 

Agora se acabou de lançar o bando de V. S. que he o primr.º pois o Me. 
ele Campo dizendo lhe eu h1ontem quando fui para fora q. o. mandaçe fa­
zer, e clei>talo, o não fes, porq. dis -esperava, que eu o vie'sse dictar. 

O Comman.e queria mandar todos os Solei.os p.• es1·a V.• dizendo que nel­
la convalescerião melhor, do q. eu ,o desvaneci, com dizer lhe, que na Barra 
os tinha mais seguros, e livres ele toda a dezerção, antevendo que se acesti­
rem na V.• causarão húa grande tribulação aos moradores, por terem todos 
huns ladroens, q . ainda estancllo p.• morrer, não deixa vão de estar roubando 
ahinda aos seus officiaes, como estes mesmos confessão e conveyo em q. 
ficassem na Barra, onde se lhe acisle com tudo, o que o seu Gommisr.º quer. 

Não sey dizer a V. S. o n.0 de praças porq. huns es•tão ahinda no lugar 
aonde naufragarão, e outros nesta V.• e mais pouco menos, pouco me pa­
rece e ao Commisr.º tão bcn~, que pc derão ser 400. A todos os officiae5i tra­
to com húa gr.e attcnção a ~i :n por V . S. mo recomendar, como porq. elles 
se fazem credores de todo o carinho. 

Muy Sr. mio 

Copea da segunda c·arta do Comte. da Nau Espa­
nhola ao Brigadeiro Jose da Silva Paes. 

Idem. 

Tengo entendido sabra V. S. por el Alferes d,e Dragones An'lonio Martinez 
como las 5 embarcaci,on es, que aquy se aliam, no sou capazes de conduzir la 
gente que esta en nes te sitio para el -Ryo de Janeyro, por cuya causa es­
pero sobre este asumpto la determinación ele V. S. 

Oy emos qu edado lo citado Alferes y yo ele acuerdo conduzir ,a essa Isla 
comlo sinco enta ô f>O enferm os que aquy se allan •sin tener mas alivio, que 
el dei Ciclo, a cuyo as su mpto espero que V. S. se combenga y •tambien he de 
me1·cc,2r a V. S.ª p ermita qu e asy e neste citio co,mo en lo.s tranzitos c1ue hi·.­
ziere la poca Tropa, que ha quedado pueda marchar com el Bestuario y armas 
corrcsp,oncli enles, respe to que de lo contrario pareçe que da poco atendida 
la autoridade dei Rcy Ca1lholico cuya despozicion seria reparable a S. Mag.e 
que mas annunciaria un trat o· imparcial y Prizionero, que uma buena ami­
gable com reSf)) ond.a p or lo qual aguardo que V. S. coo esta concideracion 
me franquee est e perm isso, y me ordene quanto ,sea cl,e su agrado , y com­
placcncia. Dios G.c a V. S. ms. anns. como de ·seo. Laguna 26 de Mayo de 
1741. B. 1. ms. ele V.S. su mas affecto y reconocido Serv.or D. Pedro de 
Mendinueta." Pr. D. Josc ela Sylva Paez. 

Resposta do Brigadeiro Jose ela Silva Paes á car­
ta anterior. 

Muy Sr. meu: recebo a de V. S . de 26 clú' mes passado, q. mto. estimo 
pella certesa em q. me poem de passar sem queixa: e ,pello que toca ao 
transpor-te dessa In.fantra. e Tripulação (em algua dessas ,embarcaçoens as 
mais capazes) p.• o R.º de Ja1u.º, sem escrupulo nem rcceyo pode . V. S. 
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convir se embarquem a que comoda m.e poderem levar: porque asim fkara 
sendo menos a que .f \ca para pod,e,r hir cm ,Co.mp.• ide V.S. na ga.lera q 
mando pedir · ao R.0 de Janr.0 

Emqto. ao que V. S. me diz de poderem os. seus Sold.os and,arem arma­
dos e fardados, nunca cu podia, duvidar, que elles deixacem de trazeir a~ 
suas fardas, antes seria r,e·paravel elles não andacem como quem ,são: ,e no 
que t-0c,a aos armam.tos o Alferes qur ahy ~e acha me avizou q. -0s mesmos 
sondados hião vendendo as armas, e lhe r equ·eria o seu Commisar.0 o evitace, 
para o q. não achou Oll'tro meyo ma:s seguro que de as mandar recolher, 
porque se não extraviaçem: e bem sabe. V. S. que a s.old.,os ·senão permitem 
as ,armas senão p. ªentrar com os ·seus offidaes em algua ação de servço. 
destas p,es não tem deligencia militar que haja de fazer, pois tudo o de que 

· V . S. e a sua cometiva necessitarem, p ella m.• Info.D'tr.ª lho mandarey apr,omp­
tar (sem que nisto falte atenção que se deve, as tropas de Sua Mage. Catholi­
ca, aqu.em sempre a•lender•v como tão parciaes as de El Rey meu amo, ,prin­
cip•al mte. quando estas n ... ufragão e pedem socoI-ro pareceme que por aquel­
le meyo, em nada fica vão dezatendidas: Porem p.• lhe tirar a V. S. todo o 
cs.crupulo a's mesmas armas venhão nas embarcaçoens em que vierem os 
SO'ld.os (pois elles não marchão por terra) e no Rio de Janeiro poderâ (se 
lhe for precizo) ter ,o permisso que pertende. 

Os enfermos pareçe me mais acerbado se curem nessa Villa, donde lhe 
mandarey acestir, como a va·ssallos do meu Soberano, ·por evitar no trans­
porte agravarencelhe as queixas e jâ daquy vão alguns remedios e hirão to­
dos os mais que forem p.·ecizos e o mesmo cirurgião d este Prezidio (se 
acazo se necessitar delle) e ao Alf.res Antonio Martins ordeno, eleja caza 
capaz de h ospital donde elles acistão, e V. S. lhe destinarâ os• emfermeyros 
que devem ter. 

Como espero V. S. me permita o gosto de vir p.ª esta Ilha e os mais Of­
ficia,e•s, que ,o devem acompanhar, ,de may.s perl-0 ·lhe mostrarey os gr,es dez.os 
que ·me acist,em o agradar em tudo, e ter mais prontas ocazioens de ser-
vilo. • 

Deus G.e a V. S. m.s an.s Ilha de Santa Can.• a (• de Junho de 1741. 
B. as m. de V. S. seu mais affecto serv.nr " Jose da Silva Pae's " Senr. Co­
ronel D. Pedro de Mendinueta. 

Snr . 

Cart,a do Brigadeiro Jose da Silva Paes, de 22 de 
Agosto de 1742, sôbre a necessidade da Villa da La­
gun a pertencer ao Rio de Jan·eiro e não a S. Paulo. 

Idem. 

Por Provizão de coatro de Janr. 0 deste prez.e anno, he V. Magestade ser­
vido mandarme louvar o ,acerto com que me ouve no •socorro da Nau Espa­
nhola, que naufragou nas vezinhanças da Laguna, e que em atenção ao que 
represe·ntey do quanto seria conveniente que ·aquella V.• e seu destrito per­
tenceçe a Cappit,ania do Ri o de Janr.0

, h e V .Mag.e s.ervido fique desmem­
brada da Cap.• de São Paulo, e sogeyta a sobred .ª do •Rio de Janr. 0 

Em vertude des.ta I•,ezol ução me ordenou o meu G,ov.or e General Gomes 
Fr.e d e Andr.e lhe insinuace por donde devião correr os tr.o·s da d.ª V.• com 
os do Governo do Rio Grande, e me pareceo devia ser pello Rifo• Taraman­
dy, ficando assim r,epartido ao meyo todo o Terreno; que se comprehende 
enl.re a d.ª V.ª e aquelle estabelecim.to que são mais de noventa legloas e as 
est,,ncias de Viamão, que athe agora pertencerão aquela V.• h ajão de perten-· 
cer ao Rio Grande, não só na jurisdição ordinari,a, se não tão bem na e,cle­
ziastica, pois tinhão aqueJies moradores p.• a occazião da deZ()briga e mais 
sacram.tos hum gr.e incomodo, por ficarem mais, de noventa legoas distantes, 
e com ,a penção de passarem Ryos muy caudellozos, e sera precizo V. Mag.e 
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ordene !!!O Bpo. do Ryo de Janr. 0 (que o he destas Capitanias) seJao os des­
tritos, das Vigairias do Rio Grande e Laguna, os mesmos, que tenho dito a 
resp.to da jurisdição ordinaria. 

Com o mais profundo respeito, rendo a V. Mag.e as gr-aças pella be­
nevollencia com que admiUe os efficaz,es desejlos que me acistem de poder 
acertar no seu real serviço, e es,te louvor (que para my he o mayor premio,) 
me animará para continuar com mais gosto e mayor disvello a fazerme mere­
cedor dos mais, que espero da grandeza de V. Magestade que Deu's G.e mui­
tos anulos como seus leas vassalos devemos dezejar. Ilha de Santa üaterina 
a 22 de Agosto de 1742. 

(a) - Joseph da Silva Paes 

Parecer do Procurador da Corôa . 

.-\ divisão, e termos por onde devem correr estas separações, nec·essa­
riam.te se deve cornetter ao arbitr io do Governador e do Brigadr.º J .e d.a 
Sylva Paes com assiten.a de alguns engenheiros, se Já os houver capazes; 
sendo tão bem avizadas as Ca.m.as conf.'nantes p.• diz.erê o q. se lhes offcrecer. 

Snr. 

(Uma rubrica ilegível) 

Cart3 de Jose da Silva Paes, sôbre a partida da 
gente da Nau Espa nhola naufragada. 

22 -- Agosto - 1742 
ldem 

Sahio desta I,lha, o ultimo transporte, que levou o resto dos Off.es e 
Tripulação do Navio Guipu scua da Coroa d,e Espanha , que· naufragou junto 
a Lagu na a 22 d,e Dez.bro do anno passado, e lhe pcrnrnty podessem levar 
'.ilguns Paos p,ara vergas •e m as trareos, que tirarão d·estes mathos. 

Ficarão devendo a Faz.• Real , e aos particu,lares 9500 cruzados por 
dous vaJ.es; D. Mi guel Salcedo .m e escreveo por hum Then.e achandome no 
Rio Gr.e e me p ersua•do o mandou naquela occazião p.• -explorar o ,estado em 
r1ue se achava o Regim.to que se levantou, e não sey se p.ª mais alguma de­
ligencfa, o qual n ão passou da Guarda de Chuy que são perto de 60 Le­
goas do Porto ) -e m que me dizia tinha mandado entregar ao Almox.e da Col­
lonia 4831 ·p~ros de 750 valor da pr.• letra , cuja quantia mandei logo vir 
debaixo de huma escolta espa nh c,Ja, e me servirão p.ª ajudar a pagar O resto 
do que se devião aauellas Tro,rns. 

Espero haja de mandar o importe -do ultimo val,J.e, que he só de 2-00 
e tantos mil rs., o qu,e ponho na real .prez,ª de V. Mag.e que Ds. G.e m.s an.s 
como devemos des-ejar os seus leaes vassalos. Ilha de Santa Cattarina ,a 22 
de Agosto de 1742. 

Sefior 

a) - Jose::Jh da Silva Paes 

Carta do Brigad•eiro José da Silva Paes, sobre o 
pagamento de seu soldo de Brig,adeiro de Inlantaria 
d.eséle a. data seu embarque, em 5 de Jan-eiro de 1735. 

24 - Agosto - 1742 
Idem 

Como no tempo em q. V. Mag.e foy servido man•darme para estas Capi­
tanias não tiv,e Lugar de requerer se me pasase a ordem q. he estilo de 
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s-e me averem de fazer bon.s os soldos de minha patente de Brigadr.0 
· de In­

fantr.• d,es-de o dia do me uembarque <1. foy a sinco de Janr.º d,e 1735 e o Pro­
cur-ador da Fazenda Real me não abona senão tão sómente de como he ;prezente 
a V. Mag.e o ·dia 9 de Marsso do mesmo anuo em que sentey ·Praça na Provedo­
ria do Rio d,e Janr. 0 Pesso com o ma:s pr-o.fundo respeito .a V. Mag.e seja servido 
ord,enar ao Gov.or e Cap. Gr.l destas Capitanias Gomes Fr.e de Andrade me 
man'de abonar o referido soldo da m1'nha Patente des o ia do meu embarque 
para q. en log1,.i a mesma graça que os mais. 

AReal Pessoa de V. Maj.e G.e Ds. m.•s an.s Ilha d-e S.ta CaH.a 2-1 de 
Agosto i!e 1742. 

a) - Jose:ih da Silva Paes 

Parecer do Co'11selho Ultramarino no requerL 
mento acima. 

Passese ord,em p.ª vencer o soldo desde o dia do -embarque do dito 
ano ,q. foy destte reyno e na forma -ord-enad.a. Lx.• 5 de 7b.ro 1743. 

Sr. 

(quatro rubricas iJ.egiveis) 

Carta d.o Brigadeiro Jose da Silva Paes, sobre a 
necessidade dum Hospício de Capuchos na Ilho de 
S.ta Catarina, e outro no Rio Grande. 

30 - Agosto - 1742 
Idem 

Torno a por na Real prezença de V. M<ag.e -o quanto se necessita nesta 
Ilha de hum Hosp:cio de Capuchos e outro no Rio Gr.e pello m.to que se 
tem aumentado, e vão aumentando estas ,povo.ações, sem que hú ,só sacer­
dotte, qual he o vigar. 0 possa acodir ao he mespiritual de tantas almas, e 
que tenhão estas guarniçõens a conso,lação de ·p,oderem ouvir húa missa, 
e receberem os saci-amentos quando percizarem delles, em hum caso re­
pentino, e manda a Igreja , poi-s hum dos d.os Padres pod-era ,servir de cappe­
lão aos mezcs, como já disse, dando lhe húa esmo.Jla ordina1i'. o. V. Mag.e 
resolvera ·nesta parte o que lhe parecer mais acertado. 

A Real pcs,soa de V. Mag.e G.-e ,Deus m.s an.s como os seus vassalos 
devemos dezejar. Ilha d,e Santa Catr.ª a 30· de Agosto d,e 1742. 

Sr. 

n) - Josevh da Silva Paes 

Carta do Briga'deiro Jo,se da 'Silva Paes sobre o 
mesmo assunto. 1 - 'Setembro - 1742 

Idem 

Como se acha na Praya da Concei ção, que fica entre a V.ª de Santos, 
e a de P,ernangua, hua Aldea de m.tos cazaes d-e 'Indios da Terra, a que 
chamão de São João de Tanhanhem do distrito do Governo de São Paulo, 
adeministrada por dous Religiosos Capuchos, não . tendo aly Terras bas­
t:intes, p.• lavrarem, nem em 'que se.,ocupem, podendo aquy -ser muy uteis 
ao S-erv.º de V. Mag.e e bem comum, e na mesma Aldea estar o Hospício de 
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Capuchos, que representey a V. Mag.-e era a'quy tão precizo: Fac'> esta re­
presentação p.• que paresendo a V. Mag.e ordenar se venha aqui estabelecer 
a mesma Aldea donde ,lhe darão Terras. f:icará aissim. m~is aume~taxlo 
~ste novo estabelecimento e com o Hos·picio de Capuchos que pertende. 

V. Mage. resolverá o que for mais conven.t,e ao seu Real Serv.o 

A Real pessoa de V .Mag.e G.e Deus m.s annos, como o~ seus va,ssalos 
lcaes devemos desejar. Ilha de Santa Catr.ª o 1.0 de S·et.bro de 1742. 

a) - Joseph da Silva Paes 

Carta regia a Gomes Freire de Andrade sobre a 
passagem á Ilha de Santa Catarina do Brigadeiro 
Jose da Silva Paes, para fazer a fortificaçã o neces­
saria. 

11 - Agosto - 1738 

Maço Corresp.ª S. Paulo - 1739 - 1741 
Arquivo Histórico Colonial - Lisboa 

D()m João por graça de D.s Rey de Portuga,1' e do-s Algarv-es daq.m e 
dalem mar em Africa Siior de Guiné. Eaço saber a vos Gomes F.re de An­
drade Gov.or e Cap.m Gn.1 da Cap.nia do Rio de Janeiro q. s-e vio a vossa 
carta de quatorze de NoY.0 do ano passado em q. insinuaes que estavas de 
partida p.ª a Cap.nia de S. Paulo conforme a via de ~.ucessão daquelle Gov.0

, 

e que seria util -est h ·csse debaixo de 'hum só mando toda a marinha, e 
costa do Sul da d.ª Cap.• atte a Colonia, e que ,para se acudir :a conserva­
ção da mesma Colonia, e estabel-ecimento do Rio de S. P•edro, era precizo 
fort.ifircarsse na Ilha de Santa Catherina algum porto, ond-e com segurança 
~e refugiassem as nossas embarcaçoens, e q. as •Minas dos Goyazes Cuyaba e 
mais descobertos deviam ter hú Gov.or p.ar ficando subordinado ao das 
Min as G.es e visto o mais q. me expu.nhei-s: ·Fuy servido detreminar por re­
zoluçã o de sinco deste prez.t.e mez e anno em consu,lta do m eu Cons.º Ultr.º 
(( . o Brigadr.0 José da S.ª Paes passe logo a Ilha de Santa Catherina e f:aça 
nella húa fortificação qua,I elle -en-t-end,er ser capaz p.ª a .sua deffença pro­
l'Urando evitar nella tudo quanto lhe for possivel a mayor despeza; e atten­
dend o a q. desse p()rto do Ryo de Janr .. devem sahir todos aquelles s·o­
corros, e 01·dens ((. se fizerem precizas p.• a clefença ela Nova Colonia, e ajuda 
do novo estabelecimento do Rio Gr.cle de S. Pedro do · Sul sendo conveni•ente 
q. fiquem todos os portos, e lugares da marinha debaixo ele hum só mando: 
Fuy outro sy servido haver por bem separar d•esde logo ·do Gov.0 d•e S. Paulo 
e unir ao de sse do Ryo de J,anr.0 a d.ª Ilha e o Ryo de S. ·Pedro, e no que 
respeita a divisão, e novo Gov.or dos Goyazes q. apontaes, como no meu 
Cons.º Utr. 0 não ha os mapas pr-ecizos p.ª ella se fazer com acerto, e vos 
passaes ao Gov.0 ele S. Paulo, vos ordeno informeis · com vosso parecer da 
tlevizão q. deve t•er o Governo ela !Marinha do de S. Pau,lo, e se se deve 
mudar p.ª os Goyazes ficando tambem dentro nelle as Minas de Pernam­
panema, e Cuya·ba declarandovos q. ao BrigadT.0 José da 'S.ª Paes e ao P.e 
Diogo Soares mando tambem ouvir sobre a dita divizão. E! Rey nosso 
Sr. o mandou pelos DO. Jos,e lg·nacio de Arouche e Thome Gomes 
Mor.• concelh.0s do seu Cons•elho Ultr.0 e se pas.sau por duas viias. Me,!. 
P.º de Macedo Rihr. 0 a fez escrever digo a fez em Lix.• Occ.al a 11 de Agosto 
de 1738 O Secretr.0 Manoel Caetano Lopes Lavre a fez escrever. "Jose Ignacio 
cio Arouche" Thome Gomes Moreira .. 
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Resposta de Gomes Freire de Andrade. 

Sfior: 
.Da forma desta real ordem de V. Mag.e passará com a mayor brevidade 

n Brigadr.0 Jose da Si,lva Paes a construir a Fortaleza de S. Catherina, e pela 
dita ordem fico. entendendo foy V. Mag.e servido anexar o Gov.º da· dita Ilha 
ao do R.º de J anr. 0 

Sob1,e a divisão da Capitania de S. Paulo tirnrey as informações per­
cizas p.• notar por o·ncle he mais conven:ente se faça a demarcação, entre 
aquelle Governo e dos Goyazes e remetendo os parece1·es do Brigadr.0 J ose 
da Silva Paes, e elo P.e Diogo Soares, ,satisfarey em tudo esta Real ordem de 
V. Mag.e 

A Real pessoa ele V. Mag.e G.e -Deos m.s annos. V.a Rica 9 ele Janr.0 

de 1739. 

Copia. 

(a) - Gomes Fre. de Andrade. 

Carta do Brigadeiro Jose ela Silva P.aes a Go­
mes Freire ele Andrade, em 30 de Abril de 1739, 
comunicando-lhe a sua chegada a Santa Catarina. 

ldi,m 

Ex.mo Suor: Meu Snr. Com oito dias de viagem cheguei á enseada das 
Garoupas (que he hnma das melhores que tem toda esta costa, e donde pod-e 
estar com toda a segurança humã numerosa armada) com admiraveis aguas 
lenhas ) nes sa não achei q. som.te vestígios de ter ali -estado gente, pois 
deixarão na Ilhota varias barricas de agoacla muito ·bem forradas, .e alguns 
ranchos em q. estiverão ,e .se achava a quilha de hum Bergantim que tinhão 
queimado. § - Sem demora passei a ,esta <Ilha donde aluguei dia de S. Jose e 
squi soube ,se tinhão prezas os tais levantados sendo hum delles cazado nesta 
terra, e vindo em huma l:lnch:nha com tres . com•panheiros, e onze escravos 
buscar a mulh er, se persuadia senão saberia da sua maldade, porem descon­
fiando o capitão deste Prezidio de elles mostrarem algum ouro em pó, e d1 
Yari edade das suas con fiçoens os prendeu , e examinando três escravos ladi­
nos q. o arompanbavão , confessarão <tinhão sabido da B.• para a Costa da 
Mina no · Berga ntim q. queimarão com a carga. de tabacos, e outros generos, 

l: que tendo huns, rezoens com o Cap:tão o matarão, e vierão eo,m aquelles 
poucos cscra ,·os que entre sy tinhão r-epartido, a bus-wr a ens,eada das Ga­
roupas ond-e queimarão a ,embarcação, e querião transportar para ,esta !,lha 
todos os generos q. trazião, e os escravos para aqui viv-erem; e que a.inda 
na enseada das Garoupas tinha <ficado . o Piloto, e alguns escravos com o que 
con s ta do Inv entario junto, ,q. qnerião transportar para aqui e que s•e acha­
va o tal Piloto fortificado na Ilhota da enseada. § Com esta noticia man­
dou daqui o Cappm. quinze soldados com mandados pello Alferes, o Juis 
da Terra e doze paizanos tndo armado com duas canoas, e chegando de noite 
prenderão o Piloto, ,e três escravos, d·e tudo fizerão auto, e remeterão ao 
ouvidor de Pernagua . §. Como os escravos erão de bo.m corpo, e se necessita 
de g-entc para esta obra, e s-c ,estava dando oiten•ta rs. po •rdia de cada hum 
ao depozitario pello seu su stento, os mandey entregar ao A,lmoxarife da Fa­
zenda Real para . por ella serem a,sistidos, e trabafüarem nas fortificaçoens, 
e o mais do conf isco mandcy tambem entregar ao mesmo Almoxarife, e as­
sim o mand ey dizer ao Ouvdr. para q. o h ouves-se por bem pois me persuado 
tocará tudo a Faz,enda Real pello ouro em pó q. se lhe achou; e quando 
ni\o o ,mesmo Almoxe, dará conta de tudu se mlucros que querem levar os . 
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drpozital'Íos; e como a mayor parte do confisco me sera precizo valler deli e 
como da lancha, lonas, pregadas, cavilhas, e o mais que se acha avaliado 
ele tudo dará conta o tal Almoxe. e faço tenção remett2r p.ª a Col,lonia ou 
1.lio Grde., os rollos de Tabaco que se achão em ser autes, que se acabem 
de perder pois já se a ~bam co mmta. avaria, eazo não haja aqui quem os 
remate, espero de V. 1Ec. me diga se aprova esta minha resolução. § Quando 
tntrei neste Porto vim observando bem a carreira por onde ordinariamente 
fazem a sua entrada os ,Navios, e achei q. vinhão 'buscar hua Ilhota q. lhe 
f.'cava da parte da Terra firme, unto a enseada d e Anhuetiba donde -estivc­
r:io os Navios 1Castelha-nos, marcada com a letra - A - e que posta na dita 
Ilhota hua bater :a, e outra na ponta da Ilha fronteira que vai marcada com 
a letra - B - defendia bem •a entrada do ·Porto, para o q. convoquei todos 
os praticos desta J,lha. e o mesmo Capm. de mar e guerra Padilha, que todos 
concordarão ser aquella a melhor paragem; e não me rezolvi 110s ratones 
como tinha dHo a V. Ex.ª por .ficar mto. dentro e poderem entrar na Tu­
juca peq,1ena, e cm todo o mais porto fora do tiro da artelharia dos Rato­
nes Navios ,q. embaraçassem a entrada, pois a nossa esquadra o esteve na 
paragem marcada com a letra - C -. §. Como sem embargo destas bataria~ 
podem passar N aos. a todo o risco the ~s dito.s Ratones, se a •experiencia 
assim nolo mostrar se fara nel,la terL--eira bataria, -e sempre heicle com pessas 
tle menos calibre defender o estreito, que da parte do sul só embarcaçoens 
que demandem menos ele duas braças de agoa he q. podem entrar, -e por aly, 
nunca pode entrar nav ios; Isto he o q. -me parece se deve fazer, e V. Exc. me 
dirá ·se aprova. § - Para a guarnição destas tres Fortalezas ou batarias me 
parece são precizos ao menos, cento e cincoenta homen,s, duas companhia~ 
de Infantar.ª de sincoenta homens cada hua fora os seus Officiaes, e cinco­
cnta arti,lhciros, ou todos artilheiros, e toda esta guarnição deve ser cffectiva 
para q. cazando, e fazendo aqui suas rossas ,possão augmentar esta Terra, 
e os ,seos Povoadores q. seguro a V. Ex.ª a sua grde. f.ertilide. e bondade do 
dima. §. Ha nestes mattos admiraveis madeiras de ley de toda a casta, e 
lambem achei hua Mina de casca de ostra tão abundante q. pode carregar 
frotas, e de hua grandeza estraord,- naria , já tenho duas canoas de voga 
para a conduzirem junto donde faço a obra, pois aly faço comodo para a 
r111eimar. §. O Capitão de Infantaria da Prnça de ·Santos, tinha ordem do seu 
Governador -para se recolher a sua Capitania eu lhe disse o não devia fazer 
sem vir do R.0 ele Janeiro guarnição que o rend-esse, e ,escrevi a José Roiz 
dos Santos o 'CJ. V. Ex.ª verá da copia do Cap.0 que lhe remetto. § Na consi­
deração ele •q. neste Prezidio se achavão setenta homens (pois V. Exc. me 
disse Unha ordenado viessem mais vinte alem dos sincoenta q. cá estavão) 
disse .a V. Ex.ª ,q. bastava viessem mais trinta :!)ara completar ao menos, 
cem homens, porem acho só os sin coenta, e he precizo queira V. Ex.• oi•de­
nar venhão outros sincoenta dessa Capitania, ou todos artilheiros, ou trinta 
infantes e vinte artilheiros, como tinha dito a V. Exc. § . •Para .a bataria 
que faço na <Jlha mandei deixar sei s pessas de artr.ª das quais trazia a fraga ­
tinha para a Col-O'nia, quatro de vinte e •quatro, e duas de doze, e ainda lhe 
ride meter mais t,·es, de seis, para alguns sinaes que forem necessarios. §. 
Para a outra bateria q. deve hav-er na ponte da Ilha deve V. Ex.• (s•e for s•er­
,·ido se faça) seis pessas de doze para a sua guarnição, seiscentas bailas _de 
seu cali'bre, e sincoenta barris de polvora. Aqui se acha esta terra sem cirur­
i:ião, nem botica, e eomo pode ser preciz-o ,para algum incidente, queira V. 
Exc. mandar vir o mulatinho pois entend,e tamhem de medicina para o ser 
do Prezidio, e acodir a estes moradores, e que venha botica. §. Como he pre­
dzo dar de comer a gente do serviço, e o ,Peixe aqui as vezes se vende, pella 
carencia do •sal, quazi pl'eço do RO:o de Janeiro, mandei vir duzentas vacas, ou 
capados do Rio Grande para se hir dando aos q. trabalhão, e para se vender 
110s que vencem jornais em q. a fazenda de S. Mag.e sempre fica utilizada, 
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ainda q. venda a quinze rei.s o arraz-el, faz.endo a .conta ao que vallem de­
pois os couros: V. Exc. •me dirá -se asim o aprova. §. Para o serviço destas 
Fortalezas, e para eu poder acudir a todas -ellas, mando fazer hua embarca­
ção mais •forte que -escaler, e que possa a·guentar os grandes mares que se 
jevantão nest,e Porto: diga,me V. Exc. se o aprova. § EspeTo que V. Exc. queira 
dar a sua custumada providencia com tudo que lhe tinha pedido, e a sua 
rezolução no que lhe tenho proposto para -seguir as suás ordens co·m o mais 
profundo respe1:to. Deus guarde a V. Exc. Ilha ele Santa Catherina a 30 de 
Abril de 1739. Exmo. S·nr. Gomes Freire de Andrade "Jos~ da Si,lva Paes ". 
Post data" Depois d-e es ~rita •esta morreu sem assht2ncia para o corpo, e 
para a alma, hum do-s negros do confisco de hum garrotilho, e he precizo 
tanto cirurgião, botica e capelão, e-orno tenho dito a V. Exc. 

Snor: 

(a.) - Antonio da Rocha Machado. 

Parecer do Brigadeiro Jose da Silva Pa-es sobre 
a divisão dos Governos das costas do mar do sul e 
outros. 

20 - junho - 1739. 
Idem - .autografo. 

So'bre a divizão ou umao dos ,Govemos -em que V. Mage. ha -servido man­
darme ouvir na conformidade da Provisão junta, como tão bem do Governo 
das Costas do mar do sul devo dizer a V. Mage. com o profundo respeito •que 
devo1 o que alcanço; -e para o· fazer .com mai-s ,formalidade. deixei de res­
ponder a esta materia peJ.la Frota ,:ior querer observar milhar a situação 
desta Il'ha e Porto , -e conferir com o ·Pe. Diogo Soares (o que não pude con­
seguir) por ter este calculado -estes cartoens, com mais certos fundamentos. 

Primeiramente não me acomodo nem -nunca votarei na união dos Go­
vernos da,s Minas dos Goyazes , e Cuyaba ao das Gera•es, e não sómente m e 
p arece deve· qualquer destes ser separado -e independente do das Geraes, se• 
não ainda do de S. Paulo, porque a grande distancia em que se .achão huns 
dos outros fas com que serião ,muy prejudiciaes ao servço. de V. Mag. e aos 
Povos, as morozas rezoluçoens que se ouvessem de tomar em in :: id,entes don­
de são precisas determinaçoens prontas . 

· Da cidade d-e S. Paulo ao.s Goyaz,es (pelas informaçes que tirei de pes­
soas fidedignas) são quarenta dias de viag,em de gente escoteira que fazem 
ni.aes de duzentas legoas , e de S. 'Paulo ao Cuyaba, ainda he mto. mais dis­
tante pois se gastão mezes -e por inumeraveis perigos e incomodos; desta 
Capitania do Cuyaba aos Goyazes ainda que se t enha descoberto pie.ada 
gastão os vi ageiros, dous _mezes, que da-ndo a tres legoas por dia, seJUpre 
são sento e oitenta legoa.s, .e com pouca dif.erça, tem a mesma distancia os 
Goyaz·es ás Minas Geraes. 

Por este ca,lculo se percebe bem as grandes distancias em que se achão 
aquellas •Capitan ias ·huas das outras; e •qua,ndo em as Geraes houvesse su­
perioride. devia só ser como a que tem o V. Rey deste Est.º sobre os mais 
Governos do Brasil, ou na .forma da Capitação e contribuição dos quintos 
e em tudo o mais inde·pendentes, porqne a exper i.encia. tem mostrado que as 
suborcEnaçoens dos Governos huns ao,s outros não só são pr-ejudiciais aos 
Povos, senão tão bem ao servço. de V. IMage.; e ainda eu tive a grde. felicide. 
de que no H.0 de Jan.º isso senão -experimentace no meu tempo permitame 
V. 11\fage. lhe di,ga que nem sempre poderá achar hum Cappm. gnl. com tan­
l!ls ,prerrogativas -cumo o que hoje serve para dar com tanto acerto providen­
cia a tu do crue tem, a s2u cargo . 
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Ordinariamente parece mal aos Governadores subordinados que os seus 
superiores d,errougu,em e enmende,m os seus dcspacho.s, e contradigão as suas 
rezoluçoens e em alguas materias que parece que de jus tiça o não dcvião 
fazer e -da mesma sorte se J:songião aqueles do recurço (fUe se lhe intrepoem 
(pri ncipalme. se ,Jlhe são menos afectos) e estimão achar algum caminho 
para mostrarem não só a sua jurisdição, senão tão bem que so elles en ­
tendem as materias, e fazem justiça, e por esta rezão são menos atendidos 
dos Povos os 1Governadores com restriçoens; porque vendo que delles não 
dependem dos seus re,quezitos e os .s ubalternos 0 s seus milhoram entos so 
procurão Lsongear e res,pcita r ao Governo superior. 

Que sejão as restriçoens prejudiciaes ao serviço de V. Mage. a ei-peri­
encia me mostra alguas vezes, pois na ocazião em que hum navio olandes 
de armadores que tin•ha feito varios roubos na costa do Peru, v;ndo de 
volta a esta Ilha de S. Catr.• muy importante dando ce me pe. s·em emb. 0 de 
mandar por pronta a guarda costa e ser ,(ão proxi maa Capitania do R.º 
ns 'Minas (pois só se gastão quinze dias de ida e volta) como depend ;a do 
permi.sso do Gnra,l. quando sahio e chegou aquy foy dous dias depois de 
se t•er ido o d.0 levantado. O mes,mo socedeu com as Naos da lnd<a que 
derão ar:baclas ao R.0 ele Jan.0 e se quem governava aquella Capitania, 
podesse ' rezolver poderia ,se r se não perdesse a monção nem deixa ce de 
fazer aquclla importante preza. 

As Naus Francezas q. estiverão nesta Ilha dandoceme parte no R. 0 ele 
,Jnn.0 (pois passarão a vista ele Cabo Frio ), não se querendo dar a conhecer 
a hum Navio nosso q. ao mesmo t em po entrou naquelle Porto querendo 
cu mandar r econ hecer ,que Navios erão cm setr.º do anno passado se me 
não deu permisso, e qdo. se de1>sc seria a t e,mpo que já as não achaccm; e 
estavão tres \Fragatas tle guerra naquel'le !Porto ociozas podendo set as 
outras prejudidaes, ou de l evantados. 

Quando estas 1·eflexoens não fação pendor p.• que se rleixe de unir .~o 
Governo das Minas Geraes. o dos Goyazes, Cuyaba ,e mais descobertos como 
aconce,lha o Gnl. Gome•s !Freire de Andrade e que se siga o sistema (naquellas 
Cap',t a·nias) que prezentemc>nte se prati ca ,com o Governo do R,0 de Ja,nr. 0 

e Minaes Geraes, Pareciame não mandace V. Mage . novos Governadores par­
ticulares p.ª as ditas ·Ca,pilania s ; senão que so m.e se encarregue a hum 
Thene. gnl. ·das Minas, p.• q. estes observacem inteirame. o que lhe ordenasse 
o Cappm. Gnl. e so a. ellc cl,essem eo•nta. Com o q. não somte. fica V. Mage. 
poupando aque'llcs soldos .senão tão bem se evita a objecção das subordi­
nações, porem permirta-me V. Mage. lhe torne a dizer (com a veneração e 
zcllo que devo) ,que não sera facil achar ·sempre Governador e Cappm. Gn,l. 
que possa su-1rnrlar carga tão inorme, e aeodir prontame. (se for nccessar.º) 
a qualqer. -parte das extremidades dos seus Governos, ,e quiça os Povos 
,·e ndo não tem Govor. proprio e reeentidos ela s •·ndisp~ns,savris dem oras das 
dctreminaçoens dos ~ens requerime.ntos; e que são reputados por menos que 
a ,cap'.tal abuzem da subordinação e nesta pc. deve haver gre. ponderação. 

Pello que toca ao Governo das costas do mar do Sul me parece deve 
V. Mage. neste Porto e nesta Ilha, formar hum novo Governo e que este 
seja independente dos mais, para 11oder acodir a qualq er. incidente que 
possa sobrevir e mtoda a costa desde o R. 0 de S. Francco. inclusive the o 
H.º da Prata asi,m como o do H..0 de Janr.º desde o sobr.O R. 0 de S. Fr.anrn. 
the a Capitania do Espirtitu Santo e deste the o · Maranhão ser encarregado 
o Governo da B.• para que asi.m prontame, possão sei· so,~ orridos quaesquer 
clestes Postos enqto . senão participa aos ma, s para mayores forças, se for 
rtecess.º uniilla s: por serem os sucessos e expediçoens ma ri ti mas instanta­
n cas e impervistas, e nesta divisão de ·Governos das Costas, fica cada hum 
a ,sua proporção com igual p.e c toda a Costa_ cio Bnasil defendida com pronp­
ticlão d•e q. mlo. se necessita. 
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E ·caso V .Mage. asim o determine [P areceme deve ' ser esla Capitania des­
de o d.0 R. 0 de S. Francisco t h e o R. 0 G.de da .Pe. do Norte e com a subo rdi ­
nação ord<'.naria ao V. Rey do •est.o 

I sto he o que me parece V. Magc. resolvera o que for mais convenie·nte 
ao seu rl. serviço. 

A real pes-soa de V. Mage. ge. Deus ms. ans. como os seus leaes vassa­
los devemos desejar. !Dha de S. Ca-tr.• 20 de Junho de 1739 . 

Snr. 

(a.) - Joseph da Silva Paes ..... 

Carta do Brigadeiro Jose da Silva P aes, respon­
d-endo á Carta-régia qu e o mandava para Santa Ca­
tharina fazer uma fortificação. 23 - Janeiro - 1739 

Idem. 

Pella Provisão junta me ordena V. Mage. passe ,logo a Ilha de Santa Ca­
therina, e nella faça -hua fortificação donde julgar mais capaddade para 
reffugio das nossas Naus , e que evite a ,mayor d-esp·-~za. Logo dei parte ao 
<~na 1. Gomes Freire de Andrade para <J. me detreminasse a quem devia en­
tregar -este Governo para seguir a ordem de V. !Mage. aplicandoseme os m eyos 
para a poder executar, respondeume ,que depoi-s da partida da Frotta como 
\'. Mage. vera da copia do capitulo da carta que remetto. 

Permitia Ds. inpirarme o melhor para q_ue a~crte no serviço de V. Mag-c. 
como devo. 

A real pess oa d-e V. Mage. g. Ds. os annos q eu s•eus vassalos lhe pedi­
mos. R. 0 e de Janr. 0 vinte e tres de mil se ttecos. trinta e nove . 

(a). Joseph da Silva Paes. 

Copia do capitulo da Carta do General Gom es 
Fre ire de Andrade • 

Idem . 

"Nestes dias ·não devemo s cuidar mais, qu e na expedição da Frotta; fa­
_zendo elJa viagem cuid,ar-emos na d e V. S. a Ilha de Santa Cather:na. 

Carta do General Gomes Freire de Andrade, comu­
nicando a partida do Brigadeiro José da Silva Paes 
para Santa Catarina e sobre a divisão dos Gover­
nos. 

8-Julho-1739 - . Idem . 

Na forma dessa real ordem passou •o Brigadeiro J osé da S.• Paes r.o mes 
de Março a d ar pr:ncipio a fortificação ,da Ilha de Santa Cathari,na levando 
o que entendeu necess.ário de pronto para a dita obra; e ao Mestre de Campo 
Mathias Coelho de Souza, que ficou governando a Capitania d'.i, Ri o dºe Ja­
neiro, na minha ausência, deixei ordem fosse remetendo o mais que o dito 
Brigadeiro lhe avizass•e, ,e em dinheiro o que pud·esse. , 

O que o Brigad-eiro se resolve a Fortificar se vê elo · mappa e carta que 
remeto (1) •e em cumprimento desta real determinação, fica incorporad:i 

,(1) - Vid . . Carta anterior de S.ª Paes a Gomes Freire, a fls . 
à Capitania do Rio de Janeiro a dita Ilha, e os estabel ecimentos dó Rio Granclc 
de S. Pedro. 
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A divisão do Governo da Capitania de S. Pau-lo em qne V. Mage. hc 
servido que interponha o meu parecer, entendo deve ser pello Rio Grande, 
que corre settenta ou outenta legoas distante da cidacl-e, no caminhfo que vai 
:los Guayaz,es ficando por esta div',são O governo de S. Paulo, com o mesmo 
rlominio que tc\'e antes do descuberto daquellas minas, e incluzas nellc as 
de Pernanpanema, e P,ernagoa, pois estão em grande distancia tio Cuyaba, e 
Guyazcs de cujos idescubert,os ,s,e forme o novo -Governo comunicado pcllo 
ca.minho que hoj-e ha de huas a outras Minas, as quaes necessitão ,sempre d•e 
a atual resiclencia de Gov•ernador pc,llas rezoens qu e a V. Mag. tenho exposto, 
e ~orque a vizinhança dos Castdhanos ao Cuyaba faz preciza esta , e maiore s 
prevençoen•s. 

O Governo de S. Paulo com esta d•ivisão f:ca tão falto ,d,e dcpenclencias, 
qne basta a Governador de San,tos para a incumbcncia clclle, com sobord'ina­
ção ao Gal. cio R :o de Janr. 0 principalm.e ip,ello que toca a Marinha e Guerra, 
e estou persuadido que fi cará por este modo, melhor e mais act'iva a deffcsa das 
Praças e ,povoações que no s dominios de V. Mage. se achão, do Porto do 
Rio ele Jane-iro até á Praça ela Nova Coll..ª, e como pellas repetid'as ordens 
de V. Mage. mandei novamente abrir o caminho ci\o Rio de Janeira p.ª a Vil­
Ia de Guaratinguetá, quando aquelles povos necessitem de recurso ao Geri . 
lhe fica facil pello dito caminho. Sem embargo do que V. Mage. mandara o 
que for servido. Arraya,l do Tejuco 8 de Julho de 1739. 

(a) - G>omes Fre. de Andrada. 

Copea de uma Carta do Governador General Go­
mes Freire ele Andrade ao Governador da Praça de 
Santos sobre o fortificar-se a Ilha ele Santa Catarina. 

21>--Abril-1737 - Idem. 

Meo Snr.: Tenha V. Sa. sempre feiices festas cam sande perfeita p.8 se 
servir da que logro. 

Como o Brigadr.0 Jose da Sylva Paes passou a dar principio ao estabele­
cimento do Rio Grande de S. e-d'ro, he muito n ll: essário p.• subs :ist...:!nc,a cla­
quella nova Povoação, e ntil as embar,caçõe s q. vão ao Rio ,da -rala fazercc 
huma defença com guarniçãlo na Ilha de Santa Cattherina, p .ª que os inimi­
gos a não insultem, ou achando-se tão desapercebida queyrão ne,lla estabe­
lecerse; esta ma leria he de tanta ponderação como a grande comprehensão 
d e V. ,S•, alcançara, ,e como a da Ilha hê da Jurisd1Ição desse governo, rogo 
a V. Sa. q. pior Serv .º de S. Mage. queyra logo mandalla guarnecer e fazer 
alguma defença p .ª que caso os inimigos intentem hostiliz·alla nos achem 
prevenidos; e quando V . S.ª S<l ache com alguma impossibilidade ele por cm 
execução esta importante ma-teria, espero me faça logo avizo p.• sabre ella 
tornar eu as rnecliclas que mais. justas ocorrerem a10 serviço de sua Majes­
tade: no ele V. S.• mostrarey a minha vontade. Deos Ge . a V. Sa. Rio de 
Janeiro 20 de Abril de 1737 ams. Muyto Amo. e venerador de, V. Sa. "Games 
Fre. de Andracl,e " Snr. Joarn dos Santos Ala." 

Termo da Junta que se fez sobre se mandar so­
carro á Ilha de Santa Catarina. 

21-Maio-1737 - Idem. 

Aos vinte e hum cli-as cio rnes de Mayo de mil settrcenlos e trinta e sette 
annl'os nesta Villa e Praça de Santo·s em casa ele morada do Provedor e Con­
taidor da Fazda. Real Joseph ·de Godoy :\for.• q. se achava enfermo, e sendo 
aly cu Escrivam da faz.ª r,eal a diante nomeado chamado pr,llo Sr. Gov, des­
ta Praça João cios Santos Ala p.8 effeito de refazer huma Junta sobre se de­
terminar ser couvenienle ou não mandar fortifi -car a Ilha de Santa Catthe-


